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O PASTOR 

PEREGRINO. 

LIVRO PRIMEIRO. 

Jornada Primeira. 

TROCADO o habito de paftor , ^que fem- 
pre vcftira, faudozo dos valles,e mon- 
tes onde nafcera, queixozo dos campos 
do Mondego , que habitara , defpedido 
cias praias do Tejo, trille , fó , faudozo, e de- 
terminado começou o Peregrino feu caminho, 
pondo o principio delie Jogo nas maós da ven- 
tura, fiando da mais cerca inimiga que tinha 9 
huma peregrinação tara duvidoza : defcendo 
junto ao Tejo a hum lugar , em que k encon- 
travaó todos os caminhos daqueilas aldeãs , f« 
foi pelo mais eftreito delles ,» íem faber o lugar 
aonde guiava > que como era fó (eu intento o 
apartarfe , naó quiz fundar em íua efcolha o 
caftigo que Amor lhe deu em penitencia das 
culpas , que outrem em fua defgraça comette- 
ra. Andou a maior parte daquelle dia , perden- 
do já no - fim delie a vifta do Tejo ; e ao ou- 
tro , depois de paííar a noite entre humas arvo- 
res juntas , que o agazalháraó , foi fobindo hum 
monte affima , até entrar por hum arvoredo tam 
cerrado , que fó aquelle eftreito carreiro o di- 
vidia : e era cOè tam pouco pizado de paftorcs s 
3ue naó recebia offenia a miúda arêa, mais que 
e algumas pizadas dos animaes ferozes da mon- 
loai. ÍII. A tauha, 



% O Pa/for* Peregrino 

canha 9 que a atraveffavaõ» Porém como he cot- 
za certa em quem aborrece a vida y cuidar que 
a naó aventura em nenhum lugar arrifcado , 
nem por iílb lhe pareceu tornar atraz , antef 
andando grande efpaço , como embofcado IJtò 
veio a faltar o dia junto í raiz de hum roche- 
do mui fragoZo , povoado de arvores tam an- 
tigas , que davaõ teíiimunho da pouca commu- 
nicaçaõ que o Itígár tinha com gente humana. 
Aqui íe aiíentou Lereno fobre hum penedo ; 
e lembrando-lhe a companhia dos paftore$ , qud 
deixara , o rebanho que perdera > o habito que 
trazia , naõ achando para os queixumes de leu 
defterrp o amorozo inftrumento y que fetnpre 
lhe of&recia alivio em feus cuidados » acodio 
aos olhos y que com lagrimas começarão a aju« 
dar feu fentimento ', e para pedir íoccorro em 
tanta pena , a quem deu lugar á culpa y que o cas- 
tigava , a d fom que os ramos das arvores fa- 
Ziaó com o brando vento, que à defpedidado 
Sol fe levantara , cantou o íeguinte. 
Altivos pcnf amentos , quê iomafies 
Lugar nefta alma , a males tam fujeita , 

?d vou dar d 'ventura conta efireita 
^aquelles grandes bens , que imaginaftes± 
Vós como delia i%entos vos tivr afies , 
£ eu a quem a rajfS nada aproveita , 
Até deixar fua ira fatis feita > 
A pena birei fentir do que alcançafies* 
jMas pois a cau^a fojles de perderme , 
NqÕ me defampatets fó nefie e fiado , 
Entre tam vario modo de tormentos ; 
Que na pena maior de meu cuidado > 
Bem fei que outrem ninguém pôde valemeg 
£enàÕ meus animoys pcnfamentos. 

Os 
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Os u/timos acCefitôs deite fòtieto repetro o 
Eccò faudoZarfiétaté y que do Vaó da^uelles pe- 
ntdoí fe encerrara : e porque era ]* e&uta 4 
iwkty* ném eftrelfes que ooviíTem few fufpi* 
foi ap^arecíaõ , fe reclinou entre hutis ramos 
fylveftròS , que alH cortara , onde calçado do 
tsmmhó , e deis cuidados que trazia adorme- 
étu : e no mais atro dá noite fe lhe reprezenw 
tòu ern fonhos, que via diante de fi a pgftont 
4ò vélt defcorfhécido , cófrt taffl afegre ròfto ' j 

3ne- parecia cffar efquecida dar ira com que <f 
efterrára , ejuíti ficada da rnnocencia , com 
<fue o paftor padecia aquòlhr pena. Éòm o aí- 
'toiroço defte fobrefalto freordou muito contei 
te, até <fde achandô-fé no 'vaõ esdeio erji qud 
ó merréra a fantaziá , corfcéç o* á fufpfrafr deíítf 
maneira : Dcixai-me já engaftoza* alegrias* <fuá 
eú naõ bufeô na ventura , fe tiaõ o que a meur 
déftérro feaí efperança , e a minha vida defefr 
perada convém. E ò Ecctí , que com o fileftcio 
éá noite reprezentáva allf melhor a voz huma- 
ftá, lhe refpondia: ^>m. Ellè fém cuidar erw 
rátfl nó que feria , embaraçado ainda com o fo* 
Afio que panará , foi continuando a pratica com! 
ásrepoftas imperfeitasque lhe dava. Qdeooço? 
( difle elle ) quem me chama ? Ha por ventura» 
liguem frcfte deívio, querêfpondá a meu^ais^ 
e que com fingidas alegrias me queira ti raf de f- 
fe tepouztf, que a triftezáme <ft í Ecco : Ha. È 
qúcítt pôde haver no mundo tam cruel, quff 
tire a hum defeontente efté defeanço , (ch&ihé 
ijfit mà refponde áquella cruel" immiga forte mk 
áha j que para tantas dtfgraças cotaéóou ? Ecoo t 
8M. Pote fe & effá ,- porque té nu» contemai 
BWU damno í Dciâa>ifce s cruel* , nfr efijàio, i 

A ii 311* 
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que me chegafte , pois até a morte nêlle me enff 
jciça :. olha que o paftor 5 que em outro tempo 
perfeguias > naó he efte defterrado peregrino, 
que agora vês ? Ecco : Es. Dizes bem , quç ris» 
nhum <putâo poderá fertâm perfeguidç : jna» 
fe ainda .cífe te, pareci , que .me queres., que 
até : pelos dezertos me andas bufcando i Ecco : 
Andpé .Menturozo he logo mil vezes o que : de 
ti fe elibndé ? Ecco : Qwte. Nas entranhas da ter- 
ia-;' : fe íainda naõ fegues a hum corpo que já 
Baô.leva jaljna comfigo i Ecco : Sigo. Que fazia» 
eu Jogp .quando cuidei que te efcapava nefte 
«feiterrp í JEcço : Erro* Agora o conheci com fe» 
- djetóftg^no;. porém dizç inimiga, fe paratodps 
fefte Tem prçr mudável, 5 em que vence» a minha 
mofina a? tua natureza 5 efte he o coftume que 
fempre. coot:os triftes tivefte ? Ècco : Efte. Ai ca-; 
mo vendes logo ? preço deíigual as falfaà efpe- 
ranças >,em que : com teus enganos jiia viven-, 
do ? Ecco : Fendo* Que me fica logo que dar 
atraz da que por èllas me levafte, le ainda com, 
eíTa eonfilfaó ficaõ meus males dobrados ? Ecco ; 
Brados. E que aproveitaó ? Pçis quando em ou* 
tra parte puderaõ valerme , teve a culpa de 
meu damno quem mos deteve ? Ecco ; Tevê. Ha 
de ter termo algum dia tua crueldade i e em 
amor ha.de haver razaõ para me dar o que em 
tua maõ eftâ como tyrannizado ? E tenho ain- 
da que efpefar de ti alguma mudança na glo- 
ria que me deténs ? Ecco: Tens. E cuja ha de 
íçr a fatisfaçaõ % que ainda a fam bom eftado 
me reftitua 1 Ecco : Tua. E em quanto tarda que» 
remédio terei para bufcalla i Ecco : Calla. ]à ha 
muito que meus males me tornarão mudo , mas 
fue fiador - pie das de tuas palavfas onde nos 

oai 
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mõ ourem mais que as arvores , e penedos defte 
monte fecco i Ecco : Eceo. Ouvindo o Peregrino 
cfte nome , e cahindo fobre fi > achou o enga- 
no com que até entaõ eftivera fallando : c de- 
Íois que por hum efpaço emmudeceu , como 
ornem alcançado , reprehendendo o defcuido 
cm que cahira , dizia : Já he fraqueza , meus 
cuidados , a força que uzais comigo ; difere- 
dito he do vencedor avexar ao vencido , po- 
rém aqui me tendes tanto de vofla^ parte , que 
contra mim as próprias armas vos offereço : 
até agora com o Ecco da minha voz eftive em 
queixumes ; e antes fobrefaltado doutro maior 
engano de meus olhos acordei, Que vos falta 
para perfeguirme 3 ou a mim para ajudar com 
meu confentimento voffa crueldade ? Deixai-me 
tornar ao fomno de que me tiraftes; naõpara 
cfperar repouzo com que defeance y mas pelo 
coftume que os males tem de darem eftas tré- 
guas, a quem ha- de fuftentar comdles guer- 
ra taro comprida. E tornando a cair fobre os 
ramos adormeceu , até que a manhã veio rom- 
pendo as nuvens , que aflbmbravaõ a rerra , c 
com claridade quer ífte abrio os olhos , fe le- 
vantou > e foi feguindo o caminho 9 que éra 
fragozo entre aquelles, penedos : mas ao nafcer 
do Sol cahio na defeida de hum vafle , que hum 
graciozo ribeiro arraveflava , eao longo delle 
vio dous paftores âiancebos , que em compa* 
nhia de hum velho caminhavaõ , cantando em 
perguntas, e repoftas o feguincé* 

r Entre, os enganos de amo*, 

Menino, cego, e tyranno, * 

Quem procura defengano> 

Efcofce deUe o peior* 

Quero 



- Q&**o *v4t de meu cuidado 

No cometo o fim prexçnte : 

Jd ninguém rviíie contente , 

Senão quem -vive enganado. 
J5 fe os enganos de amor 

Forem todos em meu dano í 

£ onde ef veras de/engano , 

Que nao feja outro peior i 
Quero perder q fentido 

Onde nao vir efperanca ; 

£m amor nao ha mudança * 

Senão depoif de perdido. 
Âpçrcebe-fe melhor 

Quem <vê d 9 antemão [eu dano ; 

Grande coixg he de/engano , 

Mas wode enganos de amor^ 
Muito importa huma cautella % 

Porque fegure a vontade ; 

£, a quem .fitou liberdade 

fará poder u\ar delia i 
Cada bum pôde fer fenbor 

J>e fe Kwar de hum engano i 

íouço /abes de teu dano r 

Mas menos fabes de amor. 
, Do maluque antes conhecer * „ 

Me pfljfa depois livrar , 

Sim s mas quererfe mudar 

Qyem ama, he rityito pqdet % 
Qualquer engano he melhor 

Cobrir fe com hum engano : 

JDeJfa cor he o meu pomo f 

S.e elle tomfaa ejtç cor. 
Ao tempo <jue açah^rap a cantiga , chegou 
t elles o Peregrino v fau4o^-o& , e ejles o rece- 
berão entre íi com boa cortesia ; c o velho cont 
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D rofto alegre lhe perguntou para onde cami- 
nhava , dizendo : He efte caminho iam defvi*- 
do dãs aldeãs , e tam poucas hora» pafladas do 
d/a y que imagino que comas para traz donde 
partifte , ou vás defencaminhado por íãlta de 
guia : pareces-mc eftrangeiro; c eu os que * 
íaõ eftou-lhe obrigado , e coftumo a lhes offe* 
tecer a pobreza de minha cabana , porque já 
em as alheias achei fahorozo gazalhado andais 
do em defterro. Naõ he efla mi nova ( rc£ 
pondeu elle ) para quem determina gaftar era 
outro a vida y porém no que, me perguntas tf 
digo 9 que vou por efte vallc , e que lei delle 
tam pouco , que te naõ darei razaó do pare 
pnde me guia y porém folgarei de te acompa- 
nhar em quanto durar a jornada , e dabi hirei 
para onde quizeres, Naõ me pareces homem íe- 
Zudo ( lhe tornou o velho ) porque vás para 
onde naõ fabes» e deixas na vontade de quem 
naõ conheces » o que a ti releva. Por mais fi- 
guro tenho eu ( aiffe Lereno ) deixar iíTo na 
tua vontade , que na minha eícolha > porque por 
melhor que a faça , tudo para mim he hum 
caminho 9 e hum perigo > e aílím pôde fer que 
tu me levaflfes por outro , em que me arrifeaflfe 
menos. Naõ entendo o que queres dizer ( re* 

Ílicou elle ) porque ainda que as palavras faõ 
oas 9 as razoens faõ de homem fera juízo > oa 
guando menos embaraçaõ o de quem as efetw 
ta. Que muito he ( diíTe o Peregrino ) fe eu 
que as digo, eftou mais enleado. Agora vejo 
( diflfe o velho) que há muitos neícios, que fe. 
laõ bem ; e muitos doudos que o naõ parecem r 
<juem de ti o havia de euidar ? Mas dize ( fe 
te parecer ) pois naõ íabes para onde vás> do 

que 
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que parto vens? Ainda niffo (refpondeu oFat 
tor ) me terás por menos fízudo ; porque ve- 
nho donde pudera em algum tempo ' viver a 
meu gofto , por ir onde me quer dar a morte 
hum inimigo, que eu fuftento à minha cufta» 
Certo (difleelfe) que bom hofpede agazalhas: 
e naõ era melhor , pois o levas comtigo^, fazer* 
lhe o que elle a ti determina, e acabar junta-, 
ni ente Tua determinação, e a tua jornada? Naõ 
me atrevo (tornou o Peregrino) a offèndér a 
quem quero grangear, porque quanto elle mús 
procura meu dam no , tanto mais dezejp de lhe 
íazer a vontade. A ifto deu o vejho grande ri- 
zada, dizendo pára os companheiros : la vós 
outros ficais menos culpados coiii o defatino 
íàeftc paftor. Ifto naõ quero eu confeffâr (re- 
plicou o Peregrino ) até naô faber o feu pelas 
tazoens , que tenho da minha parte. Saberás 
( )he contou o velho ) que a eftes meus com- 
panheiros também hoje foi o primeiro dia em 
que os encontrei ao iahir da minha cabana ; e 
querendo faber elJes o feu caminho, me diffe- 
raó, qoe í pela fama de huma fonte , que efti 
ao-pcdaquella ferra branca, que apparece,vao 
a experimentar a verdade de hum juramento 
ue lhes tem feito huma paftora, a quem am- 
os amavaó ; porque fabendo hum do outro , 
que eftava igualmente delia favorecido , ou , pa- 
ra melhor dizer , enganado , fe concertarão em 
que o coftume defta fonte defenganafle ao que 
com menos fundamento efperalTe galardão* Eu 
que. os vi amigos , e companheiros fem diffè- 
rença, virem bufcar ódio, e contenda à cufta 
de |eu trabalho , havendo por força de ir hum 
«defefpfiiado do em : que Ambos moftraõ igual 
. * con- 
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confiança , me eftava rindo de feu pouco fizo? 
porém depois que te ouvi > me naó parece o 
cazo ram feio. Tens razaó ( lhe refpondeu Le« 
jeno ) que fe elles bufcaó o defengano taó lon* 
ge donde puderaó faber a verdade delle , eu 
ando pelo mundo atraz do que em qualquer 

}>arte delle fe pôde achar fem nenhum traba- 
ho ; e offereço a vida a muitos por me atn 
zentar do iremedio , com que me poderá curart 
Deve fer o teu mal ( tornou o outro ) como 
c de huns enfermos , que tem o juizo leve f 
ca cura pezada ; e pôde fer que por iflo te- 
mas a tua deíTa maneira. Antes te affirmo ( re* 
plicou o Peregrino ) que naó durará mais a 
mal , que em quanto naó vir o remédio ; po» 
rém eítou eu tam incapaz delle por parte da 
ventura , que mê auzento até das efperanpas. 
Hora temperai eíle defeoncerto. ( diíTe o velha 
rindo) e tornai vos com amor que he o mcftre 
defte jogo , e tam grande cigano , que enfina 
eftas linguagens * e girigonças diflerentes , pa* 
ra cada hum fignificar 5 e encarecer {cus cuida- 
dos, fendo todos os feus tam parecidos, que 
com hum mefmo nome podiaó correr. Por eu 
agora naó tornar por elle ( diíTe o Peregrino ) 
ce rogo que me contes o fegredo defla fonte f 
que elles bufcaó ; já pode fer que a mim apro* 
veite. SaBe (difle o velho ) que ha poucos an* 
noz , que he conhecida nefta aldeã a verdade 
de fuás aguas ; e tem e lias tal qualidade , que 
naó foíFrem enganos ; e quem dezeja faber a 
verdade de algum , nellas o experimenta fatil- 
niente : contar-tehei de que maneira pelas mui- 
tas vezes que já me achei prezente a ver efta 
experiência. Xicrevem a pergunta com a pre- 

mefTa» 
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0ttjffià > oa juramento , de que duvidaõ ém hu« 
ma ta&Qa ^ ou em huma pedra , c ao nafcer do 
Sol 5 quando os feus raios começaõ a revol- 



ver as aguas, a lançaõ. nellas , e iuccedc affim > 
í a falfidade , e mentira fe vai ao fundo , 
maneira que nunca mais apparece $ e a ver* 



s. , . .. 

«Jade tornando logo â de fima , ainda que feja 
febre huma pedra , nem das] próprias aguas re- 
cebe offenfa. Eílranha coiza he eflfa , que me 
contas ( diíTe o Peregrino ) e já por ver huma 
fal novidade, me.be proveitoza a companhia, 
ainda que o caminho fera defviado : e porque 
luvçmos de paííar efta jornada , te peço para 
fcr mais fácil o trabalho delia , que com efteç 
doys companheiros tornes á cantiga. Agora 
( diflfe o velho ) quero eu fiem elles dizer a mi- 
nha* E tomando logo a fanforiha cantou o que 
fe fegue. 
Q que efteve arrifeado na tormenta, 

NaÕ fe fia do mar quando ba bonança : 
- i> que aos outros apra\me defconténta y 
'Iorque tenho os perigos na lembrança., 
s Melhor fabe do mal o que o exprimenta , 
Que o que vai tra\do bem , que nao alcança : 
JH quanto d cufta minha em tantos annos 
Soube de Amor o que eraS de/enganos ! 
Ifeefio o que pajjei , como acontece 
Ao peixe y que do an%ol ficou ferido , 
Qm a ifia , que no fundo lhe apparece , 
Cuida que <vai tombem nella efcondido : 
' Como o cordeiro o verde monte dcce y 
yd do faminto lobo petfeguido , 
Que no feu pafio os ballos repetindo # 
Do rafeiro, que o guarda , <vai fogindo. 

A 
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A cerva, que das ramas encoberto 
O fagat^ caçador deixou ferida $ 
Das fo\hai a que move o vento incerto » 
Foge medroyt » e defapercebida , 
Eu que rui defenganos de tam perto, 
£ fei q que cuftdraS a efia vida , 
Ainda que têlla alegre me importara , 
Contra mH defenganos me enganara. 

Quiçá que tenha Amor outro fegredo > 
Lontra o qual meu confelbo pomo monte * . 
Mas das aguas dos olhos tenho medo > 
Quem bufçar as verdades nefia fonte z 
Enganado vivi > contente , e ledo , 
Dejenganei-me , e vi meu mal defronte , 
Oxalá como agora o conhecera , 
Que a verdade bradara , e naõ na crera* 

Se tivera lugar na branca idade > 
Que agora vivo , o gofio jd paffado , ; 
NaÕ auí\era de amor mais liberdade , 
Que deixar -me viver fempre enganado : 
Que mar mal pode haver y que buma verdade , 
A quem tem na mentira o bem dobrado i 
O' que engano tam doce ! d que mentira i 
Quem nunca vos foubera , e vos naõ vitO\ 

Os bens de amor fao todos fingimento , 
E forwbra que nos ceza+ e nos enleia \ 
~>uem procura bufe ar Abe o fundamento * 
ofende o cego Amor > mo no grangea. 
Quem vfnde ouro enganoip com mais tento 
pe Batto a pedra , em voo teme , e ncei^ % 
N0 quer ajjegurar cautella humana •> 
O que vencer cofiam* quando engana. 
Cantou o velho com unta, graça > t brifrí 

jura > poilo quç % voz a efpaços Jhe enfraiv 

<}ueci4 a que Lejrcno $ c qs doys pftores o çç 

kbrà 
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feblráraõ com muitos louvores. E porque * cílé 
tempo chegarão a huma eftrada y que partia pe- 
lo <ffteio o carreiro por onde vtnhaó, eeftacra 
a quev o velho havia de tomar para hum lugar 

Sae apparecia entre dous outeiros ^Ihes diífe : 
migos * daqui á fonte he hum grande cami- 
nho* O meu he defviado , e vósnaõ tendes que 
errar , nem podeis chegar hoje : a ferra he de- 
Zerta y e defabrigada : íe nefta para onde eu vou 
cjuizerdes gaftar o que fica do dia , achareis nel- 
la bom gazalhado : eu me offèreço para partir 
comvofco de madrugada , fó por ver o fuccét 
fo de voííòs cuidados. Os dous olhando hum 
toam o outro , com quanto o dezejo os apref- 
lava , determinarão naó enjeitar a companhia; 
e yà Peregrino , em quem havia menos duvida, 
aceitou o partido 9 que a nenhum fe nega quem 
janda baralhado nas maós da ventura* ' 

Jornada vSegunda. x 

ALpino ( que eíle era o nome do velho, 
que guiava aos três paftores } era em to- 
dos aquelles cazaes tam conhecido , e tam apra- 
zível aos moradores > que gaftãraõ dalli ao lu- 
gar mais tempo que a diftancia requeria, com 
oferecimentos , e emboras dos que encontravaõ 
pelas femeadas : e antes de fer de todo paflada 
e fefta , os levou á morada de hum vaqueiro 
de fua idade , que tinha com elle de miftura mui- 
to honrada prezença ; e depois do primeiro a- 
braço, e das perguntas coftumadas dos amigos, 
que nunca com a vifta fc contentaó , lhe difle 
Alpino : Corno já me fabes a condição, rraô 
j3eves eftranhar a companhia. Eu encontrei no 

ca mi- 
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caminho a cftes eftrangeiros , vkraõ comigo 9 
c faõ dignos de toda a boa cortczia , c ca te- 
nho tanta confiança na toa vontade f que naõ 
receei o trabalho > que te podtaó dar por efla 
noite ; tendo-me em conta fatisfazer a tua a ia* 
clinaçaô , que tenho da natureza. Da difcuJpa me 
houvera eu de queixar ( tornou o vaqueiro ) 
íe naõ fora por os agasalhar mal a elles : bem 
fabes que a caza he tua em quanto for minha * 
ç que no em que tu tens vontade, e&áomco 
gofto ; e defte feras a melhor teíUmunha. E 
falando com os oaftores > lhes offereceu ale- 
gremente a pouzada : e porque a caza era pe- 
quena y os levou a hum cerrado que tinha ina- 
to delia , onde entre muitas arvores de lom-' 
bra havia huma fonte cercada de doas pedras $ 
que a defendiaõ do Sol , cem cada huma del- 
ias eftava pendurado hum pequeno urro de ooff* 
tiça , por que bebiaõ : alli fentados lhes oSkre» 
ceu o faborozo mantimento , que naquella fer« 
ra uzavaõ } e fobre meza mandou vir duas & 
lhas fuás , que num valle junto áquelle lugar 
guardavaó o gado , ferranas de muito boa arte , 
c gentil parecer , e afilhadas de Alpino , de 
quem ellas logo vieraõ tomar a benção , o ve- 
lho cora o rofto cheio de alegria as recebeu , 
c fentados ao pé de hum freixo hum pouco 
apartadas da fonte , mandou o Serrano ás fi- 
lhas que càntaflem ; e tocando-lhes elle propriç 
huma fanfonha começarão. 

Já naõ mais > Amor y 

Que me magoais : 

Naõ zombemos mais> 

Qjjc fois jà maior* 

Sófi*. 
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foffretfè em menino 
- Que amorfe àefmide ; 

Mas amor tam grande 
Jíe jd def atino 

Se com minha dor 
tFos defenfádaisy 

Nao jpmbemos mais , 

Que fois já maior. 
l Pt*&e-<vo$ foffrer 

Por graça * e por ríxf} 
,£ agora de fixp 

faTfis-mo perder. 
. jgt com tal rigor 

Comigo tratais ) 
~- Ntto ipmbemos mais * 

Qgé fois jd maior 



Magoais Tombando* 
Bradatme nati <val , 
Rides de meu mal , 
E eu fico chorando, 
Fo7$is*vos féhhót , 
Por amigo entrais i 
ttati iptwemos mais + 
Que fois jd maiot é 

As fe tf as erúadas y 
B o arco que eu *tàa $ 
Mffas natit temia , 
Porq eraS douradas* 
Enganou -me a cor y 
Com que às disfarçais* 
Na& tpmbemos mais + 
Que fois j d maior. 



Feftejàtaõ todos os paftores muito a cari* 
tfga ; c os dons companheiro^ deaejavaó que 
«hífisfle mais , por quaó aíFeiçoados eftavaó ã 
graça das Serranas : e deixando os iouvoreá cofti 
q&e agradecerão a iguaf ia > diffê Alpino fará Le-* 
teno 5 que' ficara com os othos no chaõ : Tam* 
bem fera jufto que cu agora nos rrioftres o pá- 
rá quanto píefta d tua habilidade: , é que naâ 
pagues taó mal o gazalhado , moflrrando o roftó, 
trate , a quem he tanto para contentar ôs de 
todos : e tomando a fanfonha da maó do va^ 
cpteiro , a deu ao Peregrino * que fem lhe ref- 
pótider y temperando-a ao feu modo ,- e pond<* 
os olhos nas Serranas 5 cantou o feguinte. 
Serranas <vcnturoyu y 
Jgue inda antes de ofendidas , 
$4 e vos moflrais queixosas , 
Efpinbadas de amor ? nao jd feridas , 
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Conhecendo ( primeiro 

Que fêibaes que be cruel ) fer liiçngciroi 
Agora que ejiranbais 

A leve %pmbaria, 

He bem que conheçais 

Amor y a quem tra%eis na companhia 3 

Porque com <voffo engano 

Nao dilateis o império de bum tytahrtaj 
Efie brando inimigo. 

Que ofendendo contenta y 

Efie doce perigo , 

Que inda entaõ fathfã\ quando atormenta ^ 

Ah naS <vos Jatisfaça 9 

Que para cujtar taro $ <vém de grayu 
fie bum mal disfarçado > 

Envolta em leve ri%ú 9 

Que depois no cuidado 

Se dd a conhecer como be de fb$ ; 

He rede que fe eftende , 

Onde a i/ca contenta > o laço prendes 
Efte Kgo > e menino , 

Efie amargo , e fua<ve, 

Efie iroip y e benino , 

Se de woffa prisão alcança ã cb&ve 3 

Jd noutro transformado 

He Lince , telho 3 indómito 3 é 
Hafce nos olhos , logo 

JV& coração fe cria y 

Vinte de agua, e de fogo , 

Mas delia nem fe farta * um fe esfria j 

Só das entranhas pafte, 

E por efta raxpõ mata onde nafet. 
Hunca iguala vomada , 

Nunca aáirútu ra%*9 > 
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Cativa liberdades y 

£ a tudo o que cativa dd de maõ\ 

Âa mais formozp corre , 

E como leve abelha , fere , e morre* 
'JZfiondci-yos 3 Serranas , 

JDefie inimigo duro 

Jxas humildes cabanas , 

Se.jiellas pode haver lugar feguro , ' 

De hum cego y que na njifia 

Humanos coraçoens rende e conquiflar 
Armai tvojfa^ellefy 
\. x \Nio de aço duro, e fino, 

Mas de txçnta dureza y 
,E ^velai^vos dos olhos de comino , 

Que alli arma as filadas , 

Onde fem pelejar , fereis tomadas* 
Armas > armas na Serra 

Contra Amor vingativas ^/ 

Guerra , Serranas y guerra , 

Sedejcrueis , tantas , fede efquvvas l 

Nio^vos fieis de Amor , 

Que de tudo , o que he bello , he roubado? 4 
Pareceu tam bem o modo , e a cantiga de 
Lereno , que os dous velhos o tiveraó em mais 
x conta , e os companheiros o olhavaõ com ma- 
" ior inveja > dezejando melborar-fe diante as duas 
Serranas, que o ouvirão com boa attençaô, ás ' 
quaes elles eílavaó a&içoados por fua boa ar- 
te , e fingeleza : mas porque fe vinha chegando 
« npjte 9 deixarão o lugar } e fe recolherão a 
caza do Serrano ', e com o dezejo de madru- 
gar > deraõ o feraó a Alpino , para tratar do 
negocio a que alli viera. E antes que aseftrel- 
las déflem lugar â Aurora dezejada* defpedin- 
~ rio-ic do hpfpede tomáraõ 9 caminho da fonte : 

v ^ c cho^ 
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c chegarão a muito boas horas á vifta delia ,e 
alii díííe A /pino a Nizarco, e a Ardenio(que 
eftes eraõ-os nomes dos dous competidores ) 
cada hum de vós pôde eníaiar o foíFrimento t 
para o que de feus intensos ordenar a ventura ; 
perto tendes o defengand que bufcaisj e mais 

Eerto hum confelho que vos eftava melhor , e 
e que vos arrependais ánres de chegar a huma 
experiência que pôde euftar muito : Jembro-vos 
que da verdade a diaàte, naó ha haver mais 
terra em amor. Vou tam empenhado com efte 
dezejo ( reípondeu Nizarco ) que ainda depois 
de defenganado me naõ haverei por arrependi- 
do : e ailim eftas poucas paliadas , que daqui à 
fonte me detém , (aõ de mais pena pa^a mim , 
que tudo o que até agora tenho caminhado. 
Naõ fio eu tanto de mim ( dííTe o outro ) que 
mais pôde agora o receio para me entriftecer, 
que o dezejo para me alvoroçar : fe imagi- 
no o bem , temo-o j e fe creio o peior , 
fogem-me os pés atraz, e perco o palio. Parc- 
ce-me ( difle q Peregrino / que -melhor arma- 
do vas para hum mau fucceflo 3 que teu com- 
panheiro ; pois o que a elle lhe faz fácil a còn-> 
fiança , te moftra a ti o temor diíEcukozo j e 
affim quando menos tens fentido ametade do 
mal de que Deos te guarde ', que y fe lhe a elJc 
acontecer 9 fera dobrado : Antes ( tornou o. 
paílor ) quem adivinha o mal , duas vezes o 
íente ;eo bòm coração contra tudo prevalece. 
Quem fe fia de fi 3 as vezes fe engana ( tor- 
nou o Peregrino ) fabe que a quem cfpçra o 
bem y y qualquer maç fucceíTo o faz ajoelhar , c 
lhe leva as maós á terra ; e à hum apercebido 3 
rçmaõ-o os golpes da fortuna armado de paci? 
Tom. lií. B * cacia. 
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encía. EíTà tenho cu para tudo ( replicou elle J 
que o que eí pêra grandes bens > também fabe 
ter rofto a grandes males. Neftas razoens che- 
garão á fonte j que nafcia entre huma penedia 
branca , fem em toda a vizinhança, delia haver 
huma aryore, nem huma herva verde : fazia hun* 
feio da altura de hum cajado y mas era a agua 
tam clara , que fe podiaõ contar no fundo os 
brancos feixinhos , que entre a quieta arêa ap-. 
pareciaõ. Os penedos â roda eftavaó lavrados 
de motes , nomes 9 e tençoens dos que alli vi- 
nhaõ , deixando eftes dèfpojos ao defengano; Po- 
rém os dous da demanda , fem attentarem mais 
ue no que para fim delia lhe importava , tirarão 
os çurroens cada hum huma carta da paftora 
Mareia ,eem ellas dom a mefma letra , e debaixo 
do mefmo fignal,eftavaó efcrkos eftes juramentos» 
Eu Mareia a Nizgrco juro 
Quehe fua minha ajfeição, 
£ que no meu coração 
Tem fempre o lugar feguroi 

Eu Mareia nas mãos de amor 

Juro a Ardenio de 'vontade 

Que ella , e minha liberdade 

Nunca tenha outro penhor. 
Escrevendo os mefmos juramentos em as ta- 
boas que para iíTò traziaó 9 lançarão . fortes fo- 
bre qual leria o primeiro , que experimenraíle a 
fua* Efta aconteceu a Ardenio ^ que inflado , e 
fem coração deitou a taboa na fonte , como 
era coftume, e em continente a agua fe revol- 
veu, e entornou ; e o juramento ficou no fun- 
do, fem mais apparecer. Elle que conheceu feit 
damno , deu hum grande fufpiro ; e conceden* 
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do a vi&orià ao companheiro ^tomando oçur- 
fátS começava a caminhar fem .dizer palavra j 
ttías falavaó os olhoj claramente feu íenrimen- 
10: Alpino y e Lereho o detivefaô á- força, á 
^ual etle reziííía com eftés queixumes: Se voí 
parece que uzais comigo humanidade > em me 
fia& deixar neftà defefperaçaó fem companhia , 
para que me detendes na de meu inimigo, on-> 
<fe o vejo triunfar dá fé que a ingrata Mareia 
trié devia? Deixar-me ir para onde chore nu-' 
riha défgraçà, fem que a faça maior A Ventu- 
ra alheia. A eftas palavras ajuntava elle muitarf 
Rgrimàs nafctdas oe fua dor , é em' quanto os? 
dous p detinhaõ , e confolavaõ ; Nizarco ale» 
greV c confiado no que yx vira 3 lançou a fua* 
ta boa fobre a fonte , qud jà eftava tam ciará 
como de primeiro , e acortteceu-lhe o mefmtf 
qué à de feu competidor , elJé defmaiado fe en- 
coitou ao penedo , e tornando em fi , fitou os 
<ílhos na agua , crendo que ainda tornaria affl- 
ifia ò feu jurafncnto , dt que havia Muitos an- 
lios qtte fe fiava; Ardeniò como efpahto deite 
fuccelfo , efqueceu muito de fua p^ixaô , e o? 
Peregrino falando com ambos lhes dizia : Ja ; 
que á tempo vos défengana , quando ainda d 
tfendes para mudar o cuidado , naõ fcjàiáingra* 
*oS á Ventura ; que fó a pode ter boa qUerii 
darrtemaõ fcorihéoe fuás mudanças > eftaWãviiza-» 
«los delia ; e eu folgarei qué vades; daqtii tám 
amigos, e contentes, como Alpino, -è* éà fifca* 
Aos eipantados í mudai a opinião , que jà agtf* 
rà .feguir outra empreza feria doudice ; graça? 
ú quem tanto poder deu ás agtias deflà fonre ^ 
<jue no feu centro efôondè tantas faJítdatfes aw 
lfccias , naó a uzando com nenhum éfc que # 

B ii but 
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fcufcao. Por certo ( drfle Alpino ) que de mui* 
las maravilhas., que nefte lugar vi , efta roa 
pareceu a mais effranha ; e he que palavras 
taõ leves , como as que^rós outros aqui lan- 
çaftes, eferiías por huma mulher, que a.dous; 
mentia , fe foflèm ao fundo , podendo fer-. 
vir de bóia a' quantas mentiras ma ; s £>eza<» 
das outros aqui deixarão x levanta o rofto 
Niz^rco 3 que tu como mais enganado . deves, 
eífar mais agradecido a quem te enfinou o me* 
Uior caminho : confídera que mulher que a dous 
promettia, a "três queria enganar, e que já an- 
gora o naó poderá fazer a tL E tom?ndo-oj& 
pelos braços fe tornava. Elíes convencidos lhe, 
obedeciaó : mas o Peregrino , que determinava 
ir adiante, Jp defpedio dizendo :*A minha pe- 
regrinação naó me dá licença que goze por mais, 
tftnpo vofTa companhia ; que a que Amor me 
deu em penitencia he meu cuidado ; corfi ellc, 
hei de ficar : fó,neíle dezerto >( guie-vos a boa. 
eftreIJa ; e, a ti , Alpino , pague o Çeo por mim 
saó. boa Vontade. O velho o abraçou, pedjn- 
do-lhe peráaõ d* conta em que o tivera : e os 
<lous fe foraó com elle imaginando em o Ceu 
fueceflb >■ que ainda lhe parecia fonho ; pgrquc. 
a quem íntereffa goífco em hum engano , na 

Íroprio rofto dezeja de.defmentir a verdade- 
>eixemo-fos agora na fua eftrada , que torna-* 
ráõ a gozar, a converfaçaó das duas Serranas, 
ficando, delias penhorados com mais fundamçn* 
f*> :. e figuamos ao Peregrino , que dezejava ye( 4 
mais. miudamente os legredos daquelle lugar, 
pepois que fe vio nelle fem companhia , no- 
tava com curiozidade todas as coizas da fonte * 
$ pureza, 4a agua caõ clara para verdades , e caõ 

defen* 
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defetrgamda pari mentiras -, taõ amarga ao gof* 
to quando fe bebia , quaõ proveitoza a vida 
que a rrarava i a ferra taõ calva de verdura , 
em íignal dos defenganos que tinha ; o caminho 
uò defviado, e o lugar caó efcondido, como 
<jue fervia pouco ao coílume da genre , c ao 
cftadò da mundo. Sobre ifto fazia o paftor mil 
difcurfos, e fempre achava no fim com que o 
reprehendeíTe. Vindo aflim a fe lembrar de feus 
cuidados próprios , teve em peníamemo de per- 
guntar a v aquella fonte a verdade das- efper an- 
cas com que o interrrnha a ventura , até o fim 
de fua peregrinação ; e em quanto o dezejo o 
aconfelhavâ , e o receio o reprehendia , foi at- 
tentando por muitas letras, nomes, e fignaes, 
que por áquelles penedos cftavaõ eículpidos de 
a'guns eftrangeirós, que foraõ daqwel/a fonte com 
?ictoria de fuás confianças, ou com verdadei- 
ro dèfengáno delias: e for dar com hum mote* 
que èftava entalhado na ponta de hum penedo > 
e ao pé delle huma fepuktrra , e dizra : 
Ninguém farba mais da forte > 
Que o que imagina de p-, 
Que em quanto o efperei <vi*vi 9 
E aqui *vm bufear a morte. 
Ficou Lercno enleado com efta eferiptura ; 
fe tembrando-Hre o que naqueíle fentido ouvira 
cantar ao velho feu companheiro , e o que aos 




que experimentar 
ànticipado : c eftándo jà nefta determinação y 
ouvio grande alvoroço , e fefta das Serranas y 
que vinhaõ a bufear agua á fonte y e traziaõ 
no meto hum vaqueiro anciaó com; homa rabe- 
ca* 
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ça , a cujo Tom cilas em graciozo baile çantaj 
vaõ q feguime. 

Qlhós graciozos 
De taó boa eftrea 
Naq nps ha na villa 
Como nefta aldeã. . 
JTal mais o defdem Com de%ejo$ egp{h$ 

JDa humildç Serrana , Inda que do rojlo . 
Que a vijia > q engana Seus raios reçea ; 
Olhos y que $ao*vem. Nao nos banawilla 
Nao cuide ninguém Como nejia qldça. 
Que bajor ejla ferra A Ceda çujioxfl •']-.' 
Coração fan guerra ^ Fará mais louçãs v 
Nem Serrana fea:, Mas naS fa\ a li 
Nao uai ha na vil la Ser menos formo\a 5 
Como nejia aldeã. Como abella rozp % 

'Se os cabe lios foi ta Tem preço dobrado 
Leonor ao vento 9 Quando no cerrado 

Com feu movimento De efpinhos fe arreai 
A toma revolta , > Taes faõ as Serrana* 
Fa\ ao Sol dar volta , Dejla no ff a aldeã. 

Chegarão ao pé da fonte com efta alegria, 
e faudàtàó ao Peregrino , que com inveja daqueÉ 
]a liberdade y as citava olhando. £ em quanto 
(lavando os cântaros ) com graciozas pergun- 
tas importunarão a fome y o velho pegureiro 
fe veio aflentar junto dellec e perguntando-lh* 
donde era | e o que álli bufcava y vieraò a tra- 
va^ pratica , da qual Lerçno entendeu cjue q 
Serrano, era homem finaclo, e tam de vidro, 
que fe lbc via pelo rofto o coração ; e peto 
amor cçm que elle traçava a gente daquella 
condição , lhe foi de hum lanço em outro » 
perguntando da vida > e do cuidado que tinha 

na Terra, j goi* qaqu^Ua. cqmpan^ o via tam 

con- 
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contente. Ao que o velho refpondeu defta ma- 
neira ; Ha mais de feflenta annos que nafci de- 
traz daquelle penedo que daqui apparece no al- 
to da (erra ; e de entaõ acé agora , nem vi 
mais terra que a que deIJe fe defcobre , nem 
dezejei outra , de quantas ouvi gabar a meus 
naturaes : nunca tive de meu outro bera ma* 
ior , que naó dezejar os alheios ; nem outro 
mal que me déíTe mais cuidado , que as occa- 
zioens que o tempo me offereceu de poder pof- 
fuir o que os homens eftimaõ , e tentem tan- 
to perder > como faõ enganos : fou tam pobre 
do que a Fortuna reparte , que cada Jiora que 
quizer tomar ^conta de tantos annos > lhe naó 
"ficarei devendo , nem hum dezejo : vivo de 
guardar gado de outros donos ; fou fiel em o 
tratar r diligente no pafto > e remédio delle > ri* 
eo com a parte que me cabe da fua lá , e do 
feu leite 3 porque delta me vido , e delle me 
fuftento ; nem efuando os frutos faõ poucos me 
làftitno y nem quando as novidades faó maio- 
res me alvoroço : contenta-me o bem y naó me 
íoçobra o mal *, tenho huma cabana em que vi- 
vo y feita por milita própria maó das arvores 
deftas brenhas y naó acharás dentro coiza que 
deva direitos á vaidade , tudo faó inftrúmentos 
neceílarios ao meu óffkio de guardador , e fe 
alguma coiza fubeja , fera das que ainda faó 
mais importantes para a vida : daqui me ale- 
vanto contente , e aqui me recolho defeançadot, 
porque nem acordo com os penfamentos na 
ventura , nem adormeço com elles repartidos 
em bens que enganaô , e em males que os ho- 
mens efeolhem de feu agrado : de noite qual» 
quer eftrella que vejo, fie a minha > porque to» 

das; 
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d as favorecem o meu eflado , de dia felttpre o 
Sol me, apparece de huma côr; porque o vejo 
com os oinos liares. Tenho efte inítrumenro , 
a cujo fom canto ; quando he bem me alegro, 
porque tanto para me alegrar 5 e quando pelo 
contrario , me naó peza muito , porque o naõ 
faço por alegrar a outrem ; quanao ha frio , e 
neve na ferra , também ha lenha nefles mon- 
tes y e fogp neftas pedras com que me defen- 
do : quando a calma he grande , com o abri» 
go deitas arvores , e a vizinhança das fontes 
me recreio'; aflim faõ os meus manjares, co- 
mo he a piinha vida ; nem ella me i pede os 
que Jke façaó dam no , nem eu os tenho : o 
meu vcftido he fempre defta cor , porque em 
qualquer coiza (ainda de menos quantia )hc a 
mudança perigoza, O maior trabalho, que te- 
nho , heos paílores com que trato , porque ca- 
da hum tem hunia vontade , e hum entendi- 
mento , e eu me hei de fervír fó do meu pa- 
ra com todos ; porém de tal maneira uzo dei- 
]c, que me naò da do fucceíío que pôde acon-f 
tecer. Ao avarento naó lhe peço nada > nem 
Jhe aconfelho que dê. a outrem , nem lhe lou- 
vo o naõ dar nada a ninguém ; e aflim nem 
lhe minto , nem o molefto. Ao fqberbo nem 
me faço grande por naó ficar com elle em con- 
tenda ; nem aos outros pequenos , porque com 
clles fenaõ alevance mais; Ao ingrato , ouo 
naó firvo , porque me naõ magoe ; ou quan- 
do o firvo lçmbro-me que a lua má natureza 
naó pôde tirar ó preço a obra que de fi he 
boa. Ao falador calo-mé ; ao calado defeu- 
bro-me com tento ; ao doudo naó lhe atalho 
a fúria ; ao nefeio naó trabalho por lhe dar 

razaõ : 
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razàõ^ ; ao pobre naõ lhe devo"; ao rico naô 
lhe peço j ao vaõ nem o. gabo , nem o repre- 
hendo ; ao lizonjeiro naõ no creio : e deite mo- 
^ do com todos eíiou bem , e nenhum me faz 
mal. Naõ digo verdades que amarguem , nem 
tenho amizades que me profanem : naõ adqui- 
ro fazendas- que outros me invejem ; porque 
ncfte tempo das melhores três coizas delle 
nafeem as mais damnozas que ha no mundo : da 
verdade, ódio: da TOnverfaçaõ, defprezo: da 
profperidade , inveja. Sou qual me vês , e qual 
te eu digo , naõ quero parecer outro , nem fer 
mais do. que pareço : venho muitas vezes a ef- 
ta fonte , que me pegou a fua condição ; fala 
verdade a todos ,• e com nenhum tem differen- 
ça: coftumei-me a eftas íõas aguas, que ainda 
que faõ amar gozas, faô faudaveis, apagaõ pe- 
çonha , desfazem feitiços , e vaiem contra mor* 
deduras de Bicha. Se nifto, que me ouvifte , 
achas alguma côiza que te contente , e queres 
ir comigo , pois he já tarde , te hofpedarei na 
minha cabana , na qual podes entrar fem te- 
mor, dormr fem perigo, e fahir fem .faudadej 
comerás do leite, ouvirás dos contos, e parti- 
ras quando quizeres. Em quanto o velho pe- 
gureiro iftó dizia , eftava o paftor lançando 
concas á fua vida > com grande inveja do quo 
aquelle lhe contava da fua > e no cabo lhe ref- 
pondeu com hum fufpiro : Ah ditozo Serrano , 
as eftrellas te confervem ncfte eftado y para que 
nunca cqnheças a differença delle : tu ío vives , 
tu fó deves ao Ceo eftar izento das leis da ven- 
tura ; mais he para invejar tua pobreza , que a 
major vaidade do mundo ; mais para fe cítimar 
a tua cabana , que os mais loílrozos edifícios 

> dei- 
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delle ; mais para fc dezejar a tua liberdade 9 
qnç os mandos , e fenhorios , com que os 
-homens fe tattyaó , e engrandecem ; e mais pa- 
ra k bufcar a cua companhia , que o maior 
tkçzouro , eu nao quero mais delia por agora * 
que partirme chorando pelo que te ouvi. A 
efte tempo fé partiaó já as Serranas , que o 
chamarão , ejie fe defpedio do Peregrino , dan- 
do- lhe hum pequeno vazo de cortiça , que le- 
to(& daq^ella .agua : e roçando a fua rabeca fe 
apartou, e o paftor ficou em batalha com ma* 
U& próprios , que á vifta dos bens alheios to- 
marão força contra hum Fujeito , que elles ji 
tinhaõ dç todo desbaratado. 

N Jornada Terceira. 

N' Aô pareceu a Lerena o lugar accommoia- 
dx> pa^ra paffar nelle a noite: e quaziarre* 
jpetídido de naõ aceitar o offèrecimento do^er- 
iráno 5 tomou outro caminho que hia mais pela 
falda da ferra , imaginando que perto haveria 
fijgema aíica em que fe recoJfaeflc : e andando 
por elle a que ficava do dia r lhe veio a faltar 
na entrada de bum valie , que por huraa parte 
eflara cheia de arvores altas y e efpeffas , que 
apartada* de dous outeiros , que as affbmbra- 
vaá , e com a claridade das eftrellas que por 
entre os ramos, as feria , fe moviaõ vagaroza- 
mente fobre huma lagoa , feita de hum ribeW 
<pe défeia do monte , na qual a fombra , e mo- 
vimente dbs ramos , a hjz que por entrçe elles 
lhe vinha moftrando o efèuv* das aguas, e ai-» 
»gun* arrebatados faltos das roucas rans , faieis 
do hum cemerezo ecco> nos ouvido* , *aa vtfta 

hum 
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hum medrozo pavor , com trifteza , e receio 
conftrang/aó o çoraçaõ do defterrado paflor. E 
vendo que dalli para diante lhe ficava outrçyez 
o caminho da ferra* fe abrigou a hum tronco 
que rinha as coitas no ribeiro , que com o mur- 
muro da agua lhe podia ajudar a granjear o 
íbmnoj e alli lançado entre as hervas , e os ra- 
mos, naó podendo adormecer , cantava deita 
maneira: 
Entre eflas ar t vores triftee, 

Que a fombra da noite cobre > > 

E com manfo morvimento 

Trijle* penfamentos, twvtm : 

Ao longo dejie ribeira, • 

Que,, por entr y e as pçdras cerre , 

Faiando bum doce rugido , 

Que o mudo filencio rompe. 
' Debaixo dejie arvoredo , 

Que. dos carregados montai 

Tomando a cor, <vai perdendo 

Vifia , graça , fombra 9 e corei : 
Pergunta/ quero 4 meus males 

( Pois fo que os males, refpondem } 

Se exprimentei quanto eufiaõ , 

Que me digaB quanto pode*** 
Se podem matar , que efperaõ í 

Se dar <vida , qual eftolbfm ? 

Pois a que entre elles padeço ± 

He <vida , que fempre morre.. 
MU annos ha que. a fufiento : 

E inda que mil annos conte , 

He porque em pez&res crefiem^ 

Como* para os gojtos Jogw* 
Conjurdraõ-fe contra efla 

Dous cegos j que ejtao conformes , 

Cotu. 
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• » 

1 Centra a ra%a$ , e o de%çjo y 

♦ Que he hum Amor ;, outro a forte • 
, Mandar aõ-me defierrado ; 

E eu *vçu fem faber aonde : 
-Só fei que ambos <va$ comigo , 
" ' £ fito , /2r eu ando, elles correm. 
• Males , yfc haveis de acabarme , 
-'•- - J*^v* que fao tantos golpes í 
#/*e o wrérçor </W/*5 ^eá/Vi 
Haro foffrimàito de bron%e. ' 
Ctotfra w/m vós > e a ventura : 
£ eu fem outros <valedores y 
- Mais , que fó meus petifamentos , 
Para que me fa^ forte í 
r quetets -<i)vver comigo y ' 

Porque temeis <vojfa morte ? 

• Que os males nao durão mais 9 

Que em quanto bum trifte os cfconde* 
Defcobrime algum remédio 
De efperanças ; que ejfas podem 
Suflentarme > e fufientarvos 
Nefle *valle , e noutros montes, 
porque , inda que faç veneno , 
Que vài matando de longe, 
Criou- fe com elle a 'vida y 
Que lhe tem pojio outro nome. 
Que he ifto ! naõ refpondefs > 
Mas outrem, por <vós refponde : " ' 
Que aos males pedir razaõ 
He pedir firmeza k â forte. 
CeTou p Peregrino com a cantiga , porqaé 
no fim deftes verfos ouvio os brados de hum 
paftor, que defencaminhado viera ter aaquella 
parte do monre r c i defcida da ladeira v que 
yinha demandar, aquelle ribeiro ; porem com o 

efeu* 
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cfcuro naõ atinava : o Peregrino o encaminhou 
por o carreiro que alii defcia - 7 e aflim veio a 
outro facilmente ter com elle : e fau dando- íe $ 
lhe contou como era eílrangciro > e hia para 9 
fonte do Defcnganõ 5 e que , por falta de quem 
O guiaííe , o tomara a noite no defcampado da* 
quelles montes ', e que ao fom daquella voz , quo 
ouvira, vinha caminhando havia bom pedaço* 
A ambos (diíTe o. Peregrino) foi bom eftc a- 
certo ^ porque eu cambem fou Peregrino , c ve- 
nho do lugar para onde tu caminhas y e naõ 
he efte tao bem aflbmbrado , que pareça fau- 
davel fem companhia. Agora eftimo mais atua 
(tornou o eftrangeiro Tentando- fe junto delle) 
porque além de me valer contra o cfcuro , 
medo deite defvio y me poderás dax^ novas do 
que eu vou bufcar com~ tanto dpzejo : e aflim 
te rogo que me digas íe» faõ verdades as que 
conrao deita fonte ? Eu te digo ( Jhe respondeu 
Lereno ) que diante de meus olhos vi huma 
cftranha maravilha , e ouvi contar doutras mui- 
tas que tive por verdadeiras : mas , como naó fiz 
a experiência em meus cuidados, naó te podo 
dizer mais*, que o que fei dos alheios. £ co« 
too tivefte ( diflfe elíe ) taó grande foffrimento, 
que te tornas fem perguntar nada do que to 
convinha J Porque ( tornou o Peregrino ) o 
tra^o bem coftumado ; e antes quero viver na 
trifteza de minha vida com pouca confiança da 
ventura*, que cobrar efperanças qué ma inquie- 
tem , ou defenganos que de todo ma tirem. 
Folgo ( diffe o Paftor ) 4c encontrar homem 
taó fenhor do appetite, e dezejo, que a todos 
obriga m ? e jâ ,0 tenho muitp grande de faber qual 
íeja o teu cuidado ; porque, além fie haver mui. 

to 
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to tempo que bufcò a companhia de hufn trifte j 

3ue. me ajude a queixar , jà p£de ferque,ten- ] 
o os noflbs inales alguma íimilhança 9 uze do 
teu confeJho , e naô vá por diante a bufear o 
qqe enjeitafte. A, noite he grande ( refpondetr 
o Peregrino ) para quem a ha de paffar nefte 
defeampado. Tu eftrangeiro * que naó podes fa- 
zer prejuízo a meu fegredo, e cu humdefter- 
rado fem pátria 3 àt quem naó podeá ter outro 
conhecimento: quero qúe ouças á minha deC* 
graça , porque tenhas por mais foffrivel quaP 
quer fem r az a ó de fpa forte , vendo a que por 
terras eftranhas me faz andar qué&òzo. A ifto 
fe moftrou o outro agradecido y promettendo 
fer fiel fecretario 4 a q ue ôuviíTe j e Lerenolhe 
começou a dizer defta matoeifa t 
Fui jd pajior, e agora peregrino ; 
Com o cuidado , e trajo , differente 
Vou tra\ de minha morte , ou meu deftino. 
n livre em outro eftado , eftd contentei 
Amor me fe\ cativo de hum cuidado > 
£ eu me entreguei cativo livremente* 
%ive amigos , cabana, e tive gad^ 
Tive defeanco , e foi de pouca dura , 
Que nunca dura muito bum doce efiado i 
£ntregou-me o Amor logo d ventura 9 
Em vindo ds fuás mãos fiei-me delia 3 
Cuidei por fer de amor , que era fegura. 
Vi no primeiro dia a minha efirella , 
Mas quando em meu favor appàreçia , 
Cerrou fe a noite > e eu houve de perdella* [ 
fio berço feneceu minha ' alegria , 
£ delia ouve , pafior ; a trifit hiftoria, 
Qut foi contente em quanto o Ceo queria, 
fira Ç/eme ficou livre a rmmoria 

Qut 
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Que em contar minhas penas occupada , 
Nem pelo nome j d conhece a gloria) 

Huma clara manhã, bella y e dourada , 

Quando o Sol mais formo%p fe moftrou , 
• E a terra de mais flora femea$a , 

Huma trijte^a eflranba me ajfombrou , 
Que em meu efquivo , e livre penfamenta 
Até então lugar naõ alcançou. 

Senti n'altça ( tnda isenta > bum fentimento % 
Sem me obrigar nenhuma occazfaS , 
Hum dexçjo , bum cuidado , bum rendimento : 

Hum faltar me no peito o coração, 
Huns fufpiros (em cauzfi y que quebravaS 
Em lagrimas fem tempo , e fem razgS : 

Humas idéas 3 que representavas 
Imagens vãs de goftos vencedores , 
Que os fentidos por fombras encantavas. 

Apartei-mc do gado > e dos pajiores; 
Fui-me encofiar no centro de hum penedo , 
Onde o fomno .venceu meus vaõs temores. 

Como direi de Amor * cfie figredo > 
Se fou para o contar tam receoso , 
Que até da noite ? e fombras tenho medo } 

Ah ditoip paftor , livre , e ditoxp , y 

Se no mal , que padece , naò fe apura $ 
Obrigado a fegredo pcrigozp* 

JDefpertau-me fufveito aue a ventura ; 
Levantei-me jonhando í e fem mais tino 
Entrei por huma cova em noite efcura. 

JSu 9 que tornar ao pajio determino: , 
Noutro vãlle me achei tam diferente , 
Qual be de fombra o puro crijtalino. 

Fiquei confii\o alli > porém contente , 
Forque tudo o que via era tam belb; 
Que outro uaíle naS vi que o represente. , 

* G afiei 
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G afiei em efpantarme fó , e em vello, 
Daquelle dia efpaçp naõ pequeno , 
£ ainda agora mdando-a me defvello. 

Entrei ; fui aefcobrindo valle ameno 

Té chegar a huma fonte \ e levei delia x 
Hum minijtro do mal que agora peno. " 

Sem cuidado , receio , e fem, cautella , 
Por bum caminho efireitoda montanha , 
Para bufcar-lbe o fim , metti-me nella. 

Quando ( ó nova vizjiÕ , ao mundo efiranha ! ) 
Vi vejlida de monte a Cytheréa 
Sem o cego menino , aue a acompanha,. 

Mas ai y que fe com efia Semidéa 
Vénus ante o Pafior de Frygia fora , 
Tícdm defcontente , 9 e fçra feia. 

Naõ era Cytheréa , era fenkora 

Dó Amor , da formosura , e dejfe monte y 
Aonde andava tam livre y e caçadora. 

Dormia a feu fabor y t o foi defronte 
Contando efiava as graças do feu roflo ; 

v Que outro naõ ha, que as veja, nem á as conte*, 

O arco no braço efquerdo vinha pojto y 
A cabeça na aljava 3 que tra%ia. 
Ah cuJto\a lembrança , ah caro gofio ! 

Cheguei de perto , e vendo que dormia 
Átrevi-me ; e temendo que acordaffe , 
Hora chegava a vella , hora fogia. 

Mas como a alma alli pre%^ficafft 
Pata penar aquelle atrevimento y 
> Nao confentia Amor que me apartajfí. 

Doce hora para mim , doce mom$nto ; 
Que o. bem > quando he maior 3 naÕ dura mais 3 
Que em quanto dd lugar ao fentimentó. 

Huma fetta roubei ; e eftes fignaes 
por ao indícios j4 do que padeço , . 

Quan* 
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Quando logo efcolhv penhores toes. 

JB em lugar delia a preyt lhe offereçp 
Com Sumas letras efcntas num cajado , 
Que y pelo que jd tinha , era de preço. 

Aparteume dalli para o meu gado , 
Aonde depois nao pude durar tanto , 
Que naS bufcaffe o fim do meu cuidado. 

Tornei a ver aquelle no*vo efpanto , 
Cujo retrato agora na alma vejo] 
Por quem contra a Fortuna me levanto. 

E quanto eu mais temia o meu fubejo 
Atrevimento y e vaõ mais d vontade 
Enganava a ventura meu deiçjo. 

Quão bem Amor nos vence > e perfuade y 
Quanto oferece , e quanto facilita 
Para tirar de huma alma a liberdade. 

A bum humilde paftor que o monte habita , 
Que fá no feu rebanho , quando crefce , 
Se alegra 9 fe engradece 9 e fe exercita ; 

Huma Deozp dos bofques lhe oferece , 
E dourando o veneno que lhe dd , 
Jd quando nao tem cura , o mal conhece. , 

Enganei-me 5 porém conbeço-o jd 
Se me valera ; e naõ me vai j d agora 9 
Que lançou o veneno , e na alma efiã. 

'Mas ah doce veneno , quando o fora , 
Fui , falei > atrevume j e a ventura 
Por atrevido levantou-me huma hora. 

E aquella mais que humana formosura 
Me deu nas fuás maSs huma efperança 
Em quanto a minha fé fofje Jegura. 

Porém , ou jd de inveja , ou poruzança , 
A me/ma , que efla gloria me grangea , 
Fe\ em meu damno logo outra mudança» 

Huma pafiora alli da me/ma Aldeã* 

.Tom. I1L C JP«t 
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Por meu mal me qui\bm ; que efte inftrumento, 
Coftuma a deftruir a forte alheia. 

Viver me naS deixava bum fó momento 
Com perfeguirme ; e eu fogindo delia 
Hia feguitido em vaS meu penf amento* 

Guiou a o cego amor , ou minta eftrella > 
A aquelle bofque a todos ef condido , 
Aonde o Ceo me moftrou <vi%a$ taõ bella* 

Errou o caminho , e eu fiquei perdido :. 
Defcobrio-fe o fegredo defta gloria 
Naquelas mãos y que a. der ao > promettidol 

A maneira naõ fei ; que deftà hijloria 
Naõ tenho mais que a dor , e efta tamanha 
.Como a fa\ por momentos a memoria* 

Cerrou-fe para mim logo a montanha ; 
Deftcrrei-me da pátria tam querida , 
£ -vim bufcar a morte a terra ejlranba. 

Aonde aborrecendo a trijle vida 

Guardei noutras ribeiras manfo gado y '- 
E alli foi minha vo^ de novo ouvida* 

Cobrei bum fiel amigo deiejado $ 
A quem fi\ fecretario ae meu peito y 
Pofto que nunca o foi defte cuidado* 

Amava > era efte amor mal fatisfeito , 
A humn linda paftor a , e defcontente > 
De quem foi f, por mais trifte , o mais aceito* 

Tivera ella bum cuidado diferente 
De que jd fe apartara o peníamento , 
Como de coi%a em fim que eftava au%ente* 

Contou-me elle efte Amor y e fentimento ; 
E eu, fó por melhorar fua efptrança 9 
Zhe dava a ella algum confentimento* 

'ftíetteu-fe em mim a vil defconfiança y 
E com hum falto fignal mal entendido 
Perdeu de minha Je toda a lembrança. 

'Log*. 
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'lago me bouroe por falfo , e fementido ; 

Fogio y por me naõ <ver naquelía aldeã t 
- Ou ao menos ficou nella ef condido. 
-Eu $ que habitava jd na terra alheia , 

Fendo nella a Fortuna conbecerme , 

Mais longe fui pixgr eftranba are a. 
NaÕ pude alli tombem dela efcondeme ; 

Mudei o trajo , e *vou peregrinando 

A ]>er delia de 'vifta > ou a perdemte. 
Naõ efcolbo o caminho por onde ando, 

Sigo o mais arrifcado y e encoberto ; 

Do dezfjo, e de nrim vou-me alongando: 
for permtffaõ do fado , ou por acerto , 
' A efia fonte cheguei fem companhia 

Com buns paftores y aue amor tinha em concertos 
Voltei y nefie lugar jaltou-me o dia ; 

Da noite me abriguei rufia afpere%a : 

Se a bum trijk bufe as para companhia p 
Açbafte o prçprio centro da trifUyt. 

Muito defeança o fenrimemo de hum quei-' 
xozo ( diflè o paftor ) ouvindo males alheios : 
agora fei que o maior , que tem a trifteza , hc 
mó confentir companhia ; pois efte pequeno ef- 
paço , oue tive da tua , parece que já me hia ef- 
quecendo de minha pena. Naõ me tenhas poc 
tam ingrato > que a troco dcfte alivio fojgue 
de te ver com ella : mas he eftranho o conto 
de teus amores , e tam boas as palavras com 
que o reprezentafte , que naõ l|e muito que me 
defcuidaíle de mim em quanto te ouvia. No 
fim te digo , que em parte fe aflemtlha comrigo 
a minha ventura \ que fempre amigos a quem 
amei , e inimigas que me quizerao , foraã o 
principal eftorvo de meu defeanço. O Ceo te 
<tó o que tu dezejas , que já agora ( ainda qwe 

C ú cç 
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te naó conheço ) amarei a tua boa forte > é ftiè 
pezará dos males igualmente. Naó te poíTo eu 
pagar efía vontade Ç-refponçleu elle ) mais que 
com a.meíma afFeiçaó, e dezejo; e pois já 01^ 
vifte o que fei de minha vida y folgaria que me 
contaííes alguma cohza da tua , e de teus pea- 
fameotos. Iftò farei eu de boa vontade ( torr 
nou o paftor} fe o fomno, e trabalho do ca- 
minho te nao divertirem , porém çm quanta 
clle tarda, efeuta agora. Em huma aldeã , aotv». 
de de tenros annús me levou minha eftrella * 
tirando-me da pátria onde nafei, guardei hum 
rebanho de ovelhas 5 bem invejaaa dos . guar- 
dadores naturats daquella ribeira : fui .pçuico 
tempo livre , é já nefte o naó cftava de meu 
cuidado huma formoza paftora digna de outro 
de maiores merecimentos , e melhor ventura : 
teve elJa comigo tam pouca , como eu joga 
com outrem experimentei j dan<jo-lhe eu prQ- 1 
pria vingança, de minha femrazaõ. Ofícrcci a 
fé y c o cuidado á outra paftora daquella me£- 
maaldea* que ajuízo de meus olhos era a que 
f ó os podia {enhorear, e defenganar a todas a£ 
mais formozas de fua idade ; tive eu meio parai 
lhe communicar minha afFeiçaó > que o amor 
tem azas com que encobre , e vence todos os 
receios , e achei em lugar de remédio defejiga- 
no ; tinha ella de mais longe feito outro em- 
pí-ego 3 e guardava firmeza a hum paftor que 
alongado daquella aldeã habitava em Reino en- 
tranho > e quiçá já efquecido do que devia a 
feus amores: Valerão pouco com elle meus ex- 
tremos , e quanto mais em vaõ os fazia me 
obrigava com maior força o dezejo a procurai- 
la. Pafsáraõ tempos , fera nenhum trazer para 

ntim 
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mim huma efperança '■, e quando já de todo hía 
{>erdendo atraz delia o foffrimento , foi ter á- 
cjueJJes campos hum eftrangeiro , dotado de mui- 
tas graças da natureza , a quem eu efcolhi por 
verdadeiro amigo dalma , por fiel fecretatio de 
meus penfamentos : pôde tanto com fuás ra- 
zoehs , que eraó boas , que deu novo alento pa- 
ra os fuftentar ; e procurando elfe o meio de 
minha cura > veio a adoecer de outro mal a 
Paftora que eu amava , e offerdceu-lhe a etle 
fua affèiçaõ , que acertou para íi o que até en- 
tag para outrem dezejava ( naõ ponho culpa à 
pouca fé que moftrou ; queixo-me da minha 
defgraça, que o favoreceu) . O amigo efque- 
ceu-fe de mim pelo que tinha prezènte , cila 
efeolheu quem me ajudava por fugir ao que me 
devia , elfe fez o officio de amigo , eJla mu- 
dou-lhe a tenção > que para encontrar meu re- 
médio fe igualarão penfamentos tam defeon- 
cèrtados. Soube eu logo o que a paftora : e 
clle , ou arrependido do que fizera , ou enver- 
gonhado de ver que eu o fabia , fe aúzentoo 
daquella aldeã í c eu como defefperado a dei- 
xei também : e depois de andar alguns dias ef- 
condido, fabendo que pelos montes me bufea- 
va a que eu injuftamente defprezei , tornando 
ao meu rebanho comecei de a tratar melhor , e 
a dar algum lugar a feus penfamentos y o que 
como ella conheceu , eftimou logo menos » que 
coiza he natural em mulheres , que o que ne- 
gado dezejaraõ com grandes extremos > alcan- 
çado fe po(Tué'coim maiores defprezos» A pafc 
tora , por quem eu andei tantos armos íem def- 
canço 5 e perdi hum amigo em que o tinha j 
foube que o feu paftor auzence a tinha efqueci» 

.;. do, 
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<Jo , e eílava caiado com huma eílrangeira da* 
qtiellas partes > onde habitava , queixosa, e vinga** 
tiva de quem tam mal galardoara fua fé, começou 
a fa vorecer-me : e como eu até então naõ tinha 
perdido o Amor com que a procurei ,naõ lhe pu- 
de negar confentimento. Porém lembrado de Iro- 
ma promeffo que o meu amigo eftrangeiro lhe fi- 
zera de feu amor(poíto que ella me quiz perfuadir 
que fora cauteloza) por elle naõ fazer oífènfa, 
cm pertender em fua auzencia o que elle já tinha 
alcançado , e naõ tomar vingança de huma cul- 
pa 3 a que elle próprio bqfcou o caftigo : deter-r 
minei pelo que ouvi deita fonte , a fabef-fe a fua 
prometia , e juramento era verdadeiro , e elle 
* fazia de vontade , porque nem eu a tenho de V 
o offcnder , nejn delia a eíta conta qpero ter coo* 
fiança, pofTuindo com perigo de ambbs,oq.ue 
nenhum de nós tinha feguro em fua firmeza , 
nem verme alguma hora ante feu$ olhos íenhor 
do bem, que elle antes de mim poderá ter go» 
zado. Ficou o Peregrino tam confuzo , e en- 
leado com o que o eftrangeiro lhe contara , que 
cuidando elle que adormecera , o defpertou di- 
zendo: Ah companheiro que iao melhor tempo 
me defamparajfte , porque no fim de meus ma* 
les , quando eu efperava delles confolaçaõ , me 
deixas fó com o fentimento. Por certo ( tornou 
Lereno ) que o tive bem grande de te ouvir , e 
fiquei mudo de ver quantas mudanças fez a for* 
te em teus cuidados , naõ uzando comigo ne- 
nhuma em tanto tempo. Se tu eftiveres por o 
meu confelho , bem podias voltar daqui fem 
Outra repofta : porque ainda que nefta diligen- 
cia moftras fidelidade a teu amigo, que te of» 
fendeu > fazes aggravo cophecido a huma pafto- 

ra . 
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ra que naõ amafte menos , antes por quem dei* 
xafte o mefmo amigo que agora dezejas : e 
aflim vens a fazer o que a primeira uzou com- 
tigo ', pois agora que podes poíBiir o que te 
cuftou tanto , poens eíTa paftora a riíco de hum 
defengano : e já pôde fer que efteja o amigo 3 
com quem queres tomar fatisfaçao , occupado 
em diíferentes penfamentos. Confeflb que tens 
razaõ ( replicou o paftor ) mas naõ terei por 
gofto efte que tanto dezejei , fem faber o co- 
mo meu amigo tomaria a nova delle. Se ello 
o he ( tornou o Peregrino ) deve-a eftimar 
muito 9 pois em algum tempo te grangeou efte 
bem ,- e fe pelo contrario , defculpado eftás no 

Sue fizeres. Repouzemos agora , que he já tar*. 
e , imagina no que te convém , fe de noite a- 
cordares, que nos males % e. mudanças de afifei- 
çaõ , o melhor remédio he concertar o dezejo 
com o foffrimento. 

Jornada Quarta; 

ERa já paffada grande parre da noite nefta 
pratica f aos dous paftores fuave , e faboro- 
2% ( que naõ ha coiza que mais o fcja a hum 
queixozo , do que he divertirfe dos males qu& 
lente y com o que delles communica ) quando 
vencidos do fomno adormecerão , e ao tempo 
que o dia fe começava já a efpalhar pelos ou- 
teiros , fazendo aqueUe valle tam formozo , quaà 
medonha a fombra da noite o reprefentava , a* 
cordou o Peregrino y e chamando ao compa- 
nheiro , que inda eftava virado para a outra par-. 
te 5 com o rofto entre os ramos o defpertou : e 
olhando-fe ambos hum- para o outro > de efpn^ 

to» 
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to emmudeceraõ ; de forte 5 que perdida a cor 
do rofto , fó as lagrimas no primeiro aííalto lhe 
vieraõ aos olhos, que aflim na grande dor y co- 
mQ na defacoftumada /alegria , faô as primeiras 
que acodem a acreditar o coração. Era efte paf- 
tor, de que ouviftes, Florido, o dezejado a- 
x itaigo de Lereno , que nos campos do Monde- 
go fe apartou ddle pela defconfiança dos amo- 
res da rormoza Althéa ; e de inimigos diíFeren- 
tes 9 achando- fe alli de novo companheiros afei- 
çoados* defcoberta,a hiftoria de feus fegredos , 
âefenganado FJoricio de fua fufpeita , vendo ás 
cfcuras tam clara a verdade delle, e fabendo que 
Lereno^ tinha outros cuidados , que lhe podiaõ 
afTegurar a fé com que dos feus tratava. Le<* 
xeno contente de cobrar hum amigo tam ver- 
dadeiro , e de faber que Althéa o efeolhera 9 
quando vivia com menos efperanças de a alcan- 
çar, ficou cada hum tam enleado y como fe et- 
tivera fonhando : e depois de hum pouco efpa- 
ço , com mais lagrimas que palavras 3 fe abraça-, 
raô muitas veies eftreitamente , dizendo mal ao 
engano que os fizera perder tal companhia ; tor-* 
nâraô a renovar lembranças delia , contando os 
vários fucceííos •, hum de feus amores > outro 
da peregrinação em que andava. £ aflim fe ef- 
qúecerao do tempo de maneira 5 que começarão 
a caminhar quando o Sol jà moftrava feus po- 
deres ameaçando a terra com grande calma. O 
Peregrino lhe pedia que tornaflfe a ver as ma- 
ravilhas daqueila. fonte tam nomeada , pois eííe 
fora o intento que alli p trazia. Ao que elle 
replicou : Que , pois o lugar , em que eftavaõ , 
fora para elle o do defengano» naõ . qperra ver 
outro , nem bufear mais teftimunbas de huma 

ver- 
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Verdade tam certa* Conformes nefta alegria > 
fotaõ caminhando com tanto defcuido , que per- 
derão a eftrada , e. foraó dar em hum a ribeira 
deshaí>itada , donde hum ruftrco cabreiro os en- 
caminhou ; e fazendo ambos chapeos de verdes 
fetos , e folhas de canas , que os amparaííem 
do rigor do Sol , atravefsárao a ferra , e fobre 
a tarde cahiraõ num valle fundo 7 onde havia 
algumas cabanas rufticamente fabricadas » em 
rofto de hum outeiro * para onde da parte da 
ferra hiaó já recolhendo os gados alguns pafto- 
.res , que para fentirem menos o trabalho do 
pedregozo caminho y tocando os inftrumcntos , 
nuns cantavaõ alegremente graciozas endechas , 
outros acompanhando as vacas , que com vaga- 
tozo paflb fe moviaõ > moftravaõ em ligeiros 
faltos fua deíbreza, imitando os fylveftrcs Fau- 
nos dfa efpeflura. Áprefsãraõ-fe os dous pafio- 
res pelos alcançar , • e chegarão a tempo que 
hum pegureiro ao fom de huma fanfonha , que 
outro tangia > começava a cantar deita maneira. 
Rio-me de minha dor, 
E das queixas que derramo 3 
Já que naõ buíco outro amo * 
Pois trata tam mal Amor. 
Sujiento-me do que <vejo , 
i £ eu fipvo no aue padeço : 
Quando muito lhe mereço , 
taga-me com meu de\ejo. 
Quando úyi de feu rigor , 
£ eu delle me queixo , e clamo 9 
£ntam tenho peior amo 9 
- £ entam tenho mais amor. 
Na aípere\a defta ferra 
O firrpo de noite , £ dia , 

Mor* 



4% O T* afiar Ver egrim 

Hora Caia a ne<ve fria , , 
Hora o f Sol abraa? a terra* 
r $ quanto o firvo melhor , 
Aíaii *vâs lagrimai derrama t 
Deos me depare outro ama > 
Que uaS fir<va mais a Jmor m 
Cuidei eu que era a fcldada 
Ver a meus cuidado* fruito ; 
JDe ama > yue promette muito , 
Naõ fe páde çfperar nada. 
Wromettf gofto , e dá dçr , 
Nas males naõ quer fer amo, 
He tyranno quando o chamo 9 
Quando me manda he fenbor^ 
Quando tam menino a via, 
Brandamente o fuftent&va , 
M era corvo, que criava % 
£ peçonha, que ef condia, 
foirfe fazgndo maior , # > 
È eu cobrando p$iar amo à 
„ . Por çofiume Airtor lhe chamo , 
Mas naõ tem nada de amor. 
Saudarão os dous paftores aos da companhia J 
cm fe acabando a cantiga , dando ao dono delia 
feus louvores » e todos recebiaõ , e agazalhavaõ 
entre fi aos eftrangeiros , quando o da fanfonha 
dando-a a outro , que a começou a tocar com 
muita deftreza , dtfle efta cantiga. 
Muitos amos enjeitei , 
Mas , depois que Amçr fervi*, 
V|vo contente de mi 5 
Porque tam bem mç empreguei» 
Se ha quem d* amor males conte , 
Naõ tem bem fem e[lt a terra r 

Nem 
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Nem no valle , nem na* Cetra + 

Nem no prado , nem no monte* 
O tempo ,que efperdicei y 

Foi o em que nao fervi : 

Inda bem que me perdi 3 

Pois que. tam bem me empreguei* 
Quem por aggravos o deixa % 

Mal fabe o que nelle tem j 

E petor conhece o bem 

Quem de feus males fe queixa* 
De quantos amos tratei , 

De quantos annos fervi x 

Os males j que de amor vi, 

Saõ os bens que experimentei^ 
Que amo fe ba de deifjar , 

Se nao for ha terra Amor f 

Que be grande no fer fenhor^ 

E be menino no tratar ? 
E pois eu delle alcancei 

O bem , porque me perdi í 

Inveja tenho de mi > 

Porque tam bem me empreguei* 
A brandura x com que offende , 

Fa\ a offenfa doce , e branda ; 

E a fujeiçao , com que manda , 

Cativa a quem a comprebendc* 
Da vida , que aventurei , 

Da alma, que lhe offreci^ 

P*$o efiou no que fervi , 

Pots que tam bem me, empreguei. 
Acabadas eftas cantigas cios Serranos , que cC 
da hum fazia o que era poffivel por parecer me* 
lhòr aos eftrangeiros y lhes pedirão todos a tW 
les , que em quanto durava o caminho cantai- 
fem alguma coisa , e que com iftq lhes paga- 

ruó 
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riaõ a vontade que tiveraõ de os contentar , é 
a que todo» teriaó de o fervir , e^gazalhar em 
fuás cabanas o tempo que quizeílRi eftar ria- 
cpella aldeã. Elleá por té naó rooftrarem ingra- 
tos ao que tinha ouvido , e a efte novo offe- 
recimento* começarão, ( refpondendo hum ao 
outro) a cantar o que fe fegue* . * 
Ler. Cante Amor teus poderes y ^ 

Celebre teus enganos 

Quem ainda <vi<ve delia pendurado ; 

Eefteje teus prazeres 

Quem naõ provou teus damnos , 

Que o mal be fd depois de experimentado : 

Porém o Que bs conhece % 

Chore o que jd cantou , e o que padece. 
Flor. Tema tua in falência ^ 

E tua tyrannia y 
^jímor, quemde c teus bem naõ tem memoriai 

Mas fe por experiência 

Conheceu algum dia 
- Que o menor go/lo feu dá tanta gtoria , 

Compre com todo o damno , 

( Naõ digo bum bem ) mas bumfuarve engano* 
Ler. Em quanto da efperança 

piyia o [offrimento , 

TinhaS por leve a pena meus fentidos ; 

Porém hoje que alcança 

O livre entendimento 

Que faõ, teus bens fomente bens fingidos % 

JDefminto d minha cujla 

Hum mal , que tanto ofende , e tanto cujla. 
Flor. Os damnos p que ategora 
' Pajfei fim efperança 
' jirmanao-me para outros o receio > 

Me tirou ríuma bom 

Da 
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Da vida, e da lembrança , 

Só afimbra de hum gojto.que me veio 3 

Que rium alegre efiado \ 

Logo em bem fe converte o mal p afiado* 
Ver. Quem de teus goftos teve 

Mais que a fombra enganoyi , 

Que deixou aos fentidos encarnados ? 

£ fe bum gofio tom breve 

Com pena tom eufloxa 

Se *ha de efperar em annos dilatados 

De gloria tam efcajja, 

Quje mór mal pode jer o bem que pajja % 
flor. Se jd no fim da vida 

Em te fervir ga fiada 

Alcança bum trifie a gloria que de%eja > 

Quando por ti perdida 

Então melhor achada , 

Porque naò bafem ti vida que o feja > 

Oxalá que fd fira 

A minha para Amor vida de bum 9 hora] 
Ler* Nunca vi fem queixume 

Algum dos cubiço\os, 

Que a teu poder entrega a liberdade : 

Todos do teu cofiume 

AndaS fempre queixosos , 

Invocando a ra%$õ contra a voutade % 

Trifte y que quando a figo , 

Fogir nao poffb , e vejo meu perigo. 
Flor. Quem ha que nao te entregue 

Contente a liberdade, 

A troco de fe ver por ti cativo l 

Quem ha que > amor 9 te negue 

A vida y e a vontade 

Quando te chama ingrato > ttgo} efqumoi 

£ 
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n E olha que fignat deixa * 

Quem ama o me fino mal y de que fe queixai 
Ler. Jd agora me defpido 

Dos enganos que a forte 

A* tua conta em <vafi me fabricavas 

Que atra% de bum bem perdido y 

JBufcdndò a própria morte y 

Segui fora de mim quem me enganava £ 

E fe tnda te obedeço , 
- NaS 1&e vontade , %e força que padeço. 
Flor. Quem nao fentio o mal % 

Oibem nunca eflimow, 
'Que o que mais cujia , befempre mais amada; 

E tanto o gofio val y 

Q&anió o pez&r cufiou , 

Se pôde bum bem com males fer Comprado : 

Venturo%p o que alcança 

Tra\ da maior tormenta huma bonança. 
Entre aquellcs rufticos Serranos foi mais 
caibrada a muzica dos paftores , do que cof- 
tumava a fer ouvida nas aldeãs populozas , alli 
recebida fem inveja , louvada fem malicia , fes- 
tejada fem fingimento • e agradecida com afin- 
geleza de coraçoens deíetfganados : dalli com 
rogos , e offcrtas os levarão á pequena aldeã $ 
c com os frutos de feus .rebanhos > e os mais 
daquelle valle os hofpedâraõ , ajuntando-fe os 
do lugar aquelfa noite para os feftejarem. Paí- 
faraó aquelle dia , e o feguinte ( que eraó de 
fefta) os dous amigos , entre aquelies, que o 
naõ paredão menos no trato > e convcrfaçaõ : 
havia cada hora musicas > bailes j lutas,, e jo- 
gos ; eLereno, e' Florido em tpdos entravaõ, 
por fc moftrarem agradecidos à boa vontade 
4Íq$ naturaes, fazeudo-fc dellcg cada hora mais 
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iftetejados. Ao outro dia , em cuja madrugada 
íe haviaõ de partir , tendo-fe }á defpedido dos 
Serranos, de noite fe levantou ftibitamente W 
ma tempeftade tam eftranha , que parecia abrir* 
ft o Ceo ^ e rompéremfe os penedos da terra 5 
que eftava vizinha , em a qual ferindo os re- 
lâmpagos de comino , faziaõ hum a temeroza 
fombra nas cavernas delia -, donde os ventos 
parecia que fe foltavaõ para combater ais altafe 
arvores dovalle, e as rufticas cabanas % que ef- 
Caçamente com fua humildade reziftíao a furta 
da tormenta. Durou ella toda a noite: e quan- 
do veio a jnadrugada , faltarão os trovoens , è 
quebrou o vento em búma agua groffa, e eC 
peffe y que cabia tam fonoramente fobre os ra-' 
mos y que reftituio aos cançados paftòres o foro- 
no que perderão. Peia manhã appareceu o Sol 
cheio de nuvens efeurás , prenhes de agua , cor- 
rendo da parte do Oceano huma traz outra , 
com tanta preffa , que os da ferra conhecerão 
o carrancudo rofto do inverno , e fahiraS aò 
receber com os vis trajos qué para elle finhao» 
Jà tfecolhiaõ para as cabanas os feccoS lenhos ^ 
e pezados; cepos , que as ardentes cahnas do Ef- 
tio tinhaõ vencido, rodeavaõ as cabanas de ra» 
mos das arvores > eftaraõ os curraes , fêmea- 
vaó os telhados de pedras , que fufterirafTém á 
aguda palha , e efpadana que os cobria , efpa~- 
Jhavaõ o eítattne , e abriga vaõ os inftrumentoi 
da lavoura , e com eftas oceupaçoens , naõ per- 
deraó o cuidado dos dons eftrangeiros , antejfc 
atalhando a fua determinação , os detiveraó afli 
todo o tempo que o cazamenteiro de Àmphi- 
%rite mofkrou no Ceo em eftrellas y o numero 
das celebradas filhas da Memoria. £ num dia-, 

era 
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em que o dezejado Sol começou a alegrar & 
verdura, que as importunas aguas defpertáraô 
de entre íeccas raízes , deixandp aos daquella 
aldeã faudades , e levando outras bem mereci- 
das , entre as juftas obrigàçoens do bom gaza- 
Ihado ) e melhor dezejo dos guardadores y e 
íèrranos ; íeguiraõ feu caminho > deixando a- 
quelle dia o da Serra , e andando todo o ou- 
tro y foraõ defcançar ao Jongo de hum ribeiro, 
onde fe cruzavaô duas eftradas differentes 5 e 
porque huma era á que Floricio havia de to-* 
inar para os campos do Mondego , Tentando- 
fe o Peregrino junto a elle fobre huma mou- 
ca , com moftras. de grande fentimento lhe di- 
zia eftas palavras. Verdadeiro amigo y a quem 
tu fempre como tal mereci a fé , e lealda- 
de com que me tratafte , naó quero maior fa- 
tisfaçaó dos males , que me fez padecer o teu 
engano , que ver agora que o teps conhecido ; 
c que com o meu defterro chegarão a dar me- 
lhor fruito tuas efperanças ; e a vá fofpejta , que 
de mifn tivefte , nafceu do dezejo com que 
procurava teu remédio ; porque a ventura , que 
me naõ confentio o qúç eu tinha contra meus 
males em tua companhia , te guiou a tempo 
que ouviíTes as ultimas palavras de hum con- 
certo , com que Althéa me obrigava , pelos f&« 
vóres que te fize(Te : affim que donde havias 
de fahir obrigado , ficafte queixozo : eu o naõ 
çftou da femrazaõ com que me negafte ouvi- 
dos ; como agora te aflegure a minha verdade, 
que já mais nz offenfa ao que tê devo , nem 
offereci a Althéa mais , que boa amizade , cia 
quanto favoreceflè tua anèiçaõ ; e pois lhe eu 
ycjç o fim que dczejei , íeguirci mais confo* 

Uda 
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lado o meu deílerto. Tu vai gozar a boa for- 
te , que os fados te offerecem. O Ceo te dè of 
bens que a mim me faltarão , o tempo tos af- 
fegure, e o teu próprio gofto tos engrandeça, 
i nunca tenha a inveja alheia poder contra el* 
fes : quero feguir a minha peregrinação , pois 
naõ poflío acompanhar a tua boa ventura. Em 
penhor de minha lembrança te dou efta frau- 
ta de lavrado marfim , efmaltado de flores de 
ouro , que nos campos , que banha o eftrangei- 
ro Ganges j deu o iagrado Apollo a hum paf- 
tor Lusitano , que com elle venceu no canto 
a todos os de fua idade ; e com ella efte bú- 
zio marinho , que , além da formoza cor com 
que a natureza lhe deu eftíma , tem no meio 
retratada Vénus fahindo de entre as ondas ; e 
cila ella tam viva, e tam formoza, que ainda 
naqXiella figura merecia o pomo que Paris lhe 
julgou nos vaJles do monte Ida. Se der volta 
efta roda. efe ventura , e fe trocar o rigor de* 
quem contra mim favorece feus poderes , eu 
te verei nos campos do Mondego mais defean* 
çado. Dizendo iíto , com hum apertado abraço 
íe defpedia s mas Floricio 5 a quem o coração 
aaõ deu com tanta preífa coníentimento para 
fe apartar , lhe começou a dizer defta manei- 
ra : Sempre imaginei , dezejado Lereno , da occaW 
ziáõ com que o Ceo te trouxe ante meus olhos, 
€ do defengano que tive de minha fufpeita , an- 
tes de conhecer com ijftiem falava , que fofle 
Sra gozar em tua companhia os goftos , que 
n ella naó poderão para mim ter efte nome; 
fe agora me defamparaà y e quando havia de 
voltar para o Mondego mais contente , com og 
inales de.jua vida me entrifteces; antes quero 
Tom. III. D per- 
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perder hum bem que nunca efperei , que hum 
amigo , que com tam cuftoza experiência te* 
nho grangeado. Se a ventura te força a pere- 
grinar 5 a mim me obriga amor a te feguir : e 
fe o mal 9 que padeces > le ha de refgatar com al- 
guma vida , quero ha mefma emprezá aventu* 
rar ^ minha. O mal ( refpondeu elle ) nao fof- 
frc tam grande bem y como fora para mim vi* 
ver cpmtigo , quazi fempre o remédio dá maior 
dor que o mal de que cura ; e affim nao pô- 
de dar a meus males ò que eu aceitara com 
tanto gofto. Tu entendes o que efte apartamen- 
to me ha de cuftar ; mas he forçado. A eflaa 
palavras, mífturadas com o fentimento da dor 
donde nafciaó , refpondeu Floricio outras pa- 
ra obrigar ào amigo ; que tiveraõ a própria re» 
pofta , c o mefmo effeito que as primeiras : e 
vendo quaõ pouco valiaó para lhe impedir o cav- 
alinho , diflc : Pois eu nifto naó poflb confeguir o 
j]ue deyejei , permitta o Ceo que alguma hora al- 
cance , e logre o bem de tua companhia mai$ 
contente , do que agora me apano de ti nefte 
dezerto : e pois nefie naõ tenho mais que te 
oficrecer , que hum dezejo , de que já fabes a 
verdade , leVa em memoria delle efta medalha 
de luzido lataõ , que fobre o rofto de Althéa 
tem o meu tam fubtilmente retratado , que am- 
bos moftraõ perfeitamente fuás feiçoens parti* 
cujares ; e da outra parte huma vagarosa tar~ 
taruga guiando para hum penedo com huma 
letra que diz : Se tarda , tombem chega ', obra 
do ingenhozo Paluzo , que eu nas praias da 
Tejo conheci : com ella te dou efte tarro que 
sue prende do cinto ; que , além dos lavores que 
nelle vãs , tem dentro em outro caixilho da 

obia 
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obra mais curioza hum eftojo de inftrumentos 
paftorís y que nefte caminho comprei a hum 
Serrano , por lhe tirar de diante dos olhos hu- 
ma lembrança que o atormentava : e porque o 
penhor de mais preço , que te encomendo , he 
xioffa amizade , te rogo > que em nenhum tem- 
po te efqueças do cuidado delia. E depois que 
abraçados eftreitamente , mifturàraõ as lagri- 
mas > emmudecendo com a dor da defpedida, 
fe defviou cada hrçm por feu caminho cem os 
olhos feguiado hum a outro; que affim como 
eftes davaõ teftimunbo donde cada hum tinha 
o coração , também eftas moftras fe -aperce- 
bia© para huma auzencia y que havia com fuás 
lagrimas de fer fentida. 

Jornada Qjuinta. 

Eguio o Peregrino fua ventura 9 e enleva- 
do nos penfamentos com que fe apartara de 
Florido , affigurando na fantazia efperanças de 
tornar fedo a cobrar tal companheiro , andou 
tanto y até que o aíTombrou a noite â yifta de 
hum temerozo. rio , que, por naó foffi-er no in- 
verno o fuberbo jugo de huma efpaçoza pon- 
te que o atraveflàva , perto das ruínas delia fe 
hia paflar em huma barca , que já âquelJas ho- 
ras eftava preza da outra banda. £ por naó fer 
o lagar paca poder nelle paflar a noite , foi 

Í>e!a ribeira abaixo até humas cabanas dl pa- 
ha y e canas , que alii tinhaõ alguns pefeado- 
res para fe ampararem das tempeftades, e chu- 
vas daquelle tempo : é vendo que ninguém en- 
tão as habitava , Tentado ao portal de huma dei* 
Ias , ao rugido das aguas , que com 9 fikncio 
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daqpelle lugar faziaõ hum com mais profundo* 
cantou efta glofla. 

Aquelle tempo que vi, 
Que fó podo chamar meu 9 
'Como fonho fe perdeu , 
Como verdade o fentu 
Aquelle contentamento y 

Tam ^vendido da <ventvta 

A pe%p de foffrimento P 

Pajjbu como encantamento , 

Converteu-fi em fombra efcura* 
Fiquei cego na mudança , 

A lu\ dos olhos perdi \ 

Mas jem penbuma efperança > 

Ainda vejo na lembrança 

Aquelle tempo , quç <vi. 
Que mal pura a jantada ! 

Que pena para o de%ejo^ 

Que teve tanta ou\adial 

Lembra-me o tempo que <via 

Quando nas tre<vas me <vejo. ~ 
Daquelle ditozp efiado 

fiada a gloria fe perdeu ; 

Foi bem, mas era emprejtadoi 

Ficou-me delle o cuidado y 

Que fó pojfo chamar meu. 
Defie <vvvo tam contente, 

For descontente que feja y 

Que , ainda que me atormente , 

Quando o <vira noutra gente 

Morrera de pura intveja. 
Aquelle fua*ve engano , 

Que num momento me deu 

Hum gofto tam fbbre humano , 

Como era Jonbo , em meu dano > 

Como fonho fe perdeu. Que 
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Que mais fe ha àe preipmir 

De <vós , dura eftrella minbal 

foi;, para eu ter quefentir y 

Jhda os bem fe ham de fingir 

Em fombra aos males que tinha: , 
Pois o oràenafie affim T 

Matame de Jaudade 

De hum engano que perdi ; 

Que , fe nao foi de verdade , 

Coma verdade o fentu 
Quando o paftor acabou a cantiga era já 
noite efcura, e ficou muito mais.com humas 
nuvens de orvalho , que tmpediaó a vifta das 
cftrellas , e com o fom que faziaõ as gotas 
rompendo o ar , c mifturando-fe com as aguas 
do rio ( que também com feu murmuro con- 
certava hum fonoro movimento ) trafportado 
com a imaginação em faudades , affigurava na 
íembrança glorias paflãdas ; e como quem acor- 
da do fonho , eftava tam embebido 9 que nao 
ouvio as vozes, e o tumulto dos pefcadores* 
que da parte do mar vinhaõ trazendo as leves 
barcas y bufcando o íàborozo amparo daqueIJas 
pobres moradas r e quando jà ettavaõ junto a 
elle 9 como quem defjpercava fe levantou \ e " 
faodandp-fe , lhes difle como era eftrangeiro, 
€ a occaziao* que alli o trouxera. E eHes o re- 
ceberão com boa vontade> e Lereno lhes aju?- 
dou a amarrar as barcas , e a recolher as re- 
des para huma caza maior das que alli havia» 
Alli fe ajuntarão todos , ferirão lume , eftende* 
taó as redfes T e os molhados vcftidosr hunsco* 
meçàraõ z fazer fogo com os cepos que tra- 
ziao , outros a ordenar a cia dos vivos pei- 
xes, que ainda na fecca arêa k revoJviaó, e 
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dos faborozos marifcos, que envoltos em CH- 
riozas conxinhàs nacjueUa hora fe arrancarão 
dos penedos. Fazia efte eftado inveja ao Pere- 
grino, como que^foííe izento de Amor, e da 
ventura , Jembrando-lhe a do pefcador Amicla * 
que defconhecia o nome de Cezar , a quem le- 
vava na fua barquinha , mais Contente y e quie- 
to 9 com o efquecido eftado de fua pobreza, 
do que o outro o foi com o Império Roma- 
no a que afpirava : porém Jogo veio a conhe- 
cer , que naõ ha ninguém tam Jivre , nem vi- 
da tam defprezada , que naõ conheça o fenho- 
rio deites dous tyrannos. Ordenada a cèa , con- 
vidarão ao Peregrino ; e entre graças , e con- 
tos de fua peitaria, comerão tam alegremente, 
como efquecidos do trabalho continuo em que 
grangeavaõ aquelle tam limitado repouzo ; que 
muito neceflàrio he faltar â .lembrança dos ma- 
les de quando em quando , para os poder fuf- 
tentar o íbffrimento. Acabando de comer Ten- 
tados ao fogo , tirou hum delles hum falterio 
feito de coitas de balèa, e tocando outro hum 
búzio marinho mui fuavemente , cantou o que 
fe fegue. 
JFerindo o Sol fobre as ondas, 

Que bumas com outras combatem 9 

Be [concertados os ventos y 

E encapelados os mares : 
Borrifados os rochedos , 

Aonde naS chegarão de antes , 

Que , inda que altos 3 e feguros , 

£ftaõ das ondas cobardes : 
Jeito em mil ferras o mar 

Aonde parece que pafcem 

Ao longe brancas ovelhas 

JDefcendo em profundos <val\esl Que- 
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« 

Quebrando na fitrda praia 

As aguas , \ue de alto cabem 5 

£ que quebrando ameaçaõ 

Aos ou%ados navegantes : 
JEm huma pequena barca y 

Que parece que naS cabe 

Entre ellas , que de indignadas 

A lanqaõ de h arte a parte : 
JRemando d *vifta da terra 

Huma rigoro%a tarde r 

Vinha o pefcador Tolas 

Cantando entre tantos males sa> 
Lémbra-te de mim 

Cloris , ninfa ingrata ; 

Que o mar naS me mata » 

Mas amar<te fim. 
JVefie dano <va5. 

De que te contentas , 

Tu fá me atormentas § 

Que a tormenta na ff* 
Tu me das o fim 
< Com feres ingrata ; 

Que o mar nao me mata $ 

Mas amar-te fim. 
Do mar naS me véllo , 

Entre ondas mettido} 

Mas de amar perdido 

As de teu cabe lio. 
Delle pre%p *vim , 

Elle me maltrata ; 

Que o mar naS me mata$ 

Mas amar-te fim. 
Elle feito em ferras 

NaS me offende mais 9 

Que quando a meus ' ais 

Os çwvidos cerras. O 
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O mar Contra mim 

Com quam mal me traía 

Tanto me naõ mata , 

Como amar-te fim. 
'Se agora vieras 9 

ClortS) bem verias 

Quanto mais podias , , 

Que ejtas ondas férasl 
Tora para mim 

A tormenta grata 9 

Que ella naõ me mata 9 

Mas amar-te fim. 
O rqfto levanta 9 

Bella Semidea 5 . ' 

Ouve efia Serra 9 

Que entre as ondas canta; 
■JLembrd-te de mim, 

Se aqui morro ingrata ; 

Porque o mar me mata 

Por te amar affimzs 
Em quanto os ventos defprez&S 

íytes accentos fuaves , 
. E os naniorados Delfins 

O Ceguem, cortando os mares f 
De dous delles combatida 

Deu volta a mhçra nave, 

E nadando o pefcador 

Se falvou da tempellade. 
r E depois da fecca área 

Vendo a bateira affiundarje , 

Sentado fábre bum penedo 

Torna a cantar > e a queixarfe z$ 
Ventura enganada , 

Ter de teus befls fruito 

Perde-fe quem muito, 

Salva-fe quem nad/u St 
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Se o que be teu me pedes , 
Entre at ondas fica : 
Mas tu nao mais rica ■ 
Com a barca, e redes: 
Se ma tinhas dada y 
Colhe delia o fruito , 
Que em ter de ti muito 
He melhor que nada. 
Nas mãos te deixei 
Tudo o que era teu i. 
Quem *vtda me deu 
Nadando fal<vcu 
Titaras vingada , 
E eu colhendo o fruito 
De que no teu muito 
Vive fó quem nada. 
Corre-te atrevida 
Que bum vil pefcadoç 
No mór teu rtgor 
Te deixou vencida. 
JB de/enganada 
Fica , que o teu fruito > 
A nefctos be muito , 
A fiados nada tz 
Nao cuidei ( diffe o Peregrino J acabada a can- 
tiga) que depois de cêa tam faboroza podefie 
vir iguaria de tanto goílo : certo que vi mui- 
tas terras , ouvi cantar muitos paftores , e ne- 
nhum me pareceu melhor que efle noffo conW 
panheiro. A* boa fé ( refpondeu Palcmò , que 
«a o que cantou ) que também nós as vezes 
com os paftores mais gabados da aldeã canta* 
moç de porfia , que muitas vezes nos dias fan- 
teiros nos ajuntámos neíla praia , e poucas le- 
yaó delia a melhor; e naõ te fies do que ma 

ou* 
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ouviftes ; que muitos pefcadores ha que mé ga- 
nhão: e fe aqui eftívera Tugurino, que ficou 
lançando as redes entre huns penedos y poderás 
dizer com razaõ o que eu agora tomo por zom- 
- baria. Quiçais , que cuidas ejue as arvores cheias 
de floridos ramos , feridas do amorozo vento que 
as manêa 3 offereccm melhor fombra ás muzas 
íilveftres , que os levantados penedos , cheios 
de eraciozas conchinhas, e vivos marifcos, la- 
vrados pela maõ da natureza , polidos com a 
continuação das ondas » abertos por mil partes 
íecretas , por onde > como por vidraças , rurtaõ 
a luz ao Sol , que no centro delles defcobfe as 
prateadas efeamas» as rozadas vieirinhas > e tor- 
cidos búzios , fazendo hum graciozo efmalre 
na branca arèa. Cuidas que move mais o pen-r 
famento a faudades o correr das fontes , o 
murmurar dos ribeiros 9 o balar do gado > que 
o efpraiar das on^as , o recolher das aguas y que 
a maré encerra pelas cavernozas lapas , o cor- 
rer das arèas com o manfo vento 9 o bracejar 
dos remos no mar quieto , o faltar dos peixes 
pela madrugada ? Pois te digo que , fe o noflb 
officio de pefeador dera tanto repouzo para a- 
prender , e exercitar as cantigas , como o dos 
guardadores , que ainda lhes leváramos muita 
vantajem. Conreflb ( difle Lereno ) que eftou 
vencido ; e que do que te ouvi julgo parte 
do que me fica por conhecer. A ifto difle Ur- 
nalio ( que tecia huma naflà de tenros vimes) 
Naó fejao tudo palavras , que nem fò o noffo 
Palemo he o que canta ; nem he bem que o 
-eftrangeiro fique por cantar ; c fe o elle fizer 
também como fabe gabar as cantigas alheias 9 
tu quero fabtír com a mmha a terreiro* Todos 

cn- 
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cntam rogarão ao paftôr o que Urnalio pedia; 
e elle tomava o mefmo inftrumento dos pefca* 
dores 9 auando os atalhou huma voz que ouvi* 
raó j e aa porta da cabana viraõ que em huma 
barca , que pelo rio affima vinha com os remos 
apartando as aguas , cantava ao fom delJes hum 

Sefcador. l 
klla Ori%éa , gloria defle rio , 
Jufta inveja do pego , e ia montanha ; 
Que mereces tef delia o fenborio , 
£ de tudo , o que o mar rodea , e banha : 
Tu , que tens a meu rogo o feito frio 
Nejfa dureza y e fomowra eftranba , 
Vem ver -me agora , ó Ninfa , e verds logo 
Que a ne<ve , que toquei , me nbra\a em fogo* 

Vem-me ver dejte incêndio iam contente t 
Quanto j d me *vi trifte> e de/pregado: 
Feras a bum atrevido juntamente , 
Com o bem , que detçjou , fer caftigado ; 
Verds que me pagajle de innocente 
O que eu fá mereci quando culpado. 
Ah venturoxp mal, goftozç dano, 
Bem fugitivo , e dexejado engano ! . 

■JMaly porque me moftrou nelle a ventura 
O bem y que por fer tal naõ merecia : 
Damno , pois quando o bem tam pouco dura j 
O paga o foffrimento d mor valia : 
Engano desejado, que em figura 
Jiltieia me moftrou quanto eu pedia : 
Sol entre nuvens , gofto com receio , 
Mas mais fuave em quanto piais alheio! 

^fd mais foi nos meus olhos fom formosa 
Sahindo da agua a rede prateada > ' 
Nem a tecida najfa> e enganosa 
Dos mudos nadadores povoada : 

m 



ÍSo O "Pqjior "Peregrino 

Nem na manhã mais branda , e graciosa 9 
Com omanfovento a vela vir copada , 
Do que foi ejle engano , doe e ,e breve , 

. Que tardou tanto , e nada fe deteve : 

•/Nem abrindo-fe as ondas .encolhidas 5 

• Soltas em branca efcuma nos penedos ; 
Nem as nuvens rondas y e efiendidas , 
Que def cobrem do Sói vários fegredos; 
Ném do mar leite as aguas efquecidas , 
Onde fe vem faltando os peixes ledos , 
:Tam bem me parecerão nalguma hora 
Como ejta y que oxalá que a vida fora. » / 

Nem depois da tormenta rigoro%p 
O desejado Sol foi tam jucundo 
A 9 marítima turba cuidado^ y 
Que milve%es fe vio for ver no fundo $ 
Nem a pátria fuave , e deleitosa 
Ao que , arando o mar > deu vela ao mundo 
Tam bella appareceu s qual me affigura 
O roubo que de amor fi\ d ventura. 

(Porém^ como acontece ao atrevido, 
£ faga\ roubador da pre%a rica > 
Que com feio temor , fraco , encolhido 9 
3W mais do que roubou feguro fica y 
£m qualquer termo crê que he conhecido > 

. 3M no rojto , e nos_ olhos fe publica ; 
AJfim nefte alvoroço hum fraco pejo 
Toma armas contra a gloria do de\ejo; 

'Que toquei com meus braços vencedores 
O bem que me negou fempre a efperança ! 

' Que mereci ventura em meus amores , 
Sm que elle em me ofender faça. mudança l 
Mas fe o bem jd pajjòç , que vaõs temores 
Querem tirar -me o gofto da lembrança i 
, Ah 
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Ah receios, deixai-me efte momento 
Goxgtr do meu tam dote atrevimento. 
Ninfa, como naõ vifte que tocavas 
Aquelle pefcador de quem fugifte , 
Como os braços contentes entregavas, 
A quem nem ver-te os olhos permittiftei 
Como naõ vifte alli que te enganavas ? 
Mas todo o bem nafceu do que haõviflei 
Ah Amor cego emfim , como te apuras , 
Dás claro o mal 9 -o bemfempre âs efcuras. 
Que be poffivel , ah Ninfa , fe me viras , 
Que ainda em lugar dos braços , que me dcfle 4 
Naõ fomente dos olhos me fugiras , 
Mas matar as-te a ti quando ofiTfjle* 
Que por fer Tugurino o bem me, tiras í 
Que no nome d ventura me puiçfte í 
Que nada me faltou quando fó era 
Sombra de bum pefcador y que fer quh$r4j 
Ah quem por elle agora me trocara , 
, Faxçndo ejla mentira verdadeira ! 
Porém fe ofendo afftm , te de/amara , 
Que eu deixe de fer efte 5 o Ceo nao queira j 
Antes me fejafempre a forte avara ; * . 
E efta hora , de meus tens a derradeira , 
Naõ te deixe de amar > bella Orixça , 
Cu fejas minha 9 ou fejas Ninfa alheia. 
Conhecerão os pefcadores Jogo de longe 
ò que cantava , que eture elles tinha vantajcrn 
conhecida *, e bradando-lhe da praia , com gran- 
de alegria o fizcraõ apreffar os remos ; e fal- 
tando em terra , fe naõ moftrou menos conten- 
te , do que feus companheiros o receberão : e 
entre elles Lereno > que eftava taõ dezejozo de 
o conhecer , como ficara fatisfeico de o ouvir. 
Depois de preze o barco , o feváraó cemíigo , 
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' t lhe ordenarão a côa , na qual elfe naõ mof» 
trou muita vontade ; e convidava de novo ao 
Paftor, que da cantiga que lhe ouvira , e da 
contentamento que em todos via , continuan- 
do com. fua fecreta inveja daquelle eflado , que 
o tomou tam íufpenfo , que o reprehenderaõ os 
pefcadorcs daquellá tnfteza y Jembrando-lhe que 
csntafle como antes queria fazer. Ao que elJe 
xefpondeu com a obediência y por encobrir a 
cauza que o entriftecia , e aludindo ao que Tu- 
gurino cantara y diflfe effa g)oíTa« 
t For paflòs fem efperafcjaí 

Me leva fempre o dez ajo* 
Levanta o meu penfamento 
Nq dezfja tanta* altura , 
Que na$ fe acha na ventura 

Aquella gloria que intento?* 
, Senão em Cambra > e figura, 
forem , como nao dtfcança 
Em continuo imaginar > 
Trauma o cuidada em balança } 
k M he forçado caminhar 
Por paffos fem efperança. 
£ntre cuidado , t cuidado 
Me perco em qualquer extrema % 
Sempre igualmente arrifcado , x 
Defefpero auando temo, 
x 2* opero de fion fiado. 
. Com temor > e amor pelejo 
Nefie dwvido%p enleio y 

M pela mor parte *vejo 
Que, donde nafce o receio , 
Me l&va fempre o desejo. 
Naõ ficou o peícador menos affeíçoado a Le* 
teno > ds> quç clJfi o citava, da tua cantiga : e 

afiim 
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*Him o tnoftrou cada bum delles na pratica ,' 
ts converfaçaó daquella noite , que durou gran- 
de efpaço y até que , lembrando-fe algucs que 
haviao de madrugar , fe dividirão , e cada hum 
fe foi para a eftreita cabana que alJí tinha. Tu- 
gurino pedio ia todos por hoipede a Lereno pa* 
ra o levar com figo ; o que o paftor também 
efeolhera àfi vontade, fe o puzeraónafua; que 
quando as inciinaçoens faõ taó fimilhantes , a 
ftirto de feus donos fe encontrão muitas veie* 
os dezejos* JFofao-fe ambos a repouzar : e co* 
mo o pefeador fe vio com o Peregrino , fem 
teftimunhas que foflfem contra feu legredo , lho 
começou a falar defta maneira : Muito mais de* 
vo â ventura do que cuidava , e agora creio 
que o feu favor , e naõ mioha diligencia, foi 
o principio do bem que tive : bem fabes que 
nenhum ha , que dê perfeito contento fe fenad 
communica ; que mal pode caber efeondido na 
coração de hum amante o em que eJle ha do 
empregar todos os fentidos : e hum gofto , que 
eu agora alcancei em premio de taó grandes 
males, eftes pefcadôres s e eu taó incapaz de o 
taber caiar , que me veio do Ceo o aportares 
•gora nefta terra ; porque, além de feres de taô 
longe daqui , me deite claros íignaes de bom 
amante, e ftzudo , e de que fe podem fiar coi- 
2as grandes de tua fé ; efta me has de pfomet* 
ter , de que ninguém faiba de ti minha boa 
forte ; e perdoa-me , que te dou com taô pe- 
aada condição o que me naõ pedifte. Se eu 
niíTo te fou de proveito (refpondeu o Paftor) 
para o que te convém, aceito em tudo o que 
diíTeres a condição ; que com eJJa coftumo a 
puvir os fegredos alheios. A eftt tempo eftav* 
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ja lançada o Peregrino , e Tugurino tam deZ?<< 
jozo de lhe dizer o . que fencia , que fentando- 
fc junto a elle , fe efqueceu de tudo o mais, 
começou o feu conto. =3 Em huma enfeada (dif- 
fe elle ) que o mar faz no fim defte rio , no» 
meio de dous penedos , que como luà minguante 
vaõ mettendo as pomas por entre as ondas , 
deixando hum formozo feio, em que elJas fe 
efpraiaõ , eftaõ hamas antigas moradas , que 
a natureza fabricou com particular perfeição , 
fahindo do centro das aguas até a altura- de 
hum afpero rochedo, em cujo cume as nuvens 
parece que defeançaõ: datli coftumavaõ muitas 
. vezes as Ninfas , . que as habitavaõ y a fahir por 
cila praia , ea ouvir os pefeadores delia , que * 

. ainda que rufticos , os fez jà. o coíhime taò na- 
morados de fua formozura , e tam atrevidos 
que ha poucos , que em algum tempo nao fen- 
Ciflêm feus cuidados. Entre èíTas he^humaafor- 
moza Orizéa , que a meu parecer excede a ro- 
das as mais com tanta vamajem, comoatéçio 
Sol íbbre as eftrellas que pendem de fua luz : 
e ou por ifto fer aflim , ou porque a mim mo 

j pareceu que o era , empreguei nella o dezejo> 
iem me lembrar da pouca efperança com que 
o podia fuftentar ; porque- a defigualdade de 
meu eftado , e a de fua formozura , me 
fazia impoffivel todo o remédio ; e depois 

f de gaftar alguns annos fignificando-lhe em vaõ 
nos olhos , e nas palavras o meu querer a e im- 
portunando com queixumes-, e cantigas todo 
efte rio , vim a faber'que quero tinha alcança- 
do a ventura que eu bufeava , e que era hum 
moço pefeador eífarangeiro , que em companhia 
de outros viera a eítk enfeada no tempo das 

pcfca- 
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I èf carias j que agora vive entre nós: e foi elie 
>gò íer ram defeonhecido a efte bem , que , por 
outra aifeíçaõ de menos valia , a teve em pou* 
co , fugindo aos olhos , e favores da bella Ort* 
ara minha inimiga , que fó por fruco podia go- 
zar alguma hora do que tam de vontade fe 
lhe devia offerecer: vindo pelas ardentes féfta* 
éo veraõ 9 e pelas compridas noites do inver- 
no , onde elie as paflava , que era huma lapa . 
perto do rio , aíTaz escondida j e alli , quando 
elie dormindo fonhava em outros cuidados dif- 
ferenres , dava elia vida aos feus á vifta da cau- 
sa delles. Paflou muito tempo elia ctím efte en**- 
gano r e eu com minha inveja > até que a defefr 

Eeraçaó me afrio caminho de mudar a forte» 
ira eu amigo, e conhecido por effe de Droi- 
ias ( que affim tinha nome o vemurozo peíca- "; 
dor) e hoje que Jhe anoiteceu no pégofurtan- 
do-lhe as horas 5 o modo , c o lugar » me fui 
lançar na Japa , fecretaria dos furtos de Orizca , 
atando a barca ao penedo, onde elie coftuma^ 
ira a prender a fua ; e deitando-me a dormir 
como defcuidadoj naó tinha palTa<jo humabo-* 
*a , quando veio muito manfamente a bella Nin* 
fã } e fiando- fe no fingido fomno me defçonhe* 
ceu y dizendo-me algumas palavras , jue > com o v 
receio de me acordar, naó ouzavao a fahirde 
entre as perlas da fua \boca. Eu com aquellc 
Bem eftava tam transportado , que muitas vezes 
me parecia naõ eftar defperto de verdade , por , 
me aíTegurar abria os olhos, e tornava aos cer» 
rar cheios de alegria 9 diifimulando o. fomno» 
E pofto que levemente íe poderá no refpirac 
entender o alvoroço do coração , naõ eftava el- 
ia tam livrç ^ que o entendeflê. Durou-me efta 
\. Xcm. III. * £' ; • veu? 
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Ventura hum brctfe efpaco 5 até que junto d* 
praia fc ouvio o ruído de hum barco > que pa- 
ra ella remava , que era o de Droiks , que co- 
tam vinha : a Ninfa defpedindo-fe de mim mai* 
eftreitamente , fe foi praguejando a quem etía 
Canto quefia dos braços do inimigo que defa* 
ftiava. Julga tu quanto eu mais fentiria o apats 
t amento, fiu fahindo da lapa fui falar a Droi-i 
ks , e lhe ajudei a colher o fero , fingindo qu© .. 
p efperára para concerta* com elle huma pcf» 
caria j e depois guiando a minha barca * me 
vim dando a efte rio òs parabéns de tanta glo- 
ria , que agora fica maior , pois o Ceo me of« 
fereceu a tua companhia : alegra-te 9 amigo 9 com. 
•fie meu bem 7 , e ajuda-me ao feftejar , dando 
as graças a Amor 9 e ventura. Lereno , que via 
ao pelcador tam contente , naò quiz atalhar ao 
feu defatino , pofto que coniiderava qtoaó caro 
lhe havia de fahir aquellc gofto ; e affim *ju* 
dando-o a engrandeceiio 9 falirão ate adorme* 
cerem de cançado*. Mas Tugurino defpertan* 
âo , * cada paflfo repetia glorias de feu bem % 
que os de Amor , no breve efpaço que duraõ 9 
vencem a lembrança dos males que cuftasaõ * 
c do encargo com que a ventura os permute^ > 

Jornada Sexta* 

LEvantou-fe o Peregrino a tempo que as eP 
trcllas fe éomeçavaõ a efeonder, temendo 
a vinda do Sol ; e a formosa Aurora entre nu- 
vens brancas > e apavonadas fahia a faudar òs 
montes cheios de verdura: e acordando a Tu* 
gurino que dormia , elle fe levantou apreflada- 
tathtc , vendo que em dia claro * e culpou mui* 

** -• x ;" * " to 
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co feu defcuido 9 porque Droilas o havia de ci- 
tar efperando para hireniN juntos ao mar. Pe- 
dio com muitos rogos ao paftor 9 que fe nad 
foíTe aquelle dia dentre os pefcadores ; e met- 
fendo-íe na barca , foi navegando para o mar 
a toda preflfa dos remos : e noutro lugar íabe^ 
remos da fua hiftoria. Lereno tornando is ca- 
banas para falar aos mais companheiros , as a- 
chou dezertas , porque todos . eraõ partidos do 
madrugada , foi entam pelo rio arriba até onda 

CflaVa a barca , e arraveflando hum areal do 
áticos feixos , que o rio alli fazia ( em quan- 
to da outra banda vinha o barqueiro movendo 
ns pergatçozos iremos ) encontrou com os olho* 
hum papel meio fepultado naquella afèa > que 
à primeira Trifta lhe pareceu que. eftava cerra- 
do ; e levant^ndo-o > vio ^ue diria defía ma* 

Aeira. 

Com eftc mando o <wntno > 

Que teu remédio ba de feri 

Pois começas a viver 

Coto ejta morte > que ordeno* 
* JDalh a Floreia procura > 
' Pois de ti fe naÕ receia , 

Nao umas de/graça alheia J 

Pois bufcas própria ventura* 
forque com perder a /vida 

Ejta que a morte te ordena 9 

Poderás Iwrar de pena 

A gloria que tens perdida* 
Guarda cautella > e Jegredo y 

£ para o fim defte intento , 

Nem te engane atrevimento % 

Jfem te amar de o medo. 

iú Na 
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V Natí temas hum mal futuro * " -■- 

Por hum htm tam desejado 5 - 

Que o nap te mojlrar culpado 

Te fará ficar feguro, 
Julga por caxp oirdftiarh 

Effe tranje perigoxp ; 

Nem faltes por temeroxp , 

Nem erres por temerário. 
Bem entendeu o paftor qlie a carta era de fe^, 
gredo ,eo confelho de amigo mal /intencionado ; 
c começou a reprçhehder entre fi aquém a ef*/ 
crcvia, e a quem com tam grande deícui do a, 

• perdera : porém vindõ-Jhe à lembrança quan- 
tos fégredos fem culpa fua trouxera o tempo á, 
noticia de outros , d^ quem , elle os efcondía 
com ifluita vigilância 3 e o que havja tam pou- 
co que com Florido lhe acontecera > já também, 
difcujpaya brandamente o defatento } ç porc[UCí 
a efte tempo chegou a barca > «tinha lançado 
a prancha na borda da arèa , foi\ com * o papel 
cerrado na maó para entrar nella*; e logodous 
Serranos 9 queXakáraõ na praia v pondo os olhos 
nelie, no, trajo, è no carro que trazia nocjn- 
to ^ que Floricio lhe dera y lançando maó d«fle 
com muita ir^ 9 o prenderão. Agora > traidor 
( difle hum delles ) 'pagaras teu defatino y e a 

* injufta morte de Floreia $ que logo aqui te Ca- 
vemos de tua/ a vida, fe nos nao deres ás fnajõs 
eíle homicida crtiel de ferino teu companhei- 
ro. O Peregrino confuzo y e indeterminado > 
fc começou a defender com força , e os dopas 
liando-fe com elie 9 e pedindo foccorro ao bar- 
queiro contra hum matador 5 todos três com 
apertados laços y e com as rnaõs detraz o met- 
icraó na barca , fazendo que o arraes os tor- 

oaflfe 
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Jiafle* a por da outra banda do rio : c queren- 
do elle abrandar com razoens a fúria dos Serra- 
nos, vendo o enleio, econfuzaõ do innoceit- 
te paftor , elles lhe naó deraó lugar , e muiio 
menos quando abrirão o papel ( que das maós 
lhe tinhap tirado ) e leraõ o que nelle di2ia ; 
pedio-lhe entaõ o barqueiro , que em quanto 
ieus companheiros remavaõ , lhe contaffe os cri* 
mes daquelle Peregrino que prendraõ : a eíle 
rogo refpondeu hum dos Serranos, que fecha* 
mãva Hiberio : Efte ( cujo damno , e prizaõ te 
move a fentimento ) he o mais cruel, perfil 
do , e desleal inimigo que até hoje viveu , e 
habitou entre paftores ; e além de outras, cul- 
pas , por que deve de andar nefte trajo fugindo 
ao caftigo qtíe merece y ha poucos dias que foi 
cauza da mais mal empregada y e injufta mor> 
te que nunca chorarão os moradores defta ferv 
ra ; e porque vives tam perto delia » já ouvi* 
jâás nomear a Ferino , que habitou grande tem- 

{)o no monte donde nafce efla ribeira. Bem me 
embra efe lie ( dilTe o barqueiro ) que já em 
outra idade fomos conhecidos. Pois efte Feri- 
no ( profeguio o Serrano ) por ^vários fuecef- 
fos de fua -ventura , quando- foraó as defaven- 
ças dos maioraes do gado , fobre a fenhorior 
dos paftos defta montanha, deixando a própria 
terra foi viver em as alheias y e paffâdos annos y 
efeolheu a fua morada em as praias do Tejo- 
( que já também ouvirias nomear ) onde (co- 
mo he fama) fe namorou^ de huma linda pak 
tora por riome Floreia , que em formozura \ e 
honeftidade era hum igual extremo : teve cm 
feus olhos tanta- ventura , que defpozando-ío 
cpm ella íecretamente , a trouxe comfígo para 
.' ' , eik 
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efta ferra' ande nafcera ; e gozando-a em amoí 
xoza companhia , veio à de f prezar o que fem 
merecimentos tinha alcançado ; e perdendo a 
lembrança .do muito <jue lhe devia , {eaffetçoou 
a huma Serrana > cao defiguid em tudo í fem. 
ventura Florçla j quaõ fácil em confentk no a« 
dulrero peníamento. de Ferino : porque efte naõ 
podia vir a ter effeito, fem grande efcandaloda 
aldeã , que punha jâ nclJc os olhos , nem po* 
dia efeapar aos de Aia efpoza, que já compro* 
yadas fuf peitas o vigiava , determinou de Hie 
tirar fecretamente a vida; qi*e ettes faô osdefa-» 
tinos de huma affetçaô defordenáda : paca a 
que fe valeu dçfte inimigo que tentos prezo, 

Sue tinha por hoípede na fua cabana , o qual 
epoís de nido , lhe mandou Veneno que lhe 
dcffe em hum vazo de leite , com que a defven-t 
turada pafiora ficava efptrando á nofía partida» 
Naõ foi ifto feito com tanto fegredo > que lo- 

ff> por íiçnacs fe naõ alcançafle, obrigando a 
erino a fe por em fugida f e a efte traidor $ 
«pie naõ pôde }á negar fua maldade : porque, 
além dtftc tarro que trazia , peça eftimada do 
floreia , que o matador levou , pelo qual o ca* 
nhecemos * tinha na maõ efte papel , que comer 
«elfc fe 1& , relata a fua culpa > que juntamen* 
fe com o veneno o devia de ter invtado : por 
ifto naõ te peze de quaõ mal. o tratamos > que 
toda a brandura , que fe uza cdnrç hpm traidor * 
he tyrannia. Iftp ouvio o Peregrino com taa^ 
ta admiração , e paciência , que parecia culpai 
do na bumtidade > e innocente no efpanto ; e» . 
com os olhoá no rio , mafè cuidadozo em fua. 
defgraça y que apercebendo difcuJpas para fe. 
ftlvar, começkeó a Ibe cabk as lagrimas y que 

aos 
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íaos Outros parecerão de arrependimento : e voj- 
tando para elles, IhesdiíTe : Naó eftranho a vot- 
ia femrazaõ , nem me cfpanto de minha moâr 
«la ; porque (ou coftumado a foff rer tantas » que 
já nao pôde haver alguma que me ache movei 

* foffrimento : naó vos quero pedir que me 
íofccis defta prízao injufta , mas que nie ouçais, 
para que.com voflb engano conhecido farbai* 
por quantos caminhos os males bufcaó a hum 
perfeguido. Eu ( como efte trajo vos moftra) 
iou Peregrino ,. e deixei de fer paftor ha pou» 
cos annos , tomando por couto, e fugida de 
outros males difFcrentes dos que imaginais » . e 
que na pátria rigorosamente me perfeguiraô , 
andar pelas eftranhas , até achar fim a minha 
defgraça , ou dar remate a vida # que agora com 
maior razaã devia aborrecer. Antes de chegar 

* efta ribeira , a que ainda naó fei o nome 9 
houve de hum paftor meu conhecido o tarro 
que me tomaftes , e foube dcíle que o compra» 
ra perto do mefmo lugar , onde o enconrrei $ . 
t paílèando ao longo defta praia , quando à* 
barca me tardava para paflar á parte da ferra, 
achei entre a arda quazi enterrado effeefcrito, 
com que meaceuzais: da hiftoria, que vos ouvi 
contar > eftou tam innoeeme , e tam magoado » 
que dezejo fer miniftro na vingança de tam ruí- 
tica femrazaõ : fobre efta verdade levai-me aon- 
de quizerdes ; e fe for conhecido por culpado y 
executai em mim a pena que a culpa merece ; 
porem em quanto naó tendes certeza de eu fer 
cal y vos peço que me nao trateis com tanta 
crueldade. Eícuzadas < diffimulaçocns faõ eíTas 
( diflè Hiberio ) em culpa tam clara , que mais 
001 incitao contra tua maJieia , que nos mo- 
ve» 
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nrem a' brandura. Naõ quizera cfte mais ( diflb 
o companheiro) que ir de maneira quelepo* 
deflç defarar defta prizaó > que bem fabe elle 
c caftjgo que) o efpera em galardão de fua cul- 
pa.; aflim tivéramos hora o outro. A eftetem* 
po chegarão á outra parte do rio <; e.fahindo 
cm terra, fc despedirão do da barca, e.osdous 
c levarão atando-o pelos braços entre fi : ca* 
mifthárao até -que fe lhes acabou o dia entre htms 
sitos fovereiros -, a cuja fombra eftava Kuma 
cabana muito antiga , morada de hum paftor 
•nciao , quer os agazajhou : porém fabendo as. 
culpas do prezo v e a morte da innocente Fio* 
rela , naõ confentío que lhe eíHvefle dentro da 
cabana , de forte quç alado a. hum tronco dos 
*}ue aili havia , o deixarão* chorando fua deG 
graça : c como o defaoiparo da noite, e,a pri- 
são em que eftava lhe naõ conferiria repouzo , 
fervindo-lhe de ínftrumento a muzica dos gri- 
los , que das entranhas /da* terra o ajudavao > 
cantou entre fufpiros magoados efte Soneto. 
jíqui fi , 'nefta felva tripé , tfiura , 
. Labyrintbo fem meio , e fem fabida y 
Aonde tne tens a morte apercebida > 
Te wtnga em me^matar cega mentural 
Que queres > que te fi\, que efiâs too dura ? 
. Podes 'tirarme agora mais que a *vida í 
Se tjja te dou mil <vej$s tao perdida, 
O teu, rigor que intenta , ou que procurai. 
Se per tendes tirar da alma bum dezfjo > 
Que ttn ri fe\ por engano o fundamenta , . 
B já agora enterrou minha efpérança : 
• jEm 'vaS queres <vencer no que eu pelejo* , 
Que quando me matares por vingança 
. Maiatnxckas com meu próprio penfam*WQi 

Pofto 
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Pofto que a ventura fc vingava rígorozar 
tnente deiies queixumes , naó faltou quem de- 
.zejaffe de Jhe valer contra ella , porque a tem 
no mundo tam defacredirada as femrazocnsqu* 
xoãj que nem fe pode o peffeguido haver por 
culpado y nem por merecedor de feus feens o 
favorecido: e aium aconteceu > que o velho ; em 
cuja caza os dous Serranos fe recolherão f tinha 
huma filha chamada Glaura > que por aqueJJa 
íerra. era muito eftimada , naó lo por Aia gen- 
tileza ( que naõ merecia fer defprezada ) mag 
pelo juízo y e diferiçaõ , em. que vencia a mui* 
tas paftoras da montanha , que nella tinhaó no* 
me de entendidas. Efteve ella prezente ao que 
es Serranos. contarão de Floreia, e das culpas 
Ao Peregrino A e ou porque lhe naõ parecerag 
bem fundadas y ou porque he de ânimos no- 
bres favorecer a parte mais avexada , havia poc 
mal empregado neJié o càftigo , que o amea- 
çava de tam perto. Com eíte penfan tento fe 
recolheu a dormir : e porque o feu apozento 
càhia fç!>re o lugar onde o Peregrino eftava 
atado , ouvio a lua magoada cantiga * e efeu- 
tou com muita tenção es verfos delia, que a 
moverão a compaixão , e a lagrimas > tendo a 
Lereno mais por ofFendido , que por matador: 
crendo que era aceuzado falfamente : esmere* 
cia naquella afronta favor * e liberdade : efpe- 
rou que fe paflafíe a primeira parte da noite, 
é,com o fiiencio delia > tomando hum cutello 
que lhe podefle cortar as prizoens , fahio por 
outra porra que vinha a hum ferrado y ,e foi 
ter aa lugar onde elle eftava vencido do fom- 
no , e do trabalho , mas ferri poder cobrar re- 
pouzo 1 e chegando a elle y lhe começou a fa? 
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lar defta maneira : Ve&cida do pezar que tè* 
nho de teus robles , c pouco fegura em toa ia- 
Docência, me aventurei a te procurar liberda- 
de: efqueeida de mim de hum aggravq / *«* 
que eu como mulher cenho também parte , re 

3uero cortar eftes laços. Se tens commctttdo o 
cJtfto , por que te prenderão nelies , naó pa- 
reças mais onde eu te veja , que nem quero 
que me pagues efta obra arrifeando a rida que 
te dou % nem ver diante de mtm homem nm 
defagradecido á natureza : porém fe eftás fem 
culpa , como imagino , te peço , em faetsfaçaõj 
que tornes a efte monte , para que , depois de 
conhecido o culpado y troques efta afronta em 
dobrada gloria , e a mim me pagues o rifeo 
cm que eftou por teu refpeito. Animoza Ser- 
rana ( refpondeu elle ) a vida , que me dais y po» 
, derei eftímar por voíTa ; porque a queatégora 
padeço , tnil vezes a enjeitei as eftrellas : feme 
quereis mudar eftes laços á afana , que já agora 
▼os eftatá fempre obrigada , cortai os deftes 
braços , e crede que bem innoeentes da culpa , 
por que os tenho atados : mas feria mais fegura 
pôrme em condição de morrer fem eJla , ou 
' poder vervos > c fervirvos efta vontade Jivre- 
rnenre , que aventurarme a perder mais , fut 
tentando a vida , fem vo-la poder offerecer mui- 
tas vezes por efta obrigação. Naó me puz eu 
em tal perigo ( tornou Giaura ) para vos dei- 
*ar nefte : acodir ao mal prezente , e atalhar 
ao furiozo rigor dos rufticos Serranos he ne* 
«eflTario : e para fe conhecer a verdade de vo£ 
fa innocencia , dará lujgar o tempo , que tan> 
tem agora õ naó contente o defatino dos ma* 
coados. E indo para lhe cortar os laços , ou* 

vio 
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rio com grande preflà abrir a porta da cabana; 
• cornando hum pouco arraz com o cutello na 
maó , vío que era hum dos Serranos , o qual 
com algumas fufpeitas de Ferino vigiava o pre» 
Zo ; e achando á Glaura daauelle modo , que 
com o fobrefaico lhe naò pode falar logo * lhe 
perguntou ao que alli viera a taes horas. Vi- 
nha ( refpondeu ella tornando em fi ) por em 
execução o que naó confio de vofíi tardança , 
que he dar a morte a efte traidor que a tem 
bem merecida : e determinava , pois a culp* foi 
contra huma paftora innocente, que a vingarv 
ça fbffe tomada por huma Serrana vingativa, 

Sue tem mortal od*o a eftes inimigos , c já ca 
era fim ao meu dezéjo, fe efte matador ma 
naó detivera com palavras , turando-me que 
nunca tivera cal pen (amento , dando-me taes ra- 
zoens em fua defenfaó , que naó fei o que 
creia : pois a tal tempo chegafte , te rogo que 
o leves a bom recato , e nao lhe feja feita of- 
fenfa , até eu naó ir á aldeã , fazendo primeiro 
experiência de hum íignal , qtie me tem dado,' 
donde fique a verdade manifefta; e fendo con- 
tra elle , naó foffrerei perder o gpfto de o ver 
atormentar. Com efte fingimento ficou o Ser* 
rano mais feguro , e prometteu fazer a que 
ella lbe pedia. Glaura te recolheu com grande 
magoa do mau fueceflb de fua determinação ; 
e o Serrano vigiou ao. prezo com maior cuida-*. 
do, que tamhem fentia eftes accidentes daven* 
lura. Antes de amanhecer levantáraô-fe efe Ser* 
ranos, e Jevàraó com a mefma cautella o Pe» 
regrino , defpedindo-fe com os olhos de Glau- 
ra, que nos feus os aflegúraya de o irfeguip* 
do* Chegarão í Aldeã a horas do meio dia , 

' ' ' P* 
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1 publicando com grande alvoroço a prízaõ Ad 
Aiaeador; e aflim recebia mil afrontas , e-inhK 
jrias dos que o encontravaõ , e com ellas ene-' 
gou a caza de Floreia, que ainda eftava viva,, 
porém fem fcu juízo , paliado o accidente da 
peçonha, que naõ teve a foiçar que Ferino buf- 
cava para lua tenção : e pondo logo o Pere- 
grino os olhos nella £ que também o olhava 
conuTefquecida do que os outros cfiziaõ ) fi- 
cou confuzo , reprezentando-lhe nos fignaes do 
rofto que em outro tempo a vira , x lembrado 
do fcu nome , e pátria , que muitas vezes ou- 
y ira , vindo com os Serrano*:, cahio que aqueL* 
Ia paftora era irmã dè Ferino , e do pefcadòr t 
que nas praias do Tejo lhe contara fua Inflo- 
na ; e entaõ ficou mais 1 maguado do trifte, fuo* 
ceflb de, Floreia , que dò engano , e dos ag- 
gravos de fua prizaó : e querendo remediar o 
mal prezente , q^e he o melhor remédio pa- 
ra quem fe vè cercado do fentimento de mui-* 
tos , fe lembrou da agua que trazia da fonte 
do defengâno efcondida no pequeno vazo ,que 
e Serrano lhe dera quando lhe contou os ma- 
ravilhozos effeitos da fua virtude: pedio que v 
o defatalleni para, poder reftitoir o juízo â paP- 
tora: os que eftavaó prezenres.o fizeraó com 
muita cautella ^ e tirando eile o vazo onde o 
trazia , lhe deu a beber a maior parte.da agua * 
com que lago adormeceu , e dahi a pouco ef- 
paço acordou com inteiro juizá : e vendo ao 
Peregrino com aquellas prizoens , perguntou a 
cauza , porque o xinhaõ em tal eftado : e fa* 
bendo toda a hiftoria fuecedrda , e, a vontade 
com que todos por fua parte procuravaõ vin* 
gança , ficou efpantada , e diííc como aquclle 

\ naõ 
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aaõ era o eftrangeiro que Ferino agazalhára ? 
nem tinha nenhuma culpa em feu delatino , an*. 
tes permitrira o Ceo que foffe alli guiado por 
taes meios, para lhe dar remédio tam necefla- 
rio ; e que era jufto , pois fora tanto à cufta> 
de fua innocencia , que com boas obras o rei- 
tituiflem dos males paflados ; e querendo com 
outras muitas razoens cheias de brandura íig- 
aificar a obrigação em que lhe tilava , reíponv 
deu o paftor : Eu eftou tam contente de te ver 
livre deífe mal , depois que foube a razaó quo 
tinha para o fentir por ti, que todos, os que 
atégora tenho padecidos , me efquecem ; e me 
offerecera a foffrec outros de novo , fe com eU 
les te poderá dar a vingança da ingratidão , e 
defamor de Ferino > que tam mal foube cmetW 
der o que te devia ,, como tu efeolber a ven- 
tura que cm tantas partes te bufeava : porque 
fe o teu. nome , e os lignaes que vejo laó ver- 
dadeiros , ro es irmã de hum grande amigo 
meu chamado Filenio , que tantos males tem 
padecido por te bufear , e de hum pefeador a 
quem eu naó fei o nome , o qual me diííe o 
teu 3 e a maneira como defapparecefte das praias 
do Tejo , trocando-a por efta ferra , indigna 
de tua formozura , buicando o caftigo da erra- 
da efçqlha que fizeftes , em hum fucceffo tam 
Dial encaminhado > que ifto acontece a quem 
fem cauza deixa a natureza por fe fiar da for- 
tuna. A paflora ouvindo ifto lançou os bra- 
ços ao Peregrino , com o rofto cheio de ale- 
gria , e de vergonha , vendo que a conhecia / 
porque nenhum dos naturaes daquella monta- 
nha fabia delia mais que o feu nome, e o mo- 
do * porque o feu ingrato amante a alcançara : 
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t depois que com o mcfmo alvoroço lhe per- 

f juncou por feus irmãos , gaftàraó em outras 
audozas praticas , e magoados queixumes , o 
que ficava do dia : â noite foi Lereno bem a- 

Sazalhado ; e cobrando o que na paílâda petw 
era , adormeceu de maneiea , que naó fentío 
nada de hum grande reboliço que houve no 
lugar j e foi que Ferfao arrependido da cruel- 
dade que uzara > e apartado do falfo amigo 
que a ella o moveu , íe tornou do caminho 
que fazia , onde Florido o encontrara 5 e fe 
embrenhou efa huma mata mui efpefia , que ef- 
tava junto áquella ferra onde vivia f e entre o& 
feros an imites > que allt havia,, determinava de 
•cabár a vida , dando primeiro a morte á Sen- 
sana que fora cauza da de Floreia , que elle ti- 
nha ja por fépultada; e aquella meíma noite, 
<m que Lereno chegou > fe veio Ferino lançar 
cm hum valle mui ferrado junto da cabana em, 

S|ue vivia , e entre temerozos ais , e magoado» 
ufpiros , cantou o feguinte. 
Alma hella , e queixo%p> 
Que de meu cego , e ingrato defatino £ 
Agora pedireis ao Ceo vingança, 
Floreia tom formo\a 
; QuaS desbmnano , e pérfido Ferino * 
A quem caftiga jd njojja lembrança i 
Se efia de/confiança, 
, Com que vos chamo agora, 

£ efie arrependimento tom perdido 
* fade fer alguma bora ' 
Ô atordoado naS , mas conhecido 9 
Owvi meu trifie accemo , 
FJiareis jd preifnte a meu tormento. 



de Francifio Rodrigues Lobo. 74 

Naõ peço piedade : 

Que de mim próprio fei , q ue a naõ mereço t 

Nem tenho d minha culpa igual cafiigo ; 

Somente efta 'vontade 

Quero que conheçais , com que padeço 

Q que errou em meu doam bum faljo amigo* 

Frágil era o ptrigo. 

Em que eu <vo$ offendia : 

Mas deu-lhe for\a hum ódio maU ourado , 

&\ o que naS queria 

for feguir hum querer cego y enganada ; 
, E com favor alheio 

Venci a rayiS fob capa de receio. 
Feras dejla montanha , 

Que , empregando nós gados hmocente* 

A famuienta furta > os degolais , 

Se maldade tamanha , 

Que offende a natureza f o Cea, e asgentH 

Me obriga a <vos hufcar * que me efperais i 

Como me naõ tirais 

Efle coraçaS fero > 

Que meio a confentir tom fero engano i 

Mas nem a morte efpero , 

Que 1 fora jd remédio de meu damnot 

Que a culpa conhecida 

fie a mais cruel pena do homicida. 
Sol piedo%p 9 e claro. 

Que com a lu\ igual aos altos montes , 

E humildes rvalles fempre enverdeceis > 

Como naõ fois amaro 

Dos raios , que efpalbais aos borizpntesj 

A quem por tom culpado conheceis l 

Se naõ he que quereis 

Que nifie trifie efiado 

Outro maior cafiigo n\c atormente) 

OS* 
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Que <vi<va dçjlerrado , ' 

4 E a minha pena própria me fufiente J 
Que o meu tormento feja 

Que naõ poffa efconderme, e que *vos*veja* 
Jlenigna > e grata terra , 
*Que fó no fer de~mai , piadoyt ,* e firme » 
/ JNaS negais a nenhum <voJfas entranhas, 

Nefta intejlina guerra ( ' , . 

tÇomp naõ <vos abris para encobrir me 

No mais profundo <vao dejlas montanbtsl 

Efe , por tam e(i ranhas , 

As culpas •, que confeffo , 

Tirão do natural woffa brandura ; 

Ao Ceo invoco , e peço \ • ' ,\ 

Me<dê Cobre efia ferra a fepultura, 

E mande bum raio ardente , 

Que me fepulte , e mate juntamente, 
picote a rvidd trifie 
V Entre o rigor maior, que a crueldade 

Vtpu com hum peito extremo de dureza : , 

E Ce a morte rezjfte ,. • 

Parque *vê que tu at arme he piedade , 
) Ou porque teme a *vida que me pe^ti È 
. " Efirajibo d natureza , 

Aborrecida d gente , 

A's aguas ,- animaes , aos arvoredos 

Vvvirei triftemente, \ 

Habitando o rigor deftes penedos, 

Atè^que fem feniido , 

Tique neíle, e entre elles convertido.- - > 
Ojfepdida paflora , * 
- Feras , Pafiores , Sol, Terra, Elementos f 

Pois* naõ pago jd agora . 
„ Se naõ com largos annos de tormentos , • 

A culpa commettida , . , À ' 

yltybe-fe tom e lia a minha trida. Foi 
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" Foi cfta vqz logo conhecida dos que a ou- 
virão j, e levantados muitos paftores , nuns fof- » 
tejavaó o arrependimento de Ferino ., outros 
fc armavaó para tonjar delle vingança: porém 
o efcuro da noite , o medo que o iugàr rçpre-" 
Zençava,, e oeftado,do homicida, atalhou ao 
t alvoroço de huns , e ao intento dos outros 9 
porque moftra eftimar pouco a vida quem a ar- 
rifca aos dcfatinos de hum defefperado , que de^ 
zeja perder a fua. s 

• • ♦ 

Jornada Sétima. 

ADifcreta Serrana Glaura , que íe offç/eceu 
com tanto perigo a livrar ao Peregrino dos 
cm que eftava , vendo atalhado o fçu nom de- 
zejo , Tem haver meio algum com que o exe- 
cutaííe , defconfiada de que a crueldade dos 
Serranos defle lugar ápromeíTa que hum dei- 
les lhe fizera , começou a lançar juisfos , que 
hum dos cazos em que os mais feguros perdem 
o tino, he quando a vontade obriga a aquillo, 
em que faltao as efperanças. Em fim fe deter- 
minou a ir no alcance do prezo, .e búfcar na 
aldeã alguma cor â fua determinação : chegou 
a ella ao tempo que todos com grande alvoro- 
ço feftejayaõ a faude de Floreia rioube o que ao 
paftor acontecera , e a vontade que os morado- 
res tinhaò de lhe dar fatisfaçaó dos aggravos 
paflâdos ; è teve do fucceflb tam grande con- 
tentamento , que.fe lhe vio ( no rofto o coração, 
com que buícaya a liberdade do innocente ef- 
. trangeirò : paflfou aquella noite em caza de hu- 
ma parenta fua; ouvio a muzica de Ferina, o 
alvoroço dos Serranos 5 e no outro dia veio a, 
Tom. III, £ vê* 
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ver a Floreia , que pelo nome , e fama a co- 
nhecia. ' Q Peregrino , que foube de íua chega^ 
da 3 também quiz moftrar que naó era ing*a~ 
te ao -dezejo com que fe pusera em rifco por 
feu refpeito : e hindo-fe logo a caza de Flore» 
k , atalhando muitas palavras de comprimento 
* m que eftavaó , entre oattas lhe difle : Nun- 
ca ( íormoza Serrana ) me achai pobre , fe- 
tmé agora que V€>)o o que vos devo, naóren«? 
do com que pagar mais que com a vida 3 gue 
he pequeno preço para tao grandes obrigações» 
porque a eftirao em pouoo , e a desejo muitas 
vezes perder ; mas íe tal á quizerdes , ern voíto 
ferviço , terei razaó de a poupar daqui adianta : 
o remédio , que para ella me procurafles 9 naf- 
cia menos de minha innocencia , que dos bew 
de vofla natureza 9 naó vos podo pagar com 
es da ventara y porque nunca fui dos feus *fa«* 
vorecidos $ cfte conhecimento 9 e a minha von- 
tade cornai por paga , que o coftuma a fer das 
coizas que valem milito. Por certo , efirangeiro, 
( tornou elJa ) que me deveis muito ; má que 
com empregar tudo tam bem, me dou poriam 
tisfeka , e a vós por de (obrigado ; uõ mal voa 
eftava o nòate com que vínheis prezo , que 
culpada agora que eftat6 livre , e nos tendes a 
todos cativos pela faude de Floreia , focarei 
que em outra ceiza vos firvais de mim , pois 
na primeita, que internei , naó fui de proveito» 
e ja me pezara de me ter fuecedido o que que* 
ria , por quanto fora dm damno defla paflora, 
a quem dezejei fempre fer vir. Eu fei ( tornou 
o Peregrino ) que por todas as vias hei de fif 
car vencido > afim de vofla gentileza , cenren* 
dimenco , como de v^flà coruzia : eu cçnfeflo 
v / ~ " . que 
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que o citou , e rogo a Floreia , peio ooe lhe 
mereço 9 que tome a fua conca parte deita obri- 
gação. Jenho-as eu taó grandes a Glaura (difle 
a Paftora ) que me nao atreverei com outras 
de novo fem fua licença ; t também a minha 
•eúçaõ na 6 he defobrigarros > attemando a meu 
intcreffe , e quaó grande he devcr-Jhe a elia mói* 
to : mas porque naõ fei o principio defta atnt* 
2ade,fora para mim grande gofto queofuflcís 
da minha. Encaõ lhe contou Gkura o que cont 
• Peregrino lhe acontecera. E eftando em grão* 
de gofto ncfta pratica y a atalharão muitas Ser* 
sanas , a guardadores daquella montanha , que 
vinhao a vef a Floreia , e tratar do arrependi* 
mento de Ferino ; e pouco a pouco perfuadi- 
íaó à paftora a que lhe perdoaflè a culpa cõ- 
méttida , e o tornaflè a receber em fua graça com 
fazerem todos fiança fobre fua emenda. O Pe- 
regrino, e Giaura, que eftavuõ defta opinião 
mais defviados,coníidcrando todavia' o credito 
,que ella tinha pos aqudles lugares, e o pouco 
com que tornaria a habitar nos do Tejo > vie- 
xaó a confentir com os teais. Floreia íe defen- 
dia po principio ; porque he* mau de tomar ao 
perigo quem nellc vio a morte tam apreflada : 
porem os rogos de todos , e o amor , que t Fe- 
rino tinha vieraõ depois a acabar rada ; que or- 
dinário he em quem ama efquecerfe dos ag- 
gravos y que recebeu y por facilitar o perdaó a 
quem o aggravou, ou, para melhor dizer , ef- 
ta he a ventura de quem he amado • e a fu-' 
jeiçaó em que vive o que ama de verdade» Con- 
forme a Paftora como parecer de todos, fal- 
tava tpcio para certificarem a Ferino de como 
Floreia tinha vida* e vontade de * perdoar ; ç 

B'ii - cu* 
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entre njukos pareceres , que fobre ifto hottvej 
foi ífcolhido o da Serrana Glaura, a qual per- 
fuadio à paftora que lhe efcreveflè a elle hu- 
ma carta, em que moftraíTe a vontade com oue 
o efperava , « o. fueceflb da peçonha que lhe 
dera ; porque além de que a carta fe lhe podia 
dar mais facilmente, que elle trazido ao comer- 
cio dos outros, conheceria da letra própria que- 
rinha vida queih a eferevenf > pois a magoa , e 
vergonha da culpa ,eo temor da pena , nat- 
ciao de lhe ter dado a morte que èllè imagK 
nava : e por naó dilatarem mais tempo fogo 
no outro 'dia efcrcveu a Ferino nefta maneira. 
• Cruel > eJngrato Ferino 

Nome y e tpraçaõ de fera 9 

Se da mais bruta fe ejpera ., 

Hum tom fero de/atino , 

A ti defte amor indino 

Floreia amante offendida , 

Ainda como agradecida , ' 

pe ver que entoo trifte forte 

ProcufajU dar lhe a morte > 
x 5> deseja larga <vida. 
Que eftranbas ? de que te enleai i 

Tua culpa be teu perigo; s 

Quê efia naS leva o caftigo v - 

Que mereces , e receias : 

AJJegurote que leias 

Sem fobre falto y e cqidado > 

Que nao bafiafer culpado 

Fará fer "aborrecido 3 

Pois te ama arrependido 

Quem te efeolbeu dejlerrado. 
Nào temas de fia tenção y 

Com que ordenajk matame ; 
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Que para poder vingam? 

Na5* tenho o teu. coração:. 

'£ inda que a dor , e a ra%afS 

TenbaÕ tam grande poder , 

Quem foube huma ve\ querer y 

Nunca faberd vingar fe , 

Se naS-fefor em queixai -fe, 

Que he vingança de mulher. 
Que armas tem, pura offenderte 

Quem para o feu peito as vir&l - 

Bem fabes qm a nojfa ira 

Em lagrimas fe converte ; 

Bufco-te para querer te 

Qual natureza te fe\- r 

M inda que tam duro efiês. 

Que efte termo te aborreça j 

Forque o deifjo pareça, 

Torna a matarme outra vez^ 
O veneno deshumano 

NaS teve o fim que quitffie , 

Porque a maõ, com que m& défity 

Eoi triaga contra o dano. 

Uigjle como tyrànno, 

E eu livrei comer innocente* 

Deixa' de fogír da gente, 

Vem a acabar de matarme ; 

Que eu nao quero contentarmt 

De que vivas defcontente m 
Ea^me perder de improviTfi 

Do juiip* a doce frmto \ 

forem já nao perdi muito T 

Que çu te amava fem jui%p„ 

Tenho vida , e cobrei fi%p $ 

E fe a mf morta perdera 
» 4k um Hmp* y me valera 

Para 
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Para me efquecèr de th 
Porém nunca te perdi 9 r 

Senão quando naõ quiura* 
Vem y cruel , fero , homicida y 
Ingratg , falfo > e perjuro > 
Que bem podes *vir<Jeguro y 
Pois eu }ó fui a offendida : 
^ £ fe a culpa commettuta > 
Te accuys com mais rigor * 
Tens de tua parte Amor , 
Que fempre pôde o que qui\ , 
Que he cego para jui\, 
E fufpeito em teu favor. 

De todo o mal y que tens feito , 
Só teu err t o te condena ; 
Naõ tens de quem temer ptna 3 
Se a, na8 temes de teu peito , 
Que he tam duro , qut 'fufpeito/ 
Que de ti podes /velarte , 
Parque para cajiigarte 
Na$ produyi a natureifl 
De tua ejtranba dureza 
Peçonha para matarte. 

Deixa as brenhas defia ferra. 
Que me mojiraõ mais brandura % 
Inda que efiard mais dura y 

.' Porque* em feu peita te encerra ? 
Que a culpa , que te dcfierta> 
A fatisfaçaõ, que tem , 
He tornar es-me hsm fá bem 5 
Por que fufpiró comino : x 
Por tffo y ingrato Ferino > 
(Jnda que a matam* ) <vem. 

Naõ tardes , Serram efquhm , 
Qúe para mm wat aguardas. 
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Pois todo o tempo 9 que tardas y 

Nao pojjò ditfr que vivo* 

Se entre os matos fugitivo 

Mufcas feras fmilbantes , 

Torna a <verme : nao te .efpantes 

Do gojto , tom que te efpero j 

Que qual es, mia te quero, 

Porque fou qkai era dantes. 
Efe ri ta a carta > fizeraõ Ioga os Sefranos di- 
fijgencta porque foffc ter ás maõs do homi- 
ziado Ferino ; e nao houve niflo pequena difi- 
culdade, pela determinação com que de todos 
fugia : porém em fim o alcançou por ano hum 
amigp leu , de quem atites fe fiava * do qual tfa> 
bendo tudo o que até aUi era paliado , ficou 
matsconfuao, e perdido: mas o outro oaíTe* 
gurou com a letra > e òs rogos de FJordt , pe- 
dindo-Ibe que fe tomaflê á tua cabana ^ e re- 
novando com aqueíla obrigação o amor , que lhe 
ãerist, a fervilh dalli em diante cora muiraJe- 
atdade. EJIe mais vencido já da vergonha do 
que cõmettera , que do receia dos cafttgps que 
merecia , recuzava com muita inftancia o qufe 
igualmente temia , e dezejava». Nefta contenda 
fe vieraõ ambos chegando -ao valle , onde 
aj untando- fe alguhs Serranos o trouxera? á 
força ( (jue elle entatn foflria de vontade. ) e 
o levàraõ a Floreia y a cujos pés fe lançou com 
muito femimento > pedindo com humildade per* 
daô da cega culpa que cõmettera ^ promettendo* 
lhe de ^ acc á morte lhe guarda* inteira , fé em 
conhecimento do muito , que por elle foiTrera. 
FloreJa refpondeu com mukájs lagrimas : e to> 
dos os- da aldeã , efquecidb o* íentimento pafí 
iado, com feita > é alegrias ceicèffàraó a dez* 

jada 
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jada amizade , cm que dalli cm diante o$ dons 
amantes viverão j porque naô ha peito tam du- 
ro , a que naõ obrigue hpni amor mais perfei- 
to quando oflèndido , e huma vontade mais 
conftante , quando mais defprezada , nem ha 
bem mais eftimado, que a aue^ depois de per- 
- dido , fc torna a poffuir íeguramente. Ellès 
conformes , Glaura fe tornou á fua morada , 
fazendo mi] offerecimentos ao Peregrino , a 
quem tinha boa vontade , peia que nelJe fenti- 
ra de agradecido ; que o que mais nos obriga 
a amarmos a boa oora,que dezejamos fazer , 
he efflpregalJa em fujeito que a naó defeonhece. 
O Peregrino fe deteve muitos dias naquella al- 
deã, que Ferino ( que com elle tomou parti- 
cular amizade) o naó deixava apartar , toman- 
do para difcujpa o tempo, que era rigorozo para a 
fua peregrinação ; até que em fim fe houve de par- 
tir, levando mil penhores feus, e de Floreia, 
quando já era confumido o rigor do inverno, 
e o Sol começava a dourar as neves , que tr- 
nhaõ prateados os altos montes , quando jà o 
ferro do curvo arado reluzia entre a verdura, 
abrindo ( ao lento paffo dos bois) a mimoza 
terra , na qual as arvores fe veftiaó de tenros 

Somos , promettendo acís olhos a verde librea 
a Primavera : e feguindo> a fua jornada, foi 
pela falda daquclla ferra -caminhando, conten- 
te de yer que os males , que injuftamente pade- 
cera , fe converterão no /tem dos dous aman- 
tes que deixava : alongou-fe aquelle dia pouco 
da aldeã ; porque as faudozas defpedidfis lhe 
gaftáraó a maior parte deile ; e ao outro cami- 
nhou até horas de vefpera , fem haver coiía 
que o Jetivefle > e foi defcanjar ao longo de 
' ' ' numa 
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bum* ribeira cheia de arvoredo : c fentado ao 
fé de hum choupo y que começava a- fe veftir 
de novas folhas , queria repousar, quando ou- 
vio grande álegáa , e vozçs de paftores : e che- 
gando entaõ para aquella parte , elJes o deíco-~ 
friraó ; e vendo que era eíirangçiro , Jhe fizev 
raó gazalhado , e foraò a diante com huma can- 
tiga em que eftavaõ , repetindo-a em folia de hl* 
ma x e outra parte , e dizia : 

Verdes aveleiras, 
Alamos, e fauzes» 
Alegrai meus olhos 
Para que defeancem. 
r Arvores fombrias > Alegrai meus olhas * 

Que em tecidos laços Para que defeancem^ 
amorosamente Doces paffarinhos , , 

Enredais os, ramos , Cujo canto alegre . 
Que ferindo as folhai Os coráçpens trifies 



O Zéfiro manfoy 
CSflor,frutOyfifombra 
Alegrais aos campos: 
Antes que cuidados 
Trifies me acabem , 
Alegrai meus ojhos , 
Para que defeancem. 
Aguas de çriflal, 
Que na loura are a 
Fabricais efpelbo , 
Em que o Sblfe veja r 
Que cortando o prado 
His polindo as pedras , 
E a tenra verdura 
Efinaltais de perlas , 
Com <voffa kellexp 
Sufpendei meus males } 



Fortificar contentes , 
Cujas penas varias 
Quando o Sol asjete , 
MofiraSj fendo penas* 
Que cS gloria vefiem^ 
Nas q ejla..alma finte* 
Pois querem matame, 
Alegrai meus olhos # 
Para que defeanunu 

Outeiros graaozps, 
V alies mais amenos , 
Fontes criftalinas 9 , 
Afperos rochedos , 
Sen as efpalbadas y 
Vafios arvoredos 9 , 
Fellos horizontes , 

. Longes de$amperto > 

Pois 
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Põistm eftou tiendo, Alegrai meus oitos. 
Para faftentarme > Para que defcsmeem: 
Depois que acabarão de cantar com muka 
alegria, fentados ao longo do rio , ordenarão 
fcum jogo á vífta de muitas paftoras , que os 
oJhavaô atentadas em ordem na verde relva , 
€ pedirão ao Peregrino, que também entrafl* 
Mil*, O jbgo era , que cada hum eferevia en> 
talhado no tronco áé huma faia o nomedafu* 
paftora : e depois de todos eferitos , alongados 
de hum cerco pofto , hiaõ com olhos, tapados 
apontar com o dedo rao que efereveraó ;e'o 
que acertava (além de o tomar em felice agou- 
ro de (em amores ) ficava Rei do jogo, e e*a ' 
-obedecido nas penas que mandava executar nos 
que erravaó. Tendo muitos já escritos os no- 
mes das paftoras que ferviad , tocou a force a 
Loreno , a quem naá deu pouco cuidado ima- 
ginar no que efcrevewa , por naõ fazer Com o 
-fingido offenfa a feu penfamento. Porem con- 
íiderando que jogo era graça , e zombaria ». e 
elle eftrangeiro naquelfa montanha , e. hofpede 
de huma: fó hora , efereveu G loura , lembrado 
da graciop* Serrana t que lhe moftrara tam boa 
vontade : e chegando-ie alguns a ver o que ef- 
crevera , hum dos p aftorés mudou a cóV com 
«am grande fobrefafoo , qòe todo» es mais co- - 
nhfcefaõ, que lhe hl a naquelk nome alguma 
coisa , e deu Jogo xiifto mais claro ftgnal j por- 
que »vokando*-£e ao Peregrino , lhe perguntou 
cujo efa aquette nome : ao que eile refpondcu , 
qi** de huma Serrana mui digna de fer ama- 
da , peita partes que tinha» E continuando o 
onero com « pergunta, o Peregrino dèffe para 

os ma*s : Sei naõ he ©brigayaó do jogo dat 

cada 
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cada hum nzáõ do que efcreve , mal faz efte 
paftor em ma pedir a mim , e eftorvar-nos a 
todos pelo em que lhe poete ir tam pouco. Et 
Je convencido naò foi por diante , e lambem 
do jogo raoftrou tam pouca alegria , que , di- 
zendo que naó tjnka nome que eferever , fe 
foi lançar ao pé de hum amieiro defviado da- 
quellc lugar; e noutro da nofla hiftoria fe coi* 
tara méis largamente o que lhe fuecedeu. Fo- 
raõ os paftores adiante com o f«u jogo , e ia* 
bio melhor delle hum > a que chamavao Orizio > 
que ficou tam alegre do íeu bom fucceíTo , que 
como bem verdadeiro o feftejava : os outros 
lhe teceiaõ huma capella de louro > e de mui^ 
ta , e com íamos nas maõs , muzicas , e dan* 
ças, o levarão ate à mefraa faia > onde cita- 
va eferito o nome da fua Cidália ( que áffim 
fe chamava a paftora) e aIJi fe aífentou fobre 
hum túmulo alto de ramos , e tirando huma 
fanfonha, que trazia , com os olhos cm o nome 
que eferevera-, cantou o feguinte : 
Felice nome , em quem fi\ claro emprega. 
Da «4da > e liberdade : Anm confeme > 
Que inda cego *vos <veja claramente 9 
Pois fois a própria cauxa de eu fit cegou 
O fceptro , que me défin , vos entrego ; 
Que inda que em outro nome represente 
Efte lugar , naõ fou delle comente 9 
» Se o que tendes em mim ê encubro 9 e nego* 
yás reinais com poder que be mais altiruo 
Nefie fujeito voffo > que jd agora 
Podeis nelle mandar mais do que eu poffo , 
Por <vó$ fou Rei y mas Rei por <vós cativo $ 
" fe mais Rei $ melhor cativo fora: 
ias quepojfo eufer mais, quefir mait <voffb\ 

.Aca« 
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Acabado efte fonetb , mandou aos pâflo* 
res vencidos 5 que • cada hum dos cjue tinhaõ 

Irezenres as paftorás , a quem fervia®', canjtaflfè 
um» letra $ tomando a cauza do toucado , ou 
traje de cada huma delias , parque alli lhe rnõ 
íbryifíè » o que em outra parte pod&iaé jà tçf 
■cantado. E Jogo Fulgerio , vendo- prezente a 
•zagaia La'onia , que , além do gentil parecer , e 
«graça natural de que. era dotada 3 a dará mui* 
to mais ái fua- formòzura huma fita azul com 
que tinha entrançados os cabelJos , »q<fe , como 
cHes tiveflêm a cor de ouro , eftava-lhe aquellá 
tam beov , qíie parecia efmalce , que os realça- 
da , tomando efta pof empreza cantoiK 
GabeHos de ouro fino , que entrançados 
- , Neffa 'inimiga cor me pareceis 

Jtaios do Soly em fombra disfarçados , 
' • Que a vida dais t e a morte prometíeis z 
j Quem vos tivera livres 4 e apartados^ * 

- Aonde fá voffa cor no Sol moftreis j 

- Qj£ e P°if° 1 que ^om ejpa ejlais tam bellos y ' 
Na3 fei fe fois ciúmes, je cabellos. 

Jtaios quê o louro Sol de/pede , e lança 
Pot /entre o Ceo fereno , efocegado: 
Ubeymo y em que empreguei mima efperança ; 
Que vejo entre receios enterrado 9 
fois naS pode viver quem <vos alcança 9 
Senão com fobrç falto , e comjúidado.\ 
Vi/atai çffa cor que a, vifia enlea , 
Qut huma rhe mata , e outra fenhorta. 
' Galado ,-, qu$ naõ tinha menos .affeiçaõ a 
Latonia , e dezejava de Hie moftrar que a nin- 
guém confentia vantajem em ftus louvores >, to» 
mando a fua' fanfooha , ea mefcna occaziaõ > 
íifie o fegutnte. ' * 

Ca- 
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Cabellos y que na cor formo\a , e pwtã 
Ejiais ao nwfmo Sohfaigndo inveja , s 
Que confiança em w ferd fegura , 
for quanto Amor > e a forte <vos de\eja í 
Traifi fempre os ciúmes de mijiura y 
tara que , quando algum li<vre t vos <ve)ú 
Saiba que -em pojfuirvos ò e alcançarmos 
Tanto deve temermos y como' amarmos . 
Quem 'vos tirou da mina mais formosa 1» 
Que amor tem , para gloria dos fentidos , 
Com ra%jtô mos mejlio de cor cioifi 
Por naõ ferdes na moffa conhecidos*. 
Como a tfpinha defende a bella ro%a 
Da moo dos cubico jps atrevidos > 
AJJim quem defendermos fó preyme , 
', Ou mos mifia da morte , ou de ciúme. 

Arifteu 5 que junto da paftora Laconia via 
«ftar affentada a que era cauza de (eus cuida- 
dos y e.que fobre hum coração de criftal que 
lhe elie qcpà, tinha pofta huma morte de aze- 
viche, que o encobria entre o toucado , pareeen- 
<lo-lhe que naquella occazkõ cabiaõ bem feus 
queixumes > cantou o feguime. 

A x hum tam claro coração, 
Quo vos traz fempre comfigõ , 
Dais-lhe a morte por oaftigo, « 
Em lugar de galardão. 
Dei-mos a coi%a mais minha 9 
Emais moffa a pteu refpeito ; 
Minha em quanto de meu peito 1 
Voffa y porque emfi vos, tinha. 
Vos com noma ingratidão 
Uxajks tam mal comigo 9 
Que y o que 4 todos he caftigo, 
Me moftrais por galardão. 

Con~ 
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Contento-me deffa farte , ' N 

Pou <vo]fa> dute%a ordena l 
Que eu/tenha o premio na pena 9 
£ bufque a nrida na morta. 
Cernia a meu coração y 
for ih» naS ' le*var comfigo, 
Que, a naS jtr ejie operig* 3 
Gloria fora" o galardoo. . 
porém fe <vo$ somentan 
- Da morte > que ejiou temendo f 
Matai-me , que <vou morrendo t 
Porque jd naõ me ntataes. 
Que ejfemefmo coraçaS,, 
Em quanto andava comigo t 
Jjjim buf cerva o caftigo , / 
Qual fe fora galardão, 
yds lhe pagais como ingrata $ 

E eile como obediente > 
, , Pôr <vq$ <ver âijfo contente > '« 

Mo fax fer de quem me mata* 
yPítnde embora q coraçaft* 
.Pafiora f no már perigo , ,; 

, Que em quama <tm tem eomfigo f 
, Até a morte be galardoo. 
Em auanro Arifteu cantava , kum compa- 
nheiro leu, a que cbamavaó Caftalio, comos 
olhos cm Tirza fpa paftom , bufcava matéria 
para a cantiga ; c vendo que traia nas arre- 
cadas huns cupidos de madrepérola , cm o paf- 
Itftr acabando começou. 

Pois que trazeis pendurado > 
Tirza y amor nefte Jugar , 
Também lhe haveis de efcutaf 
Algum dia meu cuidado. 

Deve 
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Deve fer que <vos, mudajks 
De inflo antigo rigor 9 
Fois dais orelhas a amor, 
Que tanto tempo nega&eu 
! £ pois anda tom chegado 
Hoje a <vos poder falar y 
Também Ibe haveis de cfcutat 
Minha pena s e meu cuidado. 
Yello a *voJfos venfamentos 
Pretp ,medd jafuf peita 
Que amor comvofio aproveita 
Mais , que outros merecimentos* < 
Dou meu mal por acabado , 
Que amor o ha de acabar , 
Quando chega a dos falar 
A' orelha o meu cuidado. 
Nelle efpefança fundada 
Agora meus males tem y 
Que arrecada por meu bem » 
Pois vos ferve de arrecada. 
Nejfe lugar ejlimado. 
Se a meus^ males dais lugar 9 
Em gloria fe ba de tornar ' - 
Meu receio , e meu cuidado. 
Elpmo ^ que naô queria perder" o lugar qué 
lhe cabia neihs cantigas , vendo a Silvaneafua 
paftora ( que era hbma das mais formozas da* 
quclla ribeira ) a qual entre huma$ contas da 
coral y trazia atado no fio hum mote que elJo 
lhe mandara , tomando-o por crapreza $ cantoa 
efta letra. 

Dizei , Sil vanea , que monta 
, Que os. meus cuidados ateis 
.Entre as contas que trazeis, 
Sç dslles naé fazeis coata l 

Se' 
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Se finteis mais eftreita 
Conta dos mates de alguém. 
Entre eftas. ficava bem i 

Huma mal paga , e bem feital 
E pois jvos nae fa\ afronta 
Pagar mal o que deveis , 
Entre as comas nao moftreis 
Dividas* que naS tem canja* ~ J - 

>. Feio que pos conhecemos , ~ v 

E amor por mim quer mojtrar , 
Ainda no mefmo lugar 
Poderão fervir de extremos. 
Mas fe o fa%fllos nao monta 

Para que em conta os tomeis y 
.Os que nas contas tra%eis> , . ' , 

J?a%ei jd deites mais conta. 
Ittda ejpèS lugar poderá 

Remrvar minha efperança, 
1 OOP do me em conta fe lançai 
. r Algum defcoúto fe efpera. 
Sommai pajtora y o que monta , , 
O que eu pago y e ws deveis í 
E indaque me nao pagueis , 
Tereis fe quer feita a conta. 
" Ncftas muzicas _lè paflbu grande efpaço da 
farde : e hia acabando a reinado daqueHe aman- 
te ; mie rodas as monarquíls de Amor > ainda 
que iejaó por graça , cuftaõfémpre mais do 
que duraõ^Deipedindo-fe o Peregrino , pcdio 
ficença para continuar faa jornada , porque tinha 
medido o caminho até hutpa àldea que ainda lhe 
ficava longe ? os paftores o quizerao deter ; mas 
. vendo a Tua determinação continuarão o jogo , 
c elle o feu caminho. Porém como acontece 
aos apreíTadas > que. ás: veies -a fobeja diJigen- 

c v cia 
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cia os embaraça , naõ achando quem o guiaf- 
fe , errou a eftrada , e foi ter à noite a hum 
lugar cheio de grande arvoredo , no meio do 

Sfual 3 de hum feio de branca arda , nafcia huma 
onte , que levantando em empolas de criftal a 
faboroza agua» , com o efcuro dos ramos al- 
tos , e a claridade da Lua , que as feria , efta- 
v* fazendo huma faudade , afíaz conveniente 
para queixumesnamorados ; o Peregrino , que 
tinha tantos de Amor , e da ventura , Jançan- 
do-ie ao longo da fonte , os começou a fazer 
nefta fextina. 
Contra a raxçSS porfia o meu de%ejo , 

Forque huma tora por fi teve a ventura , 
Que nejja logo u%pu de feu cojiume , 
Jd tem perdtda a cor minha efperança , 
Em , quanto ouço me fala o def engano , 
Aias naõ vai contra Amor entendimento. 
Se a vontade feguira o entendimento , 
Como fora attentado o meu de%ejol 
Venda ante maS da forte o defengano * 
Temer a-fe 4o tempo , e da ventura , 
Medira fô for eila a efperanqa , « 

Tivera os feus fuícejfos por cojiume: 
Queixo-me eu da ventura por cojiume 9 
£ a mim condena o meu entendimento 9 
- Que deixou ter rai%es a efperança 

* . Amor > que culpa tem no feu dè%ejo , 

Se elle o alevantou mais que a ventura » 
E inda o fuftenta contra o defengano. 

J)evo a Amor , a ventura , ao defengano f 
f Cada hum comigo uxpu de feu coífume ; 

: E mais devo > que aos outros , a ventura ; 

• C^ 9 f e tivera \wre entendimento > ' 

To». HL . Q Ta 
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Temera atrevimentos do dezfjo , 
E defpre%ara enganos da efperança. 
*Mas *vés 9 ditotp fim , defia efperança $ • 
Qwe tanto erefce fobre o defengano, y 
3fc já <vos nao ofende o meu desejo ^ 
As lagrimas > que choro por cojlume 
Sobre huma culpa fem entendimento 9 
Permitti que me mudem jd a ^ventura. 
Vósi fenbora de Amor 5 e da<ventura> 
£ai\j flor , ramo , e fruto da efperança f 
Gloria ,Ju\, e *vá(or do entendimento > 
Jfaõ aueirats que triunfe o defengano > 
Viando o grão poder, dejeu cojlume , 
De quem nas <voffas mãos po^ feu dexfjoi 
Fi<va o détfjo , e pertfrfe & <ventura , 
Ut£ de feq cojlume a efperança , 
Que o defengano eJlJ no entendimento. 
< Acabou de cantar quando jà o perguiço- 
20 fomno o convidava > adormeceu encoftado 
ao tronco de hum carvalho: áiji paífou a' noi- 
te íocegado i que naó ha roais feguro repouzo 
para hupi trifte , que o lugar donde fogem os 
penftihento$ alegres. 

s Jornada Oitava. % 

COrtio a variedade dos lugares , que Lertrtâl 
peregrinava , o faziaó cada hora ver , e ou- 
vir cazos eftranhos , ou porque feus cuidados 
â vifta dos males alheios pezavaõ menos 5 ou^xor- 
que he alivio de quem os fertte achar muito* 
queixozos a que communique ^ naó perdia oc- 
clziaô de converfar a hum trifte , e injeitava 
muitos dos paflátempos alegres dos PaftoresJ 
Afim lhe aconteceu com os que julgavró , que , 
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fe por os deixar em fuás alegrias errou ò ca* 
minho , entaõ houve que o acertara melhor pa- 
ra feu intento , quando fe vio perdido , e etv. 
controu fem caminho o que bufcava., Levai*» 
fou-fe ao outro dia a horas que o Sol cornei 
fava a deftruir huma névoa groflàjcorn que ef* 
tava encoberta a formozura dos montes $ p foi 
atraveflando hum pedaço de ferra branca 3 ■ que 
tom alguns remendos de floridas, itioinas naõ 
parecia pouco enlaçada: e por hum carreiro, 
que nas lagens havia feito da continuação dos 
caminhantes 9 defceu a hum vaJIe fundo para 
6 qual corria hum ribeiro , por entre duas fra- 
gas que *o apreflfavaõ; e na eftreiteza do cami-» 
nho , que' trazia > ficava 4 fombra de muitos caf« 
tanheiros, que de huma , e de outra parte fe 
penduravaõ' fobre elle ; até que empeçando a 
corrente em hum penedo a!to faxado de muf* 
go y fazia hum meio arco > onde as aguas fe de» 
tinhaõ, debaixo de hum as arvores juntas enref 
dadas de bera , e ao pé de hum carvalho j qu» 
fervia de ponte ao ribeiro com hum cotovel* 
Io que fobre elie eftendia , vio lançado hum 
Paftor , que com es olhos cerrados fufpirava : 
* parecendo ao Peregrino que dormia , e quo 
algum- fonho pezado era cauza daquclles fui pi*- 
r^s • o acordou com occaziaõ de Jhe pergua», 
tar íe era aquelle o caminho. O outro , q^ a- 
brio os olhos > e achou diante de fi ao «ítran- 
geiro, lhe diffc: Tu deves de vir errado <► onde 
também me acharás perdido. Fa,cil he o remé- 
dio d'ambos ( retyondeu Lereno ) que toman- 
do hum pouco atraz acharemos a eílrada ; por 
iíTo levanta-te , e fegue-me. Naõ tem efte bem 
Ç meu nif 1 ( diffe o Paftor ) que , h tornar com 

G ii OS 
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os olhos atraz ^ verme-hei mais perdido ; e nao 
pofib deixar de feguir a eftrclla , com que co- 
mecei a g:rar. Vai-te embora , que fó hum de£ 
encaminhado > como cu vens , fc offerecerã a 
me enfinar o caminho. Nao o fizera eu ram 
mal (.replicou eiie ) como tu o agradeces 9 
porque a experiência, 'que a ti te deve faltar > 
me enfinou muito. E quem es ( lhe perguntou 
o Paftor ) para te dever a boa vontade ? Eu 
( refpondeu Lereno ) fui já Paftor de maníb 
gado y fenhor de minha liberdade , contente <le 
minha, force , invejado da ventura > e favoreci- 
do de Amor ; e fou agora hum Peregrino» em 
terras alheias ,defefpetado de hum bem em que 
tinha a vida, que anda porfiando com a mor- 
te , por me ver livre de penfamentos , que nem 
tem de que fe fuftentem, nem ha remédio pa- 
ra que fe acabem. Se tu es eíTe ( diíTe o Paf- 
tor ) fenta-te hum pouco fobre efta relva , e 
poremos em difputa noíTa vida , que folgarei 
que vaz tam çonfolado > que cftimes a tua da- 
qui adiante. Antes o hei de fazer ( tornou eUe ) 
}>or te. deixar vencido 9 e porque fou tam af* 
eiçoado a padecer^ que ate. nos males alheios 
dezejo parte. Séntàraõ-fe ambos á fombra de 
hum. carvalho * onde o Paftor começou o fe- 
guinte, ■ m 

{Hterot-te tomar , Paftor , 
ypòii: ofçfteí noutro ejiado 9 . ' , 

£fte em que me po\ Amor ; 

julgaras qual he maior % 

Se a cau^a y fi o meu cuidado. 
Nm unhas por defatino 

Obrigarme ajjim de <ver-fe\ - 

* Qtfc bc meu mal tam peregrino* 

Que 
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Que pelo trajo imagino ' 

Que bas com elle de entenderia 
Dejfe monte natural 

Sou , e ajfa\ bem conhecido 

Entre muitos principal , 

Que 3 em que nafci para o mal 9 

NaS fui nelle mal nafcido. 
Criou-me efia pátria minha 

Com abaftança , e fartura , 

E tudo o mais que convinha, 

Para me mofirar que tinha , 

No que era menos ventura. 
Em tudo , o que o mundo pritp 

Me fi\ grande , e me fiz forte 5. 

•©** > í e g™í a 9 e genttlejp 

Mc dotara a natureza y 

NaS me desberdara a forte. 
Lo'go que u%fi da ra%aõ> 

Fi%^ ra%aõ minha vontade > 

E lei minha opinião j- 

Amava pior condição: , 

Zombava por liberdade. 
Mil dexflos defpreyiva , 

Mil vontades accendia > 

Mil enganos fabricava , 

A mil mentiras guardava , 

E mil verdades mentia. 
Entre efia vida 9 "e deftejo 

Me moftroufeus bens Amor ? 

E eu como livre , e fobejo 

Puz nelle s togo o de%ç)o , 

Cuidando que era o melhor. 
Logo d ventura enjeitei 

Tudo o que mi tinha dado ; 

Nifio qut^ais a aggt&vei > 

Q*e 
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Que defque a Amor me entreguei 
Sempre fui delia encontrada. 

'Na me fina idade nafceu 
Nefia aldeã, buma Pjsftora £ 
Que , para dotalla o Ceo , 
Parece que empobreceu 
Todas quantas vejo agora* 

Meus males faS os jtgnaes 
Das graças > que ntlla havia $ 
Que y com ferem defiguaes , 
fTe tudo o feu tanto mais , 
Que be menos o que eu fential 

yTyve-lbe logo afeição, 
MoftreiJiba como atrevido , 
Como .acautelado naõ. 
Que auém mojira fujeiçao 
Jâ dantemaS vai perdido^ 

Começarão meus amores 
Com perigosa bonança , 
Nao tive competidores > 
Crecia-me em vaSs favores 
Todo o viço da efperança : 

Que , ou me amajje de verdade r 
Ou fingijfe aftutamente , 
Era com tanta igualdade 
A de afnbos buma vontade > 
Oue jamais foi diferente. 

Caía hum de nós pertendia 
O alegre $ e doce eJlado y 
sQue o principio promettia. 
Que era em leda companhia 
Lograrmos efte cuidado. 

JFoi ventura dilatando 
( Como cofiuma ) efte bem , 
MU prazps aççrefçentando i 
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• 

Quanto bum gofto <va\ chegando * 
* Tanto as horas fe detém. 
Ah que he grande defvaricy 

Fiar muito da razão , 

Aonde Amor tenf Jenhorio i 

Que mais atalha hum defvio $ 

Do que fade huma afetçatí. 
Eh que nefta alegre <vtda , 

Sem fobrefalto , ou receio % 

Antes da fruta coibida , 

A maõ da forte atrevida 

Me tira os ramos do meioi 
Era o antw dos perdoais , 

Quando os Paftores andaroafi 

Entre eftrangeiras tiaçoens 7 

E por ferrados bordoens 

Osfe** cajados trocarvaS. ) 
For ao muitos dos Pafiom 

Delle nmte em tomaria $ 

Maioraes , e guardadores \ 

Em graça de meus amores > 

Fui também em companhia. 
Nao fabia inda a ra%aS ,' 

Porque Amor naUf ad lugar > 

Mais que ajua dewoçaS-, 

Jd por cego o tinha entaS $ 

Porém naõ }4 de retfit. 
Alonguei-me eu caminhando * 

Com os outros na terra eftranbag 

Fui péendot , fui notando 
* Muttat coiyts , fenaõ quaiidcr \ 

Lembrothme a noffa motftatiha. 
FizçraÕ as faudaàes - 

Logo fiu primeiro o§cio: 

Depois <i* mH mimaies. 
t Nas 
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Nas aldeãs , tias cidades y ' 
Mudei também o exercício. 

Cçm o muito , que os olhos vem, 
Dèfcuida-fe o penf amento , 
Naõ 'me ha de negar ninguém f 

\ Se de longe fe quer bem ^ 

/ Que be còm menos fentimento. 

Na <vifta fe accende Amdjr , 
E nella fufiema^a vida, 

I Nelle fe renova a dor y 
Que diante o matador 
Nunca fe cerra a ferida. 

Ou por cazp , ou por defcuido • 
Foi ajjim que eu lá fardei , 

Mais que, algum, que foi fizfédo} 
Cuidei que era Irem ver tudo ; 
Que má difcnlpa he á cuidei. 

De bum dia para outro dia, 
Fui gaftanio mais de bum anno j 
Que inda / me naõ parecia : 
Quanto olhava , e, quanto via * 
Me cegou para meu dano. 
Hia de menos em mais , 
Fazendo e tempo fua obra , 
Que coftuma em cazps tais 
Ir pajfando como cobra , 
E ajjtm naõ fe cobra mais. 

Em quanto au%ente tardava 
Aojxm que por mim faltou , 
( Pois eu era o que faltava ) 

v Por defpertar quem fonharva , 
Houve alguém que madrugou. 

Hum %agál defta campina, 
Dos bens naturaes dotado , 
Ao qual fe\ minha mofina % . 
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* 

Inda .em tvida peregrina , 

De meus t besouros mor rodo ; 
Tratou lambem de obrigalía , 

Tentou-a por <varios modos : 

A profia tudo aballa^ 

Eis que lhe foge , eis Ibe fala * 

Tl <7#e Ibe fala ante todos. 
Hlle de a ter obrigada 

yd fatis feito , e contente > 

Mlla mais ave apaixonada > 

Ou efquecida , ou lembrada y 

Nao <vem a conto bum auifnte^ 
Cheguei eu , que nunca fora , 

Neãa ceyiS ao lugar ; 

Efie me abraça , efte chora , 

NajS te<vc a femana buma hora 

Para tanto perguntar. 
Hum quer faber num momento 

Quaçto eu <vi em todo bum mexi 

Outro me ctínta de ajfento- 

Sem termo , e fem fundamento 

Quanta <oi\a cá fe fe%. 
Efte y que me acha -crefcào , 

E o fojto )d de outra côr+ 

Efloutro que ejid perdido 

Pelo que eu teria ourvido 

Lá de c/tntigas de Atqpr. ■ 
Toda 'viapor refpeito y 

Por ra\ao 9 por corteya 

Do mal que pie tinha feito 

Dinarda encobrio no peito 

O que' f nos olhos trazia. • * 

Alegrou-fe % de cobrarme, 

Enojou-fe da tardança , 

NaÕ me deixou defiulparmâ 
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Sigriaes para entbaraçame £ 
Com a antiga confiança. 

AJJim pelo tempo avance * 

Fitna cti favorecido * ? 
Mas com fufpátas diante , 
Por qm hum verdadeiro amante 
Logo conhece o fingido. 

Hum nao fii que tbe fhltaroa 
Ao gofio que dantes tinha, 
Que eu nos alhos lhe enxergão* 
Que n ao era a que moftratfa,, 
Afofiréndo bem que era minha* 

Naõ foube eu do now amante f 
Que o meu lugar pertendia s 
E elle em modo fimilbante x 
Com fius cuidados diante , 
Dos meus parte naS fabia* 
- Antes de comfófmiÂade 

De hum dia em ambos bailamos, 

r Tomamos logo amizade; 

. E ajjim nefla igual vontade 
A nos tratar começamos. 

Veio a fucceder affim > 
Que elle erã o meu mais aceito y 
E a melhor parte de mim ; 
Éramos ambos em fim 
Dous coraçoéti^ num fé peitei 
Elle fem mim naS cantaria % 
Eu (em elle ftàS <vrvia > 
Tuao Amar nos igualava ; 
E o que em fetreto ordenava, 
'Nenhum de rm o entendia* 

Sempre entre ambas defendeu , 
Por fufientar efie enleh , 
* v Defcobrirme efie amor fim M 
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Nem eu di contar-lhe o meu 

Sem camélia , e fim receio. 
Eu feguia o meu cuidado > 

Que era o mefino que tile tinha % 

JaS fecreto , e tam calado , 

Olha o ttrmo defuTfdo 

Donde meu mal fe encaminham 
fflamos do gado buma hora 

Por paffar a fé fia ar dente ^ 

Ld ria ribeira aonde mora ? 

Com os çurroem lançados fira 

Nos femdmos juntamente. 
Dijfe-me alli : Caro amigo* 

De quem fo fiarme ejpero y 

Ouve agora o que te digoi 

Porque > fenaõ for comtigo 9 

Nem dita ', nem gofto- quero. 
Defque nefie <valle eftou 

De affento com meu rebanho j 

Logo Amar me catwou ; 

Date <vhvo , e delle fou> 

Pojlo que pareça ejhanbo. 
Efte efprtto que em mim mora 9 

Efia vida 9 e Uberdade > 

SaS pre%a de butttapaftora, 

A quem^ élle deu numa hora 

Tudo por minha ^vontade. 
Ha jd tempos que irangefa 

D ar Abe a mao de ejpozp feu% 

E entre dezçjo , e receio 

Bufca-va para tfto bum meiog 

Que agora a forte me deu. 
QUer que com grande fegreda 

)S fejaõj 



"Nojfos defpc\orios 
Porque tem ella irúá meio 
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Que ou feu pai naõ feja lêdo t 

Ou parentes que me inwejao. , 
Que eíla além da formosura y ' 

£ d$s graças naturais 

Tem riqueyis de miftura; 
' £ eu fira dejla ^ventura , 

Como ws, naS tenho mais* 
Quero-te le<var comigo 

Por *valedor fiefta empreytf 

Que fie. afer tal apitgo 

Efcudóipara o perigo > 

Nos fecretos fottale%p. . . 
Darás tombem parecer 

De quão bem fiube empregarme i 

E fe o pai depois quixçr 

Negarme* a todo o poder 

Terás já *vifto caxarme. 
, foi me ajfim tudo contando, 

£ eu como tremendo ouvia 

Nada ainda adivinhando , ' 

£ o fangue de quando em quando . 

Ao coração me fogia. 
Fui a refpimder-lbe , e naõ 

Tinha nas raxpens concerto 9 . 

Verdade diz o rifaS? 

Que adiírinha o coração, 

E no mal ainda he mAis certos 
Dei-lbe os parabéns em fim 

( Deóffabe como eu podia) 

Com tile ao gado me <vim : 

Foi pagando o tempo ajjim 

Tê chegar aquelle dia. 
Efperei que anoitecejfe , 

EiZçme <vefiir mui louçatí ; 
^ Que era btm que affim fi^effk i \ . . 

'Sem 



. \ 



de Francifca Rodrigues Lobo. eo$ 

Sem quç ainda nada entendeffe , 

Fomos ambos maõpor maõ. 
Entrámos por bum cerrado , 

Dabi a ca\a de bum parente 

Be EKo y que era o defyoipdo: 

Tudo eftava concertado j 

E entra a noiva ajfa\ contente. 
Olhei- a , viome ; em chegando 1* 

Conheceu-me ella melhor ; 

Que eu cri que eftava lanhando : 

ytum para o outro enfiando > 

Mudámos do rofio a cor. 
( fixa para lhe dijfr ' 

Q£ e f e [ograflè Mitos largos , 

E o mais que era meu dever : - 

Nada então pude fa%çr ; 

Que o pezgr me punha embargos! 
Mal , ou bem . dijje y e falei 3 

Por vengonba dos que tfiamaSi 

O que me tomou nao fesj 

Mas todos ( tal eu fiquei) 

Pelo meu rofio attentavaS. 
De crer he que tila fentia 

Pejo de me ver prc%ente y 

Pelo que pajfado havia > 

Mofirou menos alegria 

Para eu fer mais de f contente. 
Eu tarHbem com o memo mento , 
- Ouvindo que alli faltava 

Livro para o juramento , 

Fui por. trazer o infirumento 

Da morte, que me aguardava. 
* Inda ao fabir me deteve , 

Voltando os olhos a veHa ; 
< Que inda nefie efpa$Q , breve. > 

Pelo 
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te agora a ti j e efquecei&s a -cila : confiderf 

3qe. te errou fem cauza ; e affim a terás de 
borrecer : e quaado ifto naó puderes , ao me- 
nos te naó parecerá tam amável como dantes*. 
Nao te dou confelho de faõ , porque o naó ef- 
lou da tua doença, antes pode fer que em ma- 
' ior perigo ; porem falo verdade > e mereço que 
- ma creias. Muito folgo de te ouvir ( diffe o PaC* 
cor ) poraue, ainda que me accrefcentas a cul- 
pa , fem diminuir a pena , aconfelhas como fi- 
zudo ; e naó eftou tam fem juizo , que defco- 
nheça a tua razaó : e pofto que nas coiza& de 
Amor tem ella pouca valia , me hei de apro- 
' yeítar de feus poderes. Por iífo me quero alon- 
gar deftes montes » e bufcar outros > que te- 
nhaó virtude de efquecimento. Também eflesa 
tivetaó contra ti ( diffe Lereno ) porem outros 
ce convém onde melhores. Nao me falta ago- 
ra mais ( tornou elle ) que quem me dera efta 
carta a Èlio , para que foubeffe de raiz a cau- 
2A <le minha partida , que o deve ter eip gran- 
de cuidado* - Se iííò he o que dezejas ( ,difle 
elle ) eu hei de repouzar hoje na aldeã, per- 

! 'untarei por elle , e fielmente eu a darei na 
ua maõ* Ni (To me dás a vida (tornou o Pai. 
tor ) fe ceroando a carta lhe encommendou o 
fegrédo delia , e diffe :-- Para que poffas dar in- 
teiro tçftiraunho do que fiz nata efta partida, 
anda comigo até ás coftas deite penedo. E ic- 
vando-o pela maó lhe moftrou hum monte de 
cartas > e outros penhores que tinha da fua in- 

rta Paftorà , com hum papel , que (obre el- 
pendia dos ramos de hum ulmeiro, no qual 
. cftava eferito efie §oncto. 

tá 
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r &e&hc(res 9 que jdfoftes algum <&T 

Línguas de Amor , e extremos da *vontààe j 
Fiadores do tempo fem verdade, 
: Que por w me f alarva , e me mentia : 
Fogo amoroip , em que meu peito ardia 
• ConfuminAo inquieta a liberdade : . 
f Amor y que pode., e qui\ 9 me perfuade 
' Pagar tam mal tam doce companhia. 
Ardei agora , o f alfas merifageiras 
Do bem , que po\ por terra huma mudança i 
líefia conjuração de Amor tyranno. 
Do morto Rei arraftraõfi as bandeiras ; 
Reinou > porém morreu minha efperanqa : 
Ardei -, que <vhve , e reina o de f engano. 
Em quanto o Peregrino lia o Soneto y o 
" Paftor rirou do çurraô ifca , t fuzil que ncllc 
trazia ; e ferindo fogo , o poz a aquelles dck 
pojos de feus amores paflados , que ardendo pa- 

fáraÕ a culpa de quem os deu em fiança de 
uma fé tam mal guardada. Agora ( difle o i 
Paftor ) naõ me fica mais que efperar , fenao 
que a cinza deftes enganos fe eipalhe com o 
vento por efles outeiros , porque juntas naõ 
pofíaõ gerar de novo algum monftro de A- 
mor , que ainda me perfiga : vat-te com Deos , 
e lembra- te de mim. O Peregrino foi pelo ca* 
minho adiante até tomar outro que elle lhe en- 
íinou ; e por elle andou grande efpaço 9 fem 
defcobrir a aldeã > nem encontrar quem lhe dif- 
fefle fe acertava , quando ao tralpor <Je hum 
outeiro encontrou iium paftof* como que vinha, 
da aldeã bem apreííado , e faudando-o lhe per* 
guotoujfe acafco topara no caminho hum uaf- 
* cor 3 que levava hum' çtfrraõ de pelle de lobo, 
e hum cajado de hera torcidp- cuj vpltas j e 
^ Tom. III*. H jym 



114 - >0 Pajlor geregrin» \. 

com eftes fignaes lhe det* cambem oj do ref- 
|p. 9 e doveáido, pelas cju^çs elle encendeu fer 
o de que entaó ie apartara Para te çij poder 
dar razaõ dette ( di(le Lcreno- ) primei™ hei de 
faber de ti o para quç o. huíc^s 3 porque £e( 
delle que naô íhç convém &berem ^dos onde 
fica. Coca efta nova fe ale&rou gfaflde^ftttç o 
que o huícava. Rogo-te Q difle dte} porque 
venho cançado da preflfa c&n que parti , qqq 
pes fememos junto a efte caftanhjeiro ,. e couta r- 
tehei de vagar o para qus o quero » e fabçrás 
que o podes fiar de mim como do majoi^aaig 
go que elfe tem *> e fe tu es íeu cor&o pade- 
ces , ouye-ç»* agora : e encoftando-fe amfeoS 
ao tronco foi par diante : A effe paftor ch^- 
maó Cifmonte >. e/o meu nomehe EUo> de* 
pois que ^paícentou nefta ribeira > que ha pai** 
cos anhos Ç porque eu tarabeufr tenho pQi&of 
de idade) fedelfe fiei meus penfamentos ^pQ** 

J(ue era o de ambos hum. meãtoo coração 9 * 
ua a minha, vontade ; faccedsu depois d$ *1* 
gum «empo , em o qu*J com efta té nos w? 
tamos 3 que. ep nje queria defpoza* eíc^ndida* 
mem« com huma paftora doâe monte-onde 
ambos vivíamos ? e como eu naõ, tinha outrem 
a quem commBOtcailê minha triâeza , nem do 
quem fiaflfe meus bens, e meu fegredo, depois 
que lhe «dei conca do que determinava j o J$* 
vei comigo huma noite >moftrândo elJe.pam. ifr 
to o gofto que ^evia a tam igual amizade. Ef- 
tando tqdo concertado» para* o fim que afltaus 
desejos j4 cardava muito , fohip elle Sòt* abufc 
car hum livro que alii entaõ faltou para o ju- 
ramento coftumado : e de' entaõ atégora nwh 
«a ma»- áppateectk En> quanto elle no princi* 
- -**•'' .pio 
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pio tardou , offereci eu meu dote , como b# 
uzo neftas aldeãs , ante os padrinhos ; e por« 
que dos bens da fortuna tinha aííaz poucos , 
ofFcreci dos da natureza o meu maior thezou» 
ro y que era a amizade de Cifmonte , ema 
qual tinha tudo o que os outros podiaó com 
çienos confiança offcrecer , que elfe era a pri- 
meira , e principal peça de meu dote, e feria 
o fiador de todas as< mais : a noiva íc houve 
por fatisfeita , dizendo que hum bom amigo 
era jóia Tem preço ; e que , porto que os do 
tempo valiaó pouco , ella tinha a Cifmon- 
te por mui verdadeiro , porém que o aceitava 
com condição , que elle foiíe contente do caza* 
mento , e confirmafle em fua prezença o que 
eu dizia. Efperando fua vinda gaitámos hum 
efpaço da noite , até que , temendo-lhe algum 
perigo , o fahi a bufcar ; e naõ appareceu ha 
dous dias , nem eu tive outras novas delle > 
íalvo as que tu x negando-o > me tens dado ; e 
dizer-me hum .cabreiro que para cfta parte do 
monte o vira andar fó : por tua vida , íe fabes 
delle , me encaminhes. Muito cftimo ( diíTe Le- 
reno ) eftar em terra onde as boas amizades fao 
dote dos cazamentos , porque naõ ha riqueza 
para a vida mais fegura que hum bom amigo > 
pois com ejle fe fuftenta a profperídade > fe 
encobre a ftiizeria , fe remedea a falta , fe efti* 
ma a bonança , fe chora a dor , e fe fcfteja o 
contentamento : por gente pobre cenho a que 
vive fem amizade , e a ti por avizado em fa- 
beres efcóiher a de Cifmonte ; porque conheço 
delle que re ama muito ; e quer menos a feix 
gofto 9 <jue ao teu interefle ; e por cumprir efta 
obrigação * tt ^dtfamparou ao efcdg 9 em que 
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me còntafte , como o verás defta carta fila <jae 

£ara ti trazia. E tirando-a do feio , a deu a 
lio ^ o qual y em acabando de a ler , fe en- 
coftou efmorecido ao caftanheiro : o Peregrino 
tomando-o peto braço o defpertou ; è com boas 

Eaiavras lhe reprehendeu a trifteza daquellefo- 
refalto. AH trifte (começou elle a dizer) que 
eftranha maneira de defgraça he efta minha! 
E que remédio terei tú para me haver neJla 
com foffrimemo ? pois perdi em huma hora, o 
maior amigo que tinha , e huma fó venutfa cjue 
de2ejet ; fe deixar a Dinarda 5 nem com ííTb 
cobro a Cifmonte , que já terá aborrecido a' 
quem lhe -mereceu tam pouco 9 eje a efcolher 
a ella , já naõ parecerá a meus olhos taõ for* 
moza > havendo fem cauzá offendido a hum a« 
migo tam verdadeiro : que farei nefte enleio pa- 
v ra atinar p caminho , pois por todos ? os que 
yejo , eftá certo perder-me? Ah. fortuna inve- 
joza , como te arrependefte do bem que meiri- 
nhas dado ? fe o teu intento já naõ «ra tirarme 
por^eíTe meio o maior, que eu gozava livre de 
teu fenhorio ? Eu me hireí também defie rtion- 
te como defefperado , que nem quero vida fem 
tal amigo ^ nem bem com tal encargo;. que efte 
he o fim mais conveniente que fe bufca a ma- 
les íem remédio. Muitos ha ( diíTe o Peregri- 
no), fem tantos extremos; vai-te por efte cami- 
nha , e toma o primeiro que achares y que defce 
á maõ efquerda , até chegar a hum ribeiro que 
vem da /erra 9 e junto de. hum penedo altp % 
que eftá á borda delie , verás a teu amigo , que 
acaba agora de queimar as cartas que tinha jde 
Dinarda; e naõ te detenhas muito , porque fe 
ha de partir Jogo : no fcu coração íal varas o 
- i teu 
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teU perigo ; que o mal de Amor, que amigos 
enrre fi naã remedeaó , poucos Médicos o cu* 
raõ. O paftor fem lhe ouvir mais , nem ref- 

Íonder , foi pelo caminho adiante > que nem 
um dezejo obrigado refpeita cortezia > nem 
quer perder tempo com palavras alheias quem 
leva diante o fim de feu intereflè próprio» 

Jornada Nona* 

CHegou o Peregrine ao liigar fem procurar 
mais pelo ciue aos dous amigos acontecera , 
}>ofto que fe lhe naõ tirava da lembrança a 
taldade de cada hum , e a defgraça de am- 
bos , tomando matéria para cuidar nas fuás , 
que , como a todos acontece 9 lhe pareeiaõ femh 
pre maiores. Partio dafli a horas de vefpera ; 
c caminhando coda a tarefe , já ao tempo que 
o Sol hia dourando as ondas do Oceano com 
os raios que entre ellas efeondiá, fe achou enw 
tre huma grande efpefíura de freixos * e fai- 

fueiros, cujas ramas eftavaó tam cerradas por 
ma , que nem á claridade do Sol dariaó er*** 
trada , quanto mais lugar á menor vifta : e aiHm 
caminhando o paftor como às efeuras per hum 
eftreito carreiro que alli fervia de eftrada , defc 
ceu a huma cova , onde elles mais porfioza- 
mente mrfturavaõ os ramos : parou alli com o 
efeuro 5 e parecesdeulhe a- eftancia própria para 
chorar feudades triftes , dando ! licença a alguns 
íufpiros , começava , quando ouvio outros , que 

}>ara aquella parte foavaõ , tam magoados ^ que 
ubitamente c* coração fe deu por vencido dei- 
les , e batendo-Ihe no peito , kz aíneaçar aos 
pJhos humas lagrimas cmerneddàs \ qite tam- 

. , bem 
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bem es ânimos defeontentes refpondem a coi£ 
fonancias -de fentimento , como , inftrumemos 
de muzica temperados num roefmo ponto. Dei-; 
xou o caminho , e movendo o paflb para on- 
de a voz ouvira > ' efeondido entre os troncos 
4as arvoreis por naó Ter fentido , vio que no 
mais • efeuro do bofque jazia lançada por terra 
kuma paftora com os cabellos foltos , e empe- 
çados entre o mato , e as maôs atadas/ e mui- 
tos fufpiros , c lagrimas que derramava , revol- 
▼endo-fe cinere as hetvas dizia eftas palavras; 
Jnimiga > cruel , defpiede%a y I 
Injufla y cega , *vaa , nefeia ,, atrevida y 
taifa , nril y lisonjeira , e fementida , 
Intratável, fubtrba, e rigoro%p:- 
Pródiga - y amara 9 pobre , cubiço^a > 
Mica , inconfiante , firme , e repartida y 
Arrogante , cobarde y e dejtimida > 
Acanhada , infolente y e wvejo\a : 
] yemura 9 ou femrayio , que d naturezp 
Tiras fer, o preço ? a honra , e gloria i 
Que queres a efia <vida , fe inda aura ? 
Ou me mata , ou me deixa , ou me defpre%p ; 
Perdeme jd da wifia , ou da memoria ; 
Mas ai , quá o que te eu peço era ventura l 
O paftor, a quem niagoaraó na alma ci- 
tas palavras , cujo effeito nos olhos fe conhe- 
cia f corá enleados pados fe foi chegando para 
dia; e mifturando as palavras, e o receio hia 
para a confolar , quando a paftora , imaginan- 
do que foííe o próprio inimigo que naquelle, 
roizeraveí eftado a deixara , lhe diíie : Que ék 
peras cruel i vem jâ , e,ac?bá de matarme > que 
íó em o fazer depreffa feras para mim piedo- 
so i porque me écjms vida , cora <jue poffa 

inani- 
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itofraifefliar ao mondo ttxa fanmzao , e chorar 
com mas culpas minha defavemura i para quf 
deixai quem te pôde oflrnder , pois ja naó tens 
«outro lugar de me perfeguír ? acaba-me ingra» 
toi y\ que cftas lagrimas com. o titulo de tua 
crueldade naó baftaõ a me tirar a vida > para 
com ella me alongarem mais a pena 9 faze de 
mim facrifiáo ao Ceoque offendefte % âscftrek. 
las por que enganosamente jurafte, a Amor j 

3ue tomará de tua crueldade jufta vingança ; 
aras com minha morte ,fim á tua tra , e eu 
com ella fatisfarei a culpa de quebrar a ie que 
a outrem devia por teu refpeitD: que fruíras 
efperas defta defeipehçaõ , era que me deixas* 
fe naó o caftigo qu* jâ tarda ? ai offimdído 
ausente; com quanta razaõ te podes alegrar de 
minha morte f fe bt certo quê tens rida i fa» 
fcéndo que buíquei effet por fugir a* grande a* 
mor que te devia j folgara que nefta derradet* 
ra hora me efeutkraf , para que confeflando o 

3ue errei contra ti 3 arrependida merecera o toei* 
a6 que eu fei me naó podia negar rua ooà 
mture2a : mas pois flaõ tenho outra teftimunha » 
fenaõ o maior culpado em tua ofíènfa , e rigo 
rozo algoz da vingança delk , morro com efte 
dezejo , que , par fer teu , nefta defamparada 
hora me naó faltou : acaba jà cruel de me tirar 
efta aborrecida , e mal empregada vida * em 

?ue eftou penando. Magoada paflora ( dilTe o 
eregrino ) naó íbtt eu quem tu imaginas , nem 
cenho alguma culpa em tua defgraça , grande 
parte fim pelo femimento de ouvir teus quei* 
xttmes y que huma tam grande íemrazto até aos 
eftranhos offènde : fou hum Peregrino , na& 
menos offendido da vtmora, do que tu agora 

o 
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o eftâs ? paliava meu caminho j donde os tens ío£ 
^ piros me trauxeraó a cftc lugar ; íe te poflfo 
líelle valer em alguma coiza , todas farei por 
* ãltytar tua pena. Com eflas , e outras palavras 
lhe defatou as maõs , que ella levantou ao Ceo 4 
dando-lhe as graças de fua liberdade, e come- 
çou a dizer ao Peregrino fufpirando : O Geo* 
3ue te gçiou a me livrar da morte ( pofto que 
iiatar vida tam trifie. parece crueldade ) naõ 
o fez fem algum myfterio; porque, perecendo 
ea ; nçfte defvio r ficava com minha morte en- 
coberta a maior crueldade , que atégora uzaraó 
coraçoens humanos, e arrifeadas muitas «pafto? 
ris innocentes .ao cruel caftigo , que. eu fó co- 
mo culpada merecia •: e .» Fe meus . magoados/ 
fuípiros te etaternecerao. , l naõ menos te ' mo- 
verá a irara^defuzada ingratidão, cota que me 
cagou hum' tyranno , a quem nefeiamenre fix 
lenhor de minha liberdade. E para encurtar a 
trifle hiftoria de minha defventura , de que te 
poderá cançar com o principio , que já entam 
te urdia para tantos damnos \ faberas > piedozo 
cftrangeiro , que eu o fou também rftíta terra 
aonde me vès ;,e nafci na que com prateadas 
ondas lava o celebrado Tejo : e fe vifte já al- 
gum dia aá ftias ribeiras, entenderás que todas 
as do mundo lhe eftap devendo invejas: tinha 
eu . bem poucas de qualquer eflado contente , 
que pode dar a ventura , com os bens que pa- 
ra ,a meninice me dera a natureza. Amei nos 
meus primeiros annos a hum paftor j a que > 
atétb do que merecia por partes , e perfeiçoen» 
dignas de huma aílciçaó de todoS os extremes » 
fazia eUe tantos para me aflèeurar , que nunca 
me^poz em rifeo <te cu ter da (uavpmadedef- 
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confiança, nem me oflireceu óccaziaõ para que - 
alguma hora por culpas fuás o offendeíle : foi 
forçado a efte paftor auzenrarfe alguns tempos 
de minha prezença , .deixando como feguro em 
mim hum amor iam merecido ; e aflim enco- 
mendando a hum amigo , qual para efte cuida- , 
«do podia fer menos fufpeitozo , porque tinha 
pofto o feu em hunu minha irmã txxais moça * 
a qual em partes , e gentileza me fazia conhe- 
cida vaníajem : chorei algum tçmpo fuás Íàx* 
dades , e guardei-as tam mal , como agora ef- 
tou bem çaftig^da ^ porquê faltou de diante dos 
meus olhos 5 - e ficou o paftor y ã. quem elles 
nap pareciaõ mal aííombrados, e que moftrava 
jios ieus o dezejo que na' alma tinha de me con- 
tentar : c inda que a razaõ , e o receio muitas 
vezes o ataltaíTe , deiJhc eu tal confentimcn- 
to, que veio a ter eiperanças claras defua per- 
tençaõ ; mas como era injufta , leve tudo o 
que podia contra fí, que foi defçobrirfe a fiu 
tençaó y e a minha liviandade ; até que poi; 
hum eazo eftranho > clie perdeu o juizo , e cu 
a pátria, 'da qual me auzentei tomando o ha^ 
hjto de paftor; e andando com efte defconhp- 
cendo o meu nome,, por me efconder ao cafti- . 
go que me ameaçava , vim a cahir nefte que 
.vês, do qual foi o principio , que vindo huma 
manhã , bem defcuidada de meu damno , cami- 
nhando por huma ferra que fica além deite vat- 
le para a parte do Sul , encontrei hum paftor, 
que naõ tinha menos partes para me obrigar , 
«que malícias para fimentar o fingimento com 
que me enganou : caminhámos em companhia , 
e eu já como affeiçoada a mudanças ( que fem* 
pre he perigoso na jnefma cujpa quem huma 
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três foi comprebendido nella ) defcobrindo-fte 
«o legredo de meuiiabico * lhe ntoftrei nos olhos 
quão bem me parecia > e ellea mim nas pala- 
vras quanto melhor fabia enganar, j ainda que 
« huma mulher v que ama, he fácil coiza, e a 
todos os amantes nflui poffivel , porque nenhum 
lia que naó creia devem ente o que dezeja: ti- 
nha eu maior razaõ , que rodos , de fer engat- 
tiada ; porque Htrcanio ( que efte era o feu no- 
tne) mais fabiá ainda de cautellas, que eu de 
mudanças. Continuando nefte oxidado com 
4}ttem fó o tinha de fe entregar em mim dt 
culpas alheias > cheguei a pôr em determinação 
O fim de noflbs amores , e cazarme com elJe > 
perdendo a lembrança de codas as razoens que 
mo defendiaó ; que a cat eftado chega quem fe 
«ffeiçoa : e além de Ter affim que quem vive de 
íem razoens naõ trata de difcuípas y naõ tinha 
cu entam quem mas pediflè , eme aceuzafle do 
que commettia. Em fim Hircanio raoftrando 
*pie queria fatisfazer a meu dezejo , e a fua 
vontade , me levava já nefte trajo para huma 
aldeã poucas Jegoas daqui , donde me diífe que 
cf a natural.; e efperando a noite nefte lugar > 
onde me achaíle , me atou as maós para me 
tirar a vida , contando-me primeiro a lua cheia 
ét mil crueldades ; e ao tempo que os teys fuf- 
f iro* aqui chegarão , temendo a pena , como 
«comee* a quem tem diante dos olhos a culpa ^ 
At deixou. > e pode fer que naõ eftará muito 
longe, efperando que tu me defampares , para 
executar lua ira, e feu coftume. E porque já 
febes a minha trifte hiftoria , primeiro , que te 
conte. má que lhe ouvi , me Itvz comtigo dcflfc 
lugar * onde fique livre , par», que- o nao ftjt 
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tanta eftc cruel ; cjue eu manife&arei ao moo- 
do fuás culpas de cal maqeka , que clle a naó 
tenha para fogir da pena que merece. Efpan- 
tado cíiou de te ouvir ( diflè Lereno) coizas 
tam eftranhas * e ingratidão tam defacoftuma* 
da ; e porque me nao fique por faber delia al- 
guma coiza y te peço que me contes tudo o 
que foubefte de feu nafcimento, em quanto te 
acompanho até onde fiques fegura de todos os 
receios , em que o perigo paliado te tem poí- 
ta. Á efte tempo era já noite efeura 3 podo que 
algumas eftrellas a allumíavaõ ; e guiando-o a 
paftora «para hum cazal onde trocara os vefti- 
dos que trazia ,* lhe veio pelo caminho dizendo 
defta maneira : Ainda que nenhuma perfegut* 
çaó dos males > que atégora me ouvifte , baila- 
rá para caftigò de meus erros * toda v[a o me- 
recer eu o damno naó he difculpa ao ingrato , 
que foi cauza delie : e pois de mim te naó ne- 
guei coiza alguma > julga a razaõ que me fica 
de aceuzar a inimigo , que , fem faber que eu 
era culpada , me matava como a innocente* 
Era efte Hircanio ( fe clle me contou niffo ver- 
dade ) natural de huma ilha 9 que eftá no meio 
do mar Oceano 9 e a pátria , como adivinha de 
fuás maldades , o deitou logo de fi na meni- 
nice y temendo que ém outra idade fe levantaffe 
contra ella ; crefceu na terra alheia affim nos 
anãos, como em hecs de Fortuna ( que mui- 
tas vezes os coftuma empregar nos mais indig- 
nos fu jeitos ) com efta valia y efquecido das 
montanhas bravas de que nafeera y e onde foi 
criado como paftor , ie metteu em os tratos das 
cidades , nas quaes com profperos fucceflbs veio' 
a montar tanto $ que de ruftico * c defconhe? 

. eido 
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tído* paftor , era já invejado cortezaõ l e pri? 
Tado dé hum Príncipe, a quem ferviq ; tinha 
cile para ifto muitas eoizas da fua parte y pe- 
las; muitas que lhe dera a natureza , que pare- 
ce que, arrependida do que fizera, determinou 
com hum rofto amável , hum termo , e pare- 
cer benigno cmmafcarar o mais fero coração 
que tinha çreado» Era fuave na pratica t apra- 
zível na vifta. y humilde no trato y amigo nas 
apparencias 5 liberal nas obras , e tinha- emfim 
tudo o que convida a, amar a qualquer animo , 
por agrefte que feja. Teve eHe amor ( fe he de, 
crer tal eflranheza ) a hum a dama daquella 
corte 5 que nella era hum eípanto de formozu- 
ra , e hum extremo de avizo ; e cortezia , e 
fobre tudo bem nalcida \ foi defta muitos ân- 
uos favorecido y e no fim fe, cazaraõ, tanto a 
pezar dos parentes que ella tinha , e de outros 
cortezoens que a pertendjaõ , que eftava Hir- 
canio arrifeado a perder com a vida o interef- 
fe de todos os bens que com ventura y e amor 
tinha grangeado. Lrvre emfim deftes perigos , 
ella o começou 4 aborrecer de ral maneira > 
que a maior pena, que tinha , era vèllo ante 
ieus olhos r e aflim cerrandò-os a toda a ra- 
zão , tratou com hum criado feu , de quem fe 
fiava , a maneira qús terra para o matar , pro- 
mertendo-lhe que o faria fenhor de tudo o que 
jo marido poíTuia , e f della 5 que foube para ifto 
fingir que já Jhe tinha amor de muitos tem- 
pos : a (Tentarão emfim de lhe dar húma tam 
cruel morte , que \ .confiderando o criado de- 
pois nella , na incerteza do premio , e na teme- 
ridade da culpa , arrependido do confentimtn- 
tO; que tinha dado,. communicou tudo ao abor- 
* J rcci3 
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tecido Hircânio , o qual logo fe auzentou pa-J 
ra o criado poder corar feu engano , e elle po- 
der tratar com mais fegredo fua fatisfaçaõ ; e 
fihgio <jue lhe dera a morte , afogando-o 
em huma cifterna que eftava em huma parte 
fecreta da mcfraa caza : rooftrando elia. difto 
«ande alvoroço y foi com elle , para fe alegrar 
lobre a fingida fepultura do que com mortal 
ódio defamava : e fazendo chegar o criado , 
com grande diffimukçaó » aos degraus que def- 
ciaó abaixo , o deitou delles com grande ím- 
peto , e «accrefcentando outras forças , o afo- 
gou, cuidando que com a morte defte aflègu- 
rava o fegredo da de Hircânio ; e como elle 
eftava vivo , e acautellado , vendo faltar o que 
cora "tanta lealdade o livrara da morte, adivi- 
nhou a fua : e tratando de vingar, a ambos , 
fc defcobrto. Ella ,* que também foube junta- 
mente o que paliava «, e a tenção que o mari- 
do trazia , anticipando com a fuá malícia > o 
accuzou da mortç do criado y e de outras fin- 
gidas culpas 9 a que deu tam apparentes indí- 
cios , que Hircânio foi prezo; e aifim cfteve 
/em achar aJgum meio para defender fua in« 
noceneva, até que, temendo fer condenado in- 
juftamerue , perdido o favor do Príncipe cjue> o 
amparava , fogio da prizaõ por induftna de 
Bum amigo y que lhe defendeu a vida para fer 
algoz de tantas. Como fe vio livre, tornando 
outra vez ao trajo de paftor que defprezara , 
tomou por empreza andar pelo mundo , vin- 
gando íua def graça cm todas as paftoras que 
eraõ amadas $ ás quae$ por cauteiozos meios 
ou fazia perder a vida , ouo focego. Entre 
putras me contou que o dia, em que me en- 
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cootfara , tivera por venturozo , porque neífe 
ordenara a morre a huma Floreia. , e cobrara 
cfperança ,de me dar efta , de que tu me li- 
vraftc ; obra , de que podes tet maior gloria 
conhecendo fua maldade , ccuo tntereue de 
a publicar a quem rae ajude a te agradecer 
tam bom dezejo. Gerto(dtíTe o Paftor) que, 
alem de fer tam novo o cazo que te ouvi y 
muito para embaraçar o entendimento de qual- 
quer paftor y que devo eu com mais razaõ , 
Í[ue os outros , de eftar enleado, porque me 
egúc tanto a fombra defte cruel , que rae al- 
cançou já' de muito perto em outro lugar , on- 
de eftaya tam «inocente-, como tu o ferias, 
de feu mau intento ; c para que faiba$ o mo- 
do , fabe que eu éftive prezo até agora* pela 
inorte deíTa Plorela , à qual com hum extraor- 
dinário remédio dei a vida , tendo primeiro a 
minha bem arrifeada por feu refpeito j porque 
naô fó era condenado à pena de tal crime y mas 
ao nome deíTe Hircanio , que idiziaô trazer o» 
mefmo habito , de que me verás vertido ; e 
pofto que eftimo fobre tudo o mais deixarte li- 
vre dos receios que tinhas de fua deshumani- 
dade , nao fei que imagine da fortuna que me 
traz fem caminho a tantos fobrefaltos. Grande 
bem he ( tornou a Paftôra ) que te fizeíTc a 
noflfa ventura contra veneno de huma pefto 
mortal que contra nós fc achou na natureza , 
C remedee a tua piedade o que injuftamenta 
padecia a nofla innocencia. Se affim he ( res- 
pondeu elle ) que à conta de bens alheios fe 
ordenarão meus cuidados próprios , façaó os fa- 
dos o que quizerem ; que nao nafceu de balde 
quem ao* putros aproveita. Nefta pratica cha- 
garão 
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garaõ ao cazal 3 que já eftarca cerrada ; porém 
como na fala. conncciaô a paftora , logo abri- 
rão , e fizeraõ a ambos bom gazalhado, cftra- 
nhando depois naõ fer aqucMe Hircanio , do 
<jual elia contou a danada tcnçaõ com cjue a 
levava , e o moda coip que o Peregrino lho 
valçra ; e afira lhe ficarão os do casai por ef- 
te refpeito obrigados > e dczefossos de tomar 
vingança do cruel Hircanio» Pa&raá alli a noi- . 
te 9 e já quando queria amanhecer , ouvirão 
num valle 5 que ficava abaixa das casas , hu- 
ma voz mui fuave y a que todos com igual fi- 
iéneio deraõ ouvidos ; e o que elia dizia com 
muito fentimento era efta glofk. 
{ioras tam más de chegar 
fiam goftos para viver 
A de vós y em que morrer, 
Das outras me há de vingar. 
Quantos tempo* de mudança y 

Sem a baçer nunca em meus danos t . 

PajfaS horas , úiat > e annos % 

£ <vi<ve minha efpetança 

Só por nátagre , de engane* 

#romettem-me horas de bum kem 5 - 

Qge amor po\ noutro lugar > 

Saõ kotay que nunca *vem 9 

JE -a mim fomente convém 

Hora* tam mds de chegar* 
SÁ mfta exprimema quanto . 

Soa em tudo differentes 

Horas, ttifict , c contentes , 

Quç a* triftes, naõ tardaS tanto 9 

NmpaJfaS taS diligentes r 

Da5 largo tempo* afintir , 

JDaS grande yp*í* *ffl m \ 
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As do benrnuS pódè-fer 

Tom fedo ., forque hao de *t>ir 

Com gojlos par a yrver. 
jt Horas , tanto ba desejadas* 9 ■ « * 

, Quanto bd que vos neta a forte l 

j/í Cereis mal empregadas ; .. , 

Nao chegueis 9 que , em <vtí$ chegadas * 

Virá juntamente a morte : - 

£ inda que ella fó convinha • \ 

Para o fim de meu querer 9 

Nem ejja hora auerô ter ,- 
' Porque fei que há de fer minha 
i . A de <vás v em que morrer. 
Mettido em. tantos tormentos . ■» 

Sei que em *vaõ a vou hufcando^ 

Porque ejla hora y trax V** a nào± 

V al fogindo por momentos , 

Quahto mais lhe vou chegando. 

Mas por vir , ou por tardar , 

Ou de pena y ou de pra%er 9 

Horas , buma h/L de chegar ; 

E a primeira , quç vier , , 

Das outras me na de vingar. 
Algatif do cazal com dezejo de conhecer 6 
que cantava 9 fe levantarão apreííadámentè pe- 
la ribeira abaixo, de hum pequeno rio y que allí 
havia ; e no lugar onde aflentado cantou , 
acharão efcritos em hum tronco huns verfos 

2ue os rufticos pegureiros naõ fouberaõ ler. 
)epois que o Sol íahio , tomando a paftora 
outra vez o habito que alli trocara, encomen- 
dando Ovfegredo do paliado, e a vingança de 
Hircanio a aquelles guardadores , veio acompa- . 
nhando ao Peregrino pelo valie abaixo, e ene- 
garaõ ambos ^a ver o> tronco onde. 9 que. can- 
tit& deixou cicritas eftas palavras. - fa 
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Ingrata 9 e btlla Montéa , 
Aonde efids que naS refpondes > 
Porque a Afenandro te e/condes i - 
Que te bufe a em terra alheia ? 
Tra\ tuas pizgdas ando ; 
Da 'ventura em <vaõ me queixo i 
!E ejies duros troncos deixo , 
Que por ti fiquem chamando. 
O Peregrino , que as leu > conhecendo o nxfi 
me daquelle paftor <, qua o acompanhara até 
os campos do Mondego ( como jà ouvifte? ) 
ficou fobrefaltado ; e mudada a cor do ròfto 
poz os olhos nos da paftora , e yio que tinha 
os fèUs cheios de lagrimas 5 e que eímorecida 
fe inclinara fobre o cajado, A ambos', dtíTe Le- 
feno y parece que entrou a magua deite bom 
paftor, que também te vejo trifte como eu o 
iiquei lendo ifto, que aqui deixou eferito. Ah 
companheiro , refpondeu ella com hum grande 
fufpiro, que a ti chegou como a maguado , e 
a mim alcançou, como a cauza principal def- 
tes queixumes. Sabe que eu fou efta Montéa ,, 
ainda mais ingrata do que ellç imagina , e a- 
* queJle he o meu offbndido Menandro > que me 
bufea ; acónfelha-me tu agora o que farei : e 
pois ha tam pouco que me défte a vida , def- 
cobre-me algum meio com que a fuftente , por- 
que- de huma parte cftá contra ella o receio , 
nafeido de meus erros , a vergonha de minhas 
mudanças , a fatisfaçaõ devida a tam grande 
amor ; de outra efle mefmo me anima a que 
me offereça em premio delle : mas como o fa- 
rei agora , quando tudo he contra mim ? que 
Confiança terei papa o obrigar ? fe convencida" 
lhe confeíTar quanto errei; quaó facilmente tro- 
Tom. III, I cará 
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cará em aborrecimento ò que me queria ? fé 
também acautelada Jhe cobrir minhas levian- 
dades y qjaapdo por outrem vier a faber delias, 
que cazo fará de mim ? fe o deixo ir a diante 
com fua empreza y parecç-rne que u^o mafct 
ingratidão, que a primeira : fc o hufeo, çflou 
em maior perigo do em que jámçvf. O.Çeo* 
que te guiou para me tlrarca de poder de hum 
tyranno , te dê força para: me tomarei ao da 
meu verdadeiro Mcnandro f injuftameme dfFeQ~ 
dido. Formoza Montça ( refpdndçu o Peregri- 
no ) alegra o penfameoto. , defafambr* de re- 
ceios o coração , renoya tua efptrança , tâim% 
tua vida, que quetrç quer muito , fabe darfpç- 
Ihor cor aos erros de quem ama , do qug nq» 
podemos fingir em tua difcujpa ; 046 çrraft* 
de todo v pois (e arropeadefte ; nem feppdedi- 
ier que fugifte, pois bufod^ tê offereces ;, A** 
mor , que he juiz de .tua cauza > na§ cifa <fe*i 
vaíTa , do que paliou no principio , prova^ ain 
folve , executa,, e condena. Menandro naõ t$ 
bufea para te deixar > porque nunca tç amou. 
para te efquoçer : e porque naõ ima^toes qqQ 
be ifto fomente dar àniimo a tua çon£ança > 
fabe que eu, o encontrei bem long* de/l* ^ 
beira 5 caminhando já ém teu fegutmen;o! t e 
fomos mais de huma jornada companheiros y tb 
uella foube q que te ellc queria % e ô dsz$j«fc 
com que te huícava» O meu parecer he que <* 
vamos feguindo > e naõ tam de preíTa , qu« a 
alcances , c te defeubras ame* de paffar efte«. 
lugares 3 onde es por parte de Hircaoio cô* 
nbecida ; que bom fera encobrirlhe efte çiavt 
fucccíTo , por lhe naõ dar contentamento coo* 
tantos encargos. .A paftora ouvindo cftas paliK 

vras 
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v?âs lhe lançou os braço* ao pefcoço ' 7 e reno- 
vando as lagrimas 9 lhe deu a* graças de tatu 
boa obra ; porque fó fabe eftimar o preço dei* 
las qaem chegou a Ver em tal extremo as da 
yent ura. - t , 

Jornada Decima. 

PEIas pizadas do defcontente Menandro ( qàe 
fém cuidar que lhe ficava atraz a ventura , 
4 hia feguindo por aquella terra eftranha ) ca- 
minhavao os dous companheiros ao longo da- 
quelfe ribeira com bem encontrados penfamen- 
tos : porque o de Montéa levava à vifta as ef- 
peraiiças do bem que nunca conhecera até á- 
cjtaelle tempo ; e , quando mais defefperada , fé 
lhe offerecia : e Lereno alongando-fe cada ho- 
ra mais do que tinha perdido * achava remédio 
fiara males alheios , fem ainda efperar alivio nos 
eus cuidados» Com efta lembrança ( que feira- 
pre hedefpertador de males próprios imaginar 
contentamentos d*outrem ) os olhos baixos , e 
mudo hia caminhando. A paftora , (jue ram- 
fretir tinha em que occupar o femido , pofta 
que )z com menor occaziaõ de feutimento 5 àz 
rhefina maneira o feguia ; qfce raõ próprio he 
o filencto de hum trifte , como de num enlea- 
do^ Foraô affim caminhando hum grande efpa- 
çb r fetri fe ouvir dentre elies mais que algum 
íbf^ira dèfattentadò y que a cada hum fazia vol- 
tar os olhos para o outro; até que, ao paliar 
<<te huma pqnte , diflfe a paftora : Naõ fei , com- 
panheiro , por qne vâs tam trifte: fe por ven- 
tara tfentea de minha companhia, em tua maãr 
e#â o t cíettaUa > pofto que niffo iqc farás gran* 

I ii " de 
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de dano: fc também tens outras cuidados ,qué 
te entíifteçaõ , razaó he , já que te defcobri qs 
que tenho tanto contra mim ^ que me commu- 
niques os teus , ou me naõ moftres o rofto 
delcontente; Montéa ( refpondeu elle ) os oUaos,- 
faó pulfo do coração ; nelies fe entendem os 
males N , e as alegrias j eftas naõ tiveraó lugar 
nos meus que femprè os pejáraó lagrimas : naã 
te pareça novidade o <]ue cm mim he coftttme 
antigo , que fempre íbu o que agofa te para- 
ci : ainda que te quizera alegrar , naõ o fei fa- 
zer, nem de meus males dar outra contai por- 
que , além de te naó querer obrigar ao fentt- 
mento delles , ' fou ponco liberal da pena que 
padeço , e naó quero dar parte a outrem : per* 
doa-me o Ter pezado ; que o que. naó he eij* , 
minha maó 5 naófeme pôde dar em culpa. Sin- 
to teu mal ( difíe a paílora ) como lie o co- 
nhecera v , e fe o remédio delle íe poderá fefga- 
tar com minha vida, a. dera por ti : porém já 
que naó podes fazer por mim huma çoiza que 
te merecia ,' contentarme-hei com tç ver alegre.' 
A tua vida ( tornou elle ) dezejo eu melhor 
empregada , que huma cura que tem meqs cui- 
dados; poderá eu achalla bem facilmente, que 
he a morte, que a pouca gente fe nega; caia- 
da que ella fora mais fuave , eftimo , tanto o . 
mal, que o naó trocarei por nenhum remediou' 
Que dano pódc ferj( perguntou Montéa ). o 
que tem remédio* no -maior mal de todos os da 
vida , pois no mundo naó ha mais , que per- 
der , que efta , neto mais que temer que a mor- 
te í Como fempre a amei ( replicou o Pcregrl* 
no) nunca me pareceu fêa; nem pode fertam 
cruel como -dizem a que acaba os males tam. 

de 
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ídè prefla ; nem atormentar muito pena , que 
dura tam pouco. O que eu fufpeito he que o 
receio dos que temem a morte a defacredita ; 
porque nenhum dos que a pafsáraó nos tornou 
a dar novas delia. De mim ( diffe a paftora) 
as podia alguém ouvir por quaõ perto a eive; 
mas pois o imaginar nella he o maior mal que 
tem, mudemos o propozito , e ouvirás humas 
endechas, que agora fazem ao meu ; e affim fen- 
tiremos menos o caminho. IíTo farei eu de boa 
Vontade ( refpondeu o Peregrino ) porque na- 
da me contenta mais , que ouvir cantar tam bem 
como tu o deves fazer. El la , fem efperar ou- 
tro rogo , ao fom do correr das aguas ■> que 
eòih o mover dos ramos faziaõ fruina harmonia 
íaudoza , cantou affim : 

Muàei o querer, Depois quem aprouve 
Trodou-fe a <vemwà : O que me cançava. 
Quem terá figura - Em virando o rofto 
Wíntuta y e mulher > Defappàreceu ; 

Bufco o que deixei) Que o bem fe perdeu, 
Sigo o que fogia ; . , Em nafeendo o gofto. 
Pago o que devia , Oh bem enganados , 

Choro o que paguei. Rede dos fentidos , 

Mas, como enganado. Nunca conhecidos , 
Jd me vai fogindo • Sempre cubicados í 
Qu$ me andou feguindo Quantas flores dais ,' 
Com tanto cuidado. E quão pouco fruito > 

Fai-fe-me alongando Sempre morrais muito , 
Com o dezfijo tudo ; Nunca foftes mais. 
E o gofto, que eu mudo f Matais a dexfjos 
Tudo vai mudando r Com elles abraços 3 

Qu?tra% mifn bradava Em goftos efeaços 9 
Meus brados na& ouve, E em males ftíbejos* 
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A forte moftro-me Máf dás em fogirme^ 
\Mui claro que , quem Porque eujd te figo 2 . 



J)ifle que éreis bem , £ fe efids alheio 
" r *o *uos Coube o nome. * IV quem te ftwuu 
Ú fei ae meus danos Le<varte a ventura y 



JídS 'vos Coube o nome. • Dê quem te pwura , 
Jfd fei ae meus danos Le<va-te a <venm 
JEm HjoJJa conquifta f Que comJLgo «veio. 



* $ue fois bens na <vifta y Ella te defvia 
j£ no toque enganos. Para atormentarme , 

Menandro^onde efids ? Qjte veio a buf carme, 
Mfpera , e def cancã \ Aonde te eu fovia. 
£ue a minha mudança Efcuta meus orados 9 
Jd deu volta atraz^ Nao fujas de mim ? 

Torna 9 taro amigo j , Porque vou tra\ti 
Que aqui me tens firme ; Çom males dobrados. 

Muito . podem contra os males da fone o* 
bens da natureza ( diíTe p Peregrino ) porqu* 
ç modo da tua cantiga , a gra^a da tua voz, 
a fuavidadt dos teus alcemos 3 ajudados de lio* 
ma formozura natural,, que a tudo dá maio* 
perfeição) paderaó tanto comigo* que me ef- 

3ueci de mim em quanto te ouvi, Defta rau- 
a.nça> te dou as graças , e melhores novas d$ 
min na triíleza , que em parte eftá vencida d* 
teus poderes. Qgizera eu tçr muitos ( refpoo* 
deu Montéa ) para a derruir de todo ; <pe fo- 
ra para mim taaior gofto da vida , pois por 
obrigação te devo a que tenho , e por amor 
desejo muitas que te offereça : e já que eftá* 
^[efaipmbrado da , melancolia que moitravas , 
por tua vida que cantçs , e deigarme-has de to- 
' do comente, fim tudo ( diflê elle ) te deztj* 
obedecer , e nifto o faço contra meu coftume i 
ma$ cambem o teu canto me tirou de outro , 
cie que eu me naõ fabia defviar : ouye-me a» 
fora ; que , fe com ifto té naó pago , jnoílro 

que 
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<jtfe o ctezefo. fe parando ambos ao pé díe hu* 
ma faia , que cabia fobre o ribeiro , diffc eftfc 
Soneca : 

«ft? alguma Ima a detçp y de atrevido , 
Lhpnjeando ao gofto $ me ajfegftra 
Hnma ef per onça <via pouco fegura ,, 
. Que tomo fornira enleva a meu fentido % 
Qual piloto das ondas peffeguido , 
Que dar com a nau d cofia fe aventura: 
yffftm me <voti tta\ deite , e da -ventura ; 
Que pouco arrifea já quem *vai perdido. 
Porém tobindo em maõs do defengàno , 
' Como pedra , que ao centro fe arvi%jnha > 
Me o§ende com mér força o fenttmento : 
Se me apparece o bem para mor dano , 
Nao quero melhor forte da que be minha * 
Dos mates <ih<vo y e delles me comento. 
Naõ fei ( Sfk Montez ) parque affendes 
*o Cep y que re deu tafato com que viver con* 
tente? De que mafes fe queixas , duque buf- 
cas na ventura ? fe naó he que como ingrato cè 
def obrigas do que eftás devendo á$ eftrellas : ,e 
fe a minha fora tam boa como agora a deze» 
"ei >' a ninguém , fenaõ a ti', fizera fenhor dei* 
a y porque com o trato cativas » eowi aá pala* 
vras deleitas , com a muxica encarna r e com 

Jiueixumes fufpendes os fenridos de quem re 
abe ouvir. Naó me pagues tam tmt< alta com 
fiança ( lhe tornou Lereno) qwaettt mereço 
louvores 5 nem dezèjo enganos : caminhemos 
por diante ; que jà fe me faz tarde de acha* ap 
«eu Menandro, pois Já deixamos acraz efl-a fer- 
ra inimiga de reu deícanço ; e efpcto qucá ma- 
nhã ao fahir do Sol fejam^s com díe, que nos 
naó deve levar muito vancajea^ filaó te apreflei 

/• (re£* 
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{ refpòfcdeu ella ) que quanto mais tempo go- 
zar de rua companhia , -e roais cerra paliar def- , 
ta que pizamos , fera melhor para o que eu 
pertendp ; e emfim nem nós o podemos errar 
ncfte caminho , nem , quando nelle o perdef- 
fe ^ ficava enganada , porque mais intereíTo em 
te ir íervinde* em qualquer habito que feja , 
que fenhorear pehfamentos alheios. O Pere- 
grino naõ ouvia ifto de boa vontade , porque 
a da poftora era mudável , e temia de novo 
alguma mudança que deftruiííe o intenro,que 
levava j de a refthuir ao feu Mertandro ;. e 
aíEm mudando o propozito > para lhe naó dar 
tempo em que delcobriflé o leu , caminharão 
o refto daquelle dia , e pafsáraò a noite naquei- 
Ja. pequena aldeã , fem acharem novas do paf- 
tor a quem feguiaó ; o que Lereno ientia errr 
extremo y e muito mais quando via qúe a paf- 
tora fazia taõ poucos pelo. alcançarem » antes 
hora fe raoftrava canfada pòr caminhar menos » 
hora defvelada por naó madrugar mais. EUe 
com efte encargo , e ella com mil enleios ca- 
minharão aquella manhã huma legoa ; e naõ 
faltarão naqueile caminho algumas palavras de 
dous fentidos ," que elle naó queria entender ; c 
Montéa trabalhava por declarar alguns defcui- 
dos no olhar , de que ella queria fazer cuida- 
dos ; e Lereno defattehtos alguns fufpiros , que 
cada hum encaminhava por via diffèreme ; e 
outros termos aflim , tam naruraes de quem 
quer defeabrir affeiçaõ, como pouco aceitos a 
quem foge de fe obrigar delia ; e quanto mais 
a paftora queria moftrar fua tenção , -tanto elle ' 
com abaixar os olhos , trocar as palavras » e 
tratar de Mcaandro fe. efeuzava ; de fone, que 

- yen- 
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Venceu o receio ao dezejo , e muito mais de- 
pois que^ chegando a burila fonte , acbáfaõ no 
tronco de hum freixo , eme a cobria v eftes 
yerÍQS , que o mefmo paftor nelle eferevera, 
«porque com efles íignaes publicava a cauza de 
leu defterro. 
Falfa Monte a > mais que os montes dura , 

Mas menos firme que elles ; que fogindo - 
- Levas nos olhos teus minha *vemura r 
Que eu trifte, e fení ventura vou fegtándol 
Antes que a dor me faça a fepultura * 
Que me, <vai pouco a pouco . confuminao y 
* Detém o pajjb <vd6 y efpera , ejpera $ 

Que Anda Menandro he teu.comq antet era* 
Renovàraô-fe as lembranças á paftora , e 
00 Peregrino o fentimento ; apreísáraó mais o 
caminho : e jà fobte a tarde ( que até àquel- 
Jas horas caminhara^ fem encontrar coiza que 
os detivefle ) viraó aue diante delles hia. hum 
. paftor ; e cuidando Lereno que poderia fer o 
que bufeávaó , lhe, bradou ; e elle fe deteve $ 
até. que demais perto o faudâraó , e viraòque 
era hum.ovelheiro mancebo, veftido de verde * 
e roxo efeuro , com hum çurraõ de pelle de 

fineta , guarnecido das mefmas cores , hum 
aftaó de loureiro, huma monteira de cordeiro 
quarteada de trança roxa ; e 9 além de ir ga- 
lante > hia alegre, e naõlhe eftava mal aorof- 
to o contentamento , porque era branco , e co- 
rado , e o engraçavaõ huns olhos azues, picar 
dos de pardo * de entre hum as fobrancelhas ne- 
gras , e efpeflãs %> e hum rizonho movimento 
v.da boca. Os dous > que viraó de peito feu en- 

tanp ,-lhe pedirão, perdão : mas o paftor naõ 
cou defeontenre da companhia $ e foi com dU 



\ 




O Pajfár Teregrim 

•le? efe boa vontade , e no r caminho lhes contòd 

^ue fasà a humas feftw ;<k paftoro, <jue havia 

õii hi^ra lugar dal&meia iegdan, e mõ levava 

pequena efperança efe trazer o preço delias ; 

$orque havia de haver muzicas de compete**. 

cias : e dizia elle que» pouco receava os do vai*. 

k , mas temi* a hum eftrangeiro que pòr alli 

paliara , e que era poffivel açharfe nos folga- 

fcs, a quem elle fem contenda confetfava van- 

fajera ; mas que dev«. fer já partido para hu- 

«na cidade que dalli era huma jornada f para 

oneje fazia afua. Montéa lhe perguntou os fig- 

naes da eftrangeiro j e por elles conhecerão 

jçue era Meoandro , o qual hum dia antes ef- 

tivera na fii* cabana : houveraó por confelho 

chegarem até àqueBe lugar , por fe a cazo fe 

deteria com os paftores , porque fe defviava 

pouco do caminho da cidade. O mancebo f que 

Ibube o feu intento , com rogos , e rázoens o» 

obrigou o melhor que pôde j e peto cammha , 

Mfme era muito aprazível, e ao longo de hum 

ribeiro bem acompanhado de fafgueiros , lhes 

foi contando a vida , e oí cuidados que tinha. 

Pois a ventura nos jantou- nefte valle ( dtfíe 

tile ) jà pede fer que feja para colher alguni 

ftuto de voíTa companhia ; que hia eu fem ella 

toin desejoso- de eommunicar meus cuidados f 

<|ue * eftas arvores fem femádo os publicava ; 

é a catara' difculpará e meu defafôcego , mór- 

. "Atente fe algum de vós ft teve amores , pop- 
<ftte hoje he ( o primeiro dia , em que hei de 
appàtecer diante dos meus 5 oflerecendo-me em 

, facrificio aos olhos de Nivéa , que he huma 
paftota defta ribeira > que a mim me parece a 
toais íormofa^detía ± e po*j*e ainda lhe tuA 
--*. defc 
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«lefcobri mau penfanifnfo , e determine fazer 
nefta occaziaõ 9 naô perdendo nenhuma de Ih* 
manifeftar meus cuidados. Mas porque fou pou- 
co experimentado nas coizas dê Anjo* , e de» 
*ejo de acenar pelo muito » que me niffo vai » 
/oJearei que cada hum de vós ( fe já centrou 
nem empreza ) me dê o feu parecer. Ty 
«chafte ( díííe Montéa ) tudo o que podias d*- 
zejar para ir bem encaminhado ; porque affim 
eu , como meu companheiro > ambos forno* 
entrados dèfle mal que tu agora bufcas : porem 
a mim principalmente pelos que já tenho pa- 
decido , e por optras razoens » que agora na? 
tem lugar , me toca açonfelharte ; o que eu fae 
rei tam defenganadamente como merece a tua 
boa prezença .-, e a mim me enfínou hyma af- 
faz euftoza experiência. E affim te rogo que 
jne digas fe cfta fermoga paftora , em que eia» 
pregafte o cuidado , o tem pofto em outrem » 
<>u vive fetn affeiçaó , porque affim deves fi> 
guir mui di&rettfe caminho. Tem eJJa tam 
poucos annos ( refpondeu o paftor ) e tam pou- 
co conhecimento do que he querer bem , que ida 
íó temo ; porque eu > obrigado do» que lhe que- 
ro , fui fempre vigia de icus penfameiuos , e 
Çaõ*achei fignal de que algum tive (Te oceupa- 
do. Certo" he logo ( difle Montéa ) que eflá li» 
vre ; porque nem ha amor que nos olhos naõ 
fe deícubra , ntm movimento qçe efeape aos 
de quem ama* O meu. parecer era que, te que- 
res ter a Nivca por efpoza 3 Jhe naô defcobri£t 
fes o amor que lhe tens ( ainda qué o diffi-r 
mula* feja diftculrozo ) porque he tam natural 
em hutta mulher , conhecendo 4 fujeiçao de 
h\m angnnf 9 9 têJJo <?m ppyco j que naõ eft» 

maif 
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toais o fcr ditozó com clfas , que em parecer 
livre : e como Nivéa fouber que he ienhora 
*da tua vontade , tratarte-ha á íua 5 è eftimará 
*m menos os teus ; fervidos ; porque he fazei- 
los obrigado , e abrigar com elles eftando ií- 
Vre: e porque me dirás que femefte naõtens 
outro meio de lhe defcobrir tua affèiçaõ , te 
•darei outro melhor", e mais acertado. Moftraa 
•Nivéa que te parece bem, e faze da tua parte 
i> pòffivet , porque aíRm lhe pareças : obriga-a 
com tudo o que puderes , para que a contentes ; 
« faze rodos os lances para que a firvas; mgs 
tudo com huma izençao de afeiçoado , e naõ 
com fujeiçàò'de cativo: póèm os olhos nella, 
c náõ os defvies das outras paftoras ; falia- lhe 
amores , mas naó- te efquives dos que outras 
te drfferem : fiem a trates com defprezo, nem 
com éxceffivos extreímos 5 porque , fe a tiveres 
cm pouco , te cobrará ódio ; e fe a fizeres idò- 
lo , fobirfete-ha ao Ceo. E já pôde ferque 5 
ft feguères efte cajninho ^ primeiro ella venha 
a defcobrir que te ama , oue tu a confeflàr que 
padeceç. Enleado citou de te ouvir ( diíTe^o 
paftor. ) porque me defvias de tudo o que eu 
determinava ; e parece-me que acertas como 
mèftfe , e eu que errava como novel ; "e fe for 
*m minha mao feguir aos tetis preceitos * bem 
fcreio que tirarei deljes grande intereffe. Muito 
folgava Lereno de ouvir as razoe ns "de Mon- 
téa , vendo as cautelfas que aconíelhava: ao paC- 
tor , accomrtiodava- x fe z natureza das que conhe- 
cia V e confiderava quaõ mal foubera uzar das 
que- lhe convinhaò , e quaS bem fabia dizer as 
que aconfelhava : e por fe metter na pratica > 
diffe para o pa-ftor : Pofto que meu compa- 
*' jiheiro 
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j irfieiro tomou a iriaõ cm te, dar confelho > * Or- 
feu \it tam bom , que aiftda cenho delle que, 
aprender para meus amores ,«raó me hei de latK 
çar de fórà , nem quizera: dilatar a Nivea a[ 
gloria de faber que a amas > e tens por fenho- 
ra i que h«v a que as paftoras mais eftimao ; o 
maia a dev« obrigar efte conhecimento. que to«> 
das as partas , e graças que te deu a natureza * 
porque a réfpeito ,de amorynaõ ha merecimen* 
to que o feja , nem fem eilc ferviço que te-; 
nha valia \ e aJfim em.vaõ me parece dilatar; 
o <jue_ (. como meu companheiro confefla ) fe- 
nao pode efconder. Dais ambos tam boas,, ra* 
2&ens (tornou o do roxo ) que.naõ fei a qual 
me incline : o melhor fera. que vos concerteis 
na efcolha , poi$ tendes a experiência >que eu 
farei o que vós determinardes ;: e acartáreis 
affim mais facilmente , que de outro naodo* 
Niíjto fe ypltou o Peregrino a A^ontéa, i Í$eia 
fei y companheiro ( diflfe tHé ) -que em *udo 
acertas ; e que ba condiçoens , que ftxkycot 
grangear tom as que renfinafte a efte< noílo 
companheiro , que em fim todos .corremos a* 
traz do que com; maior força nos neg&c*; que 
efta no dá Vontade he tam rebelde à razaõ , 
defogradecida ás eftrellas > que enjeita o. bem* 
que pôde poffuir, por ir na conquifibr do-que 
naõ. efpçr*. de, alcançar.;.* põem preço a odbtes^ 
que o naõ *e*n , por tirar a valia a .detrás ', 
que lhe facilita a ventura. Sei que Jioje. obiciga 
menos a algumas o que mais devia" valer com 
todas; e que feria acertado fingiríe Uvre quenk 
t&à prezo y efpreitar tempos quem quer grann 
gear efperanç^s , encobrir penfamentos quem 
os tem affeijoadós , armar filadas quem cabia 

v néllas ^ 
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gdfes , trocar cuidados quem fe na* teme àt 
defcuidos ; c outra» diligencias , <pic fe confi- 
deraô de fora do jogo , e naô aí /abe cada, 
Ifcitrt uzar eílando nelíe * com que fe atalha a 
efte defprezfr natural das coizas que fe alcan- 
faá fem conquiffcu Mas coma hao de aflentar 
eftes cpnfeího» ( imaginados de quem naõ fots» 
ke aproveitarfe de outros ) na mquieraçad de; 
hum amante de pouca idade , mais efporcado' 
lio feuappetúe* que enfreado de nenhuma ra- 
Záõ ? mais levado- de fira dezejo , que reprehen- 
dida do nenhum receio» i r que , fe agora, ce otw 
ye , be ero quanto naô vê diante a cauza de 
Ibqs cuidados i Finalmente o fe» p&rçtcfer he 
ifaá defeubras toa pena ^ declares «etís cuidados* 
procures de Niréa o remedi» , oai de&ngano 
dellcs f pondo a ventura no atrevimento que 
íempre o favorece r e naõ fejas de huns namo- 
rados y que, por naô faberem huma, nem ou-, 
era maneira de obrigar , aifcaô entre fi , fazem 
fea$ extremos às efeuras , e aa contas fem faa 
dama ; apparecem como efpirkos , desfigufaò- 
fo eonío aftombradot> morreu^ coma nefeios, 

E roque nem tem cura, nera a merecem. Mais 
oil eotza ( diflfc o paflor) me fera feguir elTc 
carinho y que acenar o outro ; porque nao 
tenho tanóo ibffrknenca como affeiçaõ. Pois ea 
t diíle * paftora ) nçlle fundava a roeu confe- 
|ba; .«'melhor te fess uzar do cm que mais te 
fevorece a natureza, qwe do que etíà tam en- 
eontrado com ella : eu me dou por vencido 
da opinião de meu companheiro. E poi» fize- 
mos o& dois da noíià parte o que pedias , cif 
da minha te roga que nos digas a fetra que k« 
9*0 para cantar a» competência ; que a deves» 

tra- 
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trazer bem eftudada. Antes ( refpoadeu eiltA. 
folgattei cm extremo que a ouçai* da maneira 

;pe eu a hçi de oferecer i minha paftora* E , 
em efperar mais , tirou da çurraó homa la- 

vçack IfiAj a cujo fbm cantou o íeguime- 

Louro pafipt de Admita, 
Que jd de Anfriíp, a crifialma mêa i.\ 
Detiwejies cantandq docemente, , ; 

A quem manfo y e . quieto > ^ i 

Zéfiro outt o nem* da Penéa y 
De entre os ramos medrosos da corrente ^ 
Infpirai novamente.- 

K Eut meti rufticv canto 
Graça * e favor ceiefic 9 , v < 

Com que a Nkvéa movA ã meui cuidado^ 
FaTfi auévojfa tanto , •". ;t 

A minha ftmut 'agttftâ, -\ ..-«•• . \ • 

ue { iguais* e ven^ os pkfaot cekh&io* , 
>os que na idade de oum 
Go\drao titl tbe%ouso* 

$d noutrv-temfo Q*fen x . 
De fd H)ojjo querer fav&rttid* * - ', , 
As almas fufpenèm do mm efiyr*} 
Obedecer -lhe vêo , ■ , '. 

O Qétbero ctuei s jSira > atrettiifa , ^ 
Que abrandou cçm fe$t cm$o peito. dtfp& 1 
lirou livre y e fegurq, 
A *km*fa efiNtjL . , 

£uridice y cantando > .. ' 
J)aquelle eterno , e % ç*go kúytiíitk^ 
Nivéa tam formoip y : y 

X}e bm parecer tom bt*n4<* y 
Ada que afiro o wa$ap the pinto y 
Bafia , para vencêlla , 
gtis fi çpm. minta $&tía^ 

Abran- 
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Abrandava os. penedos i 
• Ot tigres 9 e as pant heras amanfava ; 
. Detinha o /turvo rio arrebatado y 

Levava os arvoredos ±> . ^ - » , 

E as montanhas tm\ jl quando cantava + 

Jnfidõ, que de vós:era ajudado 9 > 

Farei que em meu cuidado 

Vença aquella belltzp , 

Que entre a/peras montanhas 

As boninas , x ejlrèUas representai r 

Venqa fua dure\a y ; .. . -' 

x Mova fuás entranhas > 

E pare em gloria o mal qáe me atormenta , 

Que por vojfa fe conte ■. • 

Na *íàmpo, volte 9 e monte.' 
T jB a vos , linda paflora , 

Em cujo bello rofto-, e: olhos vejo , , 

(Como em doei prisão > minba vontade $ 

Ofereço de agora ^ - 

A vida, o cuidado, e o de\ejo, 

O poder , o querer , e a liberdade z • . 

Se voffa humildade 

Em meu favor fe inclina , 

E minha gloria çrdena 9 - 
. NaS quero mor ventura das ejlrellas : 
r & forte peregrina y . 

O* venturosa pena ,• >■ ' f ' 
, Digna de ejtar como planeta entre ellas} 

Que imaginar fomente- 

Nella me fax, contente* 
Hão feja o bello peito y 

Pafiora , como o nome , que he âe, neve ; 

Bafia fello na cor , e formosura , 

E néjíe meu fujeito 3 

A quem por vojfa favqt guarda 9 e deve 

'. * ' ' . Tanto 
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Tanto rejbeito Amor ^ como a ventura $ 
< Sempre e fiará fegura ? < 

A Mia imagem <voffa > 
- Que aqui de nerve , e ouro 

/><?/• maõ de Amor a tenho retratada: - 
- Por wwís que o dano poffa* 
: Ha de fer meu tbe%puro ; 

E contra o feu poder fer d guardada. 

De mudança importuna , 

Do temp* y e da fortuna* 
Canção y rvence ao receio ; 

fois tens prexçnte o bem de minta *vida % 
■ fala. como atrevida. 

Tinha o paftor a voz fuave , c huma gra* 
ça natural , que o fazia parecer bem , pofio quo 
ao cantar era pouco defiro : os dous compa- 
nheiros o gabarão muito , e a cantiga ; de quo 
«He naõ ficou pouco vaó 3 e fatisfeito, * Neíta 
converfaçaõ chegarão ao valle onde havia da 
fer a fefta : alli eói pouco efpaço fe juntarão 
todos os Serranos y paftores , e guardadores da* 
quellàs aldeãs , que todos em muzicas , bailes * 
e folias fe occupavaõ com eftranho contenta- 
mento : alli entre outras paftoras moftrou o do 
roxo a fua linda Nivéa aos companheiros > da 
qual nunca tirava os olhos > mas ella , que os 
entendia, poftos os (eus em Montéa, a quen| 
o trajo alheio efiáva melhor que o natuifei • 
4ava a entender quaó bem lhe parecia. A paí^ 
, tora disfarçada entendeu logo irfo ; e ainda qua 
lhe pezava de fazer aquelle dano ao paftor ,' 
aaõJhe podia valer > por naõ aventurar o rifeo 
de feu fegredo. Lereno , depois que correu to* 
dp o valle , e foube novas de Menandro , u 
Relias' alcançou qus feria m cjdadç 9 ftfl* que- 

• Tom. III. £ rer 
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quizeres 9 hei por bem «fcolhtda minha .afiei* 
çaó : e por nao pôr tm difputa 9 merecimen- 
to , ou culpa depila > fe me queres ver alegre * 
Unta; que he o que agora me promettias. IíTo 
farei eu , e tudo o mais que me mandares ( ref- 
pondeu elle ) , e ouviras huma gloffa a hum* 
cantiga velha, que jà ouvifte, e agora fazaoj 

meu cazo. - . • 

Tenho hum bem que mal me trata » 
líaõ me entendo com ninguém; 
Fujo de quem me quer bem ; 
Quero bem a quem me mata* 
£tn grande aperto m* vejo ; 
Com bum bem , que Amor me procura * 
Pára mim le*ve , é fobejo t 
JE o que tinha no d*i$)o , 
Foi pôr nas mãos da <ventura+ . 
Defta , que nunca a ninguém 
Deixou de mojlrarfe ingrata , 
Nao tenho * nem me convém , 

Hum bem , que me trate bm ; 
Tenho hum bem , que mal me trata* 
Houve efte bem de fer tal > 
Como havia de fer meu, 
TaS fora do natural > 
Que logo ô deu para mal: 
A yentura, que moJeu 
7ráx mfne em continuo perigo 
Pélas condiçoens , que tem} 
Nem me deixa, nem o figo 9 
Nem com elle, nem comigo $ 
Nao me entendo corit ninguém*. 
l O outro * que eu vou feguindo 9 
O remédio $e alcançar J 
. He andar delle fogmdo ; 

Pi 
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Eu chorando, e Amor rfado 

Dd como moço em %pmbar : 

Nafi de ingrato , nem tyranno 

Dou dejigual paga a quem 

Me deroe amar por engano. 

Antes , por fogir fiu dano y 

Fujo de quem me quer bem. 
Quando fora* em minha mao 

Amor , vontade, ou mudança * 

Valerá muito a rayxo , 
-' B alheara o coração 

Ou por preço , ou por ^vingança* 

Mas tenho a, amor tam rendida 

A <vida que elle maltrata , 

Que em culpa tam conhecida y 

Muito mais s que a mefma <pida, , 

Quero bem a quem me mata* 
Era jà carde > virava o Sb) íobre o mar , en* 
cerravaó-fc os gados , recolhiaô-fe ás aves > ek 
cureciaõ-fe as nuvens \ 6 Peregrino , e Montéa 
defcançàraõ a' noite em bum pequeno cazal que 
alit havia : elle dezejando" a manhã para aca- 
bar feu caminho , cila temendo-a , porque lhe' 
reprezentava mais males o receio , que bens a 
efperança ; que! coftume he de Amor trazer hum 
bem por muitos rodeios, c hum mal com gran- 
des lobrefaltos. 

Jornada Undécima. 

COm fazaõ fe pode eftranhar ao Peregrino 
a fegurança , com que caminhava cm com- 
Sanhia tam perigo2a , buícando o remédio de 
lontéa , c o focego de Menandro y como fe 
bo de ambos cftivera o de (cvt defterro : po- 
rem 
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rém he coiza tam natural cm hum animo de& 

enganado y e verdadeiro, oaó fe acautelar de pe- 
rigos y com. dezejó de dar fim a hum bom co- 
meço , que bem lhe bafta a tcrççaó para difcul- 
pa. Foi defpertar a paftora anr.es que amanhe* 
ceflfe ; tomarão o caminho da cidade , que ain- 
da fe dívizava mal com huma névoa-, auc em- 
baraçava a viija : andarão até que o Sol come- 
çou com (eus raios a desfazella 9 deixando os 
ares , e a gracioza verdura borrifada de crifta- 
lino orvalho. A cidade juntamente com o Sol 
appareceu , defcobrindo-fe pouco , e pouco as 
altas pirâmides dos luftrozos edifícios > ajs fu- 
berbas torres , e os amcados muros que a cin- 
giaô ; até que de hum lugar alto , que ficava 
íbbre ella 9 viraõ huma maquina eírranha , e 
populpza, que os efpanrou: e Tentados os paf- 
tores fobre hum penedo com os olhos aeutf , 
difle Lereno : Que julgas , Montéa , defta for* 
mozura , que daqui apparece , tam alegre aos 
olhos , tam cubiçoza ao dezejo , tam diferente 
das aldeãs, e lugares onde hbs criámos ? qtian* 
ta differença ha entre nós os paftores, cos ci- 
dadãos ? nós nafeidos entre os matos y criados 
com as ovelhas 9 companheiros das arvores fyl- 
veftrés , moradores nos bofques , e montanhas » 
rufticos no trato , e mantimento , agrefies no 
traje, defprezados na vida , eferavos do traba- 
lho : elles grandes da fontana , mimozos da vai- 
dade, criados em delicias, difere tos no falar % 
polidos po veffir , ociozôs no trabalhar, e mo» 
radores neftes edifícios , e apozentos tam.cuílo- 
zos* Nenliuma inveja ( difle a paftora ) me fa* 
rern feus bens ; porque com as mudanças de 
minha vida experimenta jà muito de feus ma* 
,..'"' » lesi 
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fcsy conheço as cidades >: tratei ai gcntw 'deít- 
ias; licença , e ouzadia me decaórpara; fógir-i 
« murmurar de fuás grandezas. Mais; que? tudo 
cãiino ( tornou o Paftor ) fâbqr- que te roo 
podem enganar eftasapparendas, eteftarestant 
calinada a conheéer? o, que a. mini me 'podia 
embaraçar que eu fó feja o perigozo. .Todas 
eftas coizas , que daqui divizamos^ à;isétrais:qut 
ainda obrieaó a mas a Vontade ^ íà6 i»um~las 
byrintho de enleios < , huma comedia-/ de çngaV 
nos 9 huma eícola de opinioens , jhum^ jogo de 
falfarios , huma ordem confuza y hum^ffafcerfc 
aprazível , laços cobertos , redes^fcondádas^ 
anzoes enganozos , .canto de fitisfta^ emfira;eida# 
de, 1 obra que a maHçia : inVencou ;panr tirar aos 
homens a idade de ouro \ alJi. entre aqueltâí; 
muros cingidos andaó os vícios mais Jibereados* 
«ue nas rioflãs campinas, e montanhas- vtruui*. 
ta a vaidade , reina a cubica , priya.aattarira^ 
Inata a inveja ; tiaõ fe ouve a razoo > naé £t 
conhece a verdade , naô fe vè a f)®ítâ&x' r nao 
fe trata a juftiça v nem /c eftima à humJÉIadei 
De melhor condição: eftamos os ?«ftores ; « 
melhor eftava o mundo quando feca elfôs úi 
nha: para a vida-, que he airra^iaftaQP^azaj 
mais pequenas y que eftas de tnawfiort í -e ai 
tioíTas de colmo y primeiro as deixamos 3 > que 
tempo : as arruioe. Quaõ bem fal#u o que dizia 
qae a formozura do mundo jera ©«efejaetimen* 
to da morte ; porque y fa efta mós' letííbrira 5 
tnediramos coma vida os edí Seios , <e aaé traba* 
.íbaraõ os homens tanto por coiza que lhes ha 
de fervir tam poucos Fo*>eti te aífirmo ( difò 
elía ) que com todos os extremos "da ante 3 a 
íafbrica da riqueza dos home** >•*&« parecea| 

me* 
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tnélhor as obras da natureza 5 e que mais mf 
leva,õ traz fitos olhos as coizas naícidas degra* 

Sa ,- que as? mais cuftozas da- vaidade ; as pene- 
ias fera arte , as arvores fem ordem , as Bares 
fem número , as hervjis fem conto , os mon- 
tes cheios de verdura , as ferras prateadas de 
Deve , .os valles cerrados d*, fombrios ramos * 
©s' rios bordado* de louras arêas, e brancos fei* 
xòs ; as fontes embo Ceadas em alegres arvore* 
dos y e tudo o - mais , que. nas noífas aldeãs gp- 
,zamós fem pagar tantas penfoens k fortUna. 
Pois cftás tam acautelada ( dtiTe o Pafior) da 
, oue.éa te podia avizar y entremos neftejaby- 
cinika:com confiança \ deixando hum. fio , qúe 
aos .tome a tirar idelle , qúe hç o jeonhecimen- 
tb de feus enganos. Com eftá determinação Fo- 
xaó ambois até. entrarem pelas portas da 'et* 
<fedc> çpm -a - eftranheza y que o defeoftume cok 
furâsr: xauzar ; que ainda lhes fazia pejo na vif- 
li ò, que com animo defprezavaó. Era aquelte 
, <lia de feôa , e havia muitas em toda a cida- 
de ífeftaVaó as paredes veílidas de ricos pan- 
cos, as ruas de verdes ramos, e efpadanas, as 
janelas toldadas de fedas ricas , e acompanhar 
das de formozos rodos. 9 que igualmente mo£- 
travaõ os poderes da arte , e natureza. Alli en- 
tre a çonfuzaõ da inauieta gente , atraveflava 
com defafocegados olhos o namorado raance? 
bo , pQr outra parte ò. acautelado empregava 
fem furtos a vifta v e em *nudos fuípiros mof- 
trava a feus. amores o que fentia. O confiado 
cprií. ,cí çavallo defempearava as ruas > o galan* 
te favorecido do traje > t dos podçres de quem 
a tudo o mais tira a valia 9 como o fubetbo 
pavaó * moftrava a roda ; 9 o^enúlhomoEn ac-? 
•; .j , " . «efe 
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fcrefcentando ás graças naturaes a poftura , 
" movimento concertado , fazia leu emprego. Do 
alto os aíTenos ', os deídens , o mudar de vifc 
las, o alterar de cores > faziaõ huma amoroza v 
guerra , de que hum fem cauza fahia aggra- 
vado , outro fuberbo : huns dando occa/íaó & 
muitas de fe enganarem com elles ; e a outras 
<le os defenganarem com figo. Nefta confuzaó, 
e maquina tam grande andavaõ os (ingelos pas- 
tores com os olhos em tudo > fem que nin- 
Suem os pozefle nelles , efièito certo cia humíl-, 
ade y que he ficar unto abaixo da fuberba * 
■ que nem de vifta fe «alcança : foraó affim no-' 
tando mil differenças de roftos , e de enga- 
nos , até. chegarem a. huma efpaçoza praça % 
em a qual amor, e vaidade faziaõ cuftozamof* 
* ira de fuás riquezas ; alli perdia a razaó o po- 
der , e reinava o dezejo ; alli fe dava a vida 
por qualquer preço * e fe. empenhava a liber- 
dade em qualquer troco ; alli k acanhavaó as 
eíperanças dos menores , e fe cevavaã os pen» 
famentos dos grandes : do alto rudo eraó pe- 
ças de artelharia pelos dous tyrannos , que ti- 
nhaó a fortaleza" > no baixo -os vencidos , que ( 
lha rendiaõ. Daqui feriaõ os olhos negros , en- 

fadados em vivo criftal ; daIJi os azues aflòm* 
radoS de raios de ouro ; doutra parte os ver- 
des rafgados , os pardos venturozos , os gar- 
bos graves , os pombinhos chocalheiros ; huns 
acompanhados de grafias peftanas , outros dè 
engraçadas fobrancelhas ; os dentes de pérolas 
entre perfilos. de rubins , os cabdlos de ouro 
que acerefeentavaõ maior belltza , as jpias ri- 
cas j as pedras de preço , as cores Varias , a* 
íedãs eítranbas , as guarniçoens mífozai. Aqui 
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parando o Peregrino , diffcpara Montéa : O 
certo he que aqtií fó fe vive ; e que aquillo , 
que nos parece mal > he o que nos faz inveja : 
como ruíticos naõ elevemos entender a gloria 
que ncfte bem fe encerra ; e como humildes 
naó afpiramos a coizas taõ altas. Qge bellezas 
Cam fobrenaturaes ! que afpedos tam divinos % 
que parece que os offende quem com algum 
vaódezejofe emprega nclles ! Parcce-rae, com- 
panheiro (dtíTe a Paftora) que perdefte o fio ; 
naó te venças logo com a prezença , pois de an- 
te maõ efta vas avtzado que eftas imagens » que 
cativaõ a vifta > com a fua Jbganaó os femi- 
dos alheios ; e ençre as floridas hervas fe ef- 
conde a venenoza cobra , coberta de ouro St 
facilita a amargoza pirola , e escondido de n* 
tnos o enganozo laço: naó he tudo > o que pa- 
rece ; nem ha na occaziaó* de agora quem nao 
faça muito por parecer o que naó he, Eftesap- 
paratos , aqueiles enfeites 9 aquelia differença 
de trajes , cores , e toucados tudo faõ favores 
dá arte em defeitos da natureza. Alli verás ve£- 
tir de efeuro a que tem a câr preta , porque 
cem a que o he mais fe melhore a fua ; a al- 
va veftir de verde y de pombinho , e de en- 
carnado 9 a corada de branco y e de amarello ; 
m nallida de aleonado , e de miftura , fogindo 
cada huma do que mais encontra o feu pare- 
cer. Verás ao rofto redondo o toucado ergui- 
do 3 ao comprido moderado > ao largo cober- 
to y ao delicado cheio.; ou porque reprezente 
OTi vaó o y*e lhe (alta > ou porque pareça 
menos do que fnbeja. A que tem os membros 
Inais relevados verás os veftidos* juftos , para 
«pie melhor fe moftre a perfeição delles; k que 
• \ - fubtís > 
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fubtís , e delicados > roupas mai* largas , para 
<pie o apparato fuppra o cm que faltou o natu- 
ral ; huma que faz a cor amortecida , ou» 
tra que defmente a graça natural f e fç fac 
branca : e outras muitas coizss , que querer 
agora dizer feria infinito. Em fim naõ ha aqui 
coiza em feu fer > tudo he empreitado , iaõ 
bens que enganaó o dezejo , e naõ fatisfazem 
a vontade $ íaõ efpelhos mentirozos , que mofi» 
trap o que naõ he ; alquime , que com o pri- 
meiro orvalho fe defdoura ; f* tirares a mafea^ 
ra a eftes enganos > reftímiràs á nofla vida pai 
tori! os feus louvores. Quanto mais vai o ruf 
tico toucado de huma Serrana ? 0$ caheljos ata^ 
dos Tem ordem , *e naõ riçados por arte 9 comT 
as cores , que lhes inveja o Sol > lhes muda o 
vento ; e naõ com as <jue lhe daõ feus pro- 

Írios inimigos : hora cheios de flores do vaNe , 
ora de bemjtaqueres do carripo ; . a beatilha 
revolta em lugar do volante levantado ; o ro£» 
to com graça natural > e naõ com mentiras 
alheias; a garganta torneada com molduras da 
mefma peça, e naõ com larga prizaó de jóias, 
que ou nos impedem a vifta , oua enganaó ; 
o veftido groííeiro , mas honefto , livre para 
quem o traz > aprazível para quem o vè : o 
corpo medido da planta do pé até os cabcllos; 
fem chapins a que fazem de roflos mininos cor- 
pos gigante^ È quando efta formozura , que 
te contenta , fora o que parece * quantas coi- 
zas ha alJi , que naõ fe vem y e te poderão 
obrigar a fogir, de tudo ? Gerto ( difle entre Ji 
o paftor ) que muito pôde a inveja com efta , 
ou comigo as moftras d<* que vejo > que naõ 
podem ter ncpbum maJ grande , que o mais 
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foequetto' bem mô faca leve: E falando cònj 
Montéa lhe tornou: Nenhuma coiza haverá que 
me faça aborrecer efta tam digna de fer ama- 
da ; porém fabe que' 9 ainda que tudo junco 
me contenta , nada em particular me obriga ; 
fó me levanta o penfamento a coizas que a 
meu parecer ficaô mais altas. Nefta pratica ef-' 
tavaô os dous eftrangeiros , quando de huma 
janella dás que fobre elles cahiaõ , ouvirão to- 
car concertados inftrumentos ; e efeutando os 
^aflores para ouvir o que feria 3 três vozes 
tom muita arte , e, fuavidade cantarão o fe* 
£urnte. . ~ 

. Marjiyt formotfi 9 e durai 

Cuja bellety, e rigor 

Eu rui nos olhos ae Amor , 

E achei nas mãos da <ventura: 
Ouvi-me delia o queixume, 

Como ouvifte meu cuidado , 

Quando de mal cofiumado 

ftaõ temia o feu coflume. 
Verás claro o meu periga 

Em amor , e minha ejirella ; 
« i Que era forcado per delia 

Paraftrdelto comtigo. \ ' ' 

Já fou outro differente > 

Já nao ws o que antes <vifte ; 

Sou o debuxo de hum trifte 

Pela fombra de hum contente*' 
Já com extremos me amafiè • 
*Jd te tive coma minha-, * 

Por ter ventura te Unha , 

Por fem tila me deixafie . 
Tujrodiga , eu liberal 

Úo que a ventura me deu $ 

Teniâ 
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Tendo a ti fo por bem mcu > 

Viefie a fer fá meu mal. 
Teus pajfatempos y e enganos • 

A meus males derao traça. 

Quando compravas de graça , 

4 9 minha cjáfta, mem danos. 
Xem claramente entendi 

Hefta mudança perjura 

Que amafie a minha ventura > 

E naS me amavas a mim. 
^ JXqq tnudajle o penf amento , 

A ventura fe mudou ; 

Poh o teu )d fe empregou 

Com tom falfo fundamento; 
Outro > que efcolhefte agora y 

Nao no-invejo por dito%p' 7 

Que jd fui mais venturoip , 

E perdi tudo numa hora. 
Queira o Ceó defia affeiçaõ 

Qual me eu vejo nao fe veja ; , 

£ que antes lhe tenha inveja y 

Mar fita, que compaixão. 
Eraõas da janella muitas damas* e galantes * 
cpae em faboroza companhia efperayaó as feitas > 
enterteado-fe em varia converiaçaõ , e amoro- 
sas cantigas : e acabada efta , em quanto def- 
cançayaõ os inítrumentos , difle Lereno: Tara. 
bem efta muzíca, Montéa, fe me parece com 
o mais > mas da letra eftranho a crueldade, 
com que fe galardoou amante tam verdadeiro , 
que fe punha à ventura de ouvir o, defengano 
para- tam fraco in te refle. Mal Cabes logo ( difc 
fe ' a paftora *) o que por eftes lugares fe uza » 
e nao para defcobrir faltas alheias , pois eftas 
naõ faó particulares de ninguém.; mas* por te 

defen* 
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defenganat da pouca ekperfencia qtte tens da ci- 
dade 5 te aifírmo que as mefmas camélias , que 
aqui uzaõ com ft nature2a > trataó com. amor. 
Verás entre cftas damas , que te pattcem do 
Ceo , penfamentos tanto da cerra , que fc ef- 
queccm dos -dotes naturaes por empregarem a 
affêiçaõ nos da fortuna ; e como querem betn 
fó ao que delia querem , aflim como varia os 
eftados , mudaò eUás o penfamento ; e efte fea 
amor ( a que injuftament* póem cam bom no- 
me ) he ainda mais perigoso que a cubica j por- 
que fe huma eftá penhorada de hum amante a 
que fe mudou a' veritura . e ella nifto a quer 
imitar a todo o rifeo de lua vida , deite o des- 
engana y e por refgaur fua culpa , com m et te 
outras, de que naô rezuitaõ pequenos enleios. 
Outras ha entre eftas de melhor natura* •» ain* 
da que inimigas de íeu defcafiço 5 que amaõ fó 
por apparencias , fem attentarem mais que ao 
que vém : «omenra-as hum corpo bem propor- 
cionado , «e melhor veftído ; hum rofto bem 
affigurado > hum paflTear airo2ô , hum falar en- 
carecido 5 e quando eftes tanges lhe apparecem 
de perto em lugar donde nao há fogida 5 e fe 
achaó com hum querer diferente, hum termo 
desconfiado , ou hum proceder ingrato , e hum 
defprczar queixozo ; deitas te digo eu que o 
menos defatino. he a mais fácil mudança : e íc 
alguma quer fuftcmar a primeira opinião * e en* 
ganar o mundo à fua cafta , ai li verás os fufr 
piros fem tempo , as lagrimas ferh fruito 5 a 
trifteza da vida , os queixumes da forte , a lem» 
bíança dos bens paflados, os roftos dei conten- 
tes > as palavras trocadas , as rafcoens confuzas * 
outras coisas, que ou áeabaõ de pr^fla a vi* 

da, 



de FroHcifco Rodrigues Lobo. 1 5$ 

da 5 ou o foffi-imento* Verás outras , que fian- 
do*-fe em palavras que cuftaó pouco , ecin car- 
tas que menrem mais , e f c envergonhaõ, me* 
nos * faiem praça de feus favores a quem fó 

Siara os por nella peitende alcanç aJlos > quertn- 
o tirar vangloria de leviandades alheias ; e obri» 
fando a aípera vingança coraçoens cheios de , 
randura , eattfaõ mil defatmos 3 e defvarios. 
Neftas pode tanto a ira , como em outras o a- 
mor ; nada deixaõ^ de intentar para fatisfaçaãr 
de fcu ódio *, e naõ alcança à furta delle fó aor 
culpado , mas he ás vezes caftigo dos mais in4 
noccntcs : daqui nafcem as traças , os enganos * 
o amar fingidamente , o efpr citar tempos » * 
manifeftar faltas alheias > e outros males > que * 
ftm lhe darem fruito > íeprefentaõ fatisfaçaõ» 
Efpantado eftava o Peregrino ouvindo a Moiw 4 
téa 7 e antes que ella profeguiflê a diante 5 a * 
atalhou dizendo : Muito fabia eu de amor 3 « 
muito de feus enganos ; mas nunca cuidei qu* 
havia tantos à fua conta : fó me parece que ne- 
nhum deflês he amor 3 foiçara de faber o no* 
me 9 qúe os da tidade põem ao due n6s cá 
tratamos pelas aldeãs. Ninguém ( reípondeu tU 
lá) pode dar nome, fenao à conca que eonhe* 
ce bem ; e aqui fabem delle muito mal ; mas 
pelos effèitos julgariaô que era doudicc , ou dei* 
atino. A efta pratica atalharão os da janella r 
cantando efte Soneto: 
Culpa minha affeiçaS quem nunca â teve 5 
Quem Vos nao fabe amar y nem o procura , 
roem emjuizp a voffa formosura, 
Para nelía toubar-me o que vos deve. 
A mim a offenfa he grande , a culpa leve > • 
Pois naS teve f fermra â ejU ventura; 



i6o O Pafíar Peregrine ~" 

' Que diferente Amor tudo, affegura ' 
• Do que olha quem fe engana, ou quem/e atreve* 
Se elle <vos disfarçou quando eu th>s <via 3 

TaS formo\a <vos fe\> que boje fufpeito 

Que y de invejoip , meu tormento ordena : 
Se agora torno ajwr<vos no meu peito , 

Pareceis me melhor que aauelle dia ; 

Se outrem <vos naõ<vê tal > bajk-lbe a penal 
Acabada a cantiga , fe moveu grande quef- 
. taõ entre as que eftavaõ na janela , fobre o in- 
tento do que fizera o Soneto : e fe entendeu 
cie alguns que o fabiaó, que o galante amava 
a hum dama feia , e que a elle maõ parecia 
que o era ; o que entre todas naõ cauzou pe- 
queno rizo : e numa delias , que yeftia de feda 
, aleonada tecida com 'flores de ouro > e que mof-' 
trava mais confiança que'formozura, diflê pa- 
4 ta as outras : Por certo que cftou em obriga- 
ção, ao dono do Soneto ; e que moftra nelle 
igualmente amor , e habilidade ; e porque lou- 
var o que em fi com a vifta fe eftà louvando > 
he coiza ordinária em todos os que amaó > mas 
engrandecer com arte .o em que faltou a natu- 
reza , he grande extremo » e houvera eu de fa- 
zer muitos por elle y fe entendera comigo. Naô 
poflfo foffrer (diíTe outra, queveftia de encar- 
nado rifeado de prata coiq piques encarnados 
fobre tela branca ) que acrediteis com vojTas ga- 
lantarias a hum dcíeftrado , que vai amar a hu* 
ma mulher feia j e pois eftava em fua maõ era- 
pregarfè melhor , e efeolheu tam mal y naõ pô- 
de fazer coiza boa. Rigoroza , fenhora , eítais 
contra as feias ( refpondeu cila) como hecer* 
to em huma formoza fer cruel : agora digo qua 
cem mais razaõ o dq Spnetp } porque vqSís mer- 
r , çtg 
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tês faõ muito más de feryir, c cuidaó que toí 
dos os louvores lhe ficaõ eftreitos : e pelo con- 
trario 9 quando huma de nós acha hum acerto 
defte$, cem a Deos pelos pés, e naó lhe fale» 
mais que lançarfe por huma janella em ferviço 
de feus amores. As outras , que ouvirão a gra- 
, ça deita competência, accenderaó o rizo > eliu- 
ma-de mais idade.,, que veftía de negro , diíTc 
para a primeira : Quero vos deu licença , fe- 
nhora , para tomardes a demanda pelas feias j 
havendo outrem, a quem toca efle cargo? pon- 
de-voç de parte de outra fenhora, e deixai-me 
a mim. Outra temos ( diflê a do encarnado ) 
que ,/ccrrio houve hurn trifte que amafle feias , 
já todas o querem fer: hora naõ heidedefeon- 
£ar de tomar o bando das formozas, ainda que 
o naõ feja; que algumas acharei aqui de minha 
carte. Tendes vós tantas L difle a primeira) que 
efeuzais favor alheio : mas eu , pelo que devo ao 

f falante do Soneto , hei de ir ao cabo , e pode 
er que vos arrependais de o ter offendido. Naõ 
jà ( replicou ella ) de ter por nefeío a quem cf- 
colheu. tam mal O Amor ( diííe a de negro ) 
naõ he eleição , antes acerto , e por iílò , os 
que o fizeraõ Deos , o pintarão cego j e dito 
he commum , que quem jeia ama , formoyi 
Ibe parece: de maneira que o que Vós chamais 
ignorância , naó he culpa > e o que minha com- 
panheira diz , he louvor do que íuftenta , e en- 
Srandece tal affeiçaõ. Outra coiza ouvi eu dizer 
eíTa pintura ( tornou a de encarnado ) e era 
que ie havia de efeolher com ps olhos aber- 
tps , e amar com elles cerrados. Travou-fe efta 

Sorria de maneira entre* todas ( querendo cada 
uma dar feu fenrido ) que , vénia a de alço-»' 
r '.. Tom. III* " L nado 
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nado que lhe negavaõ coiza cam certa como hé 
a muitas damas ferem amadas , Tem refpeitar 

Í Principalmente a formozafa do rofto , « da* 
eiçoens , virando-Te para a parte da praça $ 
deu de rofto com os dous paftores que èícrJH 
tavaõ 3 e diífe para as dç dentro t Tomo por 
juizes deita duvida aquelles dons rufttcos qtHS 
àlli eftaõ ; que , por mais que cada hum dellcs 
b feja 5 nao pôde negar coiza tam conhecidaj 
As outras voltando para os ver , deraõ grande 
rizada ; e para metterem em graça a diflèren- 
ça , mandarão oue os fízeflem fobir para onde 
cilas eftavaõ : efles à força lhe foraõ obedecer j 
c poftos ante aqucllâs formozas damas > efu* 
terbos galantes 7 que cada húma motejava de 
Teu ruftico traje > e maneira y encolhidos 9 e a- 
canhados, como entre altos cipreftes o renty 
vime , ábaíxavaô a cabeça , confeflândo fujefc- 
çaô áquella grandeza , e apparato. Logo à de 
Aleonado , com o rofto rizonho , c a voz cheia 
de alegria , propofc a queAaó aos paftores , pe- 
dipdo-lhes que cada num defies difleííe o Teu 
parecer. O Peregrino , a quem cahia o primei- 
ro lugar , e em quem logo Mohtéa referio 6 
feu voto, diffe com mais confiança, dò quedo 
ícíi traje fe efpef ava : Em verdade > Temera » 
que mal o úzais com amor pondo os Teus fcJ 
gre4os em fu jeitos tam abatidos , Tendo ellei 
tam altos , que tinhaõ lugar mui próprio noc 
voílbs oihoá ; mas pois que em nos os puzcT- 
tes 9 naõ impede o Teu aggravo a razaõ de tos 
obedecer y lembrando-me que para eoizas' de*»i 
mor naõ tira ò eftado merecimento ; nem n* 
de paftores faltou quem já foííe juiz de. Teu cif** 
rcito. Paítoí era $ que julgo* a Vetais per f* 
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bhora da forroozura , c com a fua fentenfft 
teve ella cftc titulo , e os paftores confiança pa- 
ia muitas emprezas. E tornando â voffa perguii^ 
ta, digo que fe ãrçia tudo o que fe dezeja j ç 
que .ipais perfeito amor fera o que fe emprega 
em coi?as iqais altas , e mais izentas da juris- 
dição do tempo , ç da fortuna 5 porquç amar 
tens , e goftos da forte he interefle do appeti- 
tp : amar belleza , e perfeíçoens do rofto , he 
amor fujeito ás mudanças dellç : amar partes 
da. alma , e do juízo , hç verdadeiro amor 3 fir- 
mt i e levantado. Mas porque raramente fe a- 
maõ almas fem corpos , de entre amboç fe for- 
ma /a verdadeira affeiçaõ fegundo as inclinações 
de quem ama ; o qual eu teria por nefeío , fe 
«marte corpos fem alma ; ç por menos erradç 

Íuando amaíTe aJma fem corpo : .porém onde 
uma > € outra coiza he tam formosa como em 
vós , e em as mais fenhoras , que aqui cftaó $ 
nenhum amante correrá perigo no efeolher. El- 
|as , <jue efperavaõ do paftor fimplicidade* > e 
dcfvanos , e o ouvirão falar com fundamento , 
fufpenderaõ o rizo ; e como efpantadas punha? 
pg olhos nelle ; c a de aleonadp \ que o cha- 
mara, mudou a cor do roííoj porém valendo* 
fe dgs graças delle, lhe tornou: Naõ vos buf- 
cava eu para tam avizado. Naó he muito , fe- 
nhora* que o fíçafíe de vos ouvir (refpojideu 
tile ) nem eftranheis quç hum ruftico acerte fa« 
Jando em coizas de amor \ pois nenhum o tem 
<que para çlje lhe falcc entendimento , e fe ima- 
gme rude ; affim como naõ ha nenhum aman- 
te , a quem pareça disforme a coiza que ama* 
Ifto folgai eu de me ,perfuadir ( acodio a de 
#ocamaao) PQr ajgumas razoeos ; c pesque a$ 
..; v L a teng 
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tens ^am boas , bem oodes fatisfazer a effç dé& 
zejò; Antes por naó fiar delias janto { refpon- 
deu b Peregrino )' me valerei de hum exem- 
plo , fe eftas fenhorai quiíerem dar licença aof 
conto que eu farei ,brèvc 9 ~t fé ao teftimunhc? 
que^eu der de fua verdacte.' E porque todas cftf- 
íferaô* quç' f£ íbe devia crédito , è attençaó ,'ctw' 
coftando-fe ao cajado difle: Em hunia âldea da 
' ferra ,' povoada de cazaes , éfteiil de arvoredos, 
abundante de fontes criftaliriàs, cheia de rafti- 
cos moradores , porém de lindas Serranas ha-' 
bkada 5 havia hum antigo cabreiro, o ntfaistf- 
co do lugar , e de muitos que havia ao rodór 
delle , o qual tinha hum íò filho ,* moço d* 
pouca idade , bom parecer 9 razoado juízo * mo- 
céfta criação , e natural bondade ; por efla a- 
madq entre todos, e ídolo do pai 9 que' mais ^ 
que aos olhos , lhe queria; affeiçoou-fe o man- 
cebo (digno de outra ventura ) a huma Serra- 
ria das mais humildes daqueiic lugar , • naó fó 
alheia* da fòrmozura que muitas tinhaõ ; mas > 
alem de outros defthos naturaes , lhe faltava 
huma vifta , que perdera pouco depois de leu 
riaícimèntjo : como amor naó refpeita razaô, 
fazía por ella taes extremos > que obrigarão áci 
pai delle a fazer bum * pouco efperado de fua 
prattdura ,,e condição vc foi que , efquecido 
áq amor , e companhia dental nlho , por ata- 
lhar aquelle defafocegotam eftranhadò dos do 
lugar , o mandou' para outro mui defviado* 
mettendo-lhe o már em meio-, e pondo-lhe aia* 
da mais longe as efperanças. ííefte defterro a 
tempo , c a àuzencia ( como coflumaõ ) flie ti- 
rarão da memoria aqueUa affeiçaó ; tornou de- 
pois â pátria , livre de íeu enganado pen/a*- 

mcn« 
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fcenct} j c encontrou acazo hum dia. a iqefma 
íerrana > por quem jà , fizera cantos defatinos ; 
je . pondo os olhos ndla y lhe perguntou com 
grande ; fencimemo onde, e como perdera em 
lua auzencia a vilfc que lhe achava menos ? 
filia com hum fufpiro lhe tornou : Naó perdi 
-efte otfao» que ha- muitos. annos que me falta* 
jnas tu achafte outros differentes dos com que 
ine vias, Elle fe foi admirado > e aftirmanda 
iju* nunca no feu rofto vira aquelle defeito tara 
conhecido. Daqui julgareis * formoza fenhora % 
o como amor afigura as coizás a Teus fu)eito&? 
c pois nas que eftais prçzentes naó pôjde nun- 
ca haver fimilhante engano , deixai o remédio 
ás- feias > que ,. nem por o ferem , he raz^õ 
<jqe vivao defefperadas. Todas feftejâraóo coò- 
to i e mais , que. as outras^ a« de. alconado, ' 
Jízenda que Já ao da Soneto ficava pouco que 
agradecer y íe fua dama naó era tona» Sabei 
( diíTe a de negra y que naó eftranho o cazo 
daquella hifto/ia y antes he mui, conforme com 
as coizas de amor ; que fe ( como efte paftor 
diz. ) todos d$ amantes faá cegos , quem entre 
tiles tiver hum olho pode fer Kei ; e fe a tor- 
ta naó perdeu mais y que. hum , bem podia rei» 
nar. Só as efperanças. ( diííe huma da& <Je den- 
tro ) lev% daqui a que naó he torta > nem alei- , 
S* da , fe amor lhe deparar hum galante cega» 
em lhe- pezará a «Ha de o fer ( dffie o Pere- 
grina) fe o houver de fcr. voflò : mas, naó re> 
pareis na hiftoria ; que , fe. tornardes às mais 
amigas x ji houve quem íe namoraíTe. dê Huma 
mulher de pedra* E querendo fr a diante , via 
pela praça , para onde tinha o rofto, , a Me> 
n.ndro com grande prelEt \ e com o fohrefaftc» 
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tnudou tonto a cor , que todóé lho eftténd eraô! 
jpedfo-Ihe* licenÇa para ir no alcance de hum 
paftor $ a quem bufcava : cilas Jho conferitiraá 
com tal condição > que dcjxafle alli ftu com* 
panhefro. E porque Leréno yio que affim con- 
vinha a Móntéa , o hòuVè por bem : eMe foi 
«traz do amigo j e eHás- ficarão dando louvores 
ao que lhe tirihaõ ouvido» que quando ai cofr 
2as íahem donde naõ fe efperaõ , fazem maior 
efpanto ; e as , a que a fama fe adianta , fiem» 
f>re com à vifta perdem muito do feu valor. " 

» * 

Jornada Duodécima. 

Tcou Montra tam enleada vendo paílâr a 
Menaftdro, ^Je nem deu fé da partida dà 
Lereno j nem oimd ais condiçoens com que 
alti ficara em rcfcns da ftià tornada. S&Telhe 
affiguravaõ arpe os olhos ais culpas , que con- 
tra o feu paftor tinha comirtetndas , e o mui* 
to grande amor qúe Ihfc devia. As da compa- 
nhia y que lhe virâõ no rôílo o defifcordo com 
que eftava , naõ íábendo a cauza déllè lhe fi- 
zeraõ muitas perguntas ; ás quáes ella tornava 
mil defatinos * ac que todas diffimuládamente 
fe riaõ j t depois que tornou fobre fí , ouviò 
que dizia a de negro : Tanto tem *ftc de ih- 
tiocente , como o outro paftor, de acautellado. 
Ao tjue ella refpondeu : O 'qtie tenho de culpa- 
do mè torna mudo ; -que , Te éfttvera fcm cul- 
pa y íiaô padecera a pena que me tirou a ra- 
zão? por ilFo y fe naõ refpondta às voflas co- 
rno queria , perdoaime , fenhoras , que me ef- 
tava tomando enrre mim huma conta em que 
"me vai a vida. Apertarão todas com cila qw 
' "". ■" A lhes 
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Jfecs difleíTc a cauzaf daquelle accidente : a pai* 
tora defendendo- fe de x íeus rogos , hia junta-? 
jnente traçando huma mentira com que fe li- 
yraííe : e em fim houve de fahir com hum fin- 
gimento tirado da verdade #k íua hiftoria, di- 
zendo : Pôr hum íegredo em confiança de tan- 
tos bem fei que parece destino j mas afTcgu* 
fa-a\e de maneira voíía prezença , e daó tam 
bom teftimunho das obras as palavras 9 e .o 
J>om tratamento com que me favoreceis, que, 
pofto que nefte como me vai a vida , a po* 
pho em voflas maõs feguro de perdeDa. Sabei, 
fenhoras > que eu fou hum paftor que em at 
gum tempo trouxe outro habito diflerente i e 
linha nefta idade hum amigo , que fô ern fer 
outro corpo deixavft de fer eu i ainda que aos 
dois fervia fomente hum coração : e porque 
jem tudo o mais nos igualou a ventura , ama- 
.vamos a duas irmãs , que também no parecer 9 
p dotes da natureza tinhaó pequena xlifferençá, 
P aífados alguns annos em huma amizade mui 
yerdadeira , veio a dividiHa amor , como arre- 
pendido de haver feito coiza tam boa : de ma- 
neira , que eu me affeiçoei à paftora a quem 
meu amigo fervia , e elle à que eu ornava ; 
.faltando fô em huma delias xonfentimento pa- 
ra cila troefa , que bailou a defcobrir noíTos in- 
tentos : nafceu difto.hum mortal ódio entre 
ambos, e tratou logo cada hum de nós de ti- 
rar a vida a feu contrario j para o que buf- 
caodo ambos os. mais fecrecos meios que podia 
imaginar para a vingança , eu lhe deitei vene- 
no em -huma fonte , onde elle coílumava abe- 
ber nas horas de feíla; e elle no mcfmo dia, 

vendo-me que citava r^ppuzado debaixo de 

huos 
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huns falgueiros , me tirou com httma ferra her- 
Vada , cuidando que alíi acabava juntamente 
com a. minha vida a fua competência/ Orde- 
nou a forte que outrem tocaflfe primeiro a fon- 
te c(ue eu inncíonafa, e defcobrhTe o mal fem" 
lhe empecer , ficando encoberto o auâòr dei- 
Ie; e a mèfma permittio que, quando me elle 
tirou , cravafle a venenoza farpa na teria onde 
eu jazia , tomando huma parte do meu vefti* 
do, onde « aftea ficou embebida: imaginando 
o matador qtíe era o meu vulto , cada hum y 
como fe já tivera de todo executado £s\x mor* 
tal ódio , fogio do caftigo que a pena' de fua 
cutpa merecia ; e affim andámos por differen- 
tes partes hotaiziados 9 ate que cajJa hum de! 
nós foube a verdade , e moftrou que ffe arre- 
pendia do que era pafTado. Efte meu compa* 
cheiro , que agora daqui partio , era fiel ami- 
go do outro que eu ionr mortal ódio aborre- 
cia ; e vendo o que o tempo tinha applacado 
cm nò,íTos defeoncertos , quiz fazer as amiza- 
des , pela que também comigo tinha ; e trázen- 
do-me nos alcances do feu amigo , que anda- 
va por terras alheias peregrmanclò , viemos pe- 
los fignaes delle até efta Cidade ; é he aquelJe} 
atraz de quem meu companheiro agora vai cor- 
tendo. Julgai, fenhoras, a razaõ que eu tinha 
de mudar a côr e -pender o tino, vendo»me 
perto de quem com tanta cauza amei, a que 
tam injuftamente aborreci , e; a quem , fem fa- 
ber que me oôendia , tinha na alma aggrava- 
do .* havendo de lhe falar, e ou compor de 
novo noíTa amizade , ou confirmar para até a 
morte nofla malquerença Acabando a paftora 
o texr conto com mofiras de eftranbo fehtimen- 
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co , todas lhe déraõ efpeiranças de qoietaçaõ, E 
porque nefte tempo começarão a apparecer na 
praça as feftas 3 jogos * e invcnçocns daquello 
dia , á coríta delias deixarão a pratica > e a paf- 
cora tornou a feus penfamenros. Fçi-fe gaitan- 
do o dia fem fe fentir ( porque o tempo dos 
foftos he o que mais facilmente fe defpede, ) 
-ftava perco a noite ; o Peregrino naõ vinha ; 
for aõ-fe os hofpedes j e ficou a fenhora da ca* 
za y e Montca indeterminada no que faria j ate 
que ella lhe difle : Bom paftor , voíío compa- 
nheiro tarda , naõ fei o que. lhe fuecederia > vós 
naõ íabei$ a terra ; o mais certo lugar , que ten- 
des para eíle vos bufcâr , he efta caza ; nelb 
vos naõ faltará o neceíTario , porque vofla boa 
~arre merece tudo ; fe difto quizerdes uzar , naõ 
vos enfadeis ; ou vèHe o que mais vos impor- 
ta para voíío intento. Muitos dias ha > fenho- 
ra ( refpondeu Montéa ) que me naõ vi em 
maior enleio y poílo qu? paliei perigos diffe- r 
rentes, porque nos montes 3 e aldeãs efte habi- 
to me, defendia de hum receio" que comigo vi- 
ve , e ainda nas cidades andava com eíle íegu- 
ra , quando o eftava de me bufear quem eu 
ofFendi ; mas agora , que tudo me falta * fó 
voíTa brandura poderá valerme. Ifto diíTe Mon- 
téa taõ obrigada da dor, e 'efqueci<ia~de feu fe* 
gredo ,* que , tornando em li , com hum fobre- 
íalto cuidou que manifestara tudo $ e perdidaa 
cot do- rofto hia empeçando nas razoens. E dei- 
tes íignaes entendeu Lionizéa ( que era á fe- 
nhora da caza ) mais , do- que a paftora falan- 
do défcobrira ! e porque alli naõ eílavaõ outras 
teflimunhas ,. fenao huipa donzella que a fervia , 
c de que fiava feus próprios fegredos, Jhe . pe- 
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Ao que fem invenção, nem cautela lhe contaflc 
quem era, e o que temia, porque em nenhu- 
ma coiza lhe negaria favor , e ajuda , além do 
fegredo a .que eftava obrigada. Para tflo feri- 
tando-fe ella, e mandando â paftora que tam- 
bém o fizeíTe , começou Montca entre muitas 
lagrimas os defvariados fucceílòs de 4ua veutu- 
Ira , que moverão a tal fenrimenco a Ltonizéa > 

2uc com lagrimas > e pajavras a confolou : e 
avendo que lhe deparava o Ceo de que tam- 
bém confiaflfe íua dor , que naó he pequeno 
mKvio para quem a fente , lhe começou a dizei 
defta maneira : 

Peregrina paftora f que em memoria 
De ma hiftoria , e <v\da defíontente 5 
Renwaftc igualmente minha perla \ 
Pois a <vem*ra ordena por tal via 
Que eu ache companhia , ouve-me attesta ; 
Que em faber meu tormento deftgual 
Achará* em teu thd nova brandura. 
Nos braços da ventura fui na fada , 
Criada , e efcolhida /w feus favores 9 
Qual tu entre os paftores invejada : 
Tive idade dourada para -amor ; 
Quanto fora melhor fentir feus dano* 
Antes de defenganos tam aèftetps ! 
AffintforaÕ ditàzps meus começos , 
Como avejfos os fins do bem que tinha; 
TfaS foi a pátria minha a mefma terra , 

Onde. boje me fa\ guerra o meu cuidado 5 
t Mas num monte apartado -da cidade , 
Oue com mais^ liberdade fe\ fenbora 
jt vontade , que agora he tam cativa : 
Vivia livre efqutva , e naS tratava 
M*is 9 do que me obrigava bum leve gofío ; 
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NaÕ jd em cwdades pofto , mas *m ievi 9 

Que y efcaçamente teve em mim raipõ , 

Eétava occazfaõ fora obrigar -me. 

Naõ faltava inchnarme a natureza , 

Era minha belleyt celebrada 

De todas wenerada ,/o refpeito f 

&a%ia em meu fujeito fenbotio , 

Mas no maior defviô do de%ffo , 

Eis que tfperartne <veio buma fuave 

Pri%ao que tinha a'Cha<vc em mofa da forte $ 

Que eu nunca por tom forte imaginara , 

. Como efta hefetnpre arvora a quemvomerite 
De feu dano innocente , nao alcança 
Que atra\ de buma efperança ha mH enganos* 

Hèfies amos alegres rvemuro%ps 3 
Parentes , cuidadosos de ca\arme , 
TratarvaS de tirarme a doce vida , 

v Que eu gotfiva efquecida de outro enleio ; 
Mas foi taõ dote o meio de per delia , 
Que por ditosa efirella celebrava 
A quê então me guiava a tal ejlado: 
Efpozç we tem dado poi certo > v 
Que por juizp experto fe efcolhia 9 
Em Cangue , em cortêija principal. 
De rçjlo , e forte igual , e compoftura* 
E eu fó defla ventura , que era minha * 
Somente o nome tinha do marido ; 
Com,efíe no fentido retratando 
O que mehtao contando , por uytnça 
Formei nénha efperança a mm fíiber. 

f AJfm lhe dava a cêr na fanta\ia y 
Os membros lhe fingia , a <vo\, e o modo ^ 
Pintado nahna todo portal arte , / 
Que em qualquer parte logo conhecera 

Que ette p era ovem que amava unto. 
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JCheígou o fra%p èm tatuo do Ae%ffo , 
Qge com favor fuhejo prwuraptâ 
Os que tratavaÕ ver-lhç o fim ditoip i 
E axçti que o caro efpoxp ledo viffe 9 
Ou porque o pèmittiffè minha ejireila, . 
forque tom tal eautella converteffe 
Htm tam grande* interejje em nomo.. pena 
Ou porque amor ordena efies enredos > 
Viraõ meus olhos ledos vir diante , 

^/tntes/úue o caro amante , logo afame ; 
Outro do mefmo nome , q ue ouvi Ioga; 
-JE-. como o vivo fog>o*> que a- alma accende} 
Da raz$3 naS entende o movimento > 

t? Pudx com o fent inumo tudo o mais ; 
Julguei pelos fignais , que comprtndera , . 
Que aquelle era o meu dito\o bem 9 
Era delle porém * efiteito amigo 

; Nó qual vi meu perigo , e minha gloria ; 
forque quanto 4 mctooria dentro tinha* . 
Por obra minha imprejjò largamente* 
Se ittiè moflrou premente , no que via * 
O nome , e fanta\ta y me affegura 
Que efte era o 3 que a ventura me efiolbera: 
E como quem eÇptra , e teme o bem\ 
Q§e ousadia nao tem de perguntar, 
Jtfperava lugar de deftòbrirme\ 
Porém fempre tam firme na fufpeita i 
Como bem fat is feita defte emprego. 
Mas no defafocego fe moftrava a 

Que. a furtos empregava nelle a vifla. 
E tendo efta conqutfia jd por certa , 

K jtoi defcflbertà toda a via mentira 9 
Quem^nunca vira delia o defengàno 9 
Que com femblante butano me falou 9 
E o falfo me moflrov ao verdadeiro ! . 
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Affifn que foi terceiro âe entregarme . 
O que para obrigarme me vencera : 

. JEuy que entendi qual era o meu enleio , 
Da vergonha > e receio combatida 3é 
Meno* agradecida jd a meu fado , * 
O fim , que tinha dado , confirmei ; 
Porém nao fei fe eftava entam comigo. s 

Ç novo, e caro amigo no meu peito 
Teve o que vor direito era jd (cu ; 
Mas nunca fe perdeu nalma oftgnal 
Do bem > que eu por rheu mal tinha e/colhido * 
Na idéa fingido , e na memoria < 
Sentia gofto , e gloria , fe acertava 
' De o ver quando paffarva 5 ou quando oWviã 
O que de mim dizja livremente ; 
Mas pouco diferente mofirou logo 
O peito defte fogo que accendera , 
Cuidando, que fá era o que encobria , ' 
Que amava , e padecia por quererme' y ' 
Com obrigam*, e i)errme , publicava . 
Nos olhos o que e fiava receando ; 
£ affim fe foi mofirando nojfo intenta 
Té que o atrevimento do desejo 
Manifeftou fem pejo os coraçoens. 
Que em mil occazjoem tinha apartado y 
E menos confiado > que rendido , 

\ Hora mais atrevido , hora confu%p. , 
Como Amor tem por u%p > o doce amante 
' Me ofereceu diante huma vontade > 
Que }A fem liberdade fe rendia. 

jíh venturozp dia , que a memoria \ 

Inda renova a gloria na lembrança , 
De que jd a ejperaHga me faltou ! 

jifftm falkitou a *vcca\taõ y 
Com que hojfa affiiçaõ deu melhor f mito; . 
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E foi crefcendo mito em poucos dias i 
Mas minhas alegria; fe fòmmavaS 
Em *qua5 b$m me pagavaS ejle amor ; 
Que o bom trato , e favor ia efpozp meu 
Efireito amigo fiu unha por capa: 
Porém que coím efe opa fem meu danai 
O .tempo 9 que he tyranno pata todos , 
Bufcou diverfos modas , com que agora. 
De livre 9 e de fenhora feita efirava, 
Pujo do que buftava i e fà padece 
- 4 alma que conhece o que perdeu* 
j)a cubica nafceu todo o meu mal ; 
Z de princtpio tal f que naSfe efpera : 
0$ dous, que Ãmr tivera femprç unidos, 
Por cila piivididos fe trocarão ; 
Logo entam fe falarão com recato , 
Perdido o goêo , e trato ia #mii#Ae. 
Tirando a liberdade da cojlume , 
Feito m queixume o meu contentamento-, 
Qu$ efte avarento vao vil mereffe 
Ta^ com que parecejje meu defeanço; 
E 4$m de lanço em lanço defordena, 
Por cau\a affa\ pequena > bum bem tamanbè 
Peito o amigo efiranho , fenecerão 
Os meios que tiverao meus amores. 
E agora em mil temores convertida , , 
A gloria jd perdida me atormenta > 
3mo me dt f contenta quanto vejo > 
Pofto meu vaS deitfo fá na morte, 
Sem efperar que a forte fe melhore 
Julga fe be bem quç chore a trifte ejiaio , 
EmflHe pa\ meu cuidado buma mudança. 
Sem que j4 de meu bem tenha efperança í 
# Pagou a paftora jgualqiente a Lipni^ca 

fàptmem* , <g«e moârou <fc fcw xsuks^ ten- 
de 
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ido muitas razoens de differança no remédio 
delles com a efperança , que podiaõ ter em 
breve tempo > porque as" contendas , nafeidas de 
cauza tam leve , levemente fe appkcaô. E por- 

2uc eraó horas do coftumadoTepouzo, feapar- 
raô-, mandando agazalhar Montéa , como con- 
vinha ; porém de madrugada antes que a men» 
fageira do dia faudatfea terra, ouvirão que <kt 
pé das janelas cantavaõ o feguinte. 

Bens da fortuna , ede Amor , 
Que tanto k vida euftais, 
Se heis de vir 5 porque tardais ? 
. Se de t/ír arrependido , 

Vos detendes , naõ me efpanto , 
Nem fe y por tardardes tanso % 
De chegar efiais tórrido. > 

forem 9 fe naõ fois fingido 
< Como me representais , 

Se heis de <vir , porque tardais 2 
JfaÕ fei como pode fer 
Serdes bens , e mal tratar 
Tanto ã vida com tardar, 
Que fe dezfja perder. 
Gsftozp fica o praifr , 
Que atra\ tantos males dais y 
Pelo muito que tardais* 
Efie termo tam cobarde 
De me bufeardes a meio • 
Eu o <vi jd , que mui fedo 
Soube que chegáveis tarde : 
Se quereis que mais aguardei 
Nao fei fe *vvvirei mais j 
Se beis de *vir , poraue tardais i 
Podem fazfr grandes danos 
EJias horas de tardança 
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A huma fraca efperança ~- : 
Enferma de tantos amos : 
Se Jbis bens , e nao enganos ; 
X^omo eu <vejo dos fignais > 
Se beis de <vir , porque tardais* 
Conheceu logo Montéa ao feu Menaadro , ê 
oenhum delles cria ter tam perco o fim de feu? 
trabalhos : e deixando -o alvoroço 9 com qua 
Lereno, e elle fe encontrarão y e a alegria cora * 
- que o paftor recebeu as, novas de Montéa , que 
^ o tórnàraõ mudo porjjrande efpaço ; ambog 

vieraó £ara a bufcar. E fabendo o Peregrina 

3ue naõ podia faltar naquclle lugar , ondfc x 
eivara ^ fez que o verdadeiro ^mante com ef- 
Xt$ fignaes a defpcrtaíTe. EUa com o alvoroço 
paõ labía/ o que fizefle , hora fc levantava , c 
fe veftia bpfcando as janelas da caza em que ef- 
tava ; hora , imaginando a manha mui perto > 
fe aquietava repf ehendendo ~ entre fi feu defati- 
no. Leòhizça, que fentia o feudefafocego, e 
cambem ouvira a muzica do magoado paftor > 
mandou dizer a Montéa que , com condição 
que a tortiafle a ver , lhe mandava abrir as 
portas para que fofle receber o feu dezejado 
amante j o que ella fez como quem por expe- 
riência tinha conhecido ,«que quanto feítá tnais 
perto o fim do dezejo > tanto cufta mais á vifta 
a tardança do gofto ; e nunca as eípcranças 
ícanfaó tanto , como quando eítá à vifta o pra- 
zo delias. 
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LIVRO SEGUNDO. 

Jornada Primeira. 

Posto que os bens de Amor, e da vcrt- 
tura, a quem os alcançou traz de mui- 
tos cuidados , e efperanças , fahem apre- 
ço tam caro , que a vida , que os havia 
de lograr , acaba quando elles começaõ : bem 
fe dá por galardoado-em feus trabalhos quem 
no fim delles chega a coHicr o fruto que fempre 
lhes dezejou. Ifto aconteceu ao, namorado paf- 
tor Menandro > o qual, bem que naõ podia ter 
de Montéa igual fatisfaçaõ aos damnos , que por 
fua cauza padecera, o grande amor que lhe ti- 
nha, fez que, em a vendo, naõ fo ti verte por 
gloria os males paliados , mas por boa forte a de 
os ter padecido por feu refpeito. Deixámos d feu 
caminho quando atraveíTava a cidade fogindo 
aos olhos do Peregrino que o feguia , até que 
hum grande efpaço y fora dos muros delia , ou- 
vio o paftor que tóaõ/ traz elle , e que o cha- 
mavao por feu próprio nome ; voltou o rofto, 
efparitado de ver , que naquella terra eftranha ha- 
via quem o conheceííe ; e mais ficou vendo ao 
Peregrino , fem poder atinar em quem feria, 
que poderozo he num fentimento para fazer ef- 
quecer lembranças mais. bem fundadas* O ami- 
go, que entendeu o feu enleio, lhe diíle quem 
çra , e donde o conhecia : ao que ^J Je relpon* 
Jpjp. III. M dfu 
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deu com kgf imas, « braços, dando por <Jef- 
culpa de o defconhecer a defventura , que lhe 
trazia alheados os íentidos. E porque b a,nimo 
£o Peregrine ihiõ co&fcntta encobrir-)be múk 
. to tempo o remédio 9 pedindo-lhe alviçaras de 
, Montéa » lhe contai conto ambos o vinhaò fe- 
guindo havia muitos djas. O fobrefako do po- 
bre paftor foi com tal extremo , aue perdeu a 
faia , e a cor ; e cahira em terra defacordado * 
fe itaô achara diante os hraços de Lerem , qoft 
nfclles o deteve , e o trouxe comfigo* coâtafr- 
dò»ib* pek) caminho algumas côizat da vida da 
íua pafiora , c quaò arrependida cftava de ha- 
ver até entam tido em pouco fauma fé , e amo* 
tsam verdadeiro* Mcnandro ouvia tudo' cheio de 
contentamento > e cambem lhe veio coatand» 
os muitos Itogares \ que tinha peregrinado «de- 
pois que doHe fe abarcará nos campos áb Mon- 
dego j e coffto já tfefefperado de achar a Mon* 
téa , com <tece*mf*»*ç3Õ cte na© tornar a morrer 
<wide nafeera * fe tóa embarcar pára remos e£» 
tratíhos , cm hom powo «pie perto âalM havia» 
Ncfta pratica , eitô caminha áedeaidada-mento 
fe Ares acabou o dia , e totnaraó a entrar o» 
Cidade como Sol pofto £ ndó acertando o Pe- 
regrino com o lagar 3 onde deixara oáísfarça» 
do CQUipanhôíre 5 nem fabendo o qme havia de 
perguntar ptfra jue o gisigftem 9 pez a Menan* 
áfo em condição de defefpçrar •: ornara deraõ 
tantas voltas > que os guiou a ventara iqudl* 
parte a hôftò que jít neHa «taõ tinhaó entrada , 
nem elles ( como paftores ) confiança para a 
procurarem. Pafcáraó a tooite, que aambosturi 
pareceu pequena > a$ ampott daqotlias pare* 

ides* 
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3e$ v e na madrugada Menandró a acordou cçn} 
cfta cantiga ; 

Defpcrtai, meu bem perdido, 
Em tantos males bufcado ; 
Pois vos bufca hum dcfvelado, 
Naõ. durmais como efquecido. 
JF infla *vifta, 9 meu bem, 
Naõ me efcondais a 'ventura ; 
J4 pajfou a noite efcura : 
Minha lu% , quem *vos detém ? 
Meu foi ha tanto e/condido > 
Noutra esfera levantado * 
Parecei a hum defvelado 
for *vojfos raios perdida 
Minha perdida alegria^ 
Como. a dilatais agora ? 
Naõ me rompais tam boa bora+ 
Finde ames que rompa o dia. 
m Meu bem , dos meus efquecido % 
Meu amor , defte af afiado , 
Finde *oer a bum aefterrado 
, Mais amante , que ofendido^ 
i -Minha natural ejiranha > 
Minha alegre faudade 9 
N#6 *vo* perca na cidade 
Quem <vos perdeu na montanha] 
ItajFe hum tempo tam comprido 9 
De ofendido , e defterrado 5 
J)efpertai 9 meu bem achado ; 
Nao cuide eu que eftah perdido. 
Montéa naõ podendo com o alvoroço gaftar 
inaiç tempo em efperapças, pagando por jun- 
to ao fou paftor ngquella hora o que em tan- 
tos annos lhe tinha dcíervido., abrindo as por- 
tas íe veio Jaoçar aos /eus pés como vencida : 
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eíle a levantou nos braços com tanto amor , ó 
trifteza , que as lagrimas , e as razoens fe mif- 
turavaó nó lugar 3 donde fahiaó; e , fem cada 
( hum poder falar de contentamento , davaó cla- 
ro teíWnunho do que p ambos tinha cuífrdo 
aquelle defterro. E porque o dia vinha jà des- 
cobrindo os enganos da noite > naó querendo 
fiar feus fegredos dá Cidade , fe íahíraó delia ; 
andátaõ a maior parte daquelie dia , e foraõ 
. defcançar á- huma aldeã , onde acharão gazalha- 
do com tanto favor, que fe detiveraõ allítres 
dias 9 è nelles determinou o Peregrino que fe 
defpozaffem Menandro , e Montéa , maniffeftan- 
* do o engano de feu traje : os moradores, pe- 
la boa vontade , que já lhes tinhaõ , íe ofere- 
cerão ategremente aos feftéjac. Huma tarde an- 
tes daquelie dia »' em que havia de íer o recebi- 
mento , fe ajuntarão todos cm hum alegre y al- 
ie , com inflrumentos de muzíca , e de alegria , 
celebrando o contentamento do paílor eftran- 
geiro i ao qual pedirão ( fabendo a fua hifto- 
ria)que deflfe graça a amor de quaó bom fim 
ordenara a feu cuidado , pois jár , quando o 
dcfengánavaõ as efperanças , alcançara o bem 
que pertendia. Menandro quenem aelle, nem 
aventura queria moftrar-fe ingrato, a hum iaf- 
trumento dos paftores cantou o feguinte; 
Males i agora em gloria convertidos , 
Ainda que tanto jd me atormentares , 
Sempre fereis de amor docei lembranças , 
Se éreis tormento > e pena dos fentidoi. 
TF/* em^ra^eresda alma <vos tornajtes , 
lio fim de tom compridas efperanças, 
\ Se atr#{ tantas, mudanças , 
> ttriefat namezp 9 t condirão \ ' 

ter* 
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Perqt-fe contra vós meu vaS queixume + 
Comece a danos graça* ; que he ra%g& 
Mudflr-fe com a vid& ò meu cojlume : ' 
Quem por males vos tem , V 

Nao vos viò na pre^nça de meu bem. 
Ab males praguejados , 
Dito\o o que <vos vio quando paffados : 
Trçféos y que no templo da ventura 
m j(ls paredes honrai* com tanta gloria 
De quem a amor fervindo* vos 'venceu y 
Raytô^he que pendais da mtír altura, 
Em dttoip fignal de buma viãoria , 
,Que o tempo , o fado > e amor me concedeu: 

d: agora fe pçraeu 

Ta maior força fuà o fheu receia; 
( Contente vejo o fim de tantos danos ; 
Quando fogia a fçrte 9 o bem me veio^ 
SZue *ds e/curas bufquei tom largos annos r 
FenturoKg o perigo , 
Que n(t,jim tanta gloria tra% comfigOr 
Doce contentamento 

Aquefle y que amor deu como avarento* 
x Arvores Kr e penedos efttangeiros , 
Em que efirevi mil ve%ps minha pena 
Com o nome de buma ingrata , e fugitiva > 
Pois jd nad fao meus mates verdadeiros*, 
E a cauz& de meu mal agora ordena 
Que alegre j e fem s temor a gozp * e viva \ 
Effa lembrança efquiva 
í)t meus fufpiros trifies magoado* 
Convertemos em graças da ventura, 
Que yfôra de feu un^& , owvio meus brados > 
Mmóffrou a meus ais nova brandura: 
Somente em vós fe lia* 



184 O Paflor Teregrino ^ 

Vivo de me alegrar a mór trifte%a s 
£ entrifteeerme o mor contentamento : 
'fi porque nifto eftd pojia a firmeyt 3 
Jgue deu amor por lei ao penfamentOj 
£m o gofto mcuor He buma alegria y 
Se nao viveffe trifte , morreria. 

Se o ^veneno mortal cria , e fuftenta 
A quem o tem de longe acoftumado , • 
• Como me ha I de dar vida o que contenta , 
Se fui fempre com lagrimas criado > 
Eu vivo fó do mal , que me atormenta ; 
Que affim me acojlumou jd meu cuidado j 
Na noite e/cura , e no mais claro dia 
Se nao viveffe trifte , morreria. 

Qual o enfermo , que jd ' defconfíado 
Dos ordinários meios da faude y _ 
O manda d pátria o medico acertado , 
Por ver fe a naturexp tem virtude; 
Eu querendo dar vida a meu cuidado y 
Que fuftentallo em goftor nunca pude 9 ^ 
O torno ao natural, que y aonde vivia 

• Se naõ viveffe' trifte y morreria. 

Se aquillo que mais. move , e mais convida 
A qualquer outro , a mim me troca a forte ^ 
He porque a minha vida he menos vida 9 
Que fmilhança , e fombra via da morte : 
JPorem fe por mudável , ou comprida 
Houver de fe mudar pena tam forte 9 
Ainda nos mores gofios > e alegria 
Se naS viveffe trifte , morreria; 

Nao fe efpante de ver meus olhos" rios 
Quem a cauta nao vio , porque padeço ; * 
Ouça de minha vida os def vários , 
julgará logo o fim pelo começo. - 
Jíof afperoi desertos , nos defvios 9 

Como 
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.. -Como nos povoados , naõ me efaueço < >»' 
* Da cau\a de meu mal\ e em tal porfia -., 

Jfc naõ <vi<vejfe f rifle 3 correria. 
yi<vaõ ledos aquelíes , que a ventura 
Libertou defie e fiado tam • queixozp ; 
Sem £ombras fe lhe pajje a noite e/cura? 
VejaÕ de dia a Sol claro , e formozp : 
Tudo lhes feja amor > e formoipra y 
£ a mim tudo cruel, trifie , e penozpi 
JPois que na mais alegre companhia 
Se naõ <vi<veffe trifie y morreria. : 

Se a trifteza r do Peregrino lhe fizera per- 
der opinião com os.paftoreg , a do feu canto 
lhe adquirio em elles tanto louvor, eaffeiçaõ, 
que , havendo por mal empregadçs os damnos 
em tal fujeito , dezejavaõ de lhe aliviarem o 
fentipicntoy moftrando ifto alguns ^om boas par 
lavras. Pedio elle a todos que em graça dos 
deípozorios cantarem alguma coiza de alegria, 
pois a elle o tinha a ventura tam ohrigado a 
triílezas : mas os paftores , ou pela que *aos 
dous. amigos tirtljaó ouvido perderão agronãan- 
ça , ou por guardarem tudo pára o outro dia 9 

3ue era o da fefta , fe cfcuzàraõ -: porém Pe«^ 
ralio voltando para o Peregrino , lhe difíe : 
Pois eu fui o atrevido que te convidei a. can- 
tar , naõ he muito que agora tome ouzadia Pa- 
ra o fazer ; e fe nao perco o animo de te na- 
ver ouvido a ti 3 e a teu companheiro , que 
fois tam grandes meílres, he porque o naó te- 
nho de con\petir com elles ; .antes tanto mais 
fe me fica devendo , .quanto efperar menos louvo- 
res da cantiga > que naõ fera tam boa como 
as que ambos diíTeftes^ mas qual a- coílumaõ os 
vaqueiros deitas aldeãs : e tirando dp çurraõ 

hum* 
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trama Rabeca , qac ette Cabia tanger muito beta * 
cantou o que fe fegúe. 

H«ro/? formo\a Serrana , 

Que de fima defia ferra 

JFa\ a todo o <valte guerra 
*iCem feus olhas , 

A fuem ferve íe giolbos ' 

Amor e&m jd ^vencido , 

forque -vi neUes perdido 

Seu poder , 

Huma fifta de prazer . 
-""- Defieu ao nojjb lugar 9 
« Quinais para o eatpvar 

Do$ feus amores : 

Juntdi>a$-fe os guardadores 

Por ver jua formosura, 
- B atti me trouxe a ventura 

Aquelle dia; 
<■''■' Cbamawa-fe eUa Luzia ; 

Ma lux 9 W* à°* °^ os ^ va 9 
A do Sol ewvergpnbaroa 

De+eorrida; 
* Huma fraldtlba <veftida 

Trazja etla de pxmtbtnbo, 

Com pofponto$ hum fãinbo 

De aren&xp > 
- fíwn iorpmbo mui cufio%o 

Do cbamalotc eutarnaáoíy 

De veludo debruado . 

Cbm pefianat , 

Que era inveja das Serranas* 

B dos pegureiros fala j 

Beaeilhas de bengaia 

Mui fingela , 
< ' fita 4e feda amarei* % 
; ^ Que 
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Que por teixo rtlu%ia > - 

Que d cinte tudo a faija 

Mais formozp ; ..v-v. 

Continhas de pao de rozp , 

CordaS de linhas bem finas 9 

Gararvim com mH . boninas 

Debuxado , 

Capirote laranjado, 

Surrafi de branco cordeiro $ ' " ■- 1 

Cajadit&o de Jalguaro *••::; 

Tra\na maõ. . • '..•.» j ■: • : * 

Nao ficou pafior entam 

Na aldeãs y que de *vontaic> 

Lhe naS déjfe a liberdade \ 

Ledametot: ■....-* 

J%i d fejla mui contente j < • . 

fWo * £4fir4 do lugar j^ « J 

Defpi-me eu para baitar 5 * 

Jfe/wff quando > •••••-• - 

Cantão Gonfalo , tf Fernanda 

Ambos Cós de companhia -, 

Sois pelos ouruir Lu\ia 

Sem demora,* 

Donde vem a fruta nova * 
Nao Aa vi fe naõ agoxa. 

Eu entam conto indignado 
De me afrontarem ajfim , 
Chamei Mento a par de mim 
Sem tardança; 
£ antes $t fàTf* mudança 9 
Nem dar pulo no terreiro , 
- Temperando o meu falteirQ 
Concertámos ; 
£ com teima lhe cantamos * 

:.""'. Em* 
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£m que Bento, eftava rouco 5 
£ foawa dst n>e%çs, pouco > 
Defta forte : 

Quebrar Leonor 
O pote ifa fonte , 
E deitar os teftinhoí 
Tam longe. 

Bem que Lutjà attentou 
£m mim logo com : mais gtito? 
Eu fiquei tam fatis feito ;, 
Que y primeiro- 
Que a Beato dtffe o falteiro , 
Jd eu no terreiro eftaita : 
£ em quanto elle temperava 
Contei pó y , 
Rodeio o terreiro fá ) 
Mandei tocar o ^viunffj 
Pafmdraõ todos entam . • ' 

De me tnr r 

Que nao fe owvia o tanger 
Com o fom das cafianbetas $ 
Dei tam altas [apatetas < 
Por toes modos , 

^ue ejlavaõ fem fangue todos 9 ' 
" dei huma em acabando , 
Que dijfi o mef mo Fernando i - . _ 
- Bofe boa. 
Depois que eu fi\ de péffoa > 
Vai elle canta outra ve\ 
Com Gonfalo > e mais Gine\ 
De concerto i ' . 

Eu perdi x> meu ourelo 
Eu perdi-o , e vós trazelo^ 

"Bailarão todos entam 2Tm 
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Em ordem como lhes coube; 

Mas fó a LuTfa aprouve* . 

O que eu cantei ; 

Cotyt , que eu nunca cuidei : 

Mas ella <vindo a terreiro 9 

A mim me tirou primeiro . 

Com me%ura\ 

Os outros de inweja pura 

jíffim fe efiavaõ mordendo > 

Eis quando eu fahi fazendo 

Meude*ver: 
'' Porém naõ fe *vio prú%er , 

Que naõ ti*veffe de/conto ; 

Que y aonde eu nunca perdi ponto > 

Me perdi : 

Naõ fei como foi ajfi 

Que tropecei num torrão > . 

Eftireime alli no chaõ 

De, imporwizò : 

Salta em todos grande ritp > 

Ella me ergueo de corte\- 9 

Mas eu naõ qui\ outra vex . 
. Porfiar. 

Corrido me fui lançar 

Em forna tra\ de bum wallado > . 

E cantei de magoado , 

E com referta : 

Fui bailar , cabi na fejla % , 

Nunca mais me <verafi nella. 
Com grande alvoroço , e alegria feftejaraõ. 
os paftores a cantiga de Pedralio , e mais que 
todos a gabou Lereno > a quem ella pareceu 
muito engraçada; e diífe para o Serrano que 3. 
todos deixara contentes , e vencidos.: ao que 
cUe refpondeu, que feria na confiança fubeja 

. i' l com 
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com que fe atrevera , péis cm * mais nmeueirt 
f>odia igualar às fuás cantigas. Neftas palavras 
fe começarão a levantar os paftorts 3 perque 
craõ horas de recolher, os gados > guiáraó; para 
a aidea , anti capando as horas da noite por acer- 
car as do dia que eíperavaó 9 que he coiza mui« 
co certa apreflarfe o dczejo para bens , que jun» 
támente íe acaba» com o prazo que a ventur^ 
lhes pçz para chegarem. 

Jornada Segunda, 

.-/ . ' . 

EStava o Peregrino tam farisfeito de ver bottt 
fit* a feu deftaterefíàdo dezejo , que' fó a 
natureza de Montéa lhe dava cuidado > por te-; 
mer que deftruifle em hurna hora a quietação * 
que clle com íanta vigilância lhe grangeara : 
mas deixando ao remédio do tempo o em que 
clle o naõ podia dar a fuás mudanças,, fez o 
cazamentç com muitas feitas y e alegria* do lu- 
gar , propondo em o premio aos haturaes al- 
gumas peças .que Ferino , e Floreia ibe rinhaõ 
dado y e aflim houve muitas lutas , e Jogos paf- 
torís. Os guardadores , e paftoras íe veítiraõ 
cam Iouçaõs , como fe a eHes tocara aquelle 
contentamento. Ficáraõ todos crés aaquelía al- 
deã alguns dias; no fim dos quaes, vendo que 
lhe era forçado deixar aquelta companhia , e 
feguir a fua peregrinação y naõ querendo per- 
tmfear com lua partida o contentamento, que 
entre os d ouç amantes cada hora hia créfceiw 
éo y imaginou o meio com que fe poderia aparJ 
tar tklles cauteiozamente j e parecendo-ihe efte 
«melhor, {hesdJflTe: Porque o meu dezejo era 
jKOmpaniHUMres até ás «erras jio Tejo pátria vof* 

• la^ 
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jâ/etm que cu jà habitei menos defomt eme* 
« oaõ pofio fazer cfte caminho fiem acabar ou- 
Jtfo , de que jà naõ tenho o fim muito defviado;, 
tos peço que $m quanto aqui vos detendes s 
e determinais voíía jornada 5 me deis lécençt 
para que *u cumpra com a$ obrigaçoens da mi- 
nha , deixando entre nós hum higfer affignadõ » 
4nde nos cornemos a ajuntar ao nempode voíí 
fa partida. Entendei <jue faço iflo canto contra 
minha vontade , auc ella recebe nifio * flnaiot 
força ; mas como hed de obedecer í minha for-r 
*e , «aõ tem valia os desejos» Muito pezou a 
Wenandro de ouvi* efta deteminasçaó *o#$it? 
pinheiro j e tratou -com Montéa dfe o eftoettar: 
porém vendo que era em vaó > fiados na &* 
promefla o deixarão ir , repetindorlhe mukts ve- 
zes a confiança y com que o efperavaõ, e de- 
rerminando-jhe o Jogar onde fe veria®. O Pe- 
regrino fez huma faudoza deípedfda dos diquel- 
Ja aldeã ; e em particular do hofpede >,que os 
agazalhara , a quem encomnaendou huma carta 
cerrada para Menandro 5 pediado-lhe «marca- 
damente que lha déífc/da fua £arte o dia que 
com fua efpoza fe partiíTe. Os dcfpoasuW fica- 
rão naquelle imonte gozando o fruto de feus 
trabalhos , e cuidados antigos , que fempne pei- 
xão tam cançados os feraidos y e tam defseoftu- 
tnados do bem , que às vezes periga a vida com 
a mudança. Paliados poucos dias , cotn la- 
grimas de amç>r j e obrigação fe defoediiuõ da 
aldeã , deixando ao feofpede eu*, penhor de di- 
vida tam grancle o pQi»cõ , que a veímit* em 
tam largo defterro Jhes deijopra, Foraó íeu ca- 
mtnho , e levàteô a cana que o hofptdt lhes 
deu íem dizer cuja ew^ pedmdo^iie qtwia naõ 
\ abrif- 
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abriffem i fcnaõ depois da primeira joroadá ; 
.porque, fabendo já o que continha*, lhes naõ 
queria dar eíFe fobuefalto ; que de ânimos ge- 
nerozos he dilatarem o damno aue de todo naõ 
podetn eftórvar. Partidos daaldea andkraõ to- 
do aquellc dia por caminho differente do que 
Montea trouxera , e foraõ ter a hum cazal , 
onde' lhes negáraõ gazalhàdo , -pelo ódio que 
olli tinhaõ a todos os peregrinos , porque eftc 
era hum dos em que Hircanio executara fuás 
crueldades : paflando a noite entre hunsrfove- 
reiros, fe levantarão antes de amanhecer ; e em 
o Sol fahindo fe lembrou Montea da carta que 
traziaõs e abrindo- a conhecerão a letra do Pe^ 
regrino que dizia affim : • • ' • 

Menandro , ditízj* amigo , 

A J que por ordem de amor • 

Guardei tam caro penhor 

Com fobtefalto > e perigo , 

J>qís que naõ poffo comtigo 
: " Ir go\ar em liberdade 

O bem de nojfa amizade , 
. Nas praias que la<vd o Tejo > 

*Porque contra o meu dexçjo 

Te-ve Amor outra vontade : 
Vai com <venturoyi eftrella 
- Go\ar li-vre o teu defeanço ; 

Que fe agora naõ te alcanço y 

fífe porque nafei fem ella : 

Naõ te ofendas da cautela y 

Com que me apartei de tir 7 

Que por bom meio efeolbi 

Ntgarte o meu penfamehto , 

Por naõ metter fentimento , • 

Na alegria que. tt v'u 
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Naõ con-vém a bum dejierrado 

Caminho tam diferente ; 

Nem he jufto que hum contente 

Vâ tam mal acompanhado : 

Eu figo tra\ de bum cuidado , 

Que amor , e a forte me deu % 

Pois efte te concedeu 

Que o tempo te refiitua 

A gloria que jd foi tua, 
. Detxame ir com o que era meus 
Deixaime andar com meu dano 

Só [em outra companhia , 

Seguindo minha porfia , 

Té que a <ven$a o deÇengano\ 

E (e inda <vir mais humana 

Efte amor que me defierra 9 

Quiçá que ivvie de guerra 

Se <veja y e naS peregrino % 

Aonde o Tejo crtfialino 

Banha a mais formozf terra; 
NaS te efqueças alguma hora 

Das que em^te fiwir gaflei 7 
» Té que Ivvre te entreguei 

A tua amada pajiora : 

E pois que te deixo agora 

Neffe rèpou%p invejado , 
, Efiima em qualquer ejiado 

De teus cuidados o finito * 

Que lhe deves querer muito 

Por quanto te tem cuftado. 
r A Monte a me encommenda 

Que tenha de mim lembrança: » 

Ventura te dê bonança, ' , ' 

O Ceo te guarde, y e defenda % 

Ciefta-te o gado. 9 e fazenda \ 

Tom. III. N Tak 
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Tal o teu rebanho fi}d , 

Que faça a todos inveja; 

NaÕ te dê nada de rojio ; 

£ tenhas a tnda , e goflo , 

Que o teu Lertno de%ç)a. 
Mais fente hum pequeno encómio da venta* 
*a <^que «ftà mimozo delia , do que eftranha 
grandes desfavores feus o que a tem por ini- 
miga. $fenandro , que já (e via cheio de con- 
' tentámèntos * veio a fencír com grande extre- 
mo a faka de hum amigo , que Jia via tampou-^ 
cos dias que defconhecera , e de qOem elle fa- 
bia de cerco que naó podia durar muito em fua. 
companhia. Acabou de ler a carta y e cahio-lhe 
da maô , deixando-o tam fufpenfo , que naõ 
fabia dizer a Montéa o que paílàva ; porém ella 
o entendeu mui facilmente , dando-lhe tam pou- 
ca pena a partida de-Lerepo, como aquella que 
ío na prezença fuftentava a memoria das maio- 
res obrigaçoens : e coníblando ao efpozo com 
boas palavras , o fez caminhar , diveitiàdo-Jhc 
as faudades 'do bom amigo com contos gracio- 
2os , e cantigas que o enlevava©.^ Aflim viera^ 
ter ao Tejo', onoe depois viverão , efquecidos 
dos aggravos da ventura ; que aflaz deve a feu 
penfamento quem fe contenta com a que tem. 
O -Peregrino defpedido dos paftores 3 em cuja 
companhia celebrara os defpozorios deMenan- 
dro y logo que daquella aldeã fe apartou , re- 
ceando que o iwfpede lhe nzp guardaffe com 
tanta fé p fegredo que lhe encomendara y -an- 
dou as primeiras jornadas com tanta preíTa , que 
ficou aflaz alongado donde partira , comando o 
caminho parra a parte do mar que era o mais 
^fviado 3, foi dar catre bua* moutes cheios de 

■ . " - " . VCIW 
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Verdura, e arvoredos y com muitas fontes cla- 
ras , e gràciozos ribeiros , que os dividiaõ , jun- 
tando-fc todos em hubi pequeno rio , que pe- 
la falda do valle vai correndo , donde os ou- 
teiros, fobindo huns traz outros como á por- 
fia, fe levanta vaó até o pé de hum efpigáo de 
ferra branca, que eftà para a parte Oriental; 
c com fer todo aqueIJe cfpaço de terra , que os 
olhos alcançaó , muito engraçada , e cheia de ar- 
vores de fruto, com abundância de tudo o mais 
que a frefcura do fido promette , era tam pou- 
co povoada de paftores , que fó de vifta a vífta 
appareciaõ , aloura lugares pequenos arruinados. 
Eíta femrazao culpou o paftor entre fi , cftra- 
nhatldo aos agreftes moradores de algumas fer- 
ras vizinhas , por onde pafsara , que , podendo 
habitar em tam melhorado fitio , paífavaò a v vi- 
da na afpereza dos dezertos , indignos do tra- 
to, e converfaçaõ humana. E indireitando pa- 
ra humas cazas , que lhe ficava 5 mais perto, 
naó achou nellas peflba alguma ; e foi paflan- 
ào para outro lugar : e ao paííar de hum ribei- 
ro, vio qúe eftavaô dous paftores ao pé de hum 
choupo enredado de verdes parreiras , que com 
.alegre latada o encobriaõ , hum cantando ao 
fom dás aguas que paíTavaõ , outro com o 
rofto encoftado fobre o braço efcutando hum 
Soneto , que ejle cantava defia maneira : 
Vou a falar % e amor naS mo confinte ; 
Mas fahe do peito a vo\ com força tanta 3 
Que , inda detida , e prexp na garganta 9 
Se me entende nos olhos claramente. 
Ab que cifra de amor tam differente 
Para mojtrar bum mal que a terra efpanta , 

N li Que 
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Que elle me fino p declara > t me aleuantã 
Por culpa y que eu pequei como innocente 1 
Se dos fufphos meus tanto fé offende 
Quem he a cauyi deites , gue efperanq* 
Terei de merecer com meus cuidados > 
Sirvo a humjitrdo ,que o falar defende $ 
Mas nem de quem fe cala tem . lembrança , 
Nem do que grita a lagrimas y e brados* 
Depois que, o paftor acabou o Sonero , Le» 
tcno fc chegou junco a «lies , e os faudou $ c 
fentandp-fe perto do ribeiro , começou a beber 
com as maós da agua que corria por entre vi- 
çozas efpadanas. Sc queres melhor água ( lhe 
diííe o que cantava) perto tens a fonte ao pé 
daquella faia no caminho , por onde hasdépaA 
far. Quem vem cançado (tornou elle) qual- 
quer agua acha faboroza ; e ainda efta , depois 
ae te haver ouvido , fera de maior gofto* que 
nem a fonte fria ao fequiozo y nem a fombra 
amena , e viração branda ao encalmado faõ tam 
deleitõzas, como coftuma facceder a hum au- 
zente os accentos triftes de outro <jueixozo. Fi- 
zefte bem ( difle o paftor que efcutàva ) de 
gabar a cantiga a meu Companheiro 5 que ef- 
tava eu tam alheio de o fazer tomo fcmpre o 
lerei da fua opinião: e porque julgues qual'das 
noflas he melhor ftmdada , te peço que tam- 
y bem me queiras ouvir , fe naõ vàs muko apref- 
' fado : e dizendo eftas palavras hia tirando já 
* o inftrumenrò ; e vendo no Peregrino boa vou-, 
tade começou. 

Se me feguís , naõ efpero ; 
Se me fugis, vou traz vós^ 
Naõ fei que quero de vós , 
Sc naõ .hum. voífo naõ quero. 

Fot* 
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Vontade tam defigual 

Naõ fe via nunca em ninguém 9 

Que y para querervos bem , 

Me haveis vós de querer mal. 

Quem pergunta fe vos quero , 

O pode faber de vás ; 

Que y em nao querendo-me vás * 

Morra por effe naõ- quero,. 
Como tenho o meU deiçyo 

No que a ventura me nega? 

Muda-fe o bem quando chega 9 . 

E morro quando o nao vejo í 

Nao vas ver fomente efpero 

Para fufpirar por vás ; 

Que eu naã f et querer de *vás 9 

Senão \mm vojfo naõ quero* 
Por contrario da ventura 

Heje mais preço efie^mor^ 

K Qué crefce na dy favor , 

iE fe acaba na brandura t 

E quando for mais fevéro ^ 

He, mor fenhor entre nos ; * 1 

Que então me fino por vás % 

Quando de vós defefpero* 
Quem dará conformidade 

Em tam defigual querer > 

Pois o que naõ pede fer y x , • . 

Ijto tenho par vontade : " 

Quando me quereis naã quero y 

Se me fugis y vou tra\ vás i 

Nem da forte > nem de vós 

Mais que querervos efpero*. 
Sem. o paftor efperar que lhe deflem os agrã>- 
decunenros do que cantara, pondo na reíva a 
^òfoaha* diflfe para o Peregrino : Sabe * eftran- 
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geiro , que cu , e efte paftor fomos irmãos : 
a mim chamaõ Arcino , a ellc Urânio ; e ha- 

, vendo entre nós tam igual amizade y que o co- 
ração de bum fó pôde governar a , vontade de 
ambos 4 no particular de afièiçaõ fomos tam en- 
contrados como a neve, e o fogo. EUe guar- 
da de tal maneira fegredo a feus cuidados , que 
nem de íí os fia ; e foge dos guardadores por 
andar fó em os dezertos cuidando nelles. Eu 
tenho tal natureza , que naó deixarei de dizer 
o que finto de meus amores por quanto elles 
valem; e quando me faltem amigos, a que os 
conte , pelos troncos das airvores os efcrevo : e 
ainda tenha outra deftgualdade que he maior ; 
favorecido deixo de fer amante ; e defprezado 
faço por meu cuidado grandes extremos ', e efti- 
iho para êftes em muito pouco a vida : e pofto 
que ambos a temos má, me parece a íua mui- 
to peior. Aflim o Ceo te encaminhe que nog 
defenganes de qual he maior fadário. Farei de 
boa vontade. o que me mandas ( tornou o Pe- 
regrino ) mas he neceíTario ouvir primeiro am- 
bas as partes } que , de outro modo , feria a 
v fenténça injufta , pofto que pareça acertada. 
Ames quero que a dês contra mim ( difle Urâ- 
nio que até alli os efcutàra) que dar eu algu- 
ma razaõ, em que offenda efle fegredo , que 

% Arcino me dá por culpa. Naô te obrigo ( re* 
plicou o Peregrino) a que me defcubras nada 
de teus amores , mas que contes a razaõ , e a 
lei cóm que os guardas ; que também fei algu- 
ma coiza do que he encobrir penfamentos ; e 
já pode fer que tenha os meus com mais rigo- 
roza obrigação } e fabendo a tua , me confo- 
larei da forja que padeço. A iftg refpondeof 
N cllt 



ãe Francifco Rodrigues Loho. 199 

<eHe levamando-fe da relva onde eftava htoçs* 
do : Porque tens arte com' tua brandura de me 
lazeres dizei* o que eu naõ quero y fica-te em* 
bora; que a mais fegura reztftencra para espe* 
rigos he fogir delles. Com ifto fe partio , c os 
^ebcôu com as palavras cortadas > e por miais 
que ibe ambos bradarão , os naõ quiz ouvir 9 
nem voltar o rofto. Naõ parece» mal ao Pere* 

frirro o modo com que aquelle amante guaf» 
ava foa fé : e ficando f6 com o irmaòY , d» 
pois de outras razoens, em que foi adiante no 
conto de feus amores, lhe perguntou Lereno 
a íazaõ * porque era tam deípovoada huma ter- 
ra €am aprazível , corno pareciaõ aquelles outei- 
ros" y alçm da abundância. que promettiaõ por 
fua fertilidade ; porque via até aquelles peque- 
nos lugares arruinados , e dezertos. -Se tu , eme 
es eftrangeiro ( refpondeu Arcino ) naõ faies 
<lefta terra mais que o que te parece , eflranbas 
ver o defamparo de fuás aldeãs > quanto fera 
diffèrente o ien ri mento a quem , quando eftaí 
ribeiras ftoreciaõ r gozou na meninice a gloria 
delias ? Sabe que ifto , que agora vès dezerto j 
foi. em outro tempo hum templo de amor f 
thezouro de fuás riquezas , theatro de fúasale* 
grias 9 efcola de fuás artes > aqui fófaè as muz&t 
ea$ , o* jogos 9 os enredos , as competências na* 
moradas $ aqui ftoreccraõ os amantes > que àè 
fuás hiftorias deixarão no mundo lembrança ; 
aqui as pafloràs , cuja formozura he ainda ago- 
ra celebrada na memoria , cno entendimento 
dos naturaes > e na inveja dos eftrangeires. Co* 
mó a fortuna em nenhum eftado deixa perma- 
necer as coizas humanas, 1 e as que eftaõ mafii 
creicidas com feu favor > tem mais certa a ruí- 
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na invejoza do. bem, que gozavaõ os contch* 
tes, e alegres moradores defta montanha, poz 
cm inimizade a fenhor delia com hum eftran- 
geiro poderozo , e favorecido dos bens da for- 
tuna , com que antes tinha irmandande , e Jfc 
anca de. muitos iannos., edrrimerceando as fuás y 
c noflâs gentes por meio de hum porto de mar, 

3ue de nos fica vizinho: e como efta conten- 
a teve por miniftro rO interefle que a fazia mais 
perigoza *, crefceu o ódio de maneira que , pro- 
curando, cada hum a total deftruiçaõ de feus 
íenhorios , fuftentàraõ comprida guerra. Coma 
eftes. males cahem fempre com maior força fo- 
hrt os menores ( porque eftes faõ os que mai& 
Ordinariamente padecem ) da continua, .avexa* 
çaõ, que os moradores recebiaõ dos inimigos, 
•vierao.a defamparar fuasc moradas, que fe fo- 
xaò arruinando da maneira que vês. Ficarão por 
leftes ihontes alguns natura es , que com o amor 
da pátria fe efqueciaõ dos damnos que nei|a ef» 

Í>erayaõ ; e- outros , que. Impoífibilitados para a 
ugfefe faziaó virtude nâ reziílencia. Alguns an- 
;nos. depois cftando.cada dia. em peior .eftado 
poflas efperanças, em hum.valle, que eflá en- 
tre o putéiro mais alto, e a ferra branca, naf- 
ceu humâ fonte de maraviihozos effeitos ; e foi 
eftranho- o. modol, por que fe experimentarão :• 
9 más porque a hiftoria he muito comprida , te 
direi o íeu nafeimeríto, que hç entre o n^ais 
antigo;,-, e efpeflb arvoredo, que ha no contor- 
no deftds montes , entre huma arèa branca mui-í 
to mimoza ; e cahindo em hum ribeiro naõ 
muito grande , faz dalíi perto huma lagoa , on- 
de as aguas perdem toda a formozura com que 
tiafeerao , . e hcaõ cerúleas , e pezadas ; ç lavan- 
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do-fe.nel lasquem endoudeceu por ara^re^, tor- 
na logo a cobrar feu antigo juízo ; e como cfta 
enfermidade he cam geral no mundo , achatas 
defte valle para diante muitos paftores eftran* 
geiros , amigos , e parentes de alguns > que nef- 
ta montanha vem buícar remédio. Eu fou na* 
tural deites montes y e tenho a minha morada 
nefte cazal-, que aqui deixafte a maô efquerda : 
vivemos juntos eu , e aqudle^ meu irmaõ > a 
que ouvitte cantar > e ando finado, pelo fazer 
que fe lave naquella lagoa , poraue o tenho pior 
mais neceíEtado das virtudes dçíla , que muitos 
que aqui trazem. A ifto fe furrio o Peregrino, 
vendo quam mal aquelle paftor conhecia íua 
enfermidade , compadecendo-fe tanto das alheias; 
e refpondendo ao feu conto lhe diffe : Eftranha 
coiza me contas , e que eu em extremo eftimo 
faber por outra fonte defta maneira ,em que já 
me achei em huma regiâõ bem alongada defta ; 
e affim naõ deixarei de chegar a efte lago. Ef- 
tando nefta pratica ouvirão para baixo do ri- 
beiro cantar numa voz 5 de quem parecia que fe 
hia apartando daquelle lugar : e procurando ou?! 
vir a letra > dizia defta maneira : 
Amor , já dêfenganei • 
Hum cuidado que trazia; 
Pois me fogio quem feguia 9 
Fujo de quem já bufquei. 
Se o fer , ou nao querida 

Póem ventura em meu poder y 

Juro , amor y de nao querer 3 

Por nao fer aborrecida* 
Por agradecida amei ; 

Deixou-me quem me queria : 

• 4* 
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St amor efid na porfia; 
Siga-me, que eufogireu 

• JKirvo termo de affeiçaS 
( Se naS he nova loucura ) 
Comer atra\ da <ventttra , 
Só para lhe dar de tna<S. 

• Jd agora conhecerei 
A primeira ,' que feguia ; 
~*d naV quero o que queria 3 

■d fujo de quem bufqueu 
a quem foge ides jeguindo , 
Amor , de puro cobarde ; 
Jnda que eu fkube ifio tarde, 
ouvirei de vós fogindo : 
Se quando defenganei 9 
Quem mais que affim me queri/t 
Com mais amor me feguia y 
Com mâr raxao fogírei. 
Qual menino porfiares ' 
No, que eta mais defendido i 
forem y depois de adquirido s 
Mais facilmente o detxafteiz 
Coma tal *vos tratarei , 
Amor y com minha profia : . 
^ Fuja embora a quem feguia* 
Que eu naõ fabia , e já fei. 
Ouvindo Arcino efta cantiga defaitiparou foC 
3 ao eftrangeiro , dizendo-md que , pois fa- 
bia as condiçoens com que fervia a Artior , had 
eftranhafle faltar ás leis da cortezia : que fogia 
delle a íuà paftora , e que Jhe era forçado le- 
guilla : e tojnando o ribeiro abaixo , defappa- 
receu brevemente. O Peregrino ficou com os 
olhos naquellet montes * que já , pelo que dei- 
fes ouvira x o mo viaó a faudade 9 e compaixão ; 
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e com dezejo de ver a lagoa das maravi- 
lhas , foi fobindo aqueiles outeiros i achan* 
do-os cada hora mais engraçados : e naó lhe 
bailando o dia para chegar ao valle > ficou a 
noite entre huns levantados choupos, que co*. 
briaó huma fonte , a qual enram com o çfcu- 
ro da noite fenaõ divizava > mas como o fuavo 
murmuro das aguas , que delia corriaõ , con- 
vidava a faborozo íbmno : alli o efperou o paf- 
tor fobre a verdura , doce leito 9 que a nature- 
za fabricou para os cançados, mais faborozo mui- 
tas vezes para os fentidos, que quantos a vai-í 
dade inventou , menos para grangear repouzo y 
que para folicitar cuidados, que o naò confen- 
cem* 

Jornada Terceira. 

DOrmio o Peregrino favorecido do triovU 
mento daquellas arvores , e do murmurar 
das aguas' , que por entre cilas corriaõ : e co- 
mo vinha cançado das jornadas em que íe a- 
preíTara por foigir aos olhos de Menandro , de 
tal maneira fe entregou ao fomno, que era o 
Sol nafeido ao outro dia 3 e elle repouzava ao 
pé da fonte ; mas com a claridade > e quentu- 
ra dos raios f que o tocarão , acordou 9 e vjo 
o que a capa da efeura noite lhe encobrira , que 
era hum lugar tam aprazível , que a qualquer 
efpírito faudozo podia defterrar a trifieza : por- 
que a fonte nafeia em huma coroa de arèa bran- 
ca , rodeada de muitos jafmins > e madrefilvas, 
que. enredados em humas afteas novas de ave- 
leira , faziaó huma gracioza latada , miftiran* 
do-fe-lhe do mato algumas flores encarnadas , t 
amarcllas , que a faziaó mais formoza. As fio* 
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res , que dos jafmins cahiaõ y femeavao como 
x de brancas eftrellas a 'agua clara , que reípiran* 
do naquella hora hum. alento fuave, que mo* 
via o cheiro das flores, fazia* hum<a tranfpa ren- 
te nuvem , que encarecia mais a vifta daquelle 
t lugar : vinha efta agua parar a hum penedo que 
as diftilava na baixo do valle j e as aguas des- 
feitas em gotas fe efpalhavaõ fobre humas fo- 
lhas grandes- de. cor marítima , que nafeiaõ no 
meio do ribeiro ; em as quaes tocando fe en-j 
oovelavaó , como azougue convertendo-fe.em pé- 
rolas criftalinas , que com a cor, e fombra das 
xnefmas folhas faziaõ no meio huma mina tam^ 
formoza como o bello gyrafol y quando engaf- 
tado em negro efmalte diyide as cores , que o 
arco celefte nos defcobre no tempo do rempe- 
. rado inverno : abaixo defte penedo em huma 
planura eftavaô os choupos y freixos, e falguei- 
ros , que agazalháraô ao Peregrino , lavrados 
de letras , e nomes y que com o tempo hiaô 
crefeendo y e efeurecendo a tenção de quem os 
eferevera ; porém num delies íe lia claramente 
lefta oitava. 
\ Aqui goxpu hum tempo bello Armidò 

JLuceiia, que era o bem de feu cuidado * 
£ a bella Cytheréa y e a Çupidio 
£jla fonte y e lugar deixou fagrado : v 
Se algum pafiúr aqui leve fltrewido 
Trouxer na ardente fé fia o manfo gãdo y 
Naõ ofenda ejias agufis r g eftas floret - % 
Que Amor o manda ajjim aosfeus pafiòres+ 
Em quanto o Peregrino lia eftes verfos^ e 
outros nomes , e fignaes ,,que fe divizavaõ já 
mal pela antiguidade da eferitura y fe veio díi- 
' xeito a elie hum paftor com hum ramo de Jou* 



N 



de Franctfco Rodrigues Lobo. a.ç>$ 

to na maõ , hutna capella delle na cabeça , fenft 
outra infigfiia paftoril mais que huma funda , 
com c(úe fe cingia ; e faudando a Lereno, lhe 
perguntou fe vira por aili ,paflar dous compa- 
nheiros feus», dando-lhe delles os fignaes. Ha ' 
, pouco que acordei ( refpondeu elle ) que bem 
podiaõ paflar fem que eu o$ vifle i porém de- 
pois de acordado naõ dou fé delles . Quero lo- 
go defcançar ( tornou o do ramo ) porque fe 
cu os naó fentifte , menos os alcançarei eu já 
agora ; e fe houveres de ir para a parte , donde 
eu venho , tornarei comtigo. Vòu ( diífe o paf* 
tor) a ver huma lagoa, que eftà perto daqui, 
pelas coizas que delia me contaõ. Vás bem a- 
Viado ( difle elle ) que daqui até lá naõ acharás 
mais f que doudos 9 que ou te chegarão a.eftada 
que o pareças, ou a outro ainda peior; E co- 
mo confervas <tu logo a' vida ( tornou o Pere- 
grino ) andando tam perto delles i Iftò te direi 
•eu de boa vontade, com condição que me hás 
de manter fegredo ; e debaixo defte fabe que 
<u lhe defappareço , e me transformo em ou- 
tro cada \*ès que quero ; e affim lhes naõ dòu v 
lugar <]e me alcançarem. Agora me fica ifto 
muito* mais efeunr, e duvidozo ( difle Lereno ) 
e que coiza trazes comtigo , que tenha tanta 
virtude , e valia ? Pois* ouve-me ( refpondeu o 
do ramo) e faberás tudo em quanto vamos por 
cftc caminho, , e juntamente te defenderei naõ 
te façaõ algum mal eftes defatinados. O Pere- 
grino, que dezejava companhia , naõ fabendo 
ainda qual a defte era, o feguio de boa vonta- 
de; que ordinário he cm o necçflitado iahir a 
qualquer partido , e naõ reparar em condições. 
Cabe (continuou o do ramo ) que eu tçnho a 

mi- 
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minha morada daqui a hum bom pedaço ao loa* 
go do mar ; e acordando huma madrugada , 
ouvi na praia grande alvoroço , e arruido ; e 
fahindo dcfacordado por ver o que feria , achei 
a Mercúrio que fahira de huma nau de Levan- 
te em habito de Peregrino * e andava com Pro- 
theu ás pefcoçadas , (obre huma differença , que 
tiveraõ no mar em caza de Neptuno , fobre 
Jium livro de arte magica que fora de Medéa» 
£ ainda que Protheu era gigante , lhe armou 
tantos pé& o bom do trocaburras vindo a arcar 
com elle , que o eftirou na arèa y e alli lhe c^ 
Jiio huma bolfa de pelle de lontra, que eu le- 
vantei em quanto os vi embaraçados , e metti- 
«me com cila entre Scyllaye Carybdes; e achei 
dentro quatro dentes da ferpente de Cadmo 9 
•hum ramo dos cornos de A&éon , huma ore- 
lha de Midas r huma ferradura do Pêgazo , dous 
ífuzis dá ca^èa de Vulcano , hum bi 20 de do 
Minotauro , e htima pedra que cahio da maõ a 
Pyrrha quando com o marido > e 1 com ell as re- 
novou o mundo. Como eu me vi com ifto » 
virei-lhe os calcanhares , e fui-me ao oráculo 
de Apollo j dopde vim mais letrado que íledur 
Za ; e fei mais dormindo que eftes ácopdado9« 
O Peregrino, que conheceu de todo fuadou- 
dice y pelo naô induzir a nova fúria > pois lhe 
era forçado hillo feguindo , lhe pedio que lhe 
comaflfe o fucceíío daquella briga. Naõ me achei 
( refpondeu elle ) . até o fim , porque fahio do 
mar em favor de Protheu Eola com huma man* 

5a de arcabuzeiros todos da Tua relê , cavalga- 
os em balèas , e tubaroens , e levantarão tam 
grande poeira , e trovoada , que eu com medo 
me pus em falvo no monte Olimpo : porém 

de- 



'■àe Tr<$&cifio Rodrigues Lobo. 

depois ibube áe hum ordinário que hia Jev*r 
cartas ao monte Paxn^o , .que Juppiter os mu- 
dara jprepder., a Mercúrio na eípelunca de Caçq, 
ç ao outro na de Polifem© j e remetteraórfe os 
ftutos da prizaõ ao inferno a Minos > Eaco , p 
Radamanto , que eraõ juizes de feu foro j ea 
mim me affirmou a Harpy a CeJcno , que Jewaya 
huma carta de favor ppr parte.de Mercúrio pa- 
ra. Prozérpina y a quem elle houvera as arreca- 
das de Penélope , que coaria rifeo degradarei* 
a ambos defta vida por tempo de dez ânuos» 
Que eítranha .maneira de doudice ( diííc J-ere- 
D0 entre íi ) atormenta a efte coitado ! miftu- 
rou com feus cuidados próprios mentiras alheia, 
t naó fabe tomar pé em ellas , nem em eljes,; 
c nem fei fe o milagre defta lagoa lhe dará re- 
médio. E virando para elle difle ; Cerro que 
eftou pafmado de teus podçre* , * fabedoriaV 
e com xazaõ trazes eíía coroa , e eíTe ramo cq- 
mo vencedor. Elle (diíTe o doudo) he a vaca 
«de Paias j e o que trago na cabeça o elmo de 
JPlutaõ; e aili naquella fpote , donde agora par- 
timos y tenho escondidas as armas de AquilJçs 
para.eílar acautelado contra alguma traição def- 
tes inimigos , que por aqui' andaõ. Que pafto- 
ra (perguntou Lereno ) foi aquella Lucçlia, 

;[ue deixou tam celebrada cila fonte , de que 
alamos í A ifto deu elle hum grande fufpiro, 
c diíTe :, Ah quanto cie tem cuttado feus amo- 
res: e quaó deíefperado eftou de tornar a v^r 
fua formosura , porque a kvou enganada def- 
te valle para o inferno Aleâo para dar tor- 
mento aos amantes condenados; e nunca a mais 
vi j mas ha poucos dias' que determinei dar-lhe 
bum* jatyzka v, ç tive para iffo Or^cu rneu 
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grande amigo > e avízado Aqueronte que ftOi 
tiveíTe a barca enramada ; mas o bargante con- 
vidou as três filhas > e áo Cérbéro , que hou- 
veraó de defcobrir o meu fegredoe emfim nós 
na lagoa eftygia , quando cahem liuns foguetes 
do carro do Sol , que nos fizera ó fògir j ' e fa- 
bida a cauza, celebravaõ aquella noite os defc 
pozorios de Bácco com Ámphitrit^ + ainda que 
coçios os da região do Norte puzeraõ embar- 
gos aos pregoens. Neftes defpropoziros , e ouJ 
«eros foraõ paliando o caminho: e o doudo co-» 
tno -vio que eflava perto o lago > donde todos 
-fogiaõ •, dando hum grande apupo foi corren- 
do até -hum outeiro *e dalli fe poz ás pedra- 
•.das com a funda ao rcregrino > dizendo : Naõ 
lias *de chegar cá , que fo nós havemos de íer 
doudos. O paftor fe defendeu acoihendo-fe ao 
antigo tronco de hum carvalho , e dalli fe foi 
mettendo entre os outros . mais efpeflbs pata a 
parte da fonte j onde fe aílèncou ; e naõ tardou 
muito tempo , que ouvio dentro no arvoredo * 
huma voz de mulher , que mui fuavemente caiu 
tara efta lyra. 
Depois que nefte eftado, 

Em que já disfarcei o fojfrimento > 

E crefee meu cuidado , , ' 

Me *vai tirando a *vida o fentimento j 

Vejo. que melhor fora 

NaS ter para o perder jui%p agora* 
Venturoso partido 

O de quem por amor endoudeceu , 

Se também com' o temido 

He fentir o cuidado fe perdeu ; 

Que em mim a forte ordena 

Que, para fer maior \ conheça a pena. 



âe Frmcifco Roârtgúes lobo. *o$ 

O fizp aue aproveita r 

Se eftiLna mefma dor de antes cativo l 

£ em pena toais ejireita 

Vejo a cau^a , porque chorando *vivo * / 

Que maior gloria era , 

Se, de o ver defpertar , endoudecera. 
Sé também douda andara y 

Aqui com o meu paftor x inda que a furta 
• Sua me mal tratara ; • 

Que nunca bum grande amor recebe injuria á< 

Se o Ceo tal pennittijfe , 

Que bem me dera amor mor , que a doudice í 
^pejpertei do confuzp 

Sonho , me me enleava a fantajfa j 

Cobrei da ra\aõ uxp , 

Mas nenhuma efperança de alegria 9 

Que, inda fingtdamente 

Andava* , em quanto douda , mais contentté 
ponte de graças cheia, 

Lago marayilÈow, que encerrados 

Na tua cega área 

Tens tanta diferença de cuidados, 

Tara mim fofte engano ; 

Que o remédio , que eu tinha , era meu doM* 
Caro penhor , que vejo 

Qual por elie me vi defafi%ada , 

Mal que fe\ hum desejo y 

Que a tençaõ teve boa, a forte errada ; ' 

Jd a pena vou pagando ' 

Em ver-te andar ajjtm > e em <ver qual ando* 
WaÕ paguei com o fentido , 

Que no teu mal perdi ftzpdamente j 

Que^ em quanto o tens perdido , 

jy de morrer por ti fera contente i 
Tom. Hl* Q ■ 2 
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E oxalá queira a forte 

Que feja a tua cura a minha morte* 
fora branda , e fuà<ve 

A que a tantos parece rigoroxp f 

' £ em meu tormento grave 

Cobrara o doce nome de piedoyt : 

Mas ab que nao mereço 
' Que o fruto gotçs tu do que eu padeço. 

Por entre ramos foi o Peregrino divizan- 
áo o qtae cantava , que era huma paftora , com 
os veuidos jà desbaratados y e os cabellos des- 
cobertos ao Sol i e atados no alto da cabeça , 
donde cahiaó para traz defordenadamente ^& 
com efle traje défcompofto , e algumas lagri- 
mas, que chorava y parecia ella tam formoza, 
que envergonhava os enfeites , e galantarias 
mais eftimados. Ella v^ndo o paftor que hia pa- 
rti aquella parte , imaginando que feria algum 
dos doudos \ que por aflH andavaõ 9 começou 
a fogir. Porém o Peregrino a affegurou com 
boas palavras , moftrando que voltaria atraz 
por lhe efeuzar a ella a fugida , e fobrefalto ; 
entaõ efperou ella que chegaflê mais perto > en- 
coftada ao tronco de huma dâquellas arvores, 
e lhe diíTe : Perdoa-mc , eftrangeiro ; que a 
meu receio , e o coftume dcfte lugar fez què 
te julgáííe pelo que naõ parecias , Fendo o re-f 
mediô j qtie cu tenho , para nelie fuftentar a 
vida , valerme do favor , e amparo dos fixa- 
dos que aqui chegao ; e porque me naõ eftra- 
nhes por eftas apparencias , fabe que eu tam- 
bém fou eftrangeira » e de muito longe deftas 
montanhas , aonde me trouxeraõ fem juízo al- 
guns parentes meus, que mo dezejavaó, ebra 
melhor tenção do cue cu com cllç tive vento* 
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ra : cançados elfes dô mau tratamento da com-» 
panhía , me deixarão onde . depois para maior 
damno alcancei juizo ; vendo a hum paftor 
rtieunatUrar , que também andava fem elle, 
de cujo damno eu ( ainda <}ue como innocen- 
ce ) tive a culpa ; e pelo livrar da pena , de que 
cu fui cauza , determino naô me apartar deites 
outeiros , até o naõ reftituir a feU ientido , ou 

Serder a vida procurando o remédio da fua. 
luito me pêza ( diflè Leréno ) de teu damno y 
* quizera Cer parte para re deixar livre dellc 
O Geo te dè a ti liberdade, e a elle juizo ; po- 
rém folgarei de faber a occaziãõ com que elle 
o perdeu. Ao que ella tornou fufpirando: En«« 
doudeceu com feitiços , que eu 5 para o obri- 
gar a que me amafle y procurei ; que fempre o. 
amor forçado foi mal de quem o foliei roa. O 
Peregrino entaõ com muira alegria lhe refpon- 
deu : Para eífè mal > que elles padecem , traga 
eu melhor remédio do que efle pode efperar 
dèftá lagoa; que y ( fegundo ouvi , } fó aosqua 
endoudecerão por amor offerece cura. Efia kc 
A cauza ( tornou elia ) porque tenho a fuá dif<* 
ficultoza : mas fe o que tu dizes naõ he engan 
ào , e eflá em tua maô o poderme dar vida y 
affim o Ceo fe lembre de ti , que me reme* 
dêes a minha defgraça a troco de tudo o quô 
de mim quizeres , como naõ fej* offenfa deite 
jnefmô amor , que aqui me deteve. Mais cens 
que offèrecer no que negas ( 'diffe o paftor ) 
<|ue em>rudo o mais , com que me podias obri- 
gar ; pòi&n nem a minha natureza he tal > quer 
le aproveite de tua neceffidade s nem a efta fe 
pôde tardar com o remédio , pelo fifco quo 
#orre a tua vida *ta tal companhia : guia-me 9 
-" Oii • 
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e vamos bufcar ao teu paftor. Ella com os. 
oll\os cheios de agua , p levou até. hum alio , 
donde y fem ferem, viftos da lagoa 9 defcobri-, 
raó todos os que , andav^õ ap rodor delia 9 e : 
muitas cabanas de palha 9 e caoa 9 enj que vi* 
viaõ os eftrangeiros , de que ouviftes. E entre. 
_,muitos*doudos vio Lereao paflfar hum çorrecK 
do com hum* bandeirinha de papel em huma 
cana , e traz defte outro^ que elle logo conhe- 
ceu por Montano , natural das ferras vizinhas 
ao Mondego , que por amores da difcreta , e^ 
íormoza Tirzéa endoudecera a noite que a, 
acompanhou pela montanha 9 cuidando que era 
o paftor , eftrangeiro que ella lheperfuàdio >: 
como fe. contou na Prim&vera : e naõ ficou, 
meno*ralegre dç o ver naquelle lugar , do que 
a paftoraeftava com as efperanças do remédio 
do feu amado, <jue também vinha *traz eftés« 
Ambos, remewrao aos ir feguindo , porém, ile- 
ttveraõ-íe - conftderando , quanto feria çm vaõ, 
aqudie. trabalho que entaõ toma vaõ ; em fim, 

3ue os dòus fe lhes defappáreceraõ , tranfpon- 
o hum moqte , coda bandeirinha ficou fó 
fazendo.mil defatinos. Lereno perguntou àpaf* 
tora fe .por ventura conhecia aqyelle , porque 
tinha afpe&o, e parecer naõ pouco engraçado.. 
Ào que ella refpondeu : Já depois que cobrei 
o meu Czo , ouvi Contar que aquelle fora còn- 
t-ezaó, e naõ ia paftor , como muitos outros 
que por aqui nabitaõ ; é tinha , com a dife- 
rença do eftado da Fortuna y muitas partes na- 
turaes, e graças que o favoreciaõ. Teve gran- 
de amor a huma dama 9 que , ppfto que cm 
qualidades o excedia , naõ lhe falta vaõ a elle 
♦ jnerecimgntos para a alcançar \ porém naõ ten^ 
* . : da 
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<3o atrevimento N de lhe manifeftar efta vontade 
de rofto W rofto , fe houve de fiar de hurna 
terceira ,v por quem lhe efereveú ; e á conta 
defta lhe fuftentar fé , fegredo* e amizade , re^ 
cebia delle muitas dadivas , e beneficiou (quê 
amor fempre h'e pródigo (Jqs bens da fortuna) 
e ainda lhe fazia maiores promeffas ,' fe viíle 
,ao feu deze)o o fim que pertendia. A terceira 
tentou a vontade da dama por algumas vezes; 
€ achando-a alheia defte penfamento , naó tfc 
nha que levar ao pobre amante mais , que *}ef* 
enganos : e como fe lhe fez agro perder o in- 
tereífe que com o officio grangeava ? determi- 
xiou-fe em enganar daHi por diante ao quedei- 
la fe fiava: e fingindo brandas repoftasaos rc-* 
cados que recebia , e 'ainda cartas , que lhe 
rendia por dar letra de fua dama , o deteve 
tlous annos em efperanças fingidas : e como a 
vifta fe accommpda ramas vezes com o deze- 
jo , cada hora fe lhe reprezentava que via nos 
olhos de fua amadia- nova brandura: a terceira, 
que vio o feu engano ir tanto 'a diante , e 
montarlhe cada vez mais , veio a lhe promet- 
lerpor cartas que fe havia de defpozar com 
clle a furtos que, como ouvio efta^promeffa 9 
ou a teve eferità da letra que elle imaginava 
fer de fua fenhora , fe houve por feguro nò 
que pertendía ; e apreflando cada hora efte pra- 
zo, veio a entrar em defeonfiança , e deman-~ 
dar em juizò publieo por efpoza â que de to- 
dos feus amores eftava innocente m 7 e juftifican- 
áo-fe os ffgnaes , que elle diziar , e as cartas 
que móílrava, fe foube claratrfcnte a verdade f 
a que urdira efta traição deíappareceu ; e o 
amante defefperadp , aífim pelo que via , coi 
* ' mo 
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-guiava y cncoftado fobré hun$ fetos alegres, 
que no valle «nafeiaõ , imaginando em lua^ ef- ' 
peranças cantou o feguinte. 
Efpera na tormenta numa bonança 

Quem fe vio entre as ondas fepultado ; 

E aquelle y a quem perfegue adverfo fado£ 

Jnda efpera da forte huma mudança ; 

Efpera o efquecido huma lembrança , 

fue faça ter. a amor conhecimento : 
u fomente nao tenho em meu tormento, 
\PoJto' que o tempo , e fado vario feja , 

. Mais que de alheios bens ntui grande inveja } 
E de meu próprio mal mor fentimento. 

Jt4*da-fe o tempo , e muda-fe f a ventura^ 
FaÕ-fe acabando os males docemente r 
Quern^ ha pouco era vrifte , efid contente ; 
Quem ftfltia efquivancas y vê brandura. 
Segue o dia formotp a noite éfcura\ . 
Tra\do inverno o verapfuave, e br ando \ 
tudo 4o mal ao bem fe vai trocando: 
Porém fá minha forte defigual, 
Mudando-fe de hum mal para outro mal , 

] Me vai co tempo affim def enganando. 

Y% em mui breve efpàço o furiozp 
Cobrar com ojiip a gloria jd perdida ; * 
Vi y quem tinha do fim mais perto- a vida y 
Goxfir ejlado alegre , i venturo%o: 
Somente em meu cuidado rigoróipr 
Crefier cada hora os males imagino , 
Exprhnentando , e vendo de comina 
Alheias alegrias , varios^goftos ; " 
Que ainda que amor ,e a forte temdms rofioí\ 
Naõ viraõ mais que hum fd para o mofino* 

Mas quem <vi~ve em presença merecendo y 
Jjfpita affm que a forte fe vatic > 

. M 
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'Ma mim me manda amor que defconfie , 
Forque até as efperanças njd perdendo j ' 
Todos tra\ feu de%ejo <vaõ correndo y 
E eu fogindo da gloria , que procuro , 
O caminho cada hora mais efcuro. 
Falo com amor , e o ecco me refponde ; "■• 
Cada hum me manda , e femfaber por donde; 
-AJftm como perdido me aventuro. ' 
*Mas <vós , eftrelía minha 9 que algum dia 
Nefies olhos ferifies de mais perto-. 
Quando , perdido em brenhas de hum dexçrtO) 
Huma ventura acheis que eu naS fabia ; 
Vós de minhas trifle%as alegria 
Por que minha alma aumente em wa&Jkfpira 5 
Doce repoujp , a quem continua afpira r 
1 Bem fá que o mal maior , que amor me ordena> 
He naS vos <ver , fenhora j que amor pena 
Fora para mim gloria > fe vos oitrA 
Jjtoje que , da efperança-jd vencido , 
Vai de mim triunfando o defengano , 
Dai fim com vojfa vifia a tanto dano* 
£ a dezfjada lu\ ao- meu fentido , 
De s tormenta y e de fados perfeguido x 
Éfquecido de amor , trijie > e queixoso ± 
m J}ef contente , ^arrifcado , e furto%p r 
Mm vendo-vos a w'f,o gloria minha J . 
. Éfquecido de todo o mal que tinha , 
Serei contente , alegre , e venturo%p. 

Com eftes vcrfos renovou o Peregrino fuaá 
lembranças, gaftando as horas do fomno em pen- 
íamentos amorozos, vendo ( como em Jonges 
Àe pintura ) o fim que podiaõ ter Aios efpe- 
ranças , pafecendo-Ihe o leu defterro tam com- 
prido, como grande a pena que nelJe padecia; 
porque a quem dezeja, coda a prelTa hevaga- 
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roza i a quem receia , nenhuma tardança parft- 
çc comprida. 

Jornada Qjjarta. 

AQuelIes perfeguidos de amor , a quem o 
continuo defaíocego defendia o fomno 9 ef- 
jpalhados por aquelles va lies , e outeiros , hora 
inqutetavaõ aos • fizudos , que dormiaó por gr 
qucllcs lugares vizinhos , hora huns com os ou- 
fatos moviaó defordenada guerra. A forte trou- 
xç iquelie lugar, onde Lereno dormia, jâ ,fa- 
iiida a Aurora , o doudo Montaho cfom outro 
ítn companheiro ; e achando-o embebido no 
fomno (a que o obrigarão os tfabalhos do dia ) 
e liarão pelos pès , e com as maós atadas biaô 
determinados ao deitar na lagoa : elte acordou 
com graçde fobrefalto ; e acnando-fe da que lia 
maneira 9 em poder de Montano , o queria per- 
íuadir amorozamente a que o fokafle dizendo : 
Kffoqcano amigo , porque me defeonheces i pa- 
tfL que me oitendes, íe, por te reftituir ao teu 
entendimento, me aventurei ao damno que a- 
gort padeço i Por iffo ( rçfpondeu elle ) te que- 
ro lançar nefta lagoa , para te curar ; que afsás 
Jo^do eftà quem bufea meios para me tornar 
fizudo. Então lhe diffe o Peregrino ': Ailim ve- 
, jas a Tirzéa em teu poder , e gozes o galardão 
df amor <^ue lhe tivcftc , que rjie foltes. O, que 
dle logo fez, ouvindo aquelle nome} e odò- 
fcndtu do companheiro , que ainda continuava 
com f«a profia : e a efije tempo acodiraó alguns 
-paftores que o defatáraô , . entre os quaes fe 
fvtio chegando hum doudo com huma capa de 
(Orelhado > que o cobria até os pés > o cabellp 

muito 
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, e qae faço 
j de fua par- 
tem por dou- 
m faudade de 
icáraó atormen- 
primeiro porta- 
; naó feí fe eíV 
r defta gente que 
antes que parus, 
^regtino ficou riu- 
intando a hum ve- 
.entado junto deli; 9 
j refpondeu elle:Pojc 
.empo qoe aqui habt 
, s de todos conheço 
médio. Daqucile .eomaÔ 
a quem muito queria ; e 
js aojoosvde amor, e^de 
íer- 
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ftrviços grangeou delia o dezejado galardão ] I 
alcançou o fim de faa cfpoza, do maior coo- 
tenramemo os dividio a morre y detxando-o a 
cile fem juizo, e com um laftimozo fenrimen- 
to, que para iifo fomente moftra que naõ per- 
deu o fentido , que para tudo o mais lho un« 
pedio a dor ; e além de andar fempre veftido 
de trifteza , e tingir de negro a -caza em que 
morava , tontou por teima andar bufeando pc£ 
foas que paflèm deíla vida , para que á outra 
flie levem cartas á fua dama , nas quaes eiíc 
lhe itgpifica o que por cila padece em fua au- 
zerráa j e pelo que lhe diflefte te ha de. vir a 
buícar com muita preffa com a carta ; e perto 
cftive eu de ter já alguma ,' pelos traníès em 
<jue me vio por cauza de bum filho ?neu, que 
hc aquelie doudo que té ajudoua prender , que 
naõ he digno de menor piedade :e fc o amor 
de pai me naõ fuftentara a vida em tantos ma- 
les , já a deixara perder de todo neftc lugar 3 
ou f o gira delle. E aíTim te aconfelho que , fe 
o amor , ou amizade de algum do$ que por 
aqui andaõ , te naõ obriga com muita força, 
te\deves alongar daqiii com muito cuidado ; e 
oxalá que eu o poderá fazer aflim como o co- 
nheço. Em verdade ,. honrada paftor (diflè o 
Peregrino) que mais me mòvc a compaixão a 
magoa de teu damno Vpor te acontecer em tal 
ifaap , do <jue me efearmenta o rifeo em .que 
cftive ; porem efpero que ambos nos vejamos 
fedo fora dèfta companhia ; e folgarei que me 
digas a cauza do mau /ueceflo de teu filho, já 
pó de fer que por ahi conheça o remédio. Dif« 
fo te nap faberei eu dar nenhuma razaõ .certa 
( diflTç.0 velho ) nem' tenho mais fufpekasj <jue 

as 
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as que colhi de huns vcrfos , que elle èfcrevei» 
juntamente com a^uclle feu companheiro que 
te perfeguia na arêa daquella fonte ha pouca 
efpaço , os quacs deixei de trasladar por vi» 
traz delle. Affim tenhas repouzo ( tornou Le-í 
Teno ) que antes que os outrem pize , os va- 
mos ler , porque de ambos dezejo muito fabcr 
O cuidado. O velho fe alevantou fem dar ou- 
tra reporta:; e guiando ambos para a fome > 
aonde lhe apontara, acháraõ nelia na bordada, 
arêa efcrito de letras differentes efte Soneto. 
Carino. Hum bí 9 em q empreguei alma y e fent ido 9 

Me po\ amor nas mãos por arte hum dia ; 
* E eu, peio grande bem que lhe queria, 
, Antes o qúi\ poupado *jque ofendido. 
Montan. E a mim moftrou-me amor defconbecido 
O goflo , que eu fá delle pérjttndia j 
E poffuindò aquillo , que naò <via y 
Quando o vim a entender , tinha-o perdido* 
Carino. Eu , que tinha ejia gloria porfegura * 
> Efpem que outro dia amor me déjfe j 

Tê que perdi o fi\o , e a ventura. 

Montan. E eu 9 por tiao ejperar que anoitecejjii 

Outra noite mais doce y e mais efcura , 

Mdndou-me o mefmo amor que étfdoudecefle* 

Muito folgou Lereno de ver o Soneto y o. 

ftíe pareceu mais fizudo , que os que o efcre* 

yerao ; e difle ao magoado velho que o dei-* 

xáfle fem lhe fazer offenfa , e tornaflem ábu£ 

car a Montano 3 e Carino : .mas fahindo dalli 

çfjcontráraõ o da carta > que andava bufcando 

ao Peregrino , a quem a deu pedindo-lhe com. 

bpás palavras que fe lembrafle de quanto lho 

importava fer dada na outra vida ; e lhe pro- 

toetteu fazer de fua p^rtc toda a diligencia > q 
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* défpèdia com igual brandura : porém naõ fem 
alongado dellcs grande efpaço , quando a co- 
ttieçavaô a abrir para verem os defpropozitos 
que nella dizia ; e ouvirão grandes vozes , e re- 
boliço perto da lagoa. E correndo a ver ò que 
feria 9 acháraó que dous daquelies doudos mais 
Inquietos i tomando á Carino nòs braços y de- 
rao com clle na lagoa y donde enram fahia a na-* 
ão tom muito trabalho. O pai, e o Peregrina 
tcodiraõ com igual preto ao foccorrer; e elie 
chegando à borda da arêa fe veio a feus pés 5, 
e conhecendo ao pai , de quem até entam fo- 

{;ta 1 o abraçou ,. molhando juntamente com as 
agrimas > e com os vertidos a fcçCa arèa > dan- 
do logo claros íigftaes de eftar em feu juízo , 
perguntando em aue lugar eftava s e quem era 
o .Peregrino que lhe acodíra. O pai Ç levando-o 
primeiro bum grande efpaço fora da lagoa ) lhe 
contou o eííado em que alii o trouxera > e os 
trabalhos que paliara > fejm o poder lavar na* 
quellas aguas , onde cora tam duvidozo modo 
lhe derao f eiftedio os Que ficâraô fem clle. E 
dando juntamente o velho ás graças a Lerena 
da vontade com que o ajudava, elie contou a 
Carino d que alli o detinha , que era redimir 
á Montano o fizo , em fatisfaçao de alguns dam- 
lios que ò feu defatino lhe fizera» E porque q 
mancebo dezejava ver livres do eftado cm que 
andara , até aos mais eftranhos , ficando-o jà 
aquelle menos aue os outros , fe determinou 
naõ fahirem dalii íem lhe procurar remédio , 
coníiderando quaõ fácil o havia para o havo- 
f em às maõs , fingirido-fe Carino no eftado em 
que elie dantes o acompanhava. Defcançâraóa 
noite *ã hum cazal deípovoado que perto dali» 

ha* 
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havia $ e em amanhecendo, Te foi Ca ri no aíTen- 
car junto da lagoa indo traz elle o Peregrino 
cm j/ companhia do velho : naó tardou muk» 
que por alli oaõ vieíTe Montano , que em o 
vendo fe ' veio abraçar com elle. Carkio o apeiw 
tou entre os braços , bradando a Lereno quf 
o ajudaflfe j e affim o,levàraó com muita preflâ* 
e elle gritando , e provando forças fc defere 
dia : Ajudai-mc contra efle ladràõ , que me 4 
veio roubar meu fenhorio , Jivrem-me deito 
doudo y que elle o quiz feí por fua parvoíce* 
affim cbmo eu 'ô fui pot minha mofina. Em* 
fim os dous o metteraó na agua com muito tra- 

* bailio > e como atordido o trouxe/aõ entre fi 
pelo caminho > por onde Lereno alli viera 9 até 
que de todo acordou , junto daquclla fpftte que 

- era dedicada a Cytherça j t ficou com o mcf- 
mo enleio de Carino > porém conheceu a Le- 
reno , a quem já tinha vifto nos campos do 
Mondego : e fabendo dos outros que elle fora 
a caitfa de feu remédio 3 e o dam no que a eflk 
conta delle próprio recebera y lhe offereceu cota 
muito boas palavras a vida , e a liberdade y em 
paga de tam verdadeiras obrigaçoens. Ao que 
tile refpondeu que ainda lhe tinha outras maio- 
res das que cuidava * mas que de todas fe ha- 
via por fatisfeitô. Affim fofaõ caminhando cnt 
grande contentamento ( qúe nenhuma coiza en«; 

frandece tanto as alegrias , como a memoria 
os males paíTados ) e chegarão aqutlla noite 
ao pé de hum monte , de que ficava o mar 
muito vizinho; alli fe aeazalhàrâõ "em caía de 
hum vaqueiro , homem de. boa condição , ftfti* 
vai /alegre, e affeiçoado a receber com bom 
X9&Q aos «arengares que pot alli paífovaõ ; * 

-' . de- 

\ 
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depois que foubc o gofto com que aquelles ví- 
nhaó , o moftrou maior de lhes offerecçr ga- 
zalhado. Paliada a cèa , mandou o hofpede cha- 
par a hum feu guardador • que tangia gaita, de 
folie ; e com hufna paftpra fua filha , e outras 
que alli fe acháraó , ordenou hum baile , que lo- 
go fe fez; c no cabo delle fe defafiáraô a can- 
tar; e o primeiro , que fe oíFereceu, foi o que 
ungia , moílrando que tinha na prezença a 
quem dezejava contentar j começou afluiu 
Matar-me podeis, 
Porem naó v cançarme 
De querer matarme * 
Porque o vós quereis. 
fois nada mereço 9 Armai, defiguais 
£ , amartrn nao <val , Trago contra mim 
Jd me quero mal, Para dorme o fim s 
. Pois <vos aborreço. Que *vòs ordenais. 
Nao «voj defvelets Mui fedo <uert\s , 
Para atormentarme , Se eu poffo encõtrarme 
Que eu quero matarme, Comofei matarme 
Porque o ws^quereis. Quando *vds quereis. , 
{Tudo tenho pofto Verme-bçis mm comete 

. Em *vo]fo querer ; Por <vds , e atrevido ; 

Se gofto <vos der, (to. Mas 'contra bu vecido 
Meu dana he meu gof- : Quem quer be valente* 
Mui pouco fazeis , Se o que pertendeis 
Paftora, em eançarme; He iefenganarme , 
Que eu quero matarme, Mui tem fei matarme 
Porque o <vós quereis, fiuando <vó$ quereis. 
Acabando o guardador a cantiga , de que 
elle naádeu ma conta , porque a cantava muito 
bem 5 pedirão a Carino que ajudafle a feftçjar 
aquelle feraó ; e logo tomando huma fanfonh* 
das que alli havia, cantgu efta lecra^ 



i 
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Ha males , que vem por gloria ; 
Más os males para mim 
Nem tem gloria , nem cem fim. 
Crer de certo me convém 

Que y fe a forte deftgual 
. Me der bem , ferd por mal 9 
E mal para nenhum bem. - 
Males , que por gloria vem , 
Naõ nafceraõ para mim ; 
Que os meus males naõ tem fim. 
Se algum bem a forte efcaffa 
Me mojlra , tal õ hei de <ver t 
Qual agua que toma o fer 
Da terra y por onde pajfai 
Qual toma a cor da <vidrajfa 
O Sol y que a traspaffa ; ajjim 
Saõjos bens chegando a mim. 
- Se hoje fui ledo , e contente 
"A -meu mal fi% repugnância > 
Forque emfim elle he fuftancia , 
£ os prazeres accideme , 
Vi*virei mais livremente 
Males , que jd naõ tem fim i 
Que eftes howve para mim. 
Hum bem v que eu cuidei que tinha 
Entre as maõs , fe me perdeu ; 
E y de o tratar como meu , 
Choro agora a culpa minha; 
Trocou-fe êm mal tam aijnba, * 
Que fei que os bens para mim 
Nem tem gloria , nem tem fim. 
Naõ efoerou Monrano que os companheiros 
o obrigaílem a acompanhar a Carino , que nos 
fufpiros , e na cantiga moítrava o feu antigo 
ícntimento ; e tomando-lhe da maô a fanfonha , ' 
Tom, III. £ $ul~ 
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ainda que rouco , é defvclado de tantos tem- 
pos de furiozo , deu íignaes que naó defmere- 
cia louvor entre os mais gabados > cantando a 
gloffa xleftes dous verfos. 

Sem vós , e com meu cuidado 
De qu£ ferve entendimento í 
Amor por pouparme a *vida 
Como disfarçado amigo 
Entendeu que 6 mor perigo } 
^ A que a tinha oferecida , 
He [em <vôs ficar comigo. 
Vendo o muito > que perdi 
Quando ejla<va mais ganhado 9 
Entendeu que era acertada 
'Que andajjfi fora de mim 
Sem *vói ) e com meu cuidado. , 

No ejiadoy em qtoe me po\ 3 , 
Andava mais livremente ; 
M/is faltou nejle accidente 
Ver q*e era doudo por <vos ■ - N 
Para fer doudo 3 e contente. 
Tornou-me a defenganar 
• Para efle conhecimento t 
Que para, defefperar 
Do que ítaS poffo alcançar , 
De que férte entendimento ? 
Muito folgou o Peregrino de ouvir a letra 
de Montano , achando-lhe ainda hum íignal das 
galantarias que áiúftrava andando fem juízo ; e 
porque fe naó podia efcuzar de dizer a fua can- 
tiga , virando-fe para as paíloras que alliefta- 
vaó y lhes dille : Ainda que já tomo o lugar 
<júé vos era devido , lindas paftoras > faço-O 
por vos pode* ouvir mais defobrigado > -rendoí 
feito o que meus companheiros, ainda que et* 



de Ffàhciffa&oMguès Lobo. Úif 

Ict me naõ deixarão lugar de efperaf louvores % 
e com iftó tomou o meímo inftrumento , e caa- 
* tou efta Jetra* 

Nenhum mal ha que me tarde > 
Porque <fe longe os receio » 
E humgofto; que em íbmbras, vejo 
Me fez com os outros cobarde* 
Fai-iue enganando a efperança , 
Defconftn-mé o temor , 
Jf m wrfífa /ir fto confiança y 
Nem na forte , n^m no amor J 
iVi?m n<z fé , w*m ir* mudança. 
fTem-we os dous em tal extremo , 
Que jd naõ fei qual aguarde. 
Ve]o os btns á nféla i * rawo ; 
Í>«tfwli0 efpero , * quando temo j 
Nenhum mal ha qut nye tarde. 
Se hum gqfta ao longe fe offrece * 
Já lhe imagino a partida % ' f 
Como aqueue , que conhece 
Qpe a gloria > que amor offreçe# 
Antes de fello ke perdida. * * 
'~0 mal por outro caminho, ' 
a Quando deite mais alheio , \ 
O tenho por mais <vi%inhoi 
£ cuidao que o advv\nho % 
Porque de longe o receio» 
* '.Enjinotíme minha efirella 
Os encargos que elles tem ; 
Para mim , que bowve de tê Ha 9 
Cçpw fei quem tenho nelia y 
Conheço òs males àa bem. 
Naõ tenho que pertender , 
Senão andar nefie enleio 
Tra\do que naõ pode fir^ 
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Pagando o meu^ao querer , 
E bum gofio <qtíe em jombras <veio. 
freio porém tom. mudado 
for <vir contra o natural , 
Que chegou quaii acabado ; 
E com jer tom bem tratado y 
Sempre me foi para maL 
O fef* e o modo trocou ; 
Foi-fe , e tornará mui tarde ; 
Naõ fei para onde *voou} 
Mas O) que comigo u\ou y 
Me ja\ com os outros cobarde* 
As paftoras, que^efperavaõ o fim da cantiga 
de Lereno , logo xjue clle acabou fc ajevanta- 
raó j e com pandeiro , e adufe , que entre ellas 
havia , cçmeçando hum graciozo baile, canta» 
raõ em ordem de folia da maneira feguinte. 
Vaõ-fe meus amores, 
\íaó-fe peio mar ; 
Pois mos levais aguas, 
Fazei-mos tornar. 
Faõ-fe defia terra > Naõ ouvis meus brador 

Deixaõ a montanha * Nem minhas querellas} 



E na terra efiranha 
Mfcaõ nova guerra. 
A fone os defterra 
For me dar tormento ; 
Elia toorve o <vento 9 
E os faz embarcar ; 
Foismo{ levais aguas> 
Fazfumos tornar. 
Vos , d meus cuidados y 
Falfos , e fingidos , 
Como repartidos * * 

Fanis confiados í 



Com o <i)tto nas <vilas % 
E o{ olhos no mar 9 
.Achais effas aguas 
Foceis dè paffar. 
Quando me deixafies , 
As aguas , que<viftts 
Nos meus olhos trifies 3 
EJfas naS tewafies : 
Que rifeos achafies 
Em fua brandura > 
Trocando a ^ventura 
Feia dcfte mar , 
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?tíefaS outra* agua* Se amor me naõ <val > 
ara recear i A <vós offereço 

yfguas de crifial , Tudo o que padeço 

, Vento teve , e brando. Em me *ver deixar j 
Que , a meu b? levado, Pois mos levais,aguas % 
Correis por meu mal , Faiçi-mos* tornar. 
Com o fim deitada miga que cqi todos 
cauzou alegria , e contentamento 9 te recolhe- 
rão ajo repouzo do fomno , cada hum com t> 
leu penfamento , e com os queixumes que ti- 
nha cia ventura ; que, pofto que as perdas 
grandes fazem efquectr as menores, e o. alvo- 
roço de cobrar o bem perdido , faz mais leve 
o fentimento de outro damno prezente , nunca 

5>erde a memoria de fucccffos triíles quem nel- 
es., chegou a tal extremo * que , para falvar a 
•vida > ficou fem entendimento. 

Jornada Qutnta. 

A Virtude, e poder daquellâs aguas , a quem 
a natureza tinha dadb força contra as de 
amor , ainda que deixarão livre a Montano do 
mal de fua doudice , naõ lhe tirarão a lembran- 
ç^da cauza donde a tivera ; efta fervia de o ator- 
mentar por^motnentos, como elfe moftrava em 
3ualquer pratica > ou alegria , dando a enten- 
er a que dentro nalma paflâva. Lerenò , que 
também tinha diffimulado o dar-lhe melhore? 
novaè^de fua pertençaó , efperando fe jà a te- 
ria efquecida , vendo-o tam enleado , lhe naõ 
quiz dilatar mah tempo a que fabja. Ao ou- 
tro dia em amanhecendo , dfepois què fiq defpe« 
diraõ , e dera 5 as graças ao hofpedé* , t co* 
meçàraò a caminhar , adtantaodô-íe de Cari* 

no* 
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lio y e do velho pai , q«e naõ apartava delíé 
os olhos , lhe diíTe : Amigo Montano , naõ que- 
ro que me devas o dezejo que fempre tive de 
céus bens , e a magoa com que fenti teu defa- 
focego y porque bem inimigo feria da razaó o 
que naõ fenti lie hum dam no tam mal empre- 
gado. Porém o qqe agora te quero ofltórecer 
cm ferviço , alem da diligencia com que te 
procurei íaude , he huma nova y que fei que has 
de efti mar igualmente com «Ha. Já fabes que 
coftuma a ventura nas coizas de amor meterfe 
de permeio , e repartir por forte o que elle ha- 
via de guiar por merecimentos ; por onde o 
pintaõ a elle cego contra a razaó , e a ventu- 
ra inimiga conhecida de todas fuás obras. £ eu 

. fti com quaõ verdadeiro amor anVafte a Tir- 
zéa 9 e que te euftou efta aííèiçaó perder o juí- 
zo, e que ella fe eíqueceu do galardão qúe de- 
via a teus cuidados y pelo amor que tinha a 
Floricio ; e que 3 a naõ eftar elle de permeio 9 
ninguém o tivera melhor para alcançar. E por- 
que muitas vezes fó com huma mudança fe 

. trocaõ , e melhoraõ as efperanças de muitos a* 
iBantes, te quero aflegurar as tuas. Tens livre 
o campo i Floricio he defpozado com AItéa,e 
por efta razaó aborrecido de tua paftora , que 
çftà tam' alheia de teus amores , como agora,he 
razaó qué fique mais obrigada de teus extre- 
mos. E para que na vifta te informe* defta 
Verdade , e feja Floricio o primeiro paftor a 
quem bufees nos campos do Mondego > como 

j a aquelle que nunca procurou de te impedir 
efta ventura > lhe hás de levar huma carta mi- 
nha , e fazer-lhe lembrança de como em ne* 
©hum cuidado percp as fuag. , 

Moo* 
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Montano 9 que naô imaginava tanto bem 
jcomo era cobrar com o juízo efperança 5 de 
que eftava qttazt defefperado 3 eda qual perdia 
o goflo principal de fua vida 9 faltando-lhe p 
competidor , a cujo refpeito fora deíprezado^ 
naõ fabia que agradecimentos déííe ao Peregri- 
no ; mas com hum animo agradecido , que na 
fajta das palavras íe moftrava 3 lhe -dizia • Es- 
trangeiro amigo , a quem ainda *iaõ íer outro 
nome, com palavras tam limitadas como as mi- 
nhas naõ te poflb encarecer , nem eftimar <p 
que por mim fizeftes : a grande divida *m que 
te eltou me- faz ficar mudo: íe para fatisfaçaõ 
queres a minha vida* eíía.te offereço , eji nel- 
la te darei mais do que atégora podia , porqvip 
com as efperanças, que. me rçnovaftes 5 a efti- 
mo de novo. E pois de mim me difíèfte tudo 
o que pie podia fazer contente , para que todo 
o ícja , me conta quem es , e a razaõ porquê 
£ndas neíTe habito tam apartado dos lugares 3 
aonde com outro me lembra que te vi. Naõ 
te efpantes ( refpondeu elle ) que tanta diflç* 
/ença. ha de males , c de cuidados , como de 
roftos: a minha hiftoria he comprida, è fcçre- 
ti' 9 o que te poflb contar delia , he o menos 
que de mim podes faber. Nafci entre os yalles # 
e montes , que cercão os rios Lis , e Lena f 
.perto das ferras onde te criafte; vivi no Mon- 
dego , e guardei no Tejo , fui paftor, fou Pe- 
regrino , e çftrariho de todos os lugares on4e 9 
haja contentamento , ando por onde me .guta 
.punha eftrella, que he cada dia a maiores defr 
Sftgahos,, e entre eftes males naõ tive por pet 
iqueno bem o de te ver livre : permiuirà <► 
Çco , que com fim deffe damno vejas íedo ^ 

pria- 
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princípio de tuas alegrias. Naó foubé Monta- 
do que refponder ao amigo , ven^o que que- 
ria encobrir a cauza de leu defterro : e mudan- 
do o propozito }he perguntou fe havia muitos 
ermos que deixara a pátria i E nefta pratica 
chegarão a êlJes Carino y e o pai , que Jha fi«« 
Zéraõ mudar, Affiffi foraõ caminhando até o 

Íé de huma ferra , e ouvirão que de entre 
uns pinheiros cantava huma fó voz com mui* 
to fentimento efte Soneto: * 
Sé coubeffe em meus *verfos > e em meu e/f mo 
A trijiezp fem fim , que ò peito encerra > 
Moveria aos penedos dejia ferra 
A nova piedade , e novo efpanto. 
Se poderão -meus olhos clwrar tanto , 
Quanto fe deve d cau\a , que os defierra j 
Cobrirão jd em lagrimas a terra > 
Efiurecendo õ feu tom verde manto. 
Ma* o que tem amor dentro encerrado 

Na alma , que d língua , e olhos fe defenda 
' NaS pode fer com lagrimas contado: 
Ah quem fabe fentir , quanto comprende y 
Que o mal , que efid oceulto em meu cuidado , 
NaS fe vê> nà8 fe ntoftra , nao fe entendem 
Ficou o Peíegrino tatn contente do que 
ouvira y que com dezejo de ver ao que canta- 
ra 9 fe adiantou dos companheiros , e foi até 
âquelle lugar y que era pouco defviado do ca- 
ntinho. Achou num mancebo vertido também 
àt Peregrino , que no rofto pareceu digno de 
toda a cortezia , e que nas palavras moftrava 
tanto , e tal refpeito > que de Lereno , e dos 
mais foi julgado por merecedor dos melhores 
lugares da fortuna. |Os paftores o faudàraõ , e 
Momano lhe perguntou pelo caminho quantas 
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legoas havia dalli ao no ar : o mancebo lhe deu 
boa informação , dizendo que , pelo que lhe im* 
portava , o tinha fabido de outros caminhan- 
tes , porque era eftrangeiro , e hia para o por- 
to principal daquella cofta , donde determina* 
va fazer 'viagem. Pareceu efta companhia ao 
•noflò Peregrino conforme ao feu intento , « 
oíFerèceu-fe para o acompanhar até aquette por«j 
to , o que o outro aceitou de boa vontade. Ent 
taõ fe defpedio Lereno dos amigo? , e deu % 
Montano a carta > e recados para Floricio , Q 
com eftreitos abraços de amizade , e efperan- 
ças de o tornar a ver no Mondego , fe defpe- 
diraó. Carino , e o velho pai foraõ pelo mef J 
mo caminho > levando a Montano pela terra 
onde elles viviaô y e com muito v boas obras fe 
foi depois para a fua pátria. Ficàraõ os dous , 
Peregrinos tam conformes no traje y e na ven- 
tura , que quem os vira julgara ferem com?. 
pandeiros de muitos annos. Levantáraõ-fe , e 
começarão a caminhar , olhando hum de quan- 
do em quando no rofto do outro , o que de 
ieus , cuidados íufpeita va , fem ouzar nenhum , 
delles a fazer pergunta ao outro , donde era » 
c o intento com que vinha : porque como am- 
bos fuftentavaõ fegredo , nenhum «ielles perteq- " 
dia faber o do outro , por naô ficar obrigado 
a lhe dar conta dos feus: e aífim tomando oo- 
caziaõ de falar nos alheios > lhe diííe o mance- 
bo : Por certo , Peregrino amigo , que eftou com 
cuidado de faber que deixaftes tam boa compa- 
nhia, porque vejo o pouco gofto,'e intereffe 
que podes tirar da minha por eu naturalmente 
fer trifte , ainda que por extremo te dezejo 
agradar ; e aqudies p aflores moftravaó afíaz ale- 
gra 
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feria de te levar comfigo > pela trifteza que lhes 
ficou de teu apartamento. Nenhuma companhia 
{ reípondeu o Peregrino,) podia achar meJhpr 
que a tua ^ ainda com eíTas condiçoens com 
que a défgabafte , pprém Te a minha te for pe- 
Eada , naõ colherei tanto a meu gofto o fruto 
tiella. A daquelles pafto^i pouco tempo havi> 
que a tinha ; e quando. o5 encontrei ', a toma- 
da ainda para menos tempo. Signal he ( diífe o 
jDutro ) que cm pouco os obrigaftc muito , por- 
que já naõ ha geme agradecida , fenaó quando 
«s obras boas fazem manifefta força à vonta- 
de , e elles moftravaó raUíto pouca de te dei- 
xar.* A iílo lhe, contou Lereno o que com Ca- 
rmo , .e Montano lhe acontecera , e de como 
fora ter áquella lagoa de maravilhoza virtude* 
O mancebo ficou efpantado do que ouvia > c 
fentido de naõ haver paliado por aquelle lugar r 
« como tinha amor , e curiozidadç y defe)ozo 
de faber as locuras dos amantes qije alli Je vá- 
vaõ a bufcar remédio , pedio a Lereno que lhe 
ffoflè contando algumas dos que alli vira. E 
clle o fez como o companheiro lhe pedia : e 
<entre os outros defatinos,que efpanúraõ ao eC- 
trangeiro , lhe pareceu melhor o do que efcr©- 
tvia a faa dama ao outro mundo depois de mor- 
sa 9 feftejando a iocura com gf ande rizo , e con- 
tentamento j e também Lereno o teve de lhe 
•lembrar , que levava ainda á carta que elle lhe 
idéVa , que , como ouviftes , queria ler , e o ef- 
torvárao quando foi a. revolta de Carino, que 
tos outros Unçáraõ na agua : e tirando-a dentre 
outros papeis com multa fefta y paràráõ hum 
«pouco fencados fobre hum penedo , e viraõ que 
dizia: 

» De- 
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-7 • v Deppis flue ieífca,vi<fe yo$ partiftes^ 
95 deixando- a fem vós indigna dsfte nome^ e 
>9 a mim chorando com grande fentimento vo& 
z 9 fas lembranças N vos efcrevi muitas ve2e$ 
3, minhas faudades , e meus fufpiros, E como 
y9 mé nao ficou outra còiza dos bens , que mè 
% 99 levaftes 3 mais que huma fombra vá do què. 
99 elles eraò , feguindo a vós , e elies de con- 
,, tino , chego mil vezes ás portas da tporte 9 
99 que me nega a entrada ; mas logo na vida 
99 pareço homem que a fuftenta contra fua von- 
99 tade. Para me animar aos trabalhos , que 
99 paflb, efpetei atégora repofta voffa, é com 
Dy eíla me faltais ha muitos annos 9 ou deve fer 
99 que occupada em gloria vos efquecèis de >mi~ 
„ nha pena , ou que as almas j que defte mún- 
9y do partirão com meus recados , naó merece^ 
99 rao chegar aonde eftais : e o mais certo he 
33 que perderia o meu amor merecimento <Je» 
99 pois que os voííos tiveraó melhor lugar, , 
3 , onde a auzencia {.como cofluma ) vos ti- 
99 raria da memoria as obrigaç oens da fé que 
99 me juraftes. Confiderai o muito que á mi-r 
99 nha deveí^ , e a hum amor tam fem limite 9 
9 j que vos *bufca na outra vida : da minha vos 
99 dará novas o portador defta 9 que foi por 
33 algumas vezes teítimunha dos extremos Jcl- 
5) la. Eíla lhe. entrego pouco antes de fuamor- 
9> te y da qual lhe eu tive tam grande inveja 
3 y como elle moftrou pouca vontade. Naó íei 
9 y outras novas que de cá vos mande , porque 
yy défde que faltaflres tudo fe me efcureteu, e 
9 y naó fei mais de mim que bufcarvos a vós, 
99 tomando para inftrumentos de minha trifte* 
y } za os lugares 9 pnde vqs via, e os defpojos 

33 <P+ 
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> $3 que ainda vejo^ de voífa formozura , que XaS 
^ huns cabellos que me ficarão , com os quaes 
9y falei efles vcrfos que vos mando. O Ceo me 
v,, deixe vervos muito fedo ,cme fufiente em 
3y voflà memoria. Deita vida defeontente * ae* 
w féis annos de voflâ partida. yr 
Tbeipuro por mãos de amor , 
Achado rias da ventura , 
Que guardo entre tantas pena* 
Por jogir da menor cuba ; 
e verdade que vos tenho í 
È que de avareza pura , 
Tlem dos meus olhos vos fio 
y Pelo que de vós me furtao > 
l Tormo%ps cabellos de ouro > 
Se tem ouro mina alguma 
Das que efeonde a nature\a r 
Que em quilates tanto fubá. 
ejpojos que me ficaftes 
Daquella fentida injuria , 
Que fe\ em o fie rifa de amor 
'^f Parca tyranna , e crua. 
Sois ejies laços formo%ps 9 
Que o Sol para pri%ao bufia } 
Que na bellexpi e na cor 
Fazfis invejozp a fua. 
'Sois os raios do meu foi* 
Que deixando-me ds ef curas 9 
Quando eu cuidei que na feia; 
Se eclipfava , e fe tranjpunb*. 
Confenti-me que vos veja 

Como { a lux^ que me affegura i 
. E nó toque dos meus olhos 

Vofjbs quilates K defcubra. 
Quem fora dejie ouro Mi das i 

Qfvn* 
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Quem tivera a graça fua , 

Que quantas coitas tocara 

Fôreis vós , e for ao muitas ! 
JVi\<iff, em que efia alma vejo $ 

Po fia com tanta brandura , 

Que , eftando pelos ([abellos s 

Liberdade nao procura. 
Penhor de menor valia , 

Que be no muito > que me cufta , 

Defculpa a meus defatinos , 

Se fem erros ha defculpa. 
Confiança perigosa y \ ' 

Que eu tive vor tam fegúraj 

Memoria trifie y e fuave > 

Doce , e branda fepultura. 
Pois da neve 9 aonde nafcefies , 

Vos cortou minha ventura , 

fará accender meus fufpiros ; 

Paca a dor o que coftuma. 
Tbe%puro , c abellos , raios , 

JDefpojos , laços > defculpa , 

Pri^tõ y penhor , confiança , 

Memoria , e fepultura , 

Tornaivôs para o meu peito 9 

Aonde as lagrimas vos bufcaSy 

Que a dor , que tem pena > e floria y 

He ra\aõ que feja curta. 
- Efpantados ficarão os dous peregrinos de 
vet as concertadas palavras y com que o defa- 
cordado amante eferevia feu defatino. Nunca 
vi doudo ( diíTe o mancebo ) parecer tam dif- 
creto , e fc a fua teima o naõ dera a conhe- 
cer, as razoens o podiaô acreditar por íizudo* 
Ainda o parecera mais ( diíTe Lereno ) fe o ou- 
viras ; porque falava com hum termo tam quic- 
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to, c focegado , que mais ju/gâraõ a fuajtèf* 
gunta por zombaria , que por doudice. E fe 
no lugar , onde o vi , e no traje , que trazia , o 
naõ conhecera , nem os recados que me deu 
me perfuadíraõ. Mal o faz com elle fua dama 
( refpondeu o outro ) falvo fe pela feita dos 
portadores naõ acode a fuás desconfianças , que 
tornaõ tam poqcos do outro mundoa efte ., que 
lhe naõ valeria a diligencia. Difto fe queixava 
elle ( refpondeu Lereno ) porque , ícéundo. ouvi 
dos que o conheciaõ , até pelas fepulturas anda- 
va perguntando novas delia, Neíta pratica fo- 
raõ pauàndo 'grande parte do caminho , porém 
faltou-lhe o dia junto a huns penedos á vifta do 
mar, que com o efpraiar das ondas na branca 
arêa , fazia retumbar hum temerozo fom por a- 
queiles outeiros ; amparados de algumas arvo- 
res fylveftres, que alli havia 3 fç ordenarão pa- 
ra paflar a noite ; e Lereno , que dezejava mof« 
trar ao companheiro , quaó conformes eftavaõ 
cm os cuidados que feguiaõ , em quanto elle 
naõ adormecia , ao fom do cnover dos ramos , 
e do ecco das ondas , que alli parece que fe 
quebra vaõ, cantbu o feguinte. 
& emudece no mal ojentimento ? 

A que memorias trtftes me obrigais ? 

A dor , que he como a cau\a , pode mais 

Do que me <val contra ella p foffrimento. 
Se de noite imagino em meu tormento , 

E njos contemplo na alma , onde morais $ 
1 Tam <vwa ca na idéa me ficais 9 

Que inda temo dê hum foribo o penfamento} 
Vede o mal , que da fé amor me ordena y 

Que de dia nçs olhos ponha ejludo y , 

£ dl noite vetando a língua guarde : 
- Çran* 
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Glande mal y no<vo amor , eftranha pena y 
Que, por naS contem arme de fer mudo $ 
Até no imaginar fiquei cobarde ! 

Pareceu tam bem ao eftrangeiro a mu2i« 

ca , e a tenção cio noflò Peregrino 5 e ficou 

tam contente de ver que unha o mèfmo cui» 

dado , que elle em ertcobrir os feus , que , mof* 

trando-lhe o rôfto cheio de alegria , affirmoa 

que havia muito , que naõ tivera da ventura 

outro favor fenaõ aquelle de o ouvir > e <o-* 

nhecer por fimilhante nos penfamentos. Lerò* 

tio j que lhe naó queria ficar devendo tnuitas pa-» 

lavras com que encarecia o gofto de o ter po# 

companheiro , diíbendeu outras muitas em que 

lhe ftí largo oferecimento de feu dezejo ; e 

fabendo-fe os nomes hum ao outro y ficarão 

tam conformes , como fé Amor 3 que a ambcfe 

tinha queixozos de fua mudança > os quiaefa 

galardoar com huma fiel amizade. Panada a 

noite , caminharão ao outro dia até chegarem 

aquelle porto , que era huma frequentada ef* 

cala de vafias naçoens, e allilhe diíTeOriano 

( < l ue çft? era ° n oroe do novo Peregrino _) 

Amigo Lereno , já começo a temer o noílo 

apartamento , porque vejo nefte lugar , cem a 

principio de minha determinação , o fim dal tua 

jornada ; porque o que aqui venho bufcar , Jie 

meio para me embarcar a terras eftranhas j póc 

perder de vifta hum cuidado , que na pátria 

oftde nafci me roubou a liberdade , e o goíto 

corti que vivia ; e porque naõ fei fe o te*â* 

de ir para tam longe , ja começo a defrontai 

em fentimcntos o alvoroço que tive de me v*# v 

tam bem acompanhado. L«r*no , que via nefte * 

hum retrate de few feàíàftieaio* , fe» fabef 

ain* 
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ainda a cauza principal donde nafciaõ , lançarw 
do contas entre fi , naõ lhe pareceu mal guiar 
|>ela tençaô daquelle eftrangeiro a fpa venru* 
rà ; e determinado communicou a Oriano efta 
vontade > que elle com muita alegria feftejou % 
e lhe agradeceu com muitos abraços , eftiman- 
do já em menos o fçntimento de ieus males 

Íjelo intereíTe de tal xrçiiipanheiro para os paf- 
ar. Ficàraõ alli aquelle , e muitos dias eipe- 
rando occaziaõ de fua viagem , tardando eíla 
cada hora mais tempo a Teus dezejos ; que até 
aos que naõ aguardaõ contentamentos > coftu- 
paaó alcançar efperanças compridas. 

Jornada Sext a» 

r /^Om a coromunicaçaõ continua , e vízí-? 
V> nhança eftreita dos dousr Peregrinos foi ca- 
da hum delles accrefcentando na aiFeiçaõ , que 
«o outro tinha , achando-fe cada hora mais 
companheiros, no cuidado, e nos queixumes; 
e como o mais feguro alicerce da amizade he 
a fimilhança dos coftumes, einclinaçoerts, vie- 
raõ em pouco tempo a ferem tam íntimos a- 
tnigos 9 jue fó na differença dos roftos fe en- 
contravao. Eftiveraó naquelle porto muitos dias 
efperando occaziaó para fua partida , e vendo 
algumas coizas eftranhas que no lugar havia , 
«te que aportou hum navio ,quc levava a proa 
ao mar de Levante Còm determinação de to- 
mar humas ilhas, jdo Oceano * onde tinha o 
meftre deite conhecida efcala: e tratando com 
elle, que era homem de boa natureza, os re-' 
colheu comfigo. Deraõ velas ao vento , deter- 
minando para onde os guiaflca ventura. Ti- 

V ~ vcraí 
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veraõ aquellcs primeiros dias tempo honanço- 
20 : huoia tarde em que mais brandamente hia 
foprando nas velas o manfo vento, e o Sol ef- 
condendo-fe entre as ondas deixava a fimilhan- 
çá, delias ,' humas nuvens de encarnado , e ou- 
ro , que guarneciaõ os àpavonados horizontes r 
fentados os dous amigos fobre a coberta , co- 
meçou Lereno a dizer a Oriano dcfta maneira : 
Já agora x amigo , he tempo que cada bum de 
nos communiqúe ao outro feus cuidados , e 
lua vida , que parece eftranheza em tam confor- 
me querer , haver ainda íignalde defcônfiança : 
pelo amor que entre nós vive , te rogo que me 
contes de teu nafcimehto , e de tua ventura ; que 
para fentir os males delia , naõ acharás outro 
maior amigo, nem outra vontade mais leal, e 
verdadeira para te dezejar todos os bons fuo- 
ceílos. Por eíTe mefmo amor te juro ( refpon- 
deu Oriano) que a mim me pezava já de fal- 
tar occaziaõ , em que te contatfea minha hif- 
toria , pofto que juntamente temia , e dezeja- 
va que a foubefTes. Porque os males , que sl í 
fortuna dá com penfaó de fegredo , em maté- 
rias de amor , além de ferem maiores que os 
outros, daõ efta pena a quem oscommuníca, 
em lugar do alivio que os outros niíTo tem > 
e até os bens que. dá para calados, quando naõ 
tiveflfe outro defeonto^ que havellos de enco- 
brir o coração qué os goza , fica affaz cufto- 
zo , porque naõ ha bem fem companhia , nem 
mal que com cila feja rigorozo. Mas pois tu 
fó me ouves, em quem me podo alTègqrar de 
todos os perigos , efeuta agora. Lereno inclinado 
fobre a face de huma parte , e Oriano affentado 
gla outra lhe ccnr\cçgu a contar 4sfk\ maneira. 

• Tom, III» Q^ Jgo* 
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-Agora , em tfikinfo o vento vagaroxp 
' Vai nas concavas velas ajjopràndo, 
£ efte ligeiro lenho perigo^ ♦ 
Em branca efcuma as ondas apartando ; . 
Em quanto , au%ente o Sol claro , eformozp $ 
Eftd Diana o mar alumiando , 
£ fa\ com os raios (eus nas aguas bellas 
Hum criftalino efpefho das eftr tilas ; 
Agora.) èm quanto, o fomno repousado 
Dd tregoas de%$jadas aos fintidos , 
Quando cada' hum deftança em feu cuidado* 
£ fó o vento vao fere os. ouvidos-. 
Ouve 9 Lereno , amigo deujado 9 
Todos meus penfamentos escondidos , 
Que , como dentro na alma ejlds comigo , 
A mim cuido que conto o que te digo. 
NaÕ nafci entre os montes que habitafte f 
Nem entre os manfos gados que tivefte , 
Nem o traje vefti que coftumafte ; 
Nem efte he próprio meu , que affxm me vefte i 
Mas tanto em teu querer me tr 'ansformafte , 
Que outro Lereno em. tudo mefi\eíle: 
O na/cimento, a pátria, o traje he menos j 
Que amor aos mais refpettos fa\ pequenos. 
De generoza eftirpe foi crefcendo 
v A planta que me deu a terra ingrata , 
J)a qual nafci mil flores promettendo , 
Que a forte em pouco efpaçp disbarataz 
Na mefma tenra idade jd nafcendo 
Foi, comigo o cuidado que me mata, 
Qual hera , que igualando o tronco verde ; 
Quando a mefma o derriba , entaS fe perde* 
Jnda antes que o cabello crefpo , e louro 
Com fignaes varonis me acredita ffe , 
Antes que a .minha alegre idade d'ouro 
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O fer 9 a alegria , a cor mudaffe , 
Sem ejlimar da vida o mor tbezçuro y 
Que prezgnte naõ ha quem o efiimajfe > 
Que foi a liberdade que entam tinha , 
E perdi por amor quando era minha : 

limei ( pofio que entam nada fobia 

De amor mais que o feu nome livremente , 
Que já em mim cauyiva , quando o ouvia % 
Hum movimento affabil , e contente ) 
. A huma donxflla clara mais que o dia > 
Que inda que emfangue , e forte differenu 
Se tinha , a fua efiranha formosura % 
Envergonhava os dotes da ventura. 

Da criação tam tenra a liberdade , 
A livre y e generoxa viijnbança , 
Na qual o amor achou facilidade , 
Que cego a tudo efpreita > 1 tudo alcança 
Prendeu , mas contentou minha vontade , 
Suftentando da vida a confiança , 
Té que , crefcendo os annos apreffaios , 
Faltou efia ventura a meus cuidados. 

Converteu- fe em refpeito , termo , e brio 
O pueril cqflume que antes era ; 
Jgue affim fe fegue o caloroxg efiio 
A 9 de\ejada , e doce primavera : 
Crefceu de Amor o mando , e fenhorio > 
Foi tomando em meu peito nova esfera ; 
E abraysndo-me a alma em vivo fogo , 
Vi que era amor \ que amor naofe vê logol A 

E como cõfhíma a cot\a defendida 
Fatçr de fi maior fempre o de%ejo , 
E a fonte represada , e impedida 
Correr depois com Ímpeto fubejo > 
Foi crefcendo, a affeiçaõ, quando opprimida 
JLbe faltou liberdade > a mim de/pejo ; 
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Que mal confente amor taes diferenças 9 
Criado em liberdades , e em licenças. 
Os pais , que além de ferem comedidos 
No que convinha d honra , que abraçavafff 
NaS tinhao parentefoos adquiridos , 
Nem lhe era pátria a terra , que habitavao ' M 
. Por efcu%arem guerra , e arruidos , f 

♦ Também a feu peipr fe aquietavaS, 
Em injufta pri%aõ pondo a Niifirda , 
A tinhao com mor pena , e com mais guarda* 
Ella menos fintida defta offenfa , 
Que Àa opinião do vulgo errado , 
Entregou a vida d pálida doença, 
Pondo em vao fó na< morte o feu cuidado 2 
Em pouco efpaço feital diferença 
Na vida, e no feu rofio celebrado. 
Que quem dantes a vira nalguma hora > 
A naò tivera entatí pela que fora. 
JDa mefma forte a vida defpre\ando , 
Com buma 1 mais des humana enfermidade J 
Fui as feiçoens do rofto, a cor Jnudando y 
Que jaiavaS por mim toda a verdade : 
ffla a Parca cruel executando 
A fentença , que amor dera d vontade y 
Quando com hum novo engano, mas fuave* 
Foi melhorando o mal pe%ado , e grave. 
Fenda os meus que com fúria cubica 
A tam miiçro eftado me chegarão, 
Cork huma falfa efperança mentiroqt 
Ávida, que naõ tinha, me tornarão 3 
Dizendo que Ni\arda tom form<%a , ^ 
Be quem também os males fe apartarão 3 
Sabendo a grande dor , que eu padecia f * * 
Me amava, me bufeava, * me queria. 
Que çom grandes extremos de afeiçaS^ 
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Só nào me poder ver lhe dava pena ; 
Facilitando, algunta occazjaÕ, 
Me fi%çraÕ a offenfa mais pequena : 
,Eu\ cobrando de novo o coração 
Em ver que jd o rigor nao me condena , -' 
Da que era de meus males toda a gloria , 
Perdidos }d fentidos d memoria. 

Mas naõ fabendo mais que a culpa minha , 
Ella , a quem tam cufto\a a pena fira , 
Converteu o primeiro amor > que tinha , 
No cruel de/amor , que eu pago agora ; 
Nao pode ouvir raia o quando convinha, 
E eu efperando a forte de hora em hora , 
Que em meu favor fizçjfe outra mudança, 
^d concebia em vaõ nova efperanqa. 

T Ainda me dentro nalma accrefeentava 
Aquelle amor tam puro , e tam perfeito > 
Muitos effeitos Jfeus difflmulava , ' 
Por moftrar muito menos do meu peito, 
Crendo que defia forte affegurava ? 
Mor credito , mais honra, e mor ref peito, 
Para que com a idade diferente 
Me podeffe aclarar feguramente. 

Livre daquelle intento me fingia , 
Noutros mil efpalhava o penf amento, 
Poftt que a fácil Hngua, t que mentia. 
Declarava meu próprio fentimento. 
Eoyfe pajfando affitn de dia em dia 9 . 
Té que o tempo , que voa mais que o vento. 
Com huma efiranha , e rara novidade 
Me moftrou de meu mal toda a verdade*. " 

O tempo , que os fegredos mais guardado* 
Revela pouco a /pouco defcobrindo , 

( E de noffos intentos , e cuidado*., 
triunfando livremente, fe eftd rindo, 
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Foi por termos jd mais imaginados 
Todfr a minha efperança confomindo z 
Owve , Leve no , agora o modo eftranbo * 
Com que perdi numa bota hum bem tamanho^ 

tfrouxe peregrinando o fado <vario * 
Hum efirangeiro dquella pátria minha , 
Que , tendo o reino feu por ad<verfario $ 
Nos efiranhos focego bufcar. <vinba: 
£ como amor , e a forte de ordinário 
Tara os intentos feus tudo encaminha , 
Mil partes me mo/irou nefie efirangeiro ,* 
Que eu por bofpede tive 9 e companheiro. 

Çommuniquei-lbe o meu tormento antigo , 
Fia delle a cau\a em fqmbras de pintura 9 
A confelbou-me como claro amigo > 
JBnfinou~me a bufcar tempo , e <ve#tura : 
JE vendo hum dia a caio a Fe^erigo , 
Que era o pai de NizArda belld^ e dura > 
Como depois moflrou ae efpanto cheio y 
Aquella bijloria a mim confarme veio. 

JFoj por da própria pátria conhecido.; 
£ da amada mulher , que mais o efpanta 9 
Contou-me bum ca%p eftranbo fuccedido > 

/ Com que em <vaõ meu deifjo fe le-uanta ; 

" Que futcediaõ ella , e feu marido 
Num eflado de nome , * renda tanta y 
Que erào os da minha pátria mais pequenos , 
Naõ fó minhas heranças , que eraõ menos* 

Contou-me que era a mai difcreta , e bella > 
De gerarão \ e eftirpe clara antiga ; 
Çjue fe cazgra mal , fendo donifffa t 
Com Fedengo , a quem a forte amiga > 
Fará li-vre poder gorila , e têlla , 
Sem fobrefalto , enleio , e fem fadiga 9 
Numa nau fe metten , que elle efcolbcra , , 
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A qual a varia forte alli trou&era. 

1>eíxou a pátria , tendo em menos conta'*, 
Que efta gloria de amor , a terra y e mando ; 
Que nao fente da forte alguma afronta 
Quem ao feu gojío efiá fempre adorando : 
Tudo menos , que amor , na terra monta , 

< JPqr mais que as jurdiçoens lhe 'vm tomando ; 

.- Emfim com ouro > e jóias , que trouxer ao f 
Na terra-, em que hafci , nobres viver aÇ. 

yTrttf ejia nova entaõ como accidente y 
* Que com dar , e alegria me alterava 9 
hm tudo alheia r em tudo indiferente y 

. Nem o bem , nem o mal ajfegutáva ; 

. Comecei a intentar mais livremente 
O que antes com temores grangeava ; 
Forem no me/mo tempo , com meu dano * 

/ Tive de feu intento o de f engano. 

Succedeu nefia mefma oecazjao 
Que o pai úccmtamente y e com recato 
Soube da pátria a nova fucccjfaS. , 
A quem nao pertendeu mofirarfe ingrato r 
Ficou aquelle bem antigo em vaõ , 
Que amor me dava bum tempo tam barato j 
E eu 9 que detle fiava a forte minha , 
Efcrevi a Nizprda o que lhe tinha* 

Eli a julgando-o jd por cubiçoip y 
E da primeira oftenfa magoada^. 
Tratando-me de vil % . de mentiroso y 
Nem qui^ fomente ouvir minha embaixada r 
Eu convencido entam , e vergonhoso j 

v Conhecendo a fortuna , que indignada 
Me ameaçava jd com tanta fúria % 
Fogi de amor a derradeira injuria* 

EJte habito vtfii de Peregrino , 
Por nao ver de meu bem trijte a partida $ 

Ê 
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E <vou chorando agora de comino 
A gloria por meus erros mal perdida j 
j ; * JE c*fcí/i ws( , /ím/^o , ^rw* imagino 
Na nnda , f nr já fiw , perco a <vidaz * 
Pois ia que tenho os males jd me ouiAfte , 
Naô -te efpantes que dure , porque he trifieí 
Concava Oriano a fua hiftoria còtTtanto 
fentimcnto > que poderá mover os mais eftra- 
nhos a piedade ', e quando chegou 'ao fim , lhe 
impedirão as lagrimas as ultimas razoens. Le-* 
reno , que fentía como verdadeiro amigo to- 
jos feús damnos , e dezejava que eftivefa ^etn 
fua maó naó fó o alivio, dfclíès 9 mas o remé- 
dio , naó dilatou a confolaçaõ $ que com . as 
palavras lhe podia offerecer ' 3 dizendo : Peza- 
m$ , amigo Oriano , faber de teus males, 
quando nem o confelho , que te podia dar co- 
mo experimentado em outros , be já agora de 
proveito ; nem o pódefer o fentimentõ que 
tenho de lhes ver tam difficultozo remédio ; e 
pofto que a Hifferença dos cuidados humildes 
dos paítores fazem defiguaes exemplos , te di- 
;o que p pois a culpa primeira com que per- 
lefte a graça com tua fenhora , tendo tam fá- 
cil a defearga»} a naô pfocurafte , fiado no tem- 
po que te daria liberdade * para manifeftar tua 
affeiçaò , deves efperar agora do mefmo tem- 
po o remédio de teu mal 5 porque ou elle te 
fará efquecer o que padeces com feu defeuido, 
ou com fuás mudanças fe tornará em gloria 
tua pena : tem conftanciá neftes encontros da 
fortuna 5 que -nenhuma coiza he mais podero- 
sa contra ella , que o foffrimento : e já que 
tomafte por armas o habito de Peregrino , e 
por emprega andar por cerras alheias fentindo 

cui- 
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cuidados próprios , diverte delles o penfamen* 
co 3 contemplando a variedade dos que vês ; e 
permittirà o Ceo que , quando menos confiei, 
da force , a tenhas contente. Naõ te agradeço 
( refpondeu Oriano ) confolares-me da minha 
defgraça , pòfto que o faças com animo de 
^migo; aceitara antes queime affearas a culpa, 
que nella tive , para que aflim accrefcentãra a 
pena que mereci , ve bufquei por minha pro* 
pria vontade,: efte habito que efcolhi , fó de-í 
pois que comtigo fe acreditou , o tenho, por 
acertado ; a minha tenção era mudailo fedo 
por outro , em que ainda hei de mifter o teu 
confelhò : e porque he tarde , e naó quero que 
te cuftem meus males perderes o fomno , e 
pára faber os de • tua vida, me guardo para ef- 
paço mais comprido, repouzemos , que tem* 
po ha para a minha efcolha ; que aflim como 
efte nos goftos nunca he firme , e auern nelles 
o tem por fi íenaõ deve arrifcar a hum a mu- 
dança j aflim naõ deve recear a falta delle pa>j 
ra fentimento de males o que os padece. 

Jornada Sétima» 

COmo acontece a quem por enganar peiw 
famentos inquietos fe convida ao fomno j 
que adormentando por mil maneiras os fentN 
aos , torna emfim a defpertar com o mefmo 
cuidado .; aflim Oriano , a quem os feus nega- 
vaõ repouzo de comino , naõ podendo aquie- 
tar , paflTada a primeira parte da noite , dava 
mil voltas , attentando ao companheiro que dor* 
mia , com dezejo de lhe com muni car que ti*, 
aha de tomar outra vida dfiferentê, como lhe 

comcj 
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começou a defcoBrir : e indo enlevado neílá 
imaginação , ouvio, que hum dos marinheiros 
(a quem a noite ent^ò offeretfá defcanço dos 
trabalhos do dia ) íentado junco ao leme , ao 
fom das aguas qué nelle fe apartavâõ, hia can- 
tando ; e com a cccaziaó de ouvir a fua can- 
tiga defpertou a Lereno , e ambos efcutàraó que 
dizia : 



íeríope bélla, 
Ninfa,a quem a forte. 
Para fer meu nôrtt , , 
Fe\ do mar íjirella. 

Tor quem com chorar 
JFi\ hum mar de novo 

• Com aguas de fogo , 
Nafcidas de amar : 

1 Agora queomanfo 
Vento y o mar ferena y 
£ a noi(e d mor pena 
Promette defcanço ; 

Antes que o ligeiro 
Dia tome a nos > ' 
Ouve Ninfa a <vo\ 
Do teu marinheiro. 

Ouve , nao te efcondas * 
Moftra hélio rojio 

<Qual o Sol jd.pofto 
Entre as bricas ondas. 

Vem ouvir os ais 

• De que tanto te ama ; 
Se, porque te chama , 
Nao fog ires mais. - 

Vem Ninfa,nao tardes : 
Ah quem te detém ! 



Que as horas do bem 
Sempre f ao cobardes* 

Se nao queres *vir , 
E efie amor naõ^val , 
Mojira-me humfignaí 
Para te fewir. 

Se ficas atra\ 
Como efta alma teme , 
Guiarei o leme 
Para donde efids. 

Erre-fe a jornada , 
Poríj em ver-te acertei 
Que naS ha, fe ver-te 9 
Acertar em nada. 

Se, agora <vieras , 

1 Se no mar te vira, 
Quanto elle me tira y 
Por amor me deras * 

Fará a noite efcura 
Tam ferena , e clara 9 
Que o dia invejara 
Sua formozpra. 

Se eftas ondas *viraÕ 
Teu retrato nellas , 
Fiçdrao tam bel las , 
Que do Sol fe riraõ. 

Eh 
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JSa *vfra em bonança De criftal as *vêa$^ 
O mar de meus olhos , Nas rochas <vi7{nbàs , 
£ nafcer de abrolhos £ as varias cochinbas 
A minha efperança. Nas brancas are as. 
Sem ti nada *vejo > Os mar ticos ledos y 
Que me fatisfaça. Pintados de cores 

Forque he a tua graça Com tantos primores > 
Hm de meu desejo. Por entre os penedos È 

O que mais contenta , Se queres que feja 
Fa\ amor que enjeite í Tudo de meu goflo* 
Que até o mar leite Mofira o bello fofio* 
Sem ti me he tormeta. Onde tudo <ve]a* 

Com o fom das aguas , o efcuro da noite % 
e os fufpiros, que o marinheiro de quando em 
quando defpedia, fazia a fua voz tal faudade^ 
e fentimento , que entrifteceu novamente aos 
dous Peregrinos, e ambos o ficáraõ louvando 
de namorado : e tornando a tratar de feuspen- 
famentos , diflfe Lereno : Em nenhum eirado 
acho fegura de amor a liberdade ; fui paftor % 
íbube a vida , e trato dos pefcadores ; ouvi o 
dos cortezáos , e experimentei o de Peregrino : 
em todos achei o retrato de meus próprios quei- 
xumes. Ninguém vive fem elles , e cada hum 
encarece melhor a fé com que o fuftenta. Sc 
ha algum gofto de amor, algum bem da ven« 
tura } tudo fe compra a mor vaiia. Efte mari- 
nheiro julgava eu por o mais livre de amor, 
que fe podia imaginar , porque o trabalho con- 
tinuo do ferviço das velas , e do leme , o an- 
dar fempre lu&ando com os mares , coberto 
cada hora das ondas , e arrifcado com os ven- 
tos , parece que bailava a lhe impedir outra 
fujeiçao. Cada hora ( diííe Oriano ) me vej* 
mais confuzo com os remédios > que buíco à 

mi* 
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minha vida , porque a dezejo paíTar com tfaje i 
e occupaçaõ mais humilde da em que nafci } 
quizera efcapar 'à ventura por abatido > pois a 
perdi alguma hora por levantado. Folgarei ( fe 
efte dezejo meu te naó for pezado ) que me 
contes da vida dos paftôres que fempre ouvi 
gabar, a que todos mvetaó, de que todos pra- 
ticaõ , em que tantos fabios , e poderozos fe 
disfarçarão. E pois que nafceftè entre rufticoy 
( feifto fe póae crer ) e deves faber melhor 

3 ae todos a verdade que eu bufco das vidas 
heias , pelo que já ouvifte da minha ; agora 
que efte marinheiro nos defpertou com o , feu 
canto 9 e que pelas eftrellas , que apparecem , 
deve eftar o dia perto , eftimara que me con- 
ta fles a tua opinião. Naó fei ( tornou Lereno ) 
que pôde dizer da vida* paftoril quem a trocou 
por efte defterro : mas porque o meu mal naõ 
tire louvor aos bens , que nella fe encerraõ , 
efcuta agora. 
JWnguem de fua farte efíà contente , 

Que ou a ra\aS lha déjje , ou a ventura ; 

Cada bum das alheias mqfira inveja $ 

O mal , que hum receou 7 oifiro o de%e]a ; 

Enunada fe ajfegura 

O nojfó penfamento , 

Mais ligeiro > e mais vaõ q afombra , c ventol 
[ Na guerra trabalho^ 

Sufpira pela corte ii^pnjeira » 

Cheia de engano y o mi%çro foldado j 

E o corte%ao j canqado 

De efper ancas valdias , 

Louva do campo as livres alegrias! 
$ lavrador aucixo\o 9 

Dos trabalhos vencido 9 

" Dos 
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Dos grandes mal ouvido , 

Nas contendas inerte , e fim camélia , , 

Culpa com mil fufpiros fua ejlrelU , 

JSatendo a madrugada N 

jf porta , fempre a mizfros cerrada. 
Sufpira o navegante, 

Que entre as ondas fe vio no fundo abifmo *' 

Pela pátria fuave , e deleitosa , 

Donde o vil cubiçoxp fi dejlerra , 

Por ir , pajfando os mares, 

Onde a barbara terra 

Lhe dê com prata , e ouro 

Ou miigravel morte , ou <vaõ thexpuro* . 
Se nefte grande enleio 

Eu poderá efcolher , naõ jd figura , 

Mas vida mais quieta, 

Stguira , ou invejara 

Por mil ve%fs ditozp o que fi aparta 

Do tumulto civil , foge. as contendas 

Da confusa cidade. 

As leis. da vaidade , 

As tubiças , 01 roubos , as fazendas , 

Onde naõ fe permitte 

Moderação, defcanço, nem limite. 
J$aõ ferve a Marte armado de aço fino , 

Iraxgndo de comino 

As armas carregadas , N • 

Ou do alheio fangue , ou feu pintadas 5 

Jfo reino de Neptuno 

NaÔ corta as crefpas ondas , 

Pamozp fepultura de atrevidos , 

Aonde emjtm defcança 

Quem a vida fundou nefia efperança. 
Antes fervindo a Ores 

Loura , amm& > e branda > 
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De praganai agudas a rode a , 

Taxando delias muro , 

Com que confer<ve o n&vo grão figuro j 
n Chegada jd a fa\am doce -, e fuawe , 

Ondeàõ pelos campos as efpigas , 

Que tomando a cor d'ouro> 

Para a terra inclinadas 

Se inovem do feu fruto carregadas: 
Ou , fe dejte exercício fe defvi# 9 ' > 

Guardando manfo gado 

No walle , monte , e prado , 

Sem metter noutros bens a fantasia* 

Que mor contentamento > 

Que mais certa efperança ? 

Que mais ditotp vida , 

Que tê lia em toes Cuidados repartida ? 
Vê no campo florido 
> Saltar os cabritinhos , 

enxovalhando as flores ledamente , 

E as miisy que junto ds faldas da corrente É 

Dos ramos dos falgueiros penduradas , ; 

Alegremente pafcem . 

Os amargosos gomos , que renafcem. l ' 
Vê no manfo rebanho 

Das humildes ovelhas 

Balar com lento paffb os fim cordeiros! 

E marrar os carneiros 

Em afpera porfia ; 

E etle , tangendo a rufiica fanfanha • 
Só de Amarylli canta , 
E a outro dezgjo <vaõ nao fe alevanta* 
Vê na loura manada 
Das vaccas amorosas 
O animoip Touro ' que 4$ rodia , 
Quandq q ççmpo reçia, 

Da 
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JDo earneiro inimigo , V 

Pondo a <v\da 7 e os cornos ao perigo» 
Vê outra hora m comenda 
Os armados novilhos com cikme , 
QUe cada. qual pre\ume . 
Mojlrarfe mais for$o%p ; 
£ emfim 3 o aue toe <vencido , 
Fica em brenhas, e em matos efcondido* 
Com ifto fe recria , . 

Se exercita, fe alegra, fe enriquece, . 
Nem dos Paços Reaes a formozpra^ 
Lhe enleva os, fentidos -, 
Naff lhe offende os ourvidos 
O <vU murmurador , que fem piedadt 
Fere com o dente agudo ; 
Nem os olhos da Hfveju^venenozps 
Perturbaõ feu defcanço ; 
ji fede de ouro naõ lhe tira a vida , 
Que, pafa a fua alegre , e fem mudanqa 
t No cuidado, na <i>ida , e na efperança* 
Os limites ãos agros , que grangea , 
O fao de feus de\ejos ; 
Nunca perde de <vifta a pátria fua ; 
Outro mar nao conhece , outra corrente , • 
Q[Ue % do claro ribeiro 
■ As ondas prateadas , que murmuraõ? 
Regando os mefmos prados que fêmea. 
jNaopebe do licor de Bacco amado 
Por ouro bem lavrado , ou prata fina^ 
Ser 've lhe a maS de *va%p , 
M o liquido criftal de clara fonte ; 
Serve-lhe o leite puro 
K I>e licor mais juavê , e mais feguro: 
Colhe o fruto fem medo , 

Pas levantadas plantas que criou j 
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E fem mflh arte as acha faboroyts , 

Çuá fombra da en\inba mais antiga, * 

Oufibrea tenra berva reclinado ; 

Com canto nao comprado*, 

Seguro fe adormece , y 

Com o fom que offrece 

A fonte , cujas aguas crifialinas , 

Motas nos brancos feixos , e queixosas 

Se mofirao mais famosas , • 

pu quando as verdes ramas 

Com amoro%p vento 

. Formão faudoip , e brando movimento, i 

Nao defperta ao fom dos atambores , 

* Pífanos , e trombetas , 

A . vo^ de bum fero capitão que chama: 

O vigilante gaito, 

Na doce madrugada, 

Quando com docei lagrimas a Aurora, 

Deixando o feu Tbiton , cobre a verdura 

Das pérolas crifialinas, 

O convida a trabalhos ordinários , 

Ainda que rigorosos, voluntários. 

Lxvre canta , e o. coração lhe offrece' - 
Matéria -a ledo canto ; . 
Nunca noutros enganos imagina 
Mais , que em armar aos pafaras filadas, , 
Laços aos animaes , \ • 
Naqas aos peixes no mais fundo rio > 
Bf forte lhe acontece , ' / x 
Que emfim nao teme o mal, nem o conhecei 

JE aquella mefma terra , 
Que fem tumulto , e guerra * 
Na vida o fufíentou-, na morte o cobre 
Conv fepuhur a humilde , porém nobre. 

v Tom. III. KV Nejlt 



Ntfie txerckfò o* mem ptmeim &nno$ . 
Gãftei* Upré de amor , 
Naõ Cabendo toda a* tratos ia cidade $ 
Até que a liberdade 
A (eu íyranno mando fujtitei; ' . 
O habito troquei > . 
£ feito Ptrègtfap > 

Anão fimndo agora âe comino, 
forem a larga hijforiâ 

De minha «vfcte tnfit* 

Taõ diferente he jd éâ que m oupijk 3 

Couééiu que de quem era, ' 

Sou qudi Efiio após a PrimarUeYa* 

Namorado ficou Qriàttá da vida At pa£- 
tor^ e determinado a fazer por «Ha grandes 
extremos » achando fáceis os trabalhos , tevês 
os encargos * fuaves as obrigaçòens éo trato 

faftoriJ \ dava-lhe Èhilf teu vares , e culpava ao 
d^ritio de trocar um fafcotòz* oceupaçaõ 
-por num defterro tam frabalhozo , é portam 
pezada companhia , Como eia a de inim 4eí- 
<pnrentc. -E pcdíndo-lhc *pte pròfegwífe a tófto- 
ria comaíido-lhe fe«s penfafcientck , coctio lhe 
promettera ', Lercno', pelo naõ ntttter em det 
confiança , pòfto que * fcu pezar , lhe *>t»ade- 
eJa: porénV antes què còmeçafle , ouvirão que 
por junró ao navio paíTou hiirti bardo , íque 
com o bracejar dós rewtos defpertou «os -que 
dprmiaó ,,e dê dentro J camavaô òqueíefegue. 
Vafô^oblndo as'onda$ 
Pelos penedos i 
Moveift-fe as arèas; 
. Sufpiraó os ventos. 
Sahe ã belln Autora . Cm niiãío n\}ofét 
£m nuvens ro\4das , Horrijando #s aguas* 

A* 
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jis marinhas arves E o mar com mil corei 

Dos penedos cantão , Fa\ douradas <v(as. 
E os delfins ligeiros, O *vento amoroso 
Entre os bordos JaltaÕ. Vai copando as velas j 
ds oi\da$ (UfmaiaÕ , Os remos ferindo , 
Sobre os penedos; As aguaste encrefpafc 

Aío<vem-fi as áreas j Ligeiras Je trepao 
SufpíraÕ os <ventos. Sobre os penedos > 
J)esjazpn-fe as nuvens, Aio<vem-je as árias , 
fogem as efirellas j Sufpiraõ os <ventos . 

Çpqi a alegria defte alvoroço íe levanta- 
rão os navegantes, e víraõ que a manhã co- 
meçava a àpparecer , c que eftavaõ á viíta dá 
ilha para onde navégavao , e que delia fahio o 
barco que paíTou a bordo do navio com a ale- 

Sria r que ouviftes. E com o novo Sol foraõ 
efcobrindo qs íombrios arvoredos , de que ella 
he povoada ; cercada de levantados rochedos , 
repartida' ctji. vailés , e outeiros graciozos de 
aprazivel verdura; até que lançarão ferro no 
porto delia , com grande contentamento , para 
4efcançãrem da viagem > e empregarem os olhos 
esm fua formoziUra ; que tam natural hc , e de- 
Jeitozo o porto aos navegantes ? coíbo a deze- 
jada pátria aos Peregrinos. 

Joknada Oitava. 

DEfèmbarcáraõ em terra os dous amigos em 
companhia dos outros navegantes ; mette- 
/aô-fe pela ilha dentro , e achàraõ nella tantQ 
<wn que empregar os olhos , e os fentidos , que , 
jefqueceudo entam a cauza que os cntriftecia., 
fe moftravaõ contentes ; que naõ ha em hum 
wraçaô fe&tknetuo l*?n poderozo » que coma 
" Kii viftâ 



* ■* 



a6o O Paftor Peregfiim ■""'», 

vifta aprazível de huma novidade naõ divirta 
( dos males á fantazia , e «recrêe os olhos aquel- 
1c pequeno efpaço que nella os emprega. AlJi 
fe agazalháraõ efperandp monção para a parti- 
da , gozando em tanto dos abundantes frutos 
que aJli cria a natureza ; praticando os compa- 
nheiros todos feus fegredos , e ainda as imagi- 
naçoens mai^ encobertas, porque crefeia a ami- 
zade com a communicaçaó , e a confiança com 
ò conhecimento , que cada hum tinha da verda- 
de do outro. Dilatarão- fe ao fenhor do navio 

x os ftegoejos de que alli tratava , e aprefeáraõ- 
fe os ventos , e tempeftádes do inverno , diíH- 
cultou-fe a partida ; emfim a huns, 1 e*a outros 
foi forçado eíperàrem ,quç a dezejada primave- 
ra lhes jdeíimpediíTe os Ceos, lhes aíleguraffe o 
mar , e offereceífe amorozo vento para a via- 
gem. E já quando a$ nuas arvores fe começa- 

» vaõ a vèftir de alegre verdura, os campos de 
^oninas ; quando já apuravaõ os rios fuás cor- 
rentes, as* fontes diftilavaô criftalinas. vetas ,~çís 
Ceos fera a pezada fombra das pardas íiuvens 
moftravaõ o formozo azul cios horizontes j a- 
/ percebidos do que cumpria para a viagem , et 
colhendo para cila hum dia ipais formozo, foL . 
faraó as véfas ao vento com a acoftumada ale- 
gria , e alarido dos marinheiros : foraõ aquelle 
dia * e o feguinte cortando o mar com o ven- 
to era poppa : mas a fortuna inconftante , que 
commummente moftra eftaíua natureza a quem 
buí ca a experiência delia nos perigos do mar 9 
ainda naõ era pafíado o terceiro dia do em que 
foltàraõ as amarras , quando os poz em breve 
efpaço a vifta da morte. E foi que, começan- 
do a anoitecer primeiro que o aia fe acabafle, 
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com huma cerrtaçaõ de nuvens eícuras da parte 
' do Sul > fe começarão a encrefpar as gndasdç 
maneira , que fó ellas branquejavaõ \ entre as 
triftcs fombras, que a todo o mar efcureciaõ. 
O pilota conhecendo o perigo mandou amai- 
nar cora. grande prefla as velas T porém a força 
dos ventos^ que começarão a foprar com^gran- 
de fúria y nãos deixava aos marinheiros obeder 
' cer-lhe ; e acodindo» cada hum a parte que lhe 
cabia , nao* poderão^ eftorvap que naó foflem aQ 
mar muitas enxarceas com a parte fuperior do 
inâflo grande, que fez dar ao navio. hum bor- 
do aíTaz perigozo- Sobreveio a ifto huma gran- 
de chuva ,. e. trovoada , que parecia, que fe taf- 
gavaó qs Ceos ; e as aguas- que delles cahiaõ , 
e fe mifturavaõ com as do mar x enovelava® 
em ondas os di (conformes ventos y e traziaõ rio 
fundo o mizeraveí navio ; vendo-fe os quenél- 
le vinhaó defcer cada pano ao centro ,. e abiC- 
mo das aguas , que } lhe faziaõ mais medonhas 
os luzentes relâmpagos que os feriaó : defpe» 
nhando-fe o- vento de levantadas ferras com te- 
meroza quecfc , e, dalli arrancando- do efeuro 
fundo brancas arêas , com que açoutava o na- 
vio , lhes parecia, fobirem ao alto das nuvens* 
Tiveraó-fc à tormenta* aquclla noite cem gran- 
de trabalho , correndo para o pego ;. e em ama- 
nhecendo viraó o deftroça que os mares , e os 
V.entos tinhaõ feito na mizeraveí embarcação*, 
que , aberta por mi) partes, fe enchia de agua, 
c, fera obedecer ao governo do piloto , corria 
para o Oecidente : e affim andou quatro dias 
com inceíTavel diligencia , e continuo trabalho 
dos mareantes y e paiTageiros s e no fim deíles 
yieraâ de todo a defefperar do remédio das vi- 

. ^ das, 
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das, vendo que algumas ondas fe encapellavaÒ 
de noVo , e ameaçaó as nuvens com o rigor 
paliado : e dertrmináraó > guiando para a parte 
da terra , dar à cofta aonde os guiaílè a venta- 
ra. Nefte tempo paflTou pôr eltes huma nau de 
maior porte , que perfeguida também da tem- 
peftade fe fizera ao vento , é vinha bufcando 
ao poito ou enfeada , onde fe reparaíTe. Ven- 
do o fenhor delia ( que era homem piedozo ) 
o perigo, e pouco remédio do navio , Jhe man- 
dou o batel para falvar comfigo alguns dòs que 
atite feus olhos tam mizeravef mente pçrecia© r, 
e chegando já a bordo com grande chuva íe 
metteraõ nelle alguns paffageiros , entre es quaee 
foi Qriano, a quem feguia o noflo Peregrino* 
Porém eflando para entrar atraz delle no ba- 
tel , o apartou hum pé de vento do navio com 
tanta fúria , que andou muito tempo entra as 
ondas primeiro , que tofnaffe á nau , donde fa>- 
hira , que com etle fe fez outra vez ao pego, 
e dahi a poucas horas defappareceu. Lereno 
com os mais do navio ,• perdidas as efperan- 
ças , trabalhavaó por fe. avizinharem mais & 
terra; e valendo- fe das taboas , e vazithas 9 fe 
ftrmavaó contra a fortuna.. Affim fqraõ nave- 
gando até alta noite j e perto da madrugada fe 
fentjtaõ encalhar na arèa; e efperando a manhã 
com mais alegria , com o novo Sol, que lhes 
moftrou , fe acháraó á vifta de huma íòrtnoza 
praia na còfta brava, através de huma alta pe- 
nedia , donde o navio milagrosamente fe afas- 
tara ; e apercebendo- fe. todos para virem nadan- 
do a terra , o primeiro , que nella aportou , 
foi o Peregrino , íahindo na branca arèa , e 
nella dcgiçlhos aJevantou as maós, cos olhos 
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%o Ceo , dando-lke as graças de fe ^Jivredas 
furiozas ondas, OaUi começou a caminhar 3 fe- 
guindo humas picada* , que eftava.^ «{tampadas 
por aquella praia : e depois dç ter hw grande 
pedaço carninhado , foi ter a hum* fome, que 
nafcia em hum outeiro de branca aièa> fazen- 
do diante de fi hum prado de lenra >. e gracio- 
za verdura > com algumas arvores pequenas > 
em que a curva corrente éncoftára os despojos 
das cheias. , que cauzara a tempeftade paflada : 
e "porque o Sol era iam alegre , e fprnwzo , 
que aflegurava o mar de receios 9 e enchi* a 
terra de contentamento , o paftor fe aflfcntou 
junto da font* * bebeu da. agua faberoza que 
alli corria , e comeu das hervas > q«e ctxre a 
corrente do ribeiro fe criavaó j e dfcpoisetynn- 
dendo os molhados veftidos fobre os remos ^ 
cantou com rouca voz deita maneira. 
Enganadas esperanças. 

Quantos dias banque efpera 

Ver o fim de meus cuidados 9 

E fempre pato em ewnéçps* • 
' Nafcendo crifieJUs Jogo , 

E <veio o frutú nafcendo 

Na flor y qur> de anticipada* 

Conheci que era imperfeito. 
De principio tom ditozp 

Tornafles logo a fer menos ; 

Que bem fe engana tom .o fim 

Quem tem principio de ex$wnm. 
Confuso contemplo agora , 

Defde vojfo nafementoy 

Quantas qtudanças fiçfftes 

Em pouco efpaço de tempo. 
Pouco ba que me yi fem roída y 
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B tíefia y que agora vejo > 
Perdido o medo das ondas , 

• ,Me parece que vos perco. 

Se agora determinais* 
Rebentar de bum tronco fecco , 
Sobre o qual ao >defengano 
Lewantet jd meus trojeos : 

Se haveis de tornar d folha 
Daquelles ramos primeiros , 
Que cortou logo a^ ventura » 
Porque eu jidfrfoffe crefcendoi 

Setearei tfalma ds raizçs , 
Porque juftamente temo 
Que vao produzido varas , ./ 
Q*F' cafiiguem meus dezçjos. 

Se heis de fer outras agora, ' 
Novamente naff vos quero ; 
Que das primeiras , que tive , 
Mfis 9 que os de/enganos , tenho. 

Jd agora naõ me jigth ; 
NaÕ vos bufeo , nem vos creio , 
Nem quero ter mais de vos , 
Que ejperança de perdervos. 

Deftes no principio fombras , , 
A que ç* defeancei , faiando 
Primavera 9 que trocon , 
Amor nefie duro, inverno. 

Feria brando , e fuave 
Em vojjas ramas o vento , 
Que y xrtftendo , me chegou 
A naufrágios .fem remédio. 

De vos fe veftia Amor , 
Em vós andava 'encoberto , 
Té que a forte defcobrio 
Contra jnám meu penf amento. ^ . 



Pois 
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r ]Poik perdeftes folha , e aflores , 

Nefte fogo de meu peito 

jlrdei y e ^as cinzfis t amadas 

Terão meu fogo encoberto. 
. JJio <vos canta hum paftor y 

Que he nos bens fempre eftrangciro\ 

E , para fer Peregrino , . 

Baftarva feu penf amento. 
< Acabava de cantar o Peregrino imaginando, 
que o naó ouviaõ mais que as arvores daquel- 
le lugar deshabitado , quando o faudou hum 
paftor , que alli viera a bufcar a fonte ; e ven- 
po a Lereno molhado , lhe perguntou o por- 
que aflim eftava. Ao que elle refpondeu con* 
tando-lhe de feu naufrágio , pedindo que lhe 
diíTeíTe a terra em que eftava. Nao me efpanto 
( diíTe o outro ) de teu- mau fucceíTo , que faõ 
muito ordinários nefte pego, e coftumados os 
que vivemos perto dpfta praia a achar as mer- 
cadorias que daõ â cofta , falvando-fe os na- 
vegantes nefta arêa. Eftima a vida , pois ra dei- 
xou o perigo ; e entende que te guardou o 
Ceo para alguma boa ventura , e que eftás.em 
boa terra. Parece-me ella tam bem nefte pouco 
que vejo ( refpondeu o Peregrino ) ou feja 
porque nelle falvei a vida , ou. algum outro 
refpeito , que eu naô alcaníb , que dentro na 
alma finto numa eftranha. alegria. Sabe ( tom 
Aou o paftor ) que , andando hum grande pe- 
daço defta arêa quanto efte carreiro, que aqui 
te trouxe , fe alonga de nós , eftá a mais fref- 
ca , e. abundante terra > que em teus dias po- 
des ter habitada. ; a qual regaó dous graciozos 
rios; que junto áxabana , onde eu viva 3 en- 
çraó no mar. de companhia : a hum deJles cha- 
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tnaõ o Lis , je «o outro* oLeo*; que , pojfò 
jue naõ fej «ó tam nomeados no munda por 
ua corrente , como faõ gradozos , e alegres 
por Teus arvoredo* , merectaó todos os louvo- 
res que os outros alcançarão por fua grandeza. 
Lerem} oôvitid© eftas palavras ficou tarn enlea- 
do 3 que lhe patecea que fonhava ; e entre ef- 
panto , e alegria lhe rornou & perguntar o no- 
mk daqueles lugares ; « o paíior conhecendo 
no {eu alvoroço , e nos oíhos ( que fe, lhe eis» 
cheraò desagua ) kum grande contentamento, 
lhe deu todos os íignaes da Aia dezejada pátria. 
Elfe lonçatido-fe , por terra , beijou as fuás arèas 9 
mtftunando com ellas murtas lagrimas 9 dizer*-. 
do-lhe amorozas palavras , com oue lhe agra- 
deceu fua vida. Dezejada terra ( dizia elíe ) 
principio , e fim (fe minhas cfperanças, onde 
o amor ', e a verdura depozscaraó rodo o meu 
bem ;•* agora cançou à forte de me teaiet pe* 
ktt alheias > e te topna a reftttuk a meus olhos 
com brandura ; agora terei confiança de os ver 
contento , e que fe acabará a femrazaó 9 com 

ri os fados ordenarão meu defterro : a vós, 
ejaerida arèa , beijo ., e venero *, a vos offe- 
ço a vida , que me déftes % a vós conhecera 
por atttgaro 9 e refugio cAi meus perigos ; a 
*6s pw raairinha de minha boa forte ; em 
•voflbs amados falgueiros pendurarei os rufticos 
«vertidos, que da rigorosa bacatha das «tfidasme 
ficarão Como trofeos de paffiula fortuna ; reco* 
lh*i a^ora , amoreza pátria , o tfoffo molhado 9 
t rtawraço pftftor , que ofieadpdo , « peregrino , 
tfefterraAes. Dizia ifto Xyereao õom tanto featk 
mento , que convidava a lagrimas ao .ruitico 
que aHi *&*¥+* * pergunfando-lfae tm qac la# 
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gar morava dos da<Jufclfa ribeifci , e fe havia 
muitas ânuos «pie delia fe auzentàra , o fez le- 
vantar , e o levou até à fua cabana , que era 
dalli huih bom efpaço de arég , junto donde 
os dous amorozos riba entraõ no mar Oceano, 
com tanta faudadc , como qtte alfi lhe repre- 
zentava a lertibrança os valles amenos , e flo- 
ridos outeiros que deixara. > alii bebendo Lere- 
no de fuás faborozas aguas , fentado febre a 
verde relva ao fom da própria corrente , lhe 
©ffêreceu eftes verfos. 
Sereno , e manfo rio * 

Que das fomes do Lena acompanhado, 

Aqui perdeis o nome > e formotpra > 

Em cujo fenborw , 

Das mais formões Ninfas ifwejaâo * 

NaS terk lugar, efeitos da «ventura* 

Se na agua clara , e pura , 

Onde me *vejo agora , 

Daquelte que me nn tam diferente^ 

Cabirem juntamente , - 

As que o meu coração nos olhos chora $ 

Porque faS de alegria , 

Dai+lbè com <vojfas aguas companhia : 

A ws rio faudoxp > 

Que fere o Sol primeiro noutros montes 9 

Contente as graças dou defta tornada ; 

Sempre fejais ditotp , 

Sempre corraõ contentes ttoffas fomes , \ 

£ fefa efia corrente tdebtaáa i 

A minha ffautá amada 

Nos wojfos fféfcos watles 

Tornem a ouvir as Ninfas y e és fãjbres ; 

Ou carne meus amores , 

Ou chore o fenttmémo dt meus males, 

Rei 
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Hezplíe em vojfa gloria, 
. O que amor ordenar de minha biftofia. - 
Humilde outra pe\ beijo * 

Fofas áreas brancas , e efmaltadas 
. De luzentes crifiaes , de .alvos fiixinbas z . 
. Aaui com mor de%ejo , 
. Alegre eftamparei livres picadas ; 

Daqui me abrira amor, novos caminhos y s 

Os outeiros vizjnbos , 

Os voffos arvoredos , 

Os vallcs > e os ribeiros faudozps , 

Alegres ,e qúeixozps 9 

As ferras > as montanhas , e os rochedos y 

Que ornao vojfa corrente , 

Queixoso cantarei , porém contente. 
Mas fç quando partiftes , 

Li onde fe mijtura o manfo Lena > 

Pajfafies pelo bofque defendido > . 

Por quem meus olhos trifies 

ChorajíaS largamente injufta pena % 

Que irída agora atormenta o meu fentido , 

Meu rio tani querido , 

Dizgi , quando pajfafies" 

Por entre aquellas brenhas', e afpere^a , 

Se aquella. alta belleip 

Por forte em vojfas ondas encontraftes , 

Se em vós vio por ventura 

Aquella éfiranba , e nova formotftra. 
Jlfoftrai-me em voffo centro 

O feu r etr 4*0 f inveja das ejkellas ; 

Antes que <ts ondas go%em tal ventura , 

Que 7 fe o virem 14 dentro, 
. -Arderão os delfins de amores delias , ., • 

' ji os Phocas moradores de agua efcura. 

jMa$ jfb me affegura , 

Qut 
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Q*e naõ no merecejtes , ; 

Pois paffando os limites coftumados ; 

Com modos defumados , 

Os áfperos penedos naõ rompefles , 

Até molhar as plantas , 

De, quem no bofque fa\ florecer tantas* 
forem quando imagino 

Que molhaftes a terra njenturot^, 

Que em algum tempo delia foi picada j 

A <vós meu rojio inclino , 

£ tocando ejla linfa, tam formosa ' ' ' r 

Me fa\ no coração alegre entrada % 

A corrente J agrada > * : 

O <venturoq> rio y 
. A faudotfi y amiga , e leda praia. 

Antes que ejla alma faia , 

Deixando fobre a terra o corpo frio ; 

Celebre nó mvverfo 

Voffo ditozp nome em brando <verfo M 
Beba em ^voffas correntes, 

Defcánce reclinado fobre as flores , 

Que com *vojfo borrifo fujtentais y 

Cantando entre às . contentes , 

Celebre *vojfas Ninfas , e paftores > 

Coroado dos louros que regais ,' 
>È entre efles defiguais 
\ Montes , que ao longe >vejo f , 

Go%{ y a pe%ar da forte , algum fbcego , 

E efquecido o Mondego > 

O Guadiana, o Minho, o Douro, o Tejo ^ 

Por meio de outra pena, 

Conte fá Lmjtania o Lis y e o Lena. 
Com o fim dcfta cantiga fe recolherão k 
cabana > que , cftava á vifta do rio , onde o Pe- 
regrino dcfçaoçou enxugando os veftídys .que 
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trazia; efperando que,, poisa ventura., a quem 
fe entregara, por um duvidozos meios o tra- 
zia á fua déáejada pátria, lhe concederia, nella 
algum reppueo \ que qgem de fuás mudanças 
o pertende, tem melhor partido, queaqucUe, 
que ifpera firmeza em algum eftado dos que 
por fua vontade fe governaó. / 

Jornapa Nona. 

Ao fe» Leceno o . que coftqmaô aque/fes , 
quç livres do perigo fe efqueçem dos que 
jios males delia lhes fizpraõ companhia *, antes 
vendo-fc tam perto de. fua pátria- íufpirava por 
feu amigo Oriano , que vio ir no MteJ cm al- 
cance da nau em que falvou a vida : queixava- 
fe da forttina do mar , que os apartara , nao 
fe lembrando 5 que efte fora o meto de eotaõ 
eftar comente : porém naó no devia eftar me- 
nos de fua forte Or/ano naqueile tempo ; por* 
que a nap f que ouviftes , cujo batel o tirara 
do naufrágio , era a cm qoe navegava Federi- 
co pai da bella Nizarda , que à levava a go- 
zar da cçpiqza Herança > q»s os fados benig- 
nos lhe offe<reâaõ na terra onde nafeerqu D 
que depois lhe fuecedeú a elle^ ecoraofe tor- 
nou a ver com Lereap , çap pertence ao fio 
da poffa hiftoria , poftp que a fua feja digna 
de qualquer amoroza cfcrittira. £ tornando ao 
f<creeHn<? , <poe com efte, e outros penfaroen- 
tos cUfferentes paíTpu a noite fem gozar do re- 
pouzo , que a feus paflados trabalhos era de- 
vido , em amanhecendo fe defpcdio do paftor , 
a quem dífle o feu nome y e íe offereceu cot» 
jbfos palavras em giraa >do bop gazaJhado cjur 
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lhe fieera ; que ., ainda que eftas faô o preço 
ordinário com que & graxificaó facilmente feoas 
obra*,: de. quem cfta inabilitado pua dar jou- 
tras moábas , fe podem eflas tomar por ver- 
dadeira*. Veio caminhando ao longo «lo rio\, 
que com fuás amorosas voltas lhe fez o esmi— > 
nfeo mais comprido ; e chegou a horas de fcfta 
áquatie tag*r ^ por onde «o principio de feus 
cuidados entrara no . vaiJe dttòoeheádo. Bom 
lie <Sk juigar o que o paftor íentàru de fuás 
lembranças saquem paflb ., wade descrê os feus, 
^arecendolíiô que áquclle era o caminho * qqc 
mais lhe importava , antes que o enconcxaSèm 
os paftores teus «acartes i e chegando ao pe- 
aedo , rio a entrada de He menos defendida do 
que aates tilava ; e com fofercfakos defta ale- 
gria 9 e receio , entrou dentro batendoJhe no 
Íçi«o o cotação : e efteedeedo os olhos por ta- 
o o valle 9 rio a ary ors , debaixo de cujos 
rate os rira a primeira vez a áua Faftora ; e 
t*<r restando para etia , íoi*braçar ao feu ruftko 
tronco f e como que tirera humano feri ti do cote 
«norozas palavras lhe diai* : Vcnturoza plan- 
ta , que já com vofla fòmbna cobriftes o Sol 
«te nvetts olhos ; lugar , onde eu iam contente 
toe deíapoflei da liberdade <, e >onde «mor me 
tnoftrou a .gloria «do meu dezej© j teftimunlia 
verdadeira da £auza>, com que me perdi j re- 
cebei citas araorozas lagrimas ds afcgria em í*- 
crificio , que regando -voíTas amiga* jraites fa- 
cção iorecer a «es ramos alegremente. £ b- 
%ot\ feando com os olhos a afpera jcorctça # vào 
ifdla entalhado «fte Soneto ^ como que iavia 
wdm dm que alli íora «faio». 
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Defierraào paftor , que em tetra eftranba ? 

Padeces ie meu erro injujia pena , 

Se a cau\a , que innácente te condena , . 

Te tornar a trazer ra efia montanha , ^ 
x Sabequebe minha- pena , e dor tamanha y^ 

Que a feu ref peito a tua he mui pequena ? 

Que, pois nos bens a forte naSno ordena 9 

Jnda efte amor nos males te acompanha. " „ 
A jtfte <valle tornei tra%[ do caftigo j \ 
' De huma culpa , que fa como innócente ; 

A ti liwei , e a mim po% no perigo. • 
\ftía$ y fi a forte naõ qui\j nem me confente. , 

Que para alegre fer <vi*va comtigo t . 

Fique eu fem <viaa , e <viyas tu sontenèç* . 
Tendo o paftor pôr • bom agouro de fua - 
ventura efte principio delia 5 pela naõ atalhar 
com algum mau íucceflb ( como já em algum 
tempo lhe acontecera ). efeondendo-íê o melhor 
ue f ôdc entre os ramos > fe reclinou entre el- 
es ; e dalii lançava os olhos para todas as par- 
tes dos yalles* , por ver fe via a fua paftora: 
Íorém vencido do paíTado trabalho adormeceu, 
ím ; quanto elle . nefte faborozo fomno repou- 
2a , tornemos ás paftoras , e guardadores da • 
fio Lis., que efquÊcidos db feu antigo paílor, , . 
e companheiro , » em difFerentes alegrias gaftavaõ 
o tempo. jLizéa que , como ouviftes , defeo- 
brindo o; fegredos do bofque defconhectdo , def- - 
cómpoz a ventura de Lereno ,-fabendo de feu 
defterro , e dos males que por fua cauza pade- - 
cia àrrifeando a vida , e perdendo as efperan» 
ças do que xlezejava , determinou bufear remé- 
dio ao mal que de fuás culpas procedera \ de-; 
pois de andar muitos .dias com.efte cuidado, o 
foc&ou a bufear naquelle bofque, onde acaba 
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de muitos dias , e com grande dificuldade achou 
entvada : e apparecendo-lhe a fenhora delle em 
differente maneira do que a primeira vez a en- 
contrara , lhe contou com muito pezar , ejen- 
cimento t> defterro de Lereno , confeíTando jun- 
tamente o feu engano , pedindoJhe perdão do 
erro que por cauz,a de amor contra èlle comet- 
tera. A paftora do bofque a levou nos braços 
com muita brandura ; confolando-a com amo* 
roza^/ palavras de cortezia , alJi a teve comíigo 
naquella efcondida morada muito tempo , e 
offerecendo-lhe ordem , com que em outros 
muitos podefle gozar de fua companhia , a tor- 
nou para o feu gado , aonde por algumas ve- 
zes a foi búfcar , e gaftayaõ no exercício da 
caça as manhãs > e tardes , e as féftas faiando 
em o Peregrino > medindo ambas as fuás Jor- 
nadas , pintando a fua vida , fingindo-lhe ou- 
tros cuidados > fazendo faudades 3 e lembranças 
de fuás paffadas alegrias ; que , porto que cada 
hupia delias offendia o penfamento da outra , 
p falar em a cauza delleslhe dava contentamen- 
to ; até que com a vinda de Filenio houve ma- 
ior razaó de amizade , e menos razaõ de difíè- 
rença entre ellas : porque , depois que elle fe, 
apartou do Peregrino , como ouviftes , quan- 
do deixara o habito de paftor para entrar em 
feu defterro , veio a habitar as graciçzas ribei- 
ras do r Lis 9 e Lena , aonde vindo a primeira 
vez com feu rebanho fe namorara da difcreu 
Lizca : api faltando^lhe o competidor^ que elle 
mais temia > começou a entrar de novo na con- 
qujfta de feus amores , efperando da auzencta 
alguma mudança, com que tiveíTenx feus cui- 
dados galardão» Efíjfim o tempo > que nifto 
Tm, IH* & Ç9tiL\L* 
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coftuma moftrar feus poderes , a continuação 
de ferviços da vontade, a firmeza de fua fc 3 
e os coníeJhos dos amigos , e parentes de Li- 
zéa vieraõ a acabjr com ella , que nç fim de tan- 
tos annos de efquivanças fç poz em condição 
de o aceitar por efpozo : e communicando lua 
determinação á paftora do bofque defconheci- 
do , cJla çom irçui boas. razoens a perfuadio , 
que galardoado com outro igual o verdadeiro 
amor de Filenio , pondo mil perigos , mudan- 
ças , e dificuldades no de Lereno j que , co- 
mo ella nefte refpeitp tinha tanta parte p che- 
gava melhor ás razoens i fua tenção com dif- 
fimulada brandura. IJmfim Lizéa vencida fefu-r 
jeitou * e concertou-fe entre os parehtes o dia 
dais vodas ; e pedio ella k paftora do bofque y 
que vieííe com o habito mudado 3 fe fe qui- 
fcéflfc achar prezente^ a fuás alegrias. Ella que- 
rendo moftrar os poderes da affeiçaõ que lhe 
tirvha , e também aflegurarfe de feus cuidados 
com fer teftimunha do remate delles , lhe pro- 
metteu que o faria., bufcando para eflè fim o 
melhor , e mais acertado meio que fe podefle 
achar. Chegado o dia venturozo para Filenio, 
em que fe haviaõ de celebrar fuás vodas , a 
paftora do bofque veftida no mefmo traje das 
daquella ribeira , fingindo fer huma amiga, e 
parenta de Lizéa , natural do Tejo , que alli 
viera jer naquella occaziaõ , pouzou em caza 
de feu pai , ao qual também a filha enganou 
com a mefmo fingimento : e a tards do di* 
antes do caaamemo appareceu com ella junta- 
mente em hum lugar do valle , onde os paftan 
rbs com cantigas, e muitos paffatempos > e ale- 
grias a efperavaó. E coma Í9S á luz quando 
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fe ofFercce aos que eftavaõ ás efcuras , que to- 
dos ficaô com os olhos nella , affim vendo el«< 
les aquella formozura tam eftranha , e defa- 
coftumada , naó tirarão a vifta da disfarçada 
paftora. Os paftorcs mudos d& efpanto 9 e as 
paftoras infladas com inveja , fe efqueceraõ do 
gofto em que eftavaõ , e do para que alli vier 
raõ j até que com a vinda de Filento , que che- 
gou muito louçaõ com alguns que o acompa* 
ohavaõ » fe alevantàraõ todos os paftores a o 
receber. Houve logo hum baile de terreiro mui- 
to feftejado , e huma dança de trçs paftoraí 
muito curioza, e três galantes feus; enes vef* 
tidos de verde claro , com pellicas de branco , 
c almecégado > e com mui f ormozas capei las de 
flores nas cabeças ; e as zagaias com yafquinhas 
de cores difierentes em .mangas largas de cami* 
za com braceletes , e gargantilhas cte azeviche * 
com volantes toucados , e cabellos cahidos ao 
defdem debaixo de capirotes verdes , todos com 
caftanhetas nas, maõs ; virando-fe ellas muito 
alegres para elles com engraçadas mezuras , o 
continências ao fom.de hum falteiro , fizeraõ 
rnaravilhozas mudanças ; no fim difto houve 
algumas cantigas com a mefma alegria , e fefta § 
com que tinhaõ dançado. Entre eítas feftas che- 
gou ao valle hum paftor > que era de meia 
idade , com hum gabaó pardo as coitas > e hum 
grande y e pezado baftaó de enzina na maõ , o 
pendurada da outra huma marchetada lyra ; o 
chegando-fe mais para a companhia , faudou a 
todos os paftores 5 correndo-os com os olhos f 
como que bufeava entre elles algum , a que co- 
nhecia : e cuidando elles > pelo inftrumento que 
trazia j que o feu intento ete cantar com algum 

S ii " com- 
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competidor que alli bufcava , lhe perguntarão 
íe o queria fatfer,. Queria fabcr ( refpondeu elle) 
fe eftava aqui entre vôs*outros o dono deftc 
mftrumento ; que pelas horas , que ha que par- 
tio da minha cabana , jà deve de haver algu-' 
mas. que chegou a efta aldeã * donde me difle 
que era natural ; e. depois que fe apartou de 

; mim , achei na praia ao mar efia Jyra , què me 
parece , que ou lhe ficou alli efqOeçida i£ arèa , 
cAi fahio atraz deite com as ondas; epezarme- 
ha que alguém fe aproveite .delia > por quaõ 
bem empregada efta na fua maó. Entali lfce 
perguntou Filenio fe fabia o nome daqualle paf- 
tot, a que bufcava. Ao que elie reífporideu que 

, fim , e que fe chamava Lereno ; contando jun- 
tamente o habito que" trazia , e o modo por- 
que a tormenta o deitara naquefla praia. Com 
efta nova, que o ruftico deu ( que efte era o 
que agazalhou o Peregrino na noke paflada ) 
houve nas paftoras da companhia grande fabro- 
fako , e nos páftores eftranho alvoroço ; por- 
que ellas como mais benignas acodiaó aõ fen- 
timento do mal y e elles ao gofto de fefteja- 
rem a fua chegada. A paftora; do valte defeo- 
nhecido defamparando-a o fatigue 5 mudou a 
cor do rofto ; e fentindo naquelle publico a fua 
falta , poz os olhos nas paftoras por ver fe aten* 
tavaõ nella , e vioa Lizéa , e a Çnalia corja, 
os mefmos fignaes que, por mais que cada hu- 
ma os procurou encobrir , náõ poderão fazer 
e(Ta forçarão coração., A paftora , que naô ti- 
nha o amor de Lizéa por novidade , vendo a 

' Enalia , que com aqudle cuidado lhe pareceu 
mais formoza, começou a tomar outras cores, 
c a conceber novos receios; m^s naó lhes dan- 
do 
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do por entam o lugar que elles pedíaõ , poz 
o penfamento, e o dezejo em ver ao feudef- 
terrado paftor > a quem Tem culpas .fizera pa- 
decer tam defigual tormento. Em quanto nefte 
cuidado imaginava mil coizas *ém feu favor , 
continuarão os outros com feus folgares , to- 
mando entre clles lugar o hofpede de Lereno. 
Acabou-fé com o dia o paíTatempo , aparráraõ- 
fe os guardadores , ficando convidados para o 
outro feguinre dia, que era o em que havia de 
fer o recebimento. O ruftico fe tornou defcon- 
tente, de naõ achar a Lereno v porém no cami- 
nho encontroa ao dono da lyra , com qye fe 
enganara , que lhe deu delia as alviçaras. A pas- 
tora do bolque apartando-fe de Lizéa ja noite 
efeura , tomou a caminho que coftumava y e a 
entrada dos > penedos vio que jazia jumo dclles 
bum paftor» que oíhando para o rio cantava 
com muita faudadé. Conheceu logo na voz que 
era o feu Leréhp , que ,efperando no lugar , 
onde o -deixámos , todo o dia, perdendo com 
elle a efperanca de a ver naquellà occaziaõ , 
veto efperar aíli que fe efcureceffe a -noite pa* 
ra mais encoberto entrar na fua cabana, edi* 
zia : ' ■ ' * 

- Olhos , que em <vao pertencíeis 

A gloria , que hum tempo <vifles y r 

Se o bem, que alcançajies trijlei^ 

Alegres nav thereceis y 
fíe rayiõ que hoje choreis 

Lembranças daquelle dia m r ^ 

Em que a trifte\a Queria 

Dar fignaes de minha eftrella y 

Se agora nvènfro a perdella , 

Por <vir com toma alegria. 

Se 
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St alvoroço tom fobejo 
Po\ a 'ventura em fugida , 
Vir d a tirarme a vida 
O furor de meu desejo. 

JEjles lugares , que *vejo .. 
Desertos fem o meu bem 9 
Mal poffo achar nelles quem * 
Queira ditfrme aonde efid : 
Mas trijle quem mo dita 9 
Se o íiaõ defcubro a ninguém i 

Onde efid tanta bellezjti 
Onde graça > t valor tanto , 
Que he dos fentidos efpanto , 
E gloria da nature%a i 

Mio 9 bofque , e afperezfl , 
Montes cheios de verdura , , 
Palies , ferras , e efpeffura , 
Se em voffas ramas fe efconde , 
. Por 4fifl05 di%ei-me onde , 

. Mofiiraúnfe minha ventura. 

!Aquellefol defia idade, 
Como efcureceu tal dia ? 
Que nuvem me efcotideria 
De meu foi a claridade } 
- Sua antiga liberdade 

De andar por efia montanha 
For ventura jd fe efiranha ? 
Faria alguma mudança í 
Ou falta d minha efperan$a> 
Merecer gloria tamanha í 

Se foi , ventura 9 erro teu % 
Tra%eres-me aqui por erro\ 

, Alevantado, o defterro- 9 
Que amor injufio me deut 

Se , parp tormento meu , 



g*r- 
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Quixote ordenar íe forte , 

Que com tormenta tam forte 

Déjfe d cofia nefia praia > 

Aonde <vvvo , e ledo faia * 

Para fentir mais a morte: 
Formosa , e livre fenbora , 

Mima , quando amor o qui\ y 

Se de huní culpado fugi? , 

Caftigado fou jd agora. 
Nao confmtais , quando o fora , 

Que íe <vervos perca a gloria} 

Tende , paftora , em memoria 

Que ba mil annos que pelejo 

Com o temor , e- o de%ejo ; 

£ be temvo de haver *vi£toria. 
Perdido a t>ufcar*vos avinhai 

Té das ondas defpreipdo y 

E ef querido do meu gado » 

Corri para onde yos tinha : 
Nao queirais que a forte minha , 

Para mofirarfeu rigor , ' 

Tome de njoffo faroor 

Porcas y com que fe melhora ; 

Que nao be ra\ao> fenbora > 

Que deis armas contra amor. 
'Mas trifte que digo em vaõi ^ 

A quem conto meus figredos , 
v Se eftes rufticos penedos 

Nem tem dor , nem tem ra\àS> 
Os eccos refponderdo 

Jbelles fomente a meus brados } 

Té que com males dobrados 

Repita efte monte fecco : 

Que he minha lembrança hum ceco, 

Que ficou de bens paffados* 

Acv 
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Acabou o pàftor a faa cantiga quando jâ á 
noite com fua fombra efcura lhe impedia a vif- 
tà : lévantou-fe v e tomando o caminho pelo 
' f longo do rio , encontrou a paftora do vaile , 
que perto delle o eftava efcutando ; conheceu 
pelo vulto que era mulher , e dando-Ihe boas 
noites , lhe perguntou o que por alli bufcava 
âquellas horas. Huma rez ( refpondeu ella) que 
faltou da minha manada, e anda perdida entre 
eftàs brenhas ; fe por aqui a vifte , a/Em te- 
nhas Jboa forte que medes novas delia. Certo 
( diííe elle) que naõ vi por aqui outra coiza 
perdida, fenao a mim. Boa guia bufquei ( tor- 
nou ella ) para o que .me convinha *, mal me 
encaminhará quem em dia mais claro fe per- 
deu. Em mim ( difleelle) aventura-fe menos;, 
<jue ainda perdido poderá agora ganhar algum 
intcreíTe néfte defvio , fervindÒ-te a ti no que 
procuras ; mas , pois o naõ faço , efpera que 
venha o dia , e acharás a tua rez. - # Toma efle 
confelho ( diíjè ella) no que dezcjares mui- 
to > que tanto convém aos homens foíFri men- 
to no com que lhe tarda a ventura , como" he 
natural qas multíères fazerem fubejos extremos 
pelo que lhes reprezenta a vontade : eu eftimo 
muito a minha rez y e naõ me da lugar a tan- w 
ta efpera o fofirimento j quando a paõ achar 
entre çftes penedos, entam tomarei o r?eu con- 
felho ; v e dizendo ifto arremetteu com a entra- 
da do bofque. Lereno lhe bradou com grande 
preflfa dizendo : Torna atraz , enganada pafto- 
ra , que naõ fabes o perigosa que te offereces ; 
torna atraz , fe naõ queres perder a vida , ou 
a liberdade. Porque ? ( replicou ella ) he ifto 
alguma habitação de feras > ou algum rifco fi- 

ttlir 
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mi Ih ante , que me z vizas ? ou he a engraçada 
penedia em que o noíTo rio Xis auebra a. fua 
fúria com tanta brandura , na qual naõ ha que 
temer fenaõ Jaços de amor ? Ah ( diíle o paf- 
tors) que > nem por fer perigo mais formozo , 
deve fer menos temido ; e pelo em que eu jà 
jne yi, te rogo que deixes a tua rei perdida; 
que ha bem grande parte do dia que aqui ef- 
tou 9 e naõ darei fé delia , «em te poffò dar 
outras .novas em que mais declare minha ten- 
ção. Já creio ( tornou a paftora ) que te vai 
•alguma coiza em que eu naõ paflfe adiante: e 
fe aflim he que tens nefte lugar coiza que te 
^importe, fico em. obrigação de te fervir niílb^ 
No lugar ( refpondeu elle ) ,tenho eu a vida ^ 
mas naõ na aventuro em que tu entres nelle ; 
N que outrem me fez já os majes , que eu podia 
temer agora. Pode fer ( tornou ella ) -que te 
enganes com o pouco cazo que fazes do meu 
oírerecimento , e que te arrependas de -fer a 
elle ingrato. Naõ o queria eú parecer em nada 
( difTe o paftor ) e aílim te logo que me di- 
gas quem imaginas que fou , e medefcubraso 
teu nome. Eflfe te nao importa faber agora ( dif- 
fe ella ) nem a mim me convém , e menos di- 
zer o teu ; porém fei que es hum paftor , que 
ha pouco que nefla ribeira teve a maior ventu- 
ra que dezejava , e perdeu a melhor occaziaã 
que pertendia delia. Nunca ( diíle Lereno ) ti- 
ve ventura que podefle perder ; e ainda humas 
efperanças > que tive de bem , em nafcendo fe 
acabarão : mas já que re enganafte comigo , por 
tua vida que me digas quem es , e algum fig- 
nal mais claro y por onde outro dia te conheça. 
Quero que me naõ julgues por cruel (difle ella) 

aio* 
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ainda ,que te tenha por ingrato : toma efta trari- 
ça de cabcllos , guarda-a ; e ouando â manha 
.▼ires celebrar as vodas daquella paftora 9 que 
íó corntigo as dezejava , qual Vires' com os ca- 
bellos entrançados das cores que efta leva teci- 
da ? eflà he a qiie agora ta dà ; e aflini conhe- 
cerás fe te fazia engano no ofièrecimento. E di- 
zendo ífto 3 lhe deu huma trança', que fubtil- 
nente cortou dos feus ca bel los ,' porque os le- 
vava feitos em enleados laços y que lhe ferviaõ 
de mais euftozo toucado. O paftor a guardou ; 
€ entendia cite que a paftora fe enganava , e 
o tinha pór outro pelo pouco que fabia dos 
lignats que ella lhe dava j nem entendia que, 
fufpeitando que era Lereno , naõ fogifTemdel- 
le , e temeílêm como a fombra de coiza patfà- 
da , pelo muito que havia que naó fabiao na- 
quella ribeira novas delle , nem fe efperavaõ 
outras mais cercas que as de fua morte. Eaííini 
lhe difle: Bem fei que empregas mal efie pe- 
nhor , c qye entendes dallo a ourrem 9 que o 
faberia merecer ; mas eu te prometro que ao 
menos o iaberçi eftimar : e porque d& mim naõ 
procuras outros fignaes , os naõ offereço. Os 
teus ( difle ella ) tenho eu fabidos muito bem ; 
e o pouco , que te lembras diíTo , te. euftara 
muito em algum tempo , quando te achares corri 
cscabellos nas maõs como arrependido. A ifto 
quizera o paftor chegarfe mais a ella y e obri- 
gada á força a que fe nomealTe ; mas , tornan- 
do em fi , vio que fazií offènfa a quem com 
griecré fe podia livrar delia, e offendello a elle 
no «m que lhe hia mais que a vida y por eftar 
tam perto do valle ; mormente que nunca lhe 
veio á invaginação , que aquella feria fua Pafto- 
ra, 
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ra * porque o modo da fala , que ella encobria , 
e o naõ fer dentro tfo limite daquelles pene* 
dos , em òue morava , o alongajaó todo q 

}>oflivel deite penfamentQ ; e para obrigar com/ 
orça a huma paftora a qualquer effeito > he 
neceííario que precedaõ muitas de amor em pei- 
tos 3 que fabem dar bom lugar á cortezia ; pó? 
rcrn offèreceu-fe que , pois era tam tarde , a 
havia de acompanhar até a fua cabana* ou per- 
co delia. Niflb eftarã o maior perigo (. tornou 
a paftora) que me pôde encontrar em tua com* 1 
panhía , quem hoje fó com oilvir o teu nome 
mudou a cor do rofto , com ciúmes de que ou- , 
trem ouzátie * nomeallo. Emfim vai-te embo- 
ra, que eu figo o meu caminho ; odiatemof- 
trarâ o que com a noite defconhecefte. Com 
ifto fe defpedio , fingindo que hia para outra 
parte. O paftor fe foi para a fua caoana , op- 
de o pegureiro 'Serrano vivia y o qual o efpee 
rava com muito alvoroço y porque Enalia o 
avizara das novas que o ruftico dera novalJe, 
onde, os noivos eftava 5 y porque ejn auzencia 
de Lereno tomou a paftora com elle a mefm* 
amizade , e communicaçaõ , que antes 4inha 
com Lizéa. Pafsàraõ a noite em faborozas pra- 
ticas ; contou-lhe o Serrano das vodas de Li- 
zéá; e as novas > que o paftor havia trazidcv 
Lembrando-fe entam do que a paftora. dtflera > 
ficou confuzo , parecendo-lhe que podia fer dçl r 
la conhecido ; e fobre ifto dijcorria no pen£a- 
mento quem era; porem aflaz alheio de iufpei- 
tar o que elíe tinha por impoffivel : epergun* 
tando ao Serrano por todos os paftores, e pafc 
toras da ribeira , vieraõ a adormecer junto da 
madrugada j mas ainda bem naõ repouzavaõj 

quan? 



k&i O Pafi&r Peregrine 

guando defronte da cabana ouvirão huma VOZ j 
jnoe fuavements cantava defta maneira. 
foefpertai ^pa/lòr ; 

Que, indii que cançadq 

De andar defvelado , 

Chama^vos atoar* 
Pois faisfeu 'vencido , 

Como fi pre%ume , n 

Sabeis por coftume 

O de que he fervido. 
XZue toma a ninguém 

jbefcanço ofereça , 

Antes, que amanheça^ 

A acordarmos <vem. 
forque a dout acerte 

Npm tiro y que /a\ , 

Penando me tra\ 

A que <vos dcfperte. 
Vinde a ver os <valles , 

Que deixafies fds , 

Datido-me fem ws 

Cauzgfi tantos males. 
Vinde a <ver os montes 

Cobertos de abrolhos , 

Que regao .meus olhos 

Por <vtís feitos fontes. 
Vereis ms prazeres . 

Das ledas campinas 

A tçdos boninas , 

£ a mim malmequeres. 



Vereis como naS 
Me alegra a ver durai 
Poríèmpre ver dura 
Vofja condição. 

Vereis , quando alegra 
Tudo a Sói dourado % 
Ser em meu cuidado , 
Sempre a noite negra* 

Mas 9 fe àpparecerdes T 
Fejao meus fentido* 
Os campos floridos , 
E os outeiros verde?: 

Tra\ de hu& tardança 
Peno%a , e comprida % 
D as -me agora advida 
Com nova efptrança*. 

Amor no meu peito 
Peina> porque $u amo? 
Por feu mando chamo , 
Mas à meu refpeito. 

Ah "paftor iiçnto , 
Seeftes brados naõ, 
Quaes defpertàrdõ- 
Vojfo fentimentQl 

A Déos, que amanhece? 
Cobrem-fe as eftrellas 9 
E a minha com etlae 
Jd defappareee. 



Era a que cantava Enalia , que com' dezejo 
cie faber a vinda de Lereno Te enganara com* 
as horas do dia ; e veio fazer íignal a Serrai 
no , a quem tinha offerecido alviçaras da che- 
gada do paftor. E porque o ouvio dentro n» 

- caba- 
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cabana, cantava o que ouviftes*, porém temerví 
<Jo fer conhecida de alguns paftores , que jà fo 
alevantavaõ com a ocçaziaõ das feitas , deixou 
a muztca , e lugar. Lereno conhecendo-a fe 
alegrou de maneira ., que Serrano a ceve de lhe 
encarecer o que a paftora lhe queria , c o cui- 
dado que em lua auzeneia tinha de procuraf 
novas de fua vida. O paftor fentia pena de lhe 
dever târlto mais do que queria ; porém com 
animo conhecido daqueHa obrigação, accrefcçn* 
lava muito em feus louvores ; que em brandos 
íqjeitos y governados pelo entendimento , nunca 
asMemrazoens de amor fizer aõ offenfa ás ver-* 
dadeíras leis da cortczia. 

» 

Jornada Decima. 

AS novas , que e paftor <m publico ded 
da vinda do Peregrino , cauzàraó differen- 
tes éffeitos tios coraçoens das paftoras , que em 
léus fucceíTos eftavao mais intereffadas. A paC* 
tora do boíque efcoíídido , que antes cuídoa 3 
que com o cazamento de Lizéa naô lhe ficava 
que temer mais * que a larga auzeneia do Pere- 

trino , vendo que no dia > em que aícançava 
m a hum fueceflfo , que em tantos procurara , 
punha amor na ventura o atalharlho , e ainda 
achava no rofto de Enalia o mefmo íobrefalto 
que cila fentia , -começou a metter o penfa- 
mento em defeonfiança. Lizéa , que com o no- 
vo eftado naõ tinha ainda tam mortas as lem- 
branças de Lereno , que com qualquer movi-, 
mento as- naõ accendefle 9 depois que 'comfigo 
efteve em mil diferenças , fe determinou ( co- 
HO o mtí fem renwdia ) de dar as coitas -at 
. , quan- 
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quantos penfamentos fe lhe ofFereciaõ contra a 
- nova prometia que fizera : ifto fazia elta muito 
á fua cufta , porque tam arrifcada he ' a bata- 
lha do dezejo com a razaó , como a de amor 
com a defconfiança. Enalia , que eftava de me- 
lhor condição, fcm faber o íegredo que entre 
âs duas havia , naõ tinha contra fi mais que> o 
receio de cuidar , que em prezença de Lereno 
fe efqueceria logo Lizéa do cazamento : e na<> 
era efte juizo de Enalia mui temerário , fe a 
honra naõ tyrannizara nefta parre ò gofto , co-' 
mo coftuma. Cada huma com feu penfamento 
tomou difFerente eftrada. A paftora do bofque 9 
'que , como ouviftes , efteve no principio da 
' noite á faia com o feu paftor , querendo dila- 
tarlhe aquelle bem, que elle entaõ naõ conhe- 
cia , para em outra hora lhe dobrar o con- 
tentamento delle , fe defpedio dando-Ihe com. 
tantos fignaes a conhecer quem era , que com 
maior cauza* que Montano , endoudecera o Pe-» 
regrino , fe na defpedida a vira 9 como èlle a 
Tirzéa. Porém a paftora , em fe apartando, fi- 
cou tam arrependida do qud encobrira > 9 como 
çofturaa quem nega confentimento ao que mui- 
to dezeja : e affim hora temeroza , hora alvo- 
' roçacía , cornava mil vezes atraz para o cha- 
mar ; e antçs de foltar a voz , fe lhe reprezen- 
tava que o' eçco daquelles montes lhe refpon- 
dia y e reprczeatando-lhe a fantazia mil incon- 
venientes por atalhar a boa forte do paftor > 
vencida de mil temores fe recolheu. Enalia, que 
com as fuás endechas deu fienala Serrano do 
que bufcava > fe foi.com efpçránça de melho- 
rar ventura aquelle dia. No outro , quando o 
Sol cttnt feu» saiog começou a dourar as nu- 
' . . ' ychs > 
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vens > c a dar à verdura dos montes nova gra- 

£a , í e juncarão na cabana do pai de Lizéa com 
,earda fua nora , que já a efte tempo era ca- 
zada com Albano , c Nize , que de poucos dias 
eftava defpozada com Alceu , e Enalia , que 
com a nova occaziaõ da vinda de Lereno vi- 
nha melhor toucada , e mais formoza ; Flori- 
da , Beliza , Pinea , e outras muitas , em cuja 
companhia a difcreta , e formoza Lizéa efpe- 
rava o defpozatfo. Naõ tardou muito Filcnio, 
que vinha bem lou,çaõ, e com elle por padri- 
nho o velho Tityro , amigo conhecido de Le- 
reno , e com elle , Alcei; , Selvagio, Tireno, c 
outros muitos paftores ; e levando dalli a hoi- 
va ao templo, onde fe haviaõ de receber ajun- 
tas as maós, e as vontades, depois de çfpalha- 
do o louro trigo entre diverfas boninas fobre 
as cabeças , íe vieraõ com muito grande fei- 
ta , e alegrias para o valle , onde fe aíTentáraõ 
cm roda junto da fonte do fegredo de Sileno, 
2 qual eftava rodeada de verdes, e floridos ra- 
mos , enredados com canas verdes , e capellas 
de louro, hera , murta , e madreíilva, cheias 
de rozas brancas , e encarnadas : e íentados os 
noivos , os padrinhos , ^ o$ mais paftores , al- 
gumas zagaias íe levantarão veftidas de fefia , 
e ordenarão huma folia , em que de huma , e 
outra parte cantavaõ defta maneira. 
Noiva tam difcreta, e bella, 
Tam digna de fer amada , 
Seja alegre , e bem lograda 
Com quem foube merecella. ' 

. Defcance na roda a ventura 
Nos bens , que hoje lhe offerece > 
Co%e a gloria % que merece , 

Çwtente , livre ? e fegura, * Tc* 
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Tenha *venturo%p ejtrella \ 
NaS^ na ofenda o tempo em nadai 
Seja alegre , . e bem lograda 
Com quem Coube merecella. 
Amor , de aue fe preipme 
Que em ferjigeiro fe fia y 
Nejla amada companhia 
Perca as atys 9 e o coflume. 
Tam firme fe mofire nella , 
Que por tal feja invejada % 
£ a paftora bem lograda 
Com quem foube merecella. 
TenhaS dexejado fruito , * 
Alicéffe da afeição-, 
£ çm hum mefmo coração 
Amem fempre , e <vi<vaÕ muitol 
Sem tuidado , e fem cautella 
Go%em vida defcançada , 
£ feja tam bem lograda * 
Quam difcreta , linda y e bellaj 
Sempre igual entrambos feja 
Querer ,*" desejo , e vontade j 
£ de tal conformidade 
, Se namore a mefma inveja. 
E a forte , que fe defvélla ■ 

P,or naS ver firmejp em nada f 
JDeJia noiva namorada, 
Extremos faça por ella. 
No meio defta folia , que eílas cantavaoj 
bailando com muita graça, chegou Leréno ao 
valle 9 que até âquellas noras gaftàra o dia em 
mudar o habito de Peregrino : levava comGgo 
o pegureiro Serrano ; e chegando á companhia, 
r que com eftrartho alvoroço , e natural amor o 
fcftejavaj deu o? devidos parabéns aos dtfpo~ 
c zadosj 
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Zados , tam cheio de alegria , que nos olhos a 
moftrava ; e como os tinha em Filenio * e Li- 
zêa , naõ divizou a fua Paftorà , .que com. a 
mudança , que fez narofto em o vendo , e 
com a dos veftidos aue trazia 3 eftavà tam tro- 
cada y que ainda olnando para elJa a poderá 
defconhecer. Filenio , e Tityro fe levantarão, 
c levando nos braços ao Paftor , o fentãraõ 
junto a fi dando-lhe os emboras da chegada , 
t todos os mais paftore*, e paftoras fe moftrá- 
raõ tam contentes delia , que nos olhos , e pa- 
lavras de todos fe moftrava o amor que lhe 
tinhaõ, efquecendo-fe do paflãtempo prezente, 
por lhe perguntarem de feus males pafíados. O 
raftor, que naó queria encurtar efte tempo aos 
gpftos de Filenio , dilatou para outro a hifto- 
ria de fua peregrinaçap. Sentando-fe entaõ as 
àz folia, fe levantarão alguns pegureiros mui- 
to bem veftidos , e ordenando outra com feus 
pandeiros , e tambor, cantavaõ o feguinte* 
Amor , que traz tantos datnnos 
Ajuntou, tal companhia, 
Vos dê gofto, e alegria, 
Com que vivais largos annos» 
fâs ovelhas , e os carneiros , , 
Livres de ronha , e magrem> 
Os brancos vellos wos dem> 
O leite , e tenros cordeiros* 
Nunca os Içbos deshumanos 
Tenbaõ nelle ousadia , , 

E gozais ejja alegria , ^ 
Livremente , e largos annos: 
Nunca o rafeiro [danado v ' 

Entre as re%es de mijiura, 
VtyBL IH. . T ÍToif 
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Com raivoxa mordedura 
Vos apeçonhente o gado. 
J>egM*i r0S , e Serranos 
Jnvejem t ai \ companhia, 
£ go\tis muita alegria, 
Com que vivas largos ahnosi 
Nem as cabras <vos empeça 
J>as viijnhas a doença , 
Nem nos bois por diferença* 
CaiaÕj nem dano aconteça. 
NAnca fintais outros danos , 

Nem cuidado , nem ps>rfia\ 
. Mas que bum trà\ àutto dia 

Ver aue vao pajfando os annos. 
NaÕ jatte no inverno frio 
- O pajlo a voffos rebanhos , 
* Nem na primavera os anhos , 
Nm aguas no fecco 'Eftió. 
Os tempos brandos , e fmmanos, 
O Sol claro , a noite , o dia 
, SejaS em vojfa alegria 
Favoráveis largos annosi 
Tenhais os annos arreio > 
Voffàs mtffes [em perigo V 
Nos campos de louro trigo. 
Nos montes paõ de centeio. 
Soutos , vadies y campos planos , 
Vos dem (tu fruto d porfia, 
A forte fempte alegria , 
. O Ceo vida em largos annos.. 
Nos pereiros brando ftuito , 
-Nas viitt pendentes cachos* 
Sem mudanças de empachos 
JDe todo q bem tenhais muitos 
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de Francifco Rodrigues Lobo. 291 

* 

Nem do tempo df /enganos 

Perturbem tal companhia', 

E tenhais ejla alegria 

Livremente , e largos annos. 
. Em quanto cominuavao alegremente efta can- 
tiga y Lereno ( que fe naõ efquecia do que na 
noite paííada lhe acontecera ) tirando do çun- 
raó a trança de cabellos que á fua paftora cor- 
cara dos feus para lhe dar por íignal , vio que 
era tecida de azul claro , e prata que com os 
cabellos ( que ao ouro faziaó maior vantajem 
que difíèrença ) fe mifturavaõ engraçadamen- 
te ; e correndo com os olhos as paftoras y e os 
toucados « vio o da fua paftora , que eftava 
com as mefmas cores , e deícendo ao rofto 
juntamente , a conheceu , e cahio com hum ac- 
cidente defacordado aos pés dê Filenio y que 
«om muita preíTa acodio. ao defpertar : e como 
naqualla companhia naõ eftava quem entendef- 
fe a cauza , mais que a pfopria que o fora , e 
Lizéa que fabia guardar com muita fé o ftgre- 
do delia , attribuiraô todos o feu mal a enèi- 
to do naufrágio paflfado , de que feríaõ ' valer* 
com mais cuidado y por fer prezente naquella 
fefta, : e o Paftor 3 depois que defpertou com 
agua da fonte que lhe lançarão no rofto Ena* 
lia y e Beliza , contou com boas razoens a<juel* 
le rhal , arrimando-fe ao parecer dos que lhe 
Bufcavaõ outra cauza. Porém Enalia', que nun- 
ca tirara os olhos delle ò e vio o fobrefalto com 
que poz os feus na paftora eftratigeira , com 
outro modo entendia o feu accidente , crendo 
que aquella nova formozura, que olhava , lhe 
roubou os fentidos (que poderoza era pára 
tflçs cffeitos ) , mas difimulando o pezar que ' 

Tu ri- 
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tinha do que fuf peitava , fe calou , ainda que 
outrem lhe via nos olhos o que ella com âs pa- 
lavras ~naó podia dar a entender. Neífe tempo 
chegou ao valle hum vaqueiro aflaz louçao , 
Teftido de feita, e fardando a todos à honra 
dos defpozados , e das paftoras que alli eftavaõ % 
defafiou a lutar aos Serranos , e paftores da 
companhia ; e dando huma volta nomeio do 
terreiro , fe apercebia para receber Jedamente 
qualquer que lhe fahiíTe. Fflenio lhe agradeceu 
a boa vontade , pedindo-lbe qúe^rimeiro déífe 
lugar aos que cantavaó , e entaó o tornaria do 
térreiío": ao que elle refpondèu que também fa- 
bia cantar , e x que fenaô fahiria dalK , fe alguefjj 
jieflTa arte quizeíle contender com elle* Com 
ifto fe deteve hum pouco , e vendo que nin- 
guém lhe iahia^tirou/huma frauta, e com os 
olhos em Beliza cantou o feguinte. 

Zagaia os teus olhos \ x • 
. Picaó , e naõ faõ tojos» 
Nos bois o aguxtíoaS .' • " 

Naõ fa% tanto $ano 9 

Conto bum feu engano , . 

No meu coração. 

Num geitoquedao n 

Zagaia , os teus alhos , * 

Pica* mais que tojos* 
Nem naauelle enfejo , 

Quando mofca o gado , 

Fica wm picado $ l 

Como eu quando os { vejo* 

jEfte meu desejo, : . „, 

Zagaia , e %pus olhos 

Picaõ , e naq faõ tojos. 
Sc de mini zombando ^ ^. 

Sor* 
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Surrindo-te os mudas 7 

Com pontas agudas 

Me eflaõ trafpaffando» - * 

Mais picado ando : 

De ver os, teus olhos , 

Que de arrancar tojos* 
*Settas no ferir s 

Sao fitas pejfanas ,~ 

Que eu remo j e me etigana^l ' 

Em <vendn-as bolir y 

MainaÕ fei fogir 

Piques dos teus olhos 9 

Que fao mais que ttíjor. 
Em quanto o vaqueiro cantava l movendo 
írizo y e contentamento em coda a companhia , 
Beliza fazia mil engraçados geitos , acenando 
a Lereno , por lhe dar a entender que aquel- 
le era o namorado , v de quem já lhe moftrara 
a carta, c o fonero, como viííes m Primavc- 
ta. Porém naõ o achou com os fentidos me- 
nos occupados naquella occaziaõ , do que nat. v 
primeira os trazia , antes com maior pena da % 
que entam rinha ; porque entendeu claramente 
que a comf que de noite falara , era fua Pàfto- 
ra; mal dizia-fe pelo que perdera, culpàva-fe 
pelo que |>odera entender de fuás palavras , 
queixa va-fe de ff, da noite, e da ventura. Co- 
mo o vaqueiro acabou de caritar , fez outra 
cortezia , e offereceu a Beliza hum ramalhete 
de flores y ella lhe moftrou muito favor, e pe- 
dio a Lereno que quizefle fer na luta feu pa* 
drinho ; e o paítor conheceu no feu rizo o que 
até entam nos acenos lhe naõ entendia ; efen* 
tando-o junto de fi : , lhe deu muitos louvores % 
aos quaes Filemo atalhou? pedindo ao Peregri- - 

• - no 
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tio que celebraffc as fuás vodas com alguma 
cantiga eftrangeira das <jue fabia : elle fingin- 
do que o era a <jue começava , por encobrir 
melhor fua tenção , cantou o feguinte. 
Noite e/cura , porém clara inimiga 
De minha forte , e tHeu contentamento > 
Que défítre as maõs tyranna me roubafté, 
Nao tens efirella , que me naS per figa , 
De quantas nejfe altivo firmamento 
Por entre as pardas nuvens me/ moflrafte*. 
Ah quam mal me pagafle 
O tempo y em que queria , 
De ingrato y mal ao dia > 
Pelo que em teus enganoi confiava ^ 
Quam mal imaginava f 
Que em tua fombra efeura y 
Se efcurecejfe afftm minha ventura. 
#e> de meus penf amentos fecr etária , 
Sempre de ti fiei quantos bens tinha « 
Se jd, qui% mal ao Sol por teu ref peito 9 
Se naõ fqfie dos bens de amor contraria > 
A que pode obrigar-te a forte minha > 
$}ue tanto mal fem cau%a me tens feito % 
Quando mais fatis feito , . 

De tua confiança y 
Roubas minha efperança ; 
Defcobrindo-me ç fim de meus enganos % 
Mojltando-me em meus danos , 
Que , a elles coftumada , 
Andas fogihdo ao Sol como culpada. 
Quantas ve%fs feu carro marchetado 
Lb/> pedi que entre as ondas detive ffe > 
Porque goyiva em tua companhia > 
£ quantas desejei y delle indignado y 
Que 9 feu eixo entre os poios fe rompejfe i 

Por 



àeWrancifco Rodrigues Lobo. 29$ 

for fe achar affm mais fedo o dia i 

Quantas <ve%çs queria 

Que a de%fjaâa Aurora 

Te naõ lançajfe fora 9 

Tendo a ti por madrinha em meus intentos ? 

Al falfos* penf amentos y 

Âh inimiga minha y 

Que me roubafie a vida , que em ti Unha ! 
Quam enganado ejld quem te deuja 

Para repomç alegre dos fentidos , 

Que ás <ve%es os confunde y e naõ recreia ? 

Que bem o Ceo nos dd y que em tife<veja 9 

SenaÕ forem bens falfos , e fingidos , ; 

Com que o falfo Protheu nos enleia 9 

Efcura y negra , feia , 

Mii de enganos occultos^ 
-' De roubo* , e infultos , 

Nasfombras das fantafmas , e dosfonhos $ 

Dos efpantos medonhos y 

Inimiga iwve)o%a 

Da cqxxcl mais amada , e mais formosa! 
Em ti o preço perde a gentileza , 

A graça , o parecer > a formosura ; 

E o melhor dos fentidos nada monta » 

Naõ fe mofira das flores a bellety , 

Dos outeiros , e campos a <verdura , 

Das aguas o crijlal que o Sol afronta : 

De nada ja%es conta , 

Que feja alegre, e brando , 

Que tudo *vás trocando 

Em efpanto , temor , enleio , t medo t 

Teu efcuro fegredo 

Me mqfira , e de [engana 

Que es a mor copfsqaS da *vida humana* 
Òíferot animaes , e os paffarinbos , 

Os 
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Os gados y e 01 fp aflores cuidadozps y 

Naõ para repousar , em li fe efquecem ; 

Mas nas choças y cabanas, covas, ninhos y 

De ti fe efcondem tímidos medroiçs , 

Porque teus *vaõs enganos, j d conhecem: 

Comtigo fe entriftecem 

As mais alegres, coi%as ; 

So para os males ou^as , 

Nos bens es fempre tímida $ e cobarde r 

Só tem de bem *vir tarde 3 - 

Mas tarde de tal forte , 

Como depois da vida chega a morte. 
Noite timida 9 efcura > miga , e fera , 

Quantos louvores mais de ti díjjera y 

Que os males , que hoje digo , 

Se , o que eu for ti perdi , cobrar cmtigol 
Bem . entendeu a Paftora do vaiic defco- 
nlaccidò o intento de Lereno \ porém diflimu» 
lando-o , e furrindo-fe para Lizéa , quç junto 
delia eftaya , lhe difle : Nova em preza de na- 
morado he a do que fez efta cantiga y pois tem 
5>or contraria a que todos conhecem , e confefc 
ao por amiga. Alguma coiza de feu dezejo 
perdeu Lereno na occaziaõ , em que os outrps 
ie aproveitaõ delfes 9 já que com os mates da 
naufrágio pafTado naõ perdeu o femíde daquel- 
le queixume. Efle ( tornou Lizéa ) he mais 
certo nos homens ,. que a razaõ. Que culpa po- 
dia ter a noite no que ou pende de amor , ou 
da vçnjtura í Bçliza , que ouvia cftas razoens , 
diííe para Lereno : Mal éftou com a tua canti- 

§a ; que fiem as fêas , nem 0$ namorados po- 
emós . com razaõ dizer mal da noite y que a 
nós encobre as faltas , e a elles os furtos *-e*fb- 
gredos : muito dezejo faber a razaõ defle quei- 

XOZQ. 
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xozo. Cada hum ( tomou Lereno ) fala como 
fente, e conta como lhe aconteceu: e deixarW 
do o remoque das fêas , em que tu naõ podes 
fer parte , pofto que eu o naó fou na rençaõ 
de quem fez a letra , me pareceu, pelo què 
delia alcancei , que achou de noite hum bem , 
pelo- qual muitos dias fe defvellára ; e defeonhe- 
cendo com o efeuro a maior gloria que da ven» 
tura .efperava , a deíprezou : e vindo depois a 
fabeí o que perdera y quando naõ tinha efpe-' 
ranças de o cobrar y fe queixava da noite , erfl 
a qual efteve a culpa de fuá deferaça. Todos 
os homens ( tornou Beliza ) fe dèfculpaõ a ft 
com fazerem os feus erros alheios. Que fez a 
noite a eífe galante , fe elle naó foube gozar 
o que ella lhe offere/cia com tanto favor i Nití« 
çuem diga males da que tantos encobre ; que y 
íó porque ella com fua fombra me faz tam for- 
moza como- as que o faô , dei de tomar fem- 
pre á minha conta defender feu partido. To- 
dos os daquella companhia feftejaraõ a graça 
com que Beliza falou ; e as duas paftoras , que 
levantarão a occaziaõ y lhe déraõ muitos lou- 
vores, e agradecimentos. Entam fe começou a 
luta com grande rumor , é foada de inftrtimen- 
tos ; e Lereno diífe para Taurino ( que era o 
vaqueiro ) : Bem podes fahir confiado , que jâ 
fe pode chamar vencedor quem eflá favoreci- 
do de Beliza. Se ella ( refpondeu o vaqueiro) 
me trouxe a efte perigd, que muito h&queme 
tire delle com minha prol : e irtais , eftando a 
cabo de ti , jufto he que me naõ traga o co- 
ração nenhum receio. Aílitp eu tivera hora cer- 
to o feu amor , como o preço da luta y que 
jâ eftivera em. folgança o meu cuidado. -Aca- 
bando. 
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fcafldo eftas palavras, fahio ao terreiro jemof- 
irapdo que naõ era vã a fua confiança , der- 
rubou dous pegureiros dos mais forçozos -, que 
lia via em toda aquella ribeira; e com cfta van- 
«ajem lhe déraõ a fogaça ; com a cjuat dando 
Taurino huma volta no ar muito ligeira, em 
fignal que naõ eftava cançado , a veio pôr no 
*egaço de Beliza , que , ainda que envergonha- 
da , a recebeu. A efte tempo fe levantou o ve- 
lho Tityro , dizendo cjué eraò horas de acom- 
panharem a Filenio ate á fua cabana, ; o que to- 
dos fizeraõ com grande contentamento , achan- 
<do-a enramada, e cheia.de flores, e et padarias 
jbls çazas vizinhas : e dallí bufeando cada hum 
* fua fe defpedirró. O Peregrino , depois que 
*fn particular recebeu as boas vindas dos guar- 
dadores , e paftoras daquelle valle , procuran- 
do com os olhos faber da fua Paftora ( que fe 
apartara com o pai de Lizéa ) quando cuidou 
jque hia nas horas mais convenientes para ef- 
f>erar na entrada dos penedos , eftava ella já 
jio bofque fem fer vifta de duas paftoras , que 
alli deixara que a efperaíTem , què occupdas 
<cm amainar num cervo , de que tiveraõ vifta , 
perderão a de fua fenhora. O paftor chegou 
4U1 ia de noite ; efperou grande efpaço y enga- 
«ando-fe edm qualquer movimento dos, ramos 
.que ouvia : qualquer paíTaro que fe recolhia pa- 
ja o ninho , ou dualqufer animal , que paíTava 
por junto ao prado , lhe parecia que eraó paí- 
fo& Àt quem vinha para onde elle eftava ; ea- 
«chaòdo-lc mil Vezes enganado , tornava até o 
•caminho da aldeã , reprefentando-Ihe o penfa- 
ao.entp que alli a encontraria ; e tórnandp lo 
£ó a rqpcehender efta inquietação , pelo fegredo 

«jue 
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que guardava y fe tçrnava , até que commetteu 
a entrada do bofque r foi Temido das duas pas- 
toras , que , cuidando que era fua fenhora , aco 
diraó , e deraõ de rolto com o paftor ; e vol- ., 
cando os feus para a montanha , foraó fogindò 
com eftranha , e defuzada ligeireza. Eile com ' 
o meímo engano , que eJlas tiveraõ , 'crendo 
que era a que bufcava 9 deu hum grande fufpi- 
ro pedindo-lhe traz eile > que o ouvifle ; ma* 
conhecendo que em.vaõ procurava naquelie lu- 
gar a ventura , fe tornou para a fua cabana 
paflando a noite entre penfamentos defefpera- 
dos , tornando a feus deicuidos a culpa do mau 
fucceíTo que tivera , como quem fó de fi po- 
dia tomar a vingança delles. 

JORN AD A UND ECÍMA. 

O Cuidado y que Lereno tinha de fe defviaf 
da companhia dos paftores para bufcar * 
quem era o fim principal de feu dezejo > tirou 
a Enalia a occaziaõ de ihe defcobrir de novo 
feu penfamentoj.e quanto mais lhe negava ift<* 
a ventura 9 tanto com mais folicito cuidado o 
pertendia. Mas como o refpeito de fua honet* 
tidade lhe limitava outros extremos , tomou $i 
Belliza por companheira para o poder bufcar: 
e ambas ao outro dia em amanhecendo fe fo- 
rad atraveííar hum carreiro que ficava na fila* 
da de hum valle , por onde o paftor havia de 
paflar em fahindo de fua cabana ; e alli fcnta- 
das praticando nas feftas do dia dantes , o ef* 
peraraõ. Eile a quem os cuidados da noite naô 
deixarão fer perguiçozo , em vendo s fignaes da 
manhã nap tardou muitp > e quando as defcor 

brio 
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trio de perco, era tempo que fenaõ podia dei- 
yiar, fem dar a entender que era de propozi- 
tp ; com moftras de alegria , e alvoroço as 
iaudou, dizendo para Beliza: Em grande obri- 
gação te eftou pela confiança que hontem de 
mim fizefte', dando-me a conhecer aquelle va* 
queiro. Por certo que^tem elle tantas partes 9 
tÉjue fempre me terá da fuá de maneira , quer 
te açude todos t)S disfavores com que o trata*» 
res ; porque , além de te faber amar 9 que he a 
principal que o acredita , canta com muita gra- 
ça y vefte com arte , luta com força , e fala 
com confiança ; parece que já eu adivinhava , 
"quando , fem o conhecer 3 terçava por elle em 
outro tempo. Muito ha ( dilTe a paftora ) que 
tu fofte terceiro em feu favor ; pelo que me 
parece que te hei também de {togar com alheios 
tomando o mefmo officio , empregando-te me- 
lhor do que tu empregas a elle. Es perrgpza 
para" terceira ( refpondeu elle ) porque darás 
ciúmes â namorada , qué he hum dos maiores 
trabalhos que ha^ entre os amantes. Como he 
acerto ( tornou ella ) que eftás livre deíTe peri- 
go , porque v além ae fer muito formoía, a 
paftora > que eu tenho no penfamento , teta 
outras tnuitas razoens de fer confiada. Partes 
faõ eflfas ( diflTe o Paftor ) para me obrigar; 
-jnaõ entra mal o teu requerimento. Nem me 
éftá já mal o officio ( difle Beliza ) mas por- 
jque naô cuides que he engano , aqui eftâ Ena- 
lia y quê conhece mui bem o por quem eu ift* 
di*o > que póJe fer bom fiador defta verdade. 
Naõ me parece z mim ( diífe Enalia J) que me 
porei nelfe rifeo , porque tiaõ ha paítora nefta 
ribeira > que mereça os cuidados (de Ler eno * 
^ . . Cal- 
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falvo fe ainda nella habita hum,a , na qual elle 
moftrou que os naõ tinha por ftial emprega- 
dos. A ifto mudou ,Lereno hum pouco a cor , 
e com diffimulado efpanco refpondeu : Mais 
quero eu a boa conta, em que me tens, que os 
cuidados alheios ; porém te arfirmo que ózttcs 
naõ fei parte > fenaõ os de Beliza , que n\c 
communicou os feus por acenos. Naõ negues 
( replicou ella ) coiza tam piara , e até agoira 
tam fabida de todos: naõ era Beliza, mas huJ 
ma eftrangeira , cuja formozura te enlevou tan- 
to os olhos , que te fez perder o fentida de 
3uem fó nos teus empregava a vifta. A novi- 
ade ( difTe elle ) fempre Jeva a, vifta após íi , 
e como eftrangeira no noílb valle aquella paf* s 
cora , eftava com o dezejo de íâber quem feria, 
bem alheio de cuidar que havia outrem que 
comigo »fe oceupaflè 9 porque naõ eftou coitu- 
mado a eíTas venturas , nem imagino que para 
mim eftaõ guardadas : porém o mafe certo' he 
que te enganarias. Sabe ( lhe refpondeu Ena Ha ) 
que eu o fei da meíma parte y e de ti que. a 
conheces igualmente : mas como fe ha de livrar 
Jium ingrato-do que > deve, fenaõ defconhecetW 
<Io a obrigação l Pois fabe que 5 em que te pe- 
ze, me has de ficar em alguma. Eíías çftimo 
eu tanto ( difle elle ) que quizera fer outra pef- 
foa de mais .preço para o fer de tam grande di- 
vida. Neftas razoens eftavaõ , quando pelo .car- 
teiro abaixo viraõ vir Serrano em companhia 
<le hum momanhez tam ruftico no traje , e na 
figura , que a todos poz em grande confuzáó * 
porque tinha v o cofto' pequeno , e largo , tof- 
tado do Sol <, e velozo por todas as partes , 
olhos negros , pequenos , e embrenhados debai- 
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to de htimas fobrancelhas compridas , a barba 
crefpa , cfpeffa , e revolta para riba > a tabeça 
da mefma maneira , fem trazer fobre cila outra 
cobertura ', veftida huma çamarra de pélle de 
UÍTo, cingida com huma corrèa de vaea crua, 
eoni humas alparcas do mefmo j trazia hum 
dardo na maó , e da outra prezo, hum fabujo 
de medonha catadura > que com eftranheza de 
▼er gente eftava com os olhos inflados nella. 
O montanhez pondo os feus em Lereno fe af- 
fegurou de todas as feíçoens primeiro que lhe 
falaíTe ; e atraz difto o apartou , e Jhe diíTe í 
puridade , que lhe trazia huma carta , que impor- 
tava muito ; e lha quiz dar encobertamente. 
Mas como acontece que' o fubejo cuidado , que 
fe p&em era húma coiza y ferve ás vezes de fe 
errar o termo delia > pela furtar a vifta das 
paftora$ y quando, a dava lhe cahio no chaõ 
dçfcobrindo fimplesmente o feu fegredo ; elle a 
aJevantou*mui corrido , e Lereno naó ficou me- 
nos embaraçado , porque das razoens do mon- 
tanhez fabia já cuja era , e aflim a metteu com 
muita prefla no çurraô j e acautelando-fe àô 
<me podia fueceder , tomou o primeiro papel 
que encontrou dos que nelle trazia , e o poz 
fem parte , onde logo o encontraffe ;*e delpe- 
dindo ao montanhez , que aflim d pedio , tor- 
nou v à converfaçaô ern que antes eftava; eBe- 
liza lhe diíTe : Bem fei eu , Lereno , quem já 
fiou de ti carta de feus ; amores , e que cam- 
bem faberia agora guardar o fegredo deíTa ; por 
Mb naó deixes agors> dê a ler por ráeu refpet- 
to ; qUe pelo de Enafta fará que o naõ ouve: 
NaÔ me parece ( diíTe cila ) que defmereço a 
mefma (confiança por outra fimiflianre que jfc 

^ fiz 
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fiz na ma 5 de Lercno ; porém do que com 
elle entaõ me fuccedeu, fei agora* que naõ he 
merecimento para alcançar o teu fegredo , o fia- 
remfe delle os mais efcondidos y porque a pou- 
ca fé y que nelles guarda , fará íufpeitoza a dô 
Siem lhos confia. Ifto dizia Enalia pelo que 
e acontecera com a fua carta , que achara na 
maõ de Lizea , como ouviftes nb Primavera* 
Ao que o Paftor refpondeu : Sem razaõ me *1 
Creditas mal; e nenhuma tivera eu de te eftco-i 
brir nem ainda meus próprios penfataemos ; 
porém os alheios, que de mim pode fiar algi*» 
ma pailora , que conta daria eu deites , e de 
mim , auando os declaraífe > Com tudo darme- 
heis ambas licença > que veja primeiro a quali- 
dade defte, para íaber em cuja offènfa o poíTò 
communicar ; que , fe tocar a mim o que efte 
papel contém , eu o entregarei nas mads de 
Enalia. E tirando do çurrao o que tinha tro- 
cado , achou a carta que o doudo efcrevia pa- 
ra fqa dama ao outro mundo 5 e começando t 
]er fingio hum eftranho rizo , e lhes contou 

3ue na mefma embarcação , em que elle fe per* 
era, Vinha o dono daquella carta, contando* 
lhes o defvariado engano , que feguia ; e por 
elle Ifer o que com maior perigo éfcapára do* 
naufrágio , lha mandava , para que a défíe ti* 
outra vida y fe primeiro chegaffe. Entaõ leraõ 
as paftoras a carta com grande contentamen- 
to , e alegria , gabando muito o eftranho amor 
daquelle, em quem a morte o naõ acabara, A 
efte tempo detciaõ jà alguns paftores com o 
gado , foi forçado feguirem as paftoras feu ta* 
minho ; e Beliza levou a carta., dizendo que 
hjma de rcfp^ndtr por psrtç daquella daftm a 

' feu 
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ka amante , porque naõ confentia que vivefle 
penando , fem faber fe era agradecido feu tor- 
mento. Elias fe foraõ y e Lereno defpedio a 
Serrano j e depois que fe alongou hum grande 
efpaço pela montanha , abri o, a carta , que dizia : 
A cau%a principal de teu dejierro , 
Qut nelíe fentio pena tam crefcida , 
Como fe commettera o próprio erro > 
Te dezgja , Lereno , gofio\ e vida ; 
Que , inda que em teu damno era culpada > 
Foi trenos ,rigoro\a > que ofendida. 
JE agota com rayio dl [enganada 
De . tua fé,e amor tam verdadeiro y 
Também rvive igualmente cajligada. 
Torna > amado paftor, como primeiro , * 
A efte bofque ejióndido , onde alguma hora 
$4 fojle em meus cuidados companheiro. 
NaÕ recees achar cerrado agora 
Aquelle contra ti duro penedo ; 
Que naõ te ofenderia , feo naõ fora: i 
fem y e veras o fim de teu fegredo , 
£ achar ds as lembranças , e a memoria > 
Que inda de ti guardou efte arvoredo. 
Vem alcançar dos males a vi&oria , 
Que com tam verdadeiro foffrimento 
Merecefte de amor com ' nome ;> e gloria. 
Vem , Peregrino tneu , . no penfamento f 
No cuidado , e na fé mais peregrino 7 
A de fc atiçar em mais dito%p ajfento. 
Vem w a Amor , e ao faio mais benigno 9 
Que tivefte por parte > e por contrario > 
Sendo de feu rigor fujeito indigno. 
Vem triunfar da mudança, e tempo vario j 
Se acazp naS mudafie a fantasia , 
Çom feu leve poder , mas ordinário. 

Vem l 
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Vm , que jd me parece largo 6 dia ; 
Amor te animara > fe te acobardas , 
Que he animozp em toda a companhia. 

Se outro na§ te detém y paftor , que aguardas 5 
Que d tua fé y e d minha confiança , 
Depois* que aqui te chamo , j^ me tardas. 

'Mal foffremos as Ninfas a tardança , ' 
iW^/ á* /?mor encobrimos os cuidados , 
NaS f abemos guardar larga efperanca. 

forque , djjw* como 05 membros delicados * 
JVòí //eu £ natureza o foffrimento 9 
E 05 deigjos ligeiros y e aprejjados. 

Uaõ tenhas jd , p4_/íor , no penj amento 
Que alguma hora no meu fofte off elidido i . 

, ^ jfmor /0 o ordenou como avarento*. 

Culpado fofte jd , nunca efquecido ; 
Defterrado da pátria , imi prcxçnte 
Sempre no meti cuidado , e no fentido* 

Em quanto de te ver vivia atizçnte > . , 
Que hora feguindo as feras me empregava $ 
Hora noutro exercício diferente. 

Forem todo o mais tempo , que ficava , 
Só em te amar gaftet com tanto excejjò , k ; 
<2#£ £* mefma me efpantei de quanto amava* 

Quantas vetfs ( 4^or^i i/fo confeffo ) 
Peregrinando tu na terra efiranba , j 

Pintava em meu receio o teu fuccejjò i 

Com quem nefte defvio me acompanha, 
Fingia 3 e figurava o teu caminho > l 

Como fe fora aqui nefia montanha» 

ZHona vendo o Mondego , o Douro , o Minho t 
O Guadiana ,0 celebrado Tejo y 
Que he ás nqffas ribeiras mais vivinho* . 

jilli via mudar fe o teu dezçjo > . ." 

/Mi de mor fazeres outro emprego 7 
. CTòm. HL V M$* 
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Êfquecendo hum tam firme f e tam fubejo* 
Quando ouvia de Althéa que o Mondego 

Com perfeiçoens , e graças accendia , 

Por quem o mefmo amor andava cegol , 
Prexp de feus amores te, fingia ; 
JE qyàndo o teu defterro fe alongava?* * 

Tanto mais a fuf peita em mim crefcia. K . 
Se outrem . Armida , ou Cloris me contava p ' 

Que fa%iao mais nobre o Guadiana 3 

De Cloris y e de Atmida me queixava! .. 
Se a formosura , e graça febre humana 

De Felícia , e de Aonia, tujo afpetto . 

O Tejo illujirãy os outros deftngmA» \.-. 
Ak quantas vezjes díffe no meu peito : 

Naõ pemitta hora amor que a cauyi veja* 

Taõ jufta o meu pafior de efiar fujeito. •" 
Se meu dana ha :de fer , efie o naõ feja , 

NaS fe eànverta o bem de meu cuidado 

No perigoip mal da baixa inveja, , 
Quando, em mais longas terras defviado 9 
^ Te via entre as pqjtoras. eftmngeiras y 

De quantas te fingi fer namorado}. 
Contemplando os feus rofios , e as maneiras 
. De toucados , * enfeites diferentes , 

E as raxpens para amor mais lisonjeiras* 
Como tomava eu ceres defcontentes í 
* Pintandome em mil panes o temor 

Que faS de efquecer foceis os aumentes: 
'JB inda que te ofendia o meu pafior. 

Nenhum amante auzçnte fe ajfegura , 
, ;■ Que he graS defconfiado hum grande Amor 4 
'pfaõ temia os perigos da ventura, 

Que mfto era cruel \ doutro tyranno 

Receava o poder , e a força dura. 
JXaÕ fci fe livre çftou do mefmo dano , 
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Agora que te vejo , meu Lereno > 

Ou fe inda amor me efconde algum engano^ 

Ainda fufpeito , ainda receio , e peno ; 
Mas com tudo o temor , que dantes tinha + 
Fe\ a ra%ao por mim fer mais pequeno. 

Torna , taro pafior , que te detinha 
A ventura , que , os gofios dilatando , 
Para os males fugio > porque era minba^ 

Daqui, donde te efcrevo , ejtou chamando 
O teu nome fuave a meus ouvidos , 
Com elle os penfamentos recreando. 

Ah vem : entre efies louros efcondidos > 
Suave y e doce ajfento nos offrecem 
O prado ameno , os mirtos floreados. 

Ninguém , que nos efiorpe, aqui parece ; 
(fue as feras y que fe vem por efte monte 9 
Cada qual fó de ver-me fe efmorece. 

Nafi temas que te fuja > nem me afronte 
De te feguir , por mais que fugitivo , 
Tua dureza, ás mudas ferras conte. 

Se inda homem te fogi , de então npõ vivo i 
Experiência foi , mas tam cuflo%a , 
Qual fe fogtr procura algum cativo. 

A tranca dos cabellos venturosa , * 
Que em tua maõ ficou , porque a fitfffet 
Para prenderme a mim mais podero\a % 

Hao ta dei , porque agora me tiveffes 
Pelos cabellos nadj que de vontade 
Efiaria eu , pafior , onde eflivejjes. 

Mas porque , como amor me perfuade i 
Sendo-te occa\iao ficaffe pre%a 
Pelo penhor maior de liberdade. 

$4 do que entaõ perdi choro , e me pe%ft s 
Por momentos de mim me indigno > e queixo * 
J)a ventura^ de Amor, dana{ure\a. , é 

Yi», Fm 
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Vem got&r defies louros y e efte freixo , 
9 A <vijla dejle monte \ e dejle rio , 

Dejlas flores contentes y que aqui deixo* 
JTern a ter. dejle bofque o Jenhorio / 

£ a go%pr 3 quando o Solfe empina , e arde ± 
A fombra amena 9 o vento manfo , e frio : 
A ^ventura te guie, o Ceo te guarde. 
t - Como acontece a hum defvelado cuidar 
que íbnha o 'que defperto efteve reparando no 
penfameoto , que torna mil vezes atraz com a 
fantazia ao que da imaginação' lhe contentava ; 
affim ficou Lereno em acabando de ler a cartada 
fua' paftora , que de alheiq de fi , fera poder crer 
tamanho bem > o começou a pôr em duvida: 
e tomando a ler muitas vezes aquelle papel % 
que elle ainda dos íeus olhos fiava com algu- 
ma defeonfiança , cheio de comentamentp The 
dizia : Vehturóza carta , que tne aflêguras ga-, 
nhar o reftq que contra mim rinha roettido a 
ventura ; com que alegrias feftejarci a tua che- 

fada f que foi principio aos bens de minha vi- 
a i carca de liberdade para meu defierro , de 
credito para a fé de meus cuidados , de guia 
pafa minha confiança , de favor »para meus 
atrevimentos , de navegação para tomar porto 
em meus naufragas , de parabéns para. minha 
gloria 5 de confirmação para minhas efperan-, 
ças: onde te terei efeondida de minha própria 
inveja , que em cada huma letra , das que trazes * 
tens cifrado meu gofto ? metter-te hei na alma y 
trafpaftarei nella as tuas razoens , porque em 
algum tempo naõ fe percaõ no lugar, ondças 
efereveu minha Paftora. Mas ah que até deite 
lugar temo o teu fegredo ; que mal pode ca- 
ber em huma alma j tam coftmpada a pezares , 
* „ haru 
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tum bem tam eftranho , e defacoítumacfo , fem 
<jue os fignaes da grande alegria naô fe roof- 
trem nos fentrdos exteriores r quero fogir com- 
tigo pelos dezertos , porque, a communicaçaó 
dos paftores do vallc nao perturbem por algu- 
ma via meu contentamento. E dizendo eftas 
palavras entre fi com outras , que faõ naturaea 
cm quem fe vè contente , tornou a cuidar o 

3ue fufpeitariaõ Serrano y c as paftoras , fe lhes 
efapparecefíe naquelle enleio, E aflim com ra- 
garozos paflbs voltou ao valle , e achou mui- 
tas paftoras , e paftores fentados em roda ou- 
vindo cantar a hum pegureiro de terra eftra- 
nha j que hia adernar foldada ao Mondego , e 
trazia com figo arreliado Hum rafeiro fuico de 
tntrito preyo ' % e no cantar convidava ao ouvi- 
rem com cortezia : e ao tempo y qua Lereno 
chegou , dizia o que fe fegue. 
Deixa-me em pa\ y Amor , que riaffte entendei 
Nem quero de ti mais , que o defengano ; 
Fujo de teu poder y napme defendo-, 
Para que andas tra\ mim cego , inhumanoi 
E [pêra por quem vai tra\ ti correndo, 
Nao fâbendo que corre atra\ fetf dano z 
Àfas Je ofeguir quem foge nao te cança 9 
- He por fatçr cançar quem nao te alcançai 
Quantos j temendo em <vao teu fenhorio y 
Andào por teus acenos defveladòs , 
A que y furtando o corpo num defvio , 
Pagas com hum fó defeuido mil cuidados ? 
A mim , que de teu fogo %pmbo , e rio , 
1 Vens bufear por caminhos nao cuidados ; 
Deixa-me , falfo Amor, ingrato , e fero f * 
Que y fó por quer me bufeas > te nao querer. 
He jraquezg feguir quem *vai fogindo , 

Co* 
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Covardia fogir de qyem te Cegue ; . 
Quem , por grande , e fenbor te vai feguindo f 
Seres covarde , e fraco naõ mo negue : 
Quem fó qo parecer de bum rofto lindo 
Se rende , e deixa a vida logo entregue , 
BJfe te firva , e tenha em grande preço , 
NaÕ jd eu , tyranno amor , que te conheço* 
gu mefmo me enftnajie noutro emprego, 
A conhecer o vem , que o Ceo me deu: ~ 
Que he doce cativeiro o teu naõ nego; 
Forem he mais fuave ò fer fó meu. 
Sabe , Amor , que fui jd moço, de fego y 
forque em quanto fui moço o era teu : # . 
Nao te vem bem tomar brigas comigo j 
M agradece-me agora o que nao digo. 
No fim da cantiga lhe déraõ os do vaffe 
fa\uitos> louvores, e -celebrarão o feu bom mo- 
do de defprezar o Amor , convidando-o a que 
ficalTe naquella ribeira até ás feitas dos paílores, 
que fe faziaõ daili a poucos dias, paraasquaes 
andavaô jâ muitos alvoroçados , dfzendo-Ihe 
que havia de haver muitos prémios, e compe- 
tências, e que de aíguma^lhe aíTeguravaõ avi- 
âoria : e tendo-o jà quazi perfuadtdo , hum ca- 
breiro , a que chamavaõ Tindaro , tirou (do çut- 
taõ hum papel , dizendo que por parte das paí- 
toras do Lena queria fixar humas perguntas, 

3ue nelle vinhao efcritas, páVa que , quem no 
ia da feita melhor refpondeíFe a ellas, levafie 
os prémios que no cartel vinhaó efcritos > no- 
meando por- Juizes a Lereno , e Filenio : e as 
perguntas na ordem, em que vinhaó efcritas, di» 
zião deita maneira. 
Mu i que fempre exprimentei 
. Em tuaoy 4 que commetti. 
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A ventura contra mi , 

Pergunto fe a bufcarei ? 
Se be mor gloria fer querida 

Na mefma farte , ou querer i 

Se mor mal aborrecer , 

JPo que > be fer aborrecida > 
Se be mor bem naS conhecello, 

Que com perigo alcançallo > 
H Se be mor mal nunca goxpllo y 

Do que be go%allo , e perdelhi 
Se be mor favor o efcondido , 

Que o que fe fa\ claramente í 

Qual aggravo mais fe fente y 

Se o ifliujlo , fe o merecido ? . 
jimei com grande ajfeiçaÕ : 

Pergunto fe dqueíles anno% 3 

Que fervi com defenganos , 

Me deve amor galardão i 
Pergunto fe be mais fubejo. 

Quem de importuno atormenta % 

Se o que nunca fe contenta > 

Inda que vença o dezçyo i • 

1 Nas efquivanças de amor , 

E nos males que elle ordena , 

Qual dejles dar d mais pena y 

O defpreip , ou iefamor ? 
Qual be mais pata invejar , 

Ser ixenta , e fer fervida , 

Ou fer amante ef condida > 

Sem ter mais gloria , que amar> 
Chegâraõ-fc todos os do valle a ver as per- 
guntas , e com grande fefta , e porfia corne* 
çavaó a dar dante maó fcus pareceres , gaitan- 
do em razoens todo o dia j e no fim deíle fe 
recolheu Lereno contente de ver mais perto o 

de 
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de fuás efperanps , c da occaziaõ com que 01 
paftorcs andavao inquietos; que o amante pa- 
ra feus furtos naõ elpreita mais que ver as tefli- 
punhas occupadas. 

Jornada Duodécima , e Ultima. 

APaftora Enalia , que com Belíza , c Serra- 
no fe apartou da companhia de Lereno , 
ao tempo que elle lhes deixou a carta dodefa- 
tinado amante > depois que com eHa ríraã roiri- 
to y dizendo' Beliza mil galantarias fòbre feus 
extremos ; á hora de feftear o gado fe* def- 
pedio delia , levando comfigo a Serrano 5 para 
junto do rio y ao qual começou a dizer* af- 
íim : Naó iei , Serrano amigo., o que efte 
coração adivinha em meu damno ; que quan- 
do vejo nos outros maiores alegrias , tanto mais 
fe entriftece: e fe elle (como dizem) nos ma- 
les fempre he certo , fabe que Lereno nos en- 
gana > e que a carta naõ era a que o monta- 
nhez lhe trazia ; porque nem he eferita, nem 
eftà aberta de tam poucos dias. Ou me hasde 
dar remédio, para que faibamos a verdade de 
feus amores , , ou fazer conta que perdi as ef- 
peranças do que tinha para minha vida : por 
ido olha o que nefta perdes 5 pois para te Fer- 
vir a dezejo contente 3 eem quanto maior obri- 
gação te eftarei , fe por teu meio a reftaurar 
de noyo. Bofe ( tornou elle) que naó fei co- 
mo te tire de fuípeitas , nem como falba-de Le- 
reno mais que ellejkríi. Eu te digo, que fe 
elle ama a alguma paftora , . a deve ter cfcon- 
dida no peníamento 9 e naõ na fia dos olhos 5 
porque 9 fegundo eu trago de efpreita os feus ^ 
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Sm nenhuma os podia pôr, que o jà naõ fou* 
beflè. O certo he que o amor , que cens , fax 
com que fonhes o que naõ pôde fer : deixaeffes 
enganos , e tem bom coração ; que , fe o paftor 
he teu , ás maõs te virá. Que lei eu ( tornou 
a paftora ) fe eftá elie já agora nas alheias i Por 
tua vida , amigo 9 que fofFras a minha importuna- 
ção , que a cauza me dà toda a^difculpa. Se me 
queres o que te mereço > has de efpreitar fe Le- 
feno refponde áquclla carta , e a quem dá a re- 
ppfta ; ou fe vai para alguma parte y donde ella. , 
veio : em amanhecendo Terei comtigo , e te le* 
varei hum penhor que ha muito que dezejas * 
que naõ he de pequena valia. Se a cu tiver pa* 
ra te fervir ( tornou elle ) perde o cuidado do 
que cabe á minha parte. Olha ( refpondeu ella) 
que has de fer em meu favor nifto , que me im- 
porta maís que a vida, Eftou preftes(diflè elle) 
para perder a que tenho , ou dar boa conca de 
tua pertençaõ. Com eftas palavras fe defpedio 
o pegureiro ; e Enalia fe recolheu. No outro 
dia , antes que a dezejada Aurora de todo def- 
cobri ííe o rofto , fe levantou Lereno cheio de 
alegria de ver acabada a noite , como aquelle 

3ue por momentos eftivera penando a tardança 
ella. Serrano , que o fentio levantado 9 lhe per- 
guntou a cauza da madrugada. : ao que elle ref- 
pondeu com hum defvio , dizendo que repou- 
zaíTe , que elle o viria ainda a defpertar do íbm- 
no: e com ifto fe defpedio, e foi para o lon- 
go do rio a tomar o caminho do boíque , cá 
entrada delle encontrou ao montanhez que lhe 
levara ao valle a carta que ouviftes ; e avizan- 
do-o que andava por aquella pane o fenhor da 
montanha. y a foi embrenhar junto a huma la- 
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jgoa e (condida entre alguns efpeíTbs freixos J 6 
canaveaes que faziaô huraa efpeíTura muito cer- 
rada. Alli ficou o paílor efcondido com novos 
fobrefaltos por ver que, eftando jâ à vifta do 
maior bem de feu dezejo , lhe punha a ventu- 
ra impedimentos , que elle até.entaó naõ receava: 
«das ella > que coftuma guiar os bens por efte ca- 
minho y fazendo^os de tanto preço à vontade * 
quanto á vida mais cuftozos, e arrifcados, de- 
pois que o teve grande efpaço naquclle enleio , 
ouvio que , rompendo por entre as canas vinha 5 
para ; aquella parte , para onde fogo. enfioti os 
4>lhos, e vio qu^ era a,fuapaftora , que acom- 
panhada das caçadoras , que a fe^uiaô * o vinha 
a bufcar. : levantando-fe como fora de fentido fe 
foi ofFerecer aos feus pé$ , e çoiiii os olhos cheios 
de lagrimas y e de contentamento lhe difle : V6s> 
fenhora , que me dcftes animo para efta ouzadia , 
c na pena , que padeci , merecimento para torna r 
ante voíTos olhos * aceitai o oííèrecimento que 
* elles faço de minha vida ; aue naô quero 
defta outro* maio* bem , que perdella por voffo 
' goílo : aqui a tendes para que ou uzeis do ma- 
Jorrigor contra efte vencido , ou de outra igual 
humanidade com quem na lealdade , e no cui- 
dado naõ défmereceu nunca o galardão de fua 
fé. Já agora * meu Paftor ( refpondeu ella) naô 
tem lugar a tua defeonfiança, nem minha cruel- 
dade ; pois eraõ váas às culpas que dçfacredi- 
ravaõ a tua firmeza : com ella vencefte a todos 
es merecimentos alheios 3 e aflegurafte minha 
aflèiçao , a qual livre de mudanças te promet- 
to, conhecendo-me por obrigada, e confelTan-* 
do que te amo com tam grande extremo , que 
ficaõ menoreroá que por mim fizeftc : c levan- 
ta»- 
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tando-o pelas maõs , o Paftor lhe beijou as fuat 
fem lhe poder dar outra repofta 9 porque » 
demaziada alegria lhe fufpendeu o uzo dos fen- 
cidos. Levancando-o dalli o levou com figo até 
aquelle lugar , onde ,elle deixara em outro tem- 
po efcritas as lembranças dè fua gloria. Deixe- 
mos ao noflb Paftor gozando da que tinha pré* 
zente , merecida com tantos cuidados , alcan-. 
cada depois de s tantos perigos > dezejada com 
tantas faudades: e tornemos a Enalia, a quem 
amor, e o ciúme traziaó inquieta fobreoscui- 
dados que prezumia de Lereno : e com efta 
fufpeita fe levantou.com igual diligencia da que 
o Paftor teve , e naô fe adiantou elle maior ef- 
paço que o que ella difpendeu em concertar o 
toucado : mas quando veio , já encontrou a Ser- 
rano r junto com dous paftores fora da cabana , 
3ue lhe eftavaõ perguntando peto fenhor delia f 
izendo que eraó do Mondego , e que vinhaõ 
fomente ao bufear, e a efperar naquella ribei- 
ra até o dia da feita dos paftores : eftes etaã 
Floricio, e Montano, que fabendo de hum 
marinheiro que do naufrágio "efeapara com Le- 
reno y o modo com que fahira nas praias do rio 
Lis > o vinhaõ a vizitar , como a que lies que lhe 
tinhaó tanto amor , e obrigação. Enalia , que os. 
efteve ouvido > e vio o cuidado com cjue el- 
les procuravaõ o feu paftor , e a pouca tar- 
dança que para o achar lhe confentia o deze- 
jo > querendo ir com o pegureiro até onde el- 
le efttveffe , fetuio outros mais rigorozós ciú- 
mes ; e apartando a Serrano lhe perguritou no- 
vas de fi j e fabendo que antes ua manha Le- 
reno era partido fem faber aonde , naó cfperou 
outro confelho * mas , defpçdindo-fc delle- > to- 
mou 



• 



§t6 • ú Pa/íór Peregrino 

toou o valle abaixo , e achou as fuás pizaáas , 
que pelo frefco do orvalho appareciaõ , e foi 
parar junto do rio. Serrano temendo-Ihe algum 
jdefatinoj e fabendo jâ o nome aos dous pafto- 
res eftrangeiros , nos quaes muitas vezes ouvi- 
ra falar a Lereno, os deixou na cabana , pedin* 
do-lhes que defcançaíTem como em caza pró- 
pria em quanto o hia bufcar 5 que naó feria mui- 
to longe dalli. E ailim foi feguindo a Enalia* 
e a encontrou na penedia , que cabe fobre a 
rio , onde perdeu o rafto que até Ji feguira. 
Serrano a chamou , e em quanto lhe contava: 
quem craõ os paftores que com elle deixara 5 o 
rafeiro, que comfigo trazia , tomando o faro do 
feu paftor acommetteu a cova : elles voltando 
o rofto para aquella parte , víraõ eftampadas 
*s plantas de Lereno ; e feguindo ao rafeiro 
foraõ ãquelle prado , onde corria a fonte , em 

Sue Lereno achou a primeira vez a cajado da 
ia Paftora: alli paráraô cheios de cfpatito 5 e 
receio de verem coiza tam defacoftumada j e 
bem facilmente encontrarão a Lereno, fe a ven- 
tura , que até entaó o perfeguia , fiaõ lhe va- 
lera» E foi que o Fauno , que guardava o fe* 
pulcfo de Syleno , que até ent^ô procurava «• 
gorozá vingança do itmocente Paftor por a- 
quelle fegredo feu que ante tempo defcobrira , 
fatisfeito já dos males pafíados, e por naõma- 
fiifeftar os occukòs thezourosr daquella monta- 
nha onde vivia , ordenou que ao tempo que 
Lereno em companhia das três caçadoras Fobia 
para o monte, offereccífe diante aos olhos de 
Serrano , e da paftora Enalía outra novidade 
mais efpantoza; e foi que fubitamente fe achst- 
raõ ao pé de hum monte r no alto do qual ha- 

via 
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frarhuma maquina , que ao longe parecia de 
criftal , c ao perco doutra matéria de maior va- 
lia y tam rica , e luzente , que os olhos 3 que nel- , 
Ia íe empregavaõ, podiaõ diffieulcozamente ver 
a perfeição da obra , que naô era de menor ef* 
cima: porque era hum edifício de maraviihoza 
grandeza , que no alto tinha hum cavallo, que 
parec a de outra pedra mais rica , que diaman* 
te , com hurnas azas femeadas de efmeraldas 9 
rubis , fafiras , e jacinthos : tinha hum pé ale* 
vantado , de cuja planta fahia huma fonte de 
agua mui pura , que , cahindo em huma vieira do 
inefmo metal , fe dividia em vários canos pot 
onde tornava a cahir no feio de hum tanque 9 
íbbre o qual o mefmp cavallo fe levantava i en«« 
coitado a elle eftava hum trono , com huma 
cadeira alta , com o teâo de ouro > lavrado de 
eftrellas de diamantes , que defpediaó de fi tam 
luzentes raios 9 como coftuma o Sol por entre 
as brancas nuvens : o aílènto era como de hu-* 
ipa finiffima efmeralda 3 e nefte eftava hum 
mancebo veftido de purpura com huma coroa 
de louro na cabeça, cercada de muitos raios 9 
na maõ huma lyra d 'ouro ; a feus pés em ou-? 
tros aflentos ordenados fe aííentavaó nove Nin- 
fas de maravilhozo parecer 3 que ainda que com 
huma variedade nelle > que a cada huma dava 
outra graça , e formozura , com hum modo 
tam igual fe pareciaõ , que as julgavaó todas 

5>or irm5s ; tinháó conoas de louro na cabeça % 
obre ricos toucados > veftiaó véos de feda de 
diffibrentes cores. Logo abaixo delias havia gran* 
de multidão de homens , e mulheres de diffe* 
rentes pareceres , e toucados , coroados de lou* 
f 9« Nas arvores vizinhas ao tanque andavaó tre- 

. , t pados 
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pados muitos meninos com azas como pintaõ 
a Cupido , recolhetído ramos , e outros no pra- 
do varias boninas : ouvia-fe por todo aquelJe 
circuito huma fuavc harmonia i que deleitava de 
- maneira os ouvintes, que fe efqueciaó de fi na- 
quelle lugar. Osfimplices paftores attonitos na- 

3uelle efpe&aculo tam viftozo , citando fem po- 
erem entender que feria , lhes appareceu Le- 
reno'Com o feu ruftico traje qu* coftum^ya, e 
naquelle ajuntamento fe foi offerecer com mui- 
ta humildade aos pés das Ninfas , dizendo-Jhe 
algumas palavras , que Bnalia , e Serrano naõ 
entenderão. O mancebo, que eftava no tribunal, 
fez fignal a huma das Ninfas , que tomando 
das maós dos miniftros vários ramos lhe teceu 
humá xapella de louro , ê murta , e algumas 
flores filveftres , naõ tam- perfeita como as dos 
que allieftavaõ coroados , nem da mefma ma- 
neira ; e logo pofto ante ella de joelhos a re- 
cebeu, é com ella huma lyra muito bem lavraj 
da , que de huma parte tinha pintada huma 
águia com azas abertas , e no bico huma cha- 
ve pendurada com huma letía em roda, guc 
«outra lingua dizia: 

Abrt\ e cerra. 
Da outra parte tinha pintada huma capella 
imettida por hum cajado , e juntamente huma 
palma que ficava cm cruz dentro nellà, com 
putra letra, que dizia: 

Mais humilde , e mais fegura. 

Depois com eftas infignias lhe mandarão 

«ue chegaffe a beber na fonte ; e em quanto 

clle o fazia, os meninos, que nas arvores efla^ 

íraô , çantâraõ nmjtQ fuayemènte efte Spneto. 

• ^ 
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A coroa de louro > murta , e flores , 
Com que Apollo os teus werfos engrandece > 
A tua doce mu\a acolhe , e tece , 
. Honrando ao Lena , e Lis , e os feus paftoreSé 
T JB para exemplo , e fé do* amadores , 
Effa palma Cupido te offerece , , 
Que opprimido do pè%p fobe , e crefçe y 
Como contra a -ventura os teus amores. 
Nas criflalinas aguas dejia fonte, 
Nefte prado de flores fempre ameno , 
Mas plantas , e penedos deftes vades , 
Se faça eterno o nome de Lereno ; 

Seus <verfos cante amor , feus goftos conte * 
Tornando em gloria a pena de feus males. 
Tudo ifto fe reprezentava aos olhos dos 
dous paftores com tanta eftranheza , que 9 ten- 
do por íbnho o que viaó , fe affirmavaó hum 
para o outro , perguntando Enalia a Serrano , 
e o pegureiro a ella , fe a N mefma vizaó a ti? 
nha embaraçada . Nefte enleio fubitamente lhes 
defappareceu o que olhavaõ, e feacháraõá viP 
ta do rio , com o feu rafeiro , Serrano junto a íi» 
tam mudos ambos de çfpanto v que nenhum # 
delles ouzava falar ao outro rxo para que alli 
vieraõ. Porém do que ambos depois contarão 
00 valle } e de como Lereno fahio a elle , e 
achou os amigos que o efperavaõ, e de como 
fe celebrarão as.feftas dos paftores , naõ trata 
por agora a noffa hiftoria , deixando o fim das 
que nefte livro o naõ tiverao , ou para quem 
com maior fatisfaçaõ quizer neftcs humildes 
princípios fazer fundamento > ou para quando , 
com outro mais feguro no favor dos leitores 7 
fe me facilite o trabalho de feguir efte humildt 
gítito. • ' ' 

HIM DO TERCEIRO TOMO. 
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